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O embaixador Elbrick conta ao mumlo lances do seu.seqüestro (Foto CM — Milton Santos)

Venezuelanos
boicotam
^~X—Bienal-

Em sinal de protesto pelo en-
vio de uma delegação Venezuela-
lia para a X Bienal de São Pau-
Jo, anunciada para os próximos
dias, no Brasil, numerosos artis-
tas concentraram-se, ontem, nes-
ta capital, em frente ao Museu
de Belas-Artes, destruindo a
machadadas uma escultura ce-
dida para a Bienal pela esculto-
ra Antonita Sosa. Os escombros
ffr obra., intitulada .plataforma
u>"2, foram posteriormente
queimados.

O protesto foi classificado pe-
los artistas como um happemng .
e centenas de jovens pintores,
poetas, artistas e afiecionados
das artes plásticas em geral, que
compareceram ao local, acom- ,
panhavam os golpes de macha-
do com expressões contra a Bie-
nal.

Enquanto gritavam, tocavam
tambores ou simplesmente bá-
tiam as mãos cm ritmo compas-
sado e lançavam panfletos para
o ar. Também atacaram em têr-
mos considerados insultantes os
artistas venezuelanos escolhidos
para representar este país na
X Bienal de São Paulo.

Um desses panfletos declara
que 321 artistas, de países dife-
rentes, entre os quais a Franca
e os Estados Unidos, haviam-se
pronunciado em favor de um
boicote à X Bienal (Caracas, Reu-
ters).

HOJE
TEMI'0

Instável, melhorando no deeor-
rer do período, temperatura em de-
clínlo, no Rio. e cm NHeról. Ontem,
na Praça XV,' a máxima, 23,8 jiraus,
«, no Alio da Boa Vista, a minima,
18.8 graus. Frente fria sobre a Gua-
nabara, estendendo-se para o intr-
rior, pelo Sul dc Minas até o Norte
de Mato Gros«o, continuando a des-
locar-se para Nordeste.
APOLO-12

A cápsula Apoio-12 e »eu •*<•• ¦
guete transportador Saturno-5 foram
levada- ontem à plataforma dc lan-
çamento a fim de serem submetido*
a inspeções técnicas para a segundu
alunissagem norte-americana (Cabo
Kennedy- . .P-Rcutcrí-CM >.
ASSALTO •

O posto de gasoüna situado no
Aterro, em írente ao Morro da Viú-
va, foi assaltado, ontem, por três
elementos que levaram 8 quantia de
2 mil cruzeiros novos, após imobi-
liisarem o empregado, Ricardo Cá-
:nara Lima.

CORRE/O DA MANUA:

Guanabara e Estado do Rio: dius
úteis — NCrS <U0, dominfloj —
NCrf t>,40; São Paulo, ! 'nas Ce-
rait e Espirito Santo: dias úteis —
IVCrJ 0,40; dofninpoi — NOS 0£0;
Alagoas, Bahia, Paraná, Pernambu-
co, Ri" Grande do S' «ta Cata-
riiu» e Sergipe: dia» úteis —
NCrf 0,40; domingos: NCrf 0,60;
Distrito Federal, Goiás e Mato
Grosso: dUat úteis — NCrf 0J0; do-
mmgo» — NCr* 0,60, Amazonas,
Ctwti, Maranhão, Paraíba, Para,
Piauí, Rio Gronde do Norte e Ter-
rilórioãr dias úteis — NCrt O.íO;

domingo! — M.VJ »M.

Violência ameaça nova
lutanaJrlanda _____7^_

A ameaça de uma nova ex-
plosão de violência surgiu 011-
tem em Belfast, na Irlanda do
Norte, e os soldados britânicos
se dirigiram ao centro ci. cidade,
depois que um jovem protestan-
te foi morto a tiros durante um
ataque com bombas de gasoli-
na contra uma residência cato-
licá. Os católicos'temem violen-
tas represálias. Oficiais britam-
cos disseram que.o homem foi.
morto por desconhecido* qüe dis-
pararam de um automóvel. Um

sinciro ficou ferido e foi levado
ao hospital. A polícia disse quo
as janelas da casa estavam dani-
ficadas e três bombas de gaso-
lina, sem explodir, foram encon-
tradas ao lado do corpo do ho-
mem. Vizinhos o identificaram
como Jack ToddY cie 23 anos,
membro de uma'"Patrulha Pro--
te5lante-.de Paz", Vários destes
prupos estiveram' patrulhem^
Belfast désdfê que ocorriam os
distúrbios dó més pass,r<o.
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Soldados britânicos usaram pás lucrimoKcnco pela primeira vez.
ontem, paro ronter protestantes cm Belfast (AP)

Decreto
altera
o ICM

Os ministros .militares baixa-
ram decreto-lei. alterando a le-
gislaçáo sobre o ICM, de. forma
a explicitar os limites de sua in-
cidència e facilitar o processo
de arrecadação do tributo. O ato
estabelece critérios para a dis-
tribuiçáo, em 1970, das parcé-
Ias do imposto pertencentes aos
municípios: fixa critérios para
definir a incidência sobre as
mercadorias que transitarem por
diferentes Estados: e inclui a
SUNAB como contribuinte do
imposto.

- Essas alterações, em sua
maioria, foram propostas pelos
governos da C-uanabara e de São
Paulo (Brasília, Sucursal).
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Artistas deram
último adeus a
César Ladeira
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Contrabando de
armas do Brasil
para Uruguai

,Ura contrabando de armas e
munições do Brasil para.o. Uru-
guai foi descoberto, ontem, pela
polícia de Rivera. O tráfico te-
ve origem em Livramento e a
policia uruguaia chegou a etc
graças ao depoimento de um
uruguaio que comprou uma me-
tralhadora INA de um soldado
da Força Pública do Rio Gran-
de do Sul. O contrabando foi
localizado num monte de lixo
encontrado na casa de Júlio Pi-
mentel, que está desaparecido.
Um comerciante e outras duas
pessoas estão presos. O contra-
bando era composto de metra-
lhadoras. revólveres, carabinas e
farta munição de vários calibres
(Porto Alegre, Sucursal).

General preso
vai à Corte na
Venezuela
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banimento
Na Grécia antiga, buni-

meiuo sijy/i.Jicawi tanto a
proscrÉçào ycral dc Mt)i gru-
j;o dc cidadãos,'feita pcio¦punido vitorioso em .guer-
ru cil.il, ou. como ocorriu

Mimenie em Ataias,
o aíode proscretier, co?«o
).:c.';(.a. dc ,..ccslv.çxío. con-
ira pessoas ilustres,' tidas

- co.110 .pciigó&usi- '

Jtn Rüiíin, a -baiiiMicHf.o
. Jodia ser ,p«jtói. política 0,1
*u''\7r-7..-iC*,ii;r.i. sob s..

forma de interdictio igni t>t
aqua, modo de exComv.nhào
religiosa. Gerava), em, cTw-
seqüência, a mofte civil e
o covjis de bens.

Na Idade Média, era
v.ma espécie de exílio pro-
clvmado'por sentença, após
jü.yc-ieuto ('o , acusado.
ApUcüva-se a ine.idigas, va-
qabuAdos ou citímas da
perseguição racial. Pod;n
ser temporário ou perpe-
Vo, .carretando o conjis-
co. Em muitos casos: era o
ba '.: 1 to coJisi'»iacio so-
léiièr)7C)Pe~, ao som detrom-
pa ou de t=f^mção pá-
blka.

Na época moderna, a ten-
dêv.cia foi a de limitar cs-
sa penalidade aos delitos
poí?íi'..»A., com a variação
('¦¦>. prazos, coiijorme os re-
gimes.

. ¦- j Brasil, segundo Car-
los Maximiliano. em seus
Comentai.os à Constituição
(dc 1-46). o conceito de
banimento — guc ressur-'giu mediante o Ato.Jii-titu-
cional u.ü 14, a modificar a
Constituição de 1967 — "é
o clássico, decretado por
veredictum judicial" e tor-
nando obrigatória a saída
do coiidertado do paus.

Sob o aspecto do Direito
l.:t cr nacional, discute-se a
possibilidade de existência
r>'':ia do ba?!??)ic>iio, der-
do ao caráter bilateral da
?.iedida. que envolve a acei-
torro do banido pelo go-
vêrno do pais para onde
cie é enviado.

Salas de aula
terão bandeira
brasileira

A Assessoria Especial de Re-
lações Públicas da Presidência
da-Republica lançou, ontem, a
campanha cívica "uma bandeira
para cada sala de aula", que se-
rá feita em coordenação com os
3.892 municípios brasileiros.
A Semana da Pátria foi encerra-
da domingo com o tradicional
desfile de 7 de Setembro, reu-
nindo 28 mil homens do Exerci-
to, da Marinha e Aeronáutica,
além dos representantes das cor-
porações auxiliares.

Págin» 7, 9 • !.• do 2.» «d.

.-__ Qs ministros militares que
-uau-pò£i_i_Ya_ Junta Governativa
editaram o Ato Institucional nu-
mero 13. alterando o parágrafo
11 do artigo 150 da Constituição
de 1967 e implantando no Pais
a oena de banimento àquele que,"comprovadamente. se tornar in-
conveniente, nocivo ou perigoso
à segurança nacional." 0 lióvo
Ato Institucional não prove pra-zos para a pena de banimento e
está também assinado Delo mi-
nfetro da Justiça. Estabelece que
a aplicação da pena de banimen-
to será-"feita mediante proposta
dos ministros militares ou do mi-
nistro da Justiça.

Os ministros Rademaker Grü-
newald, Lira Tavares e Márcio
de Souza e Melo, e também o
ministro Gama e Silva baixa-
ram o Ato Complementar mi-
mero 64, banindo do território
nacional os quinze presos politi-
cos que foram trocados pela li-
bertação do embaixador Charles
Burke Elbrick. O Ato Institucio-
nal n.° 13 e o Ato Complemen-
tar n.° 64 foram baixados pela
Junta Governativa com base no
Ato Institucional número 12 e
se encontram datados dc 5 de
setembro, sexta-feira, antes, por-
tanto, de os ouinze presos terem
sido transportados para o Mé-
xico.

\lo Institucional n." I«S

Art. l.o — O Poder Executi-
vo poderá, mediante proposta
dos ministros de Estado da Jus-
tica, da Marinha de Guerra, do
Exército ou da Aeronáutica Mi-
litar. banir do-território nacional
o brasileiro que. comprovada-
mente, se tornar inconveniente,
nocivo ou perigoso à Segurança
Nacional.

Parágrafo único — Enquanto
perdurar o banimento, ficam
susnensos o processo ou a exe-
cueno da pena a que, porventu-
ra. esteja rcsDondendo ou conde-
nado o banido, assim' como a
prescrição da ação ou da conde-
nação.

Ari. 2.u — Excluem-se de
tiyalquer apreciação judicial to-
dos os atos praticados de acordo
com esto Ato Institucional e
A'os Comnlementares dele de-

. ' correntes, bem como os respecti-
sos efeitos.

Art. 3.° — íiste Ato Institu-
cional entra em vigor nesta da-

ta. revogadas as disposições em
contrário.

Brasília, em 5 de setembro
de 1969: 148.° da Independência
e 81.° da República.

Alo Complementar n.° 64

Art, 1.° — São banidos do
território nacional os seguintes
brasileiros: Argonauta Pacheco
da Silva: Flávio Aristides de
Freitas Tavares; Gregório Bezer-
ra; Ivens Marchetti de Monte li-
ma; João Leonardo da Sílva Ro-
cha: José Dirceu de Oliveira e
Silva; José Ibraim; Luís Travas-
sos: Maria Augusta Ribeiro Car*
neiro; Mário Roberto GalgardO
Zanconato; Onofre Pinto; Ricar-
do Villas Boas Sá Rego; Ricardo
Zarattini; Rolando Prattes e Via-
dimir Gracindo Palmeira.

Art. 2,o — O Ministério da
Aeronáutica Militar providencia-
rá, imediatamente, a saída do
território brasileiro das pessoas
mencionadas no artigo anterior.

Art. 3.o — 0 presente Ato
Complementar entra em vigor
nesta data, revogadas as dispo-
sições em contrário.

Brasília, em de de
1969; 148." da Independência e
81.° da República.

Alo II lainhéiu vcui

Nas próximas horas, a Junta
Governativa deverá editar o Ato
Institucional número 14, estabe*
leccndo medidas de prevenção
e repressão contra o terrorismo
e a subversão. A Secretaria de
Imprensa da Presidência da Re*
pública, ao revelar essa medida,
ontem, não adiantou outros por-
menores. Chegou a circular que
seria a Lei Marcial.

¦', r*' ¦. \y" .¦"*"

Ganiu e ínI\u

Os ministros militares suspen-
deram os despachos de ontem
com os ministros da Fazenda,
Trabalho e Exterior, mas rece-
beram o ministro da Justiça, re-
dator dos Atos. O sr. Gama e
Silva chegou às Laraiíjeiras às
17h50min, indo imediatamente
ao encontro dos ministros da
Marinha, Exército e- Aeronáuti-
ca. Ao se retirar evitou fazer
declarações à Imprensa.

/

Junla vê País em guerra
üs ministros militares lança-

ram ontem comunicação à Na-
ção. afirmando que o País "está
agora consciente dc que se acha
em plena evolução o processo da
guerra revolucionária ou sub-
versiva e tem a clara compreen-
são do eme ela representa". En-
quanto isso. nos meios políticos,
revelou-se que. até a próxima
sexta-feira, a equipe de especia-
listas ciue atende ao marechal'•Costa ê Silva vai divulgar o lau-
do médico sobre as perspectivas
de recuperação do presidente da

República. Somente depois dês-
se laudo — informou-se também
— poderá ser estabelecida a fór-
mula para o preenchimento efe-
tivo do Poder. Existem duas hi-
póteses: a eleição" de novo presi-
dente para um mandato normal
ou a eleição de um nôvò vice pa-
ra completar o período presidên-
ciai. oue termina a 15 de março
de 1971. Nos EstadoTÜnidos. o
senador Frank ChuMi cuTjiou a
oolítica externa nortè\americana
oelo seqüestro do erabaixador
Burke Elbrick.

Polícia faz novas prisões
Novas prisões d- suspeitos

continuam sendo feitas na Gua-
nabara e as autoridades estão
mobilizadas a fim de limpar a
área de pessoas ligadas à sub-
versão e às organizações terro-
ristas. Os detidos estão sendo in-
terrogados no DOPS. enquanto
que outros, i considerados dc
maior periculosidade, vão sendo
entregues às autoridades da Ma-
rinha. Entre os presos estão os
locatários da casa 1026, da Rua
Barão de Petrópolis, onde os se-
qüestradores do embaixador nor-
te-americano se reuniam, segun-
do fontes bem informadas, ç_on-
de foi mantido, durante algum
tempo, o representante norte-
americano em nosso país. Os lo-
catários da casa 1026 já foram
transportados para a Ilha das
Flores.

O embaixador Charles Burke.
após lamentar as apreensões e
as tristezas proporcionadas peloseqüestro que atraiu para o Bra-
sil a atenção do mundo inteiro,
chamou de "muito eneryante" a
experiência por êle vivida nes-
tes últimos dias. Descrevendo, na
Embaixada dos EUA, para a im-
prensa brasileira e estrangeira,
os lances em que se viu envolvi-
do a partir da última ^uinta-fei*

ia. contou que ao se manifestar
contra a violência de que estava
sendo vítima ouviu dos seques-
tradores a justificativa de que
num país sem Congresso e onde
a liberdade não existe o único
caminho era o da violência. O re-
presentante dos Estados Unidos
no Brasil disse ter admitido as
críticas dos raptores. mas insís-
tiu no protesto contra o uso da
violência como instrumento da
ação política.

O embaixador foi ontem ao
Itamarati, onde entregou ao
chanceler Magalhães Pinto uma
carta oficial na qual agradece as
providências do Governo brasi-
leiro que conduziram à sua li-
bertação. Funcionários da Em-
baixada desmentiram que o sr.
Elbrick fosse viajar nos próxi-
mos dias.

Na Capital mexicana, os quin-
ze exilados brasileiros iniciaram
seu primeiro dia de liberdade
com um grande brt*kf*tt no ho-
tel onde foram hospedados pe*
Ias autoridades de Imigração.
Manifestaram-se surpresos com
a viagem e preocupados com seu
futuro imediato. Â noite, distri-
buiram comunicado à imprensa.
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PELO TELEX

San Marino

Oi dcinocrato: cristão;* da
•inini-reptiblico", de San
.Varino, n iiicnor do mioido,
souberam oniem que des-
perdiçoram 400.000 dtòares.
que gastaram lerondo ao
país, por via aérea, 400 par-
•iddrios norte-americano*.
com a finalidade de derro-
tar comunistas na eleição
geral de anteontem. Os re-
sultados anunciados revê-
lam que a ação demo-
erótica cristã outei-c 5.710
rotos, contra 2.952 do Par-
vdo Comunista, ou seja,
amo esmagadora vantagem,
de. 2.758 votos. A lei "dispõe

gue qualquer pessoa nasci-
tia em San Marino, nação
;>erdida entre ns montanhas
do norte da Itália, c cidadão
•italíclo, não importa onde
triua.

Indouésia
O ootrénio da indonésia

iniciara brevemente uma
campanlia para que a popu-
lação "aceite" a libertação
ria maior parte dos detidos
jiolíticos comunistas do País,
nnuiiciou sábado último o
major Sugiharto, procura-
úor-geral. Os comunistas da
categoria "C", que, segundo
jontc bem informada, são
49.000, seriam os primeiros
a ser liberados. Uma co-
¦missão especial -foi nomeada.
já com este fim. Os comu-
nistas classificados na cate-
poria "B", que são os. me-
lhores formados doittrindria-
mente, seriam 15.000. Exis-
tem, ademais, em prisão,
segundo parece, a categoria"A", que soma cerca de 5.000
comunistas "ultras", indicou
« referida -fonte. Os obser-
radores opinaram qt<e o
gouérno indonésio se pro-
põe pôr em liberdade os
comunistas menos perigosos,
com fim de melhorar sim
posição tanto no interior do
pais como no exterior.

TERRORISTA ÁRABE
ATACA EMBAIXADA
DE ISRAEL: EUROPA

BRUXELAS (AP-FP-Rei^ers-CM) —• Duas Embaixa-
das, de Israel na Europa e os escritórios da Compa-
nhia de Aviação Israelense Al Al, em Bruxelas, fo-
ram atacadas, ontem, quase que simultaneamente por
jovens terroristas árabes.

Os três atentados, em Bruxelas, Haia e Bonn, ocor-
re-ram ao meio-dia. No primeiro, houve pelo menos
dois feridos. Um policial afirmou que -haviam 4 fe-
ridos. Dois árabes, lançaram granadas em ,pleno cen-
tio da capital belga contra os escritórios do Al Al às
11,15 GMT.

Segundo testemunhas pre-
sidenclais, um dos terrorls-
tas íoi detido pelo guarda•in-LPoliciava a aede Segun-
do afirmação de uma se-
r.liora, a pessoa detida apa-
remava apenas 13 ou 14 anos
de ldadé. Segundo a mes-
ma pessoa, outro terrorista
foi também capturado, após
persegulç&o.

Dois empregados da agên-
cia El Al foram hospitaliza-
dos e mais dois ficaram fe-
ridos, mas levemente.

Quando houve a explosão,
náo havia clientes no «cri-
tório da companhia.

Em Unia, outro árabe que
parecia tão jovem quanto
um dos detidos em Bruxo-
Ias, lançou da ma, uma gra-
nada contra a janela da em-
baixada de Israel, às llh
GMT.

A bomba explodiu no bai-
cio do andar vizinho ao
ocupado pelo secretário da
embaixada da Alemanha Fe-

deral e a poucos metros da
janela da sala do conselhei-
ro da representação diplo-

_jnátlca de Israel. A explosão
provocou o estllhaçamento
dos vidros das janelas da
embaixada de Israel.

Nao houve vitimas. Um
dos policiais de guarda viu
fugir um jovem terrorista e
deteve-o após uma persegui-
ção de bicicleta.

O detido confessou & Po-
llcia que às 8 da manha ti-
nha tido uma entrevista
com um cúmplice na capl-
tal holandesa.

Este poderia ter sido ura
dos autores do ataque aos
escritórios da El Al em Bru-
xelas. Pensa-se que poderia
ter tomado um trem ou
aviSo para ir cometer o
atentado na capital belga.

Após o atentado contra' a
embaixada em Haia, a Po-
iícla holandesa reforçou as
medidas de segurança no
Aeroporto de Schlpol.
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IMPRENSA CHINESA -
•VÒÍÈÉÓb. AtâmWR A
UNIÃO SOVIÉTICA

PEQUIM (FP-CM) — Novos ataques contra a União
Soviética lançou aqui, domingo, a Agência "Nova Chi-
na" ao acusar "os revisionistas da URSS" de terem"
"autorizado os monopólios japoneses a abrir escrito-
rios em Moscou". "A camarilha de renegados revi-
sionistas soviéticos — afirmou a agência "Nova Chi-
n_» _ estabelece contatos cada vez mais estreitos
com os grupos capitalistas japoneses, autorizando-os
a instalar escritórios permanentes na URSS, para in-
tensificar sua cumplicidade contra-revolucionâria com
a xeaçàj nipônica."

S&S&^kÊw

DESCANSO
Com o cessar-fogo no Vietnam, equipe de auxilio descansa em enfermaria (AP)

URUGUAI: ARECO FAZ
AMEAÇA A BANCÁRIOS

Segundo a agencia da Chi-
na Popular, que citou "in-

Jormaçõjes_prQcedenles__de_
Moscou", a medida-soviéti-
ca obedeceu ao propósito
de "remediar as graves di-
íiculdades econômicas no
interior do pais".

Acrescentou que, até o
prerrente, dozi.- companhias
comerciais japonesas, entre
elas a Itocho Trading Com-
pany, Mitsui Company Li-
mited e Mitsusishi Trading
Company, que representou
17 grandes grupos de "mo-
nopólios capitalistas", pos-
aliem escritórios em Mos-
cou.

"Os contatos entre o,
Kremllm e a reação nipôni-
ca i :*aram o grau da
confraternização", concluiu
a Nova China.

A agência reíeriu-se,
também, à situação na
Mongólia^-jqiinlificando^co-'
mo "bárbaros" os milita-
res soviéticos estacionados
nessa região, aos quais
acusa oc exercerem "uma
brutal submissão contra a
popu ..ção local, constituída
por assasslnios, incêndios o
saques".

A delegação chinesa às
exéquias do . idente Ho
Chi Min, presidida pelo
vice-presidente do Conse-
lho de Estado, Li Sien
Nien, saiu de Pequim diri-
gindo-se à Hsnól, anuncia
agencia Nova China.

A agência Informou que
Li Sien Nien é membro do
bureau político do Comitê
Central do Partido Comu-
nista chinês, e mencionou
os outros dois integrantes
da delegação.

Quênia
—-0—jiilijnmcnlo—de—tnir
Kilcuya de 32 anos, acusado
de assassinar o primeiro-
Ministro da Economia do
Quinia, Tom Mboya, joi sus-
penso por um dia ontem em
A'airobi. O acusado Naha-
shon Isaac Njenpa Njorge
declarou-se inocente. O ad-
vogtdo de defesa, Samuel
Waruhiu, disse que necessi-
taua de um tempo ea*tra
para preparar a defesa, mas
acrescentou que as proras
da defesa seriam prouàue!-
mente breves.

Constituído
nu Líbia o
novo governo

CAIRO c ROMA (FP —
Reuters -. AP — CM) — O
novo govôrno líblo foi cons-
tituido ontem, ã tarde, anun-
ciou no Cairo a Af-éncia do
Oriente Médio, em despacho
catado de Trípoli. O novo
primeiro-ministro, a quem o
Conselho da Revolução da Li-
bia encarregou de formar o
Rovérno, chama-se Mahmud
Koiunan El Map,nreDy. Alêh-T
de presidir o novo governo,
será também titular das pas-
tas das Fmanças, Agricultu-
ra e Reforma Agraria. O Ml-
nistério das Relações Extc-
riores será confiado a Saali
Busir, o da Defesa a Adam
El Hawaz e o do Interior ao
coronel Musse Ahamad. No
novo governo existem apenas
dois ministros militares:, os
da Defesa e do Interior, O
rei Idris da Líbia completou
ontem, na Grécia o texto do
um documento de renúncia
que élo espera enviar ao nó-
vo governo líblo, por um
emissário especial, segundo
lontes italianas. Essas íon-
tes disseram que o emissário
deverá voar para Roma, pro-
cedente da Grécia e dali via-

jar para TrípoH. n°s prdxi»
mas dias. Muitos Jornais na
Líbia reiniciaram suas publi-
cações, sem censura direta,
mas, espera-se que sigam as
determinações do governo re-
volucionário,, segundo disse-
xam fontes de Trípoli.

Guerrilhas
americanas
na Europa
BONN e HAMBURGO
(FP-AP-Reuters-CM) —
Os norte-americanos pre-
pararam na Alemanha Oci-
dental uma super-guerri-
lha ABQ (Atômica, Bact<*<-
riológica e Química) con-
tra eventuais ocupantes co-
munistas, afirmou ontem o
semanário Stern, num nó-

jro artigo sôbre o plano se-
creto "10-1".

Cópias déste plano foram
enviadas de Roma a revis-
ta norte-americana Ram-
parts, ao semanário Stern
o a outras publicações oci-
dentais.

Segundo a publicação
alemã o plano "10-1" íoi
preparado em 1962 pelo
Estado-Maior norte-ameri-
cano Comsotfe (Coman-
dant Support Operation
Taskr Force Europe).

O semanário Spleoel in-
formou aue a primeira có-
pia foi entregue aos sovié-

.ticos em 1964 pelo sargen*
to norte-americano Lee
Johnson, que no ano pre-
cedente havia trabalhado
em Berlim para a contra-
espionagem de seu país.

Vários anos antes, John-
son estava em contate com
o diplomata Vitalik Uiru*
mov da Embaixada Soviéti-
ca em Paris e suas ativida-
des foram descobertas em
1965 pela Policia Federal
norte-americana, FBJ.. tio
íoi detido no dia 5 de abril
c. segundo Spiegel, con-
denado a 25 anos de traba-.
lhos forçados.
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MONTEVIDÉU (AP-CM)
— A ameaça de serem
afastados e declarados "de-
sertores "pelo Exército não
parecia intimidar os 9.000
empregados em greve dos
bancos particulares, que ío-
ram "militarizadòs" na se-
mana passada pelo presi-
dente Jorge Pacheco Are*
co.

A apenas 96 horas do
vencimento do prazo de
seis dias outorgado pelo
governo para que regres-
sem ao trabalho, depois do
uma greve de mais de dois
meses, r maioria continua-

va sem atender às intima-
ções oficiais.

A Assembléia Legislati-
va, entretanto, foi convo-
cada para a noite de on-
tem para considerar o de-
creto de "mobilização dos
bancários" promulgado pa-
ra pôr fim ao conflito.

O setor majoritário do
Partido Nacional, de opo-
sição, havia-se convertido
em chave para que o Sc-
nado e a Câmara de depu-
tados em sua reunião con-
junta possa ter número pa-
ra deliberar.

Este setor político, orien-

tado pelo senador Martin
Echegoyen, realizou conta-
tos recentemente com Pa-
checo Areco para debater
a colaboração com o govêr-
no para "pacificar o pais".

Os legisladores do grupo
de Echegoyen debatiam on-
tem se contribuiriam para
formar o quorum. Fariam
falta 66 votos para que
prosperasse qualquer me-
dida de suspender a "mili-
ta-ização" dos bancários,
que se aprovada provoca-
ria um novo conflito de po-
deres entre o governo c o
Congresso.

GUIANA: VENEZUELA ESTÁ1 ERRADA

ALIADOS FAZEM O
CESSAR FOGO DE
ACORDO COM VIET

SAIGON (AP-FP-Reuters-CM) — Os Comandos nor-
te-americano e sul-vietnamita anunciaram, ontem,
que as operações militares aliadas seriam realizadas
de forma a igualar as dos comunistas durante o ces-
sar fogo de. três dias decretado pelo Vietcong em
sinal de luto pela morte de Ho Chi Min.

O comunicado conjunto aceitou a trégua de três
dias embora declare que: "não é nossa intenção íalar
agora sôbre um cessar fogo".

GEORGETOWN, Guiana
(Reuters-CM) — A Vene-
•mela está fazendo cálculos

para a defesa do território
guianês.

Formulou estas declara-
errôneos se acredita que
promove suas reclamações
territoriais contra a Guia-
na buscando a divisão do
solo guianês, declarou on-
tem o lider dos indianos da
Guiana, Sase Narain.

Narain, presidente da Sa-
natan Dharam Maha Sabha,
que representa os 200.000
indianos deste país, garan-
tiu que estes juntam forças
aos demais grupos sociais

ções comentando as asserti-
vas de funcionários vene-
zuelanos sôbre a existência
de um regime racista na
Guiana.

Narain, membro do fo-
rum local, afirmou que os
indianos não se deixariam
enganar "com as declara-
ções divisionistas da Vene-
zuela, que busca apenas a
promoção de seus objetivos
expansionistas".

Depois de afirmar que a
Guiana tem uma socieda-
de multirracial, acrescentou
que é ridículo fazer com-
parações entre os dois pai-
ses levando em conta que
80 por cento da população
venezuelana pertencem ao
mesmo grupo étnico, tanto
quanto sugerir que a Ve-
nezuela é campeã das mi-
norias do hemisfério, con-
siderando seus antecedentes
de maltrato para com a po-
pulação indígena.

VENEZUELA: GENERAL FOI PRESO

O comunicado confirmou
informações antecipadas do
que as íôrçairaliadas
vam em posição defensiva",
porém prosseguiam com
seus trabalhos de patrulha-
mento para interceptar
qualquer tentativa comunis-
ta para aumentar suas tro-
pas e poder de fogo mais
próximo* das bases aliadas.

Com os funerais solenes
de Ho marcados para quar-
ta-feira, o Vietcong anun-
cluu que suas forças sus-

penderiam as hostilidades
da primeira hora de ontem

primeira—hora—de-
quinta-feira.

O presidente do Vietnam
do Sul, Nguyen Van Thieu,
recusou-se oficialmente a
aceitar a trégua - alegando
que o inimigo violou todas
as anteriores cessações de
hostilidades.

Informantes dignos de
confiança disseram quo
Thieu reagiu contra os con-
selhos da Embaixada norte-
americana.

CARAcIaS (APWCM) — O
ex-comandante-g oral do
Exército, general-de-brign-
da Pablo Antônio Flores,
entregou-se, na madruga-
da de ontem, depois de ter
resistido por quatro dias a
uma ordem de prisão do
presidente.

Com essa decisão, o alto
chefe militar parece ter
feito culminar o caso que
manteve viva a atenção do
pais, diante da possibilida-
de de um desacato à auto-
ridade civil.

O general Flores íoi co-
mandante do Exército e ins-
petor-geral das Forças Ar-

madas, durante o governo
anterior, da Ação Dernocrá-
tica, partido político consi-
derado hoje como o prin-
cipal oposicionista.

O ministro da Defesa,
general Martin Garcia Vil-
lasmil, jovem militar con-
siderado constitucionalista,
íoi indiretamente o causa-
dor da crise, quando desig-
nado para êsse posto, que
vem ocupando desde 11 de
março deste ano. Villasmll
é um general com menos
antigüidade que Flores.

Ao assumir a Presiden-
cia, Caldera informou a
Flores que seu ministro mi-

litar seria o general Garcia
Vilasmil. Flores pediu en-
tão ao novo mandatário que
o desincumbisse dos cargos
que ocupava, pois não po-
deria servir sob as ordena
de üm oficial mais moderno
de posto.

Caldera, que não está
obrigado por lei alguma a
nomear ministro da Defesa
ao militar mais antigo, con-
cordou, deixando Flores sob
as ordens da Presidência,
sem nenhum cargo executi-
vo. Há poucos dias, suces-
slvamente, lhe ofereceu as
Embaixadas da Bolívia e do
Equador.

PROTESTANTE MORTO
A BALA NA IRLANDA
PREOCUPA CATÓLICOS

BELFAST (FP-AP-CM) — A capital da Irlanda do
Norte se converteu, ontem, novamente num barril de
pólvora, que poderá explodir a qualquer momento,
depois que um jovem protestante foi assassinado com
uma baia na cabeça.

Enquanto a polícia e as tropas britânicas perma-
neciam em estado de alerta, uma onda de pânico se
apoderou dos católicos que vivem no bairro protestan-
te de Alloa Street, onde se verificou o crime em plena
rua.
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OUA trata de
convênio sôbre
refugiados
ADDIS ABEBA (FP-CM)'
—¦ A sexta assembléia-geral
de chefes de Estado aírica-
nos, reunida em Addis
Abeba, adotou ontem de
manhã, por unanimidade, o
convênio sôbre refugiados,
preparado em fevereiro,
pela duodécima sessão do
Conselho de Ministros do
Continente. A assembléia
decidiu que a ratificação
do referido convênio tenha
caráter de cerimônia públi-

_ca-—-—.
Os chefes de Estado tam-

bém pedirão ao Conselho de
Ministros da organização
que promova uma revisão
da Comissão de Conciliação
e Arbitragem. A reforma
desta comissão será subme-
tida a próxima conferência
de cúpula pan-aíiicana da
1970.

O Comitê Consultivo pa-
ra a Nigéria, da OUA, reu-
nlu-se, ontem, a portas»
fechadas.

No domingo, o comitê
celebrou uma reunião de
mais de três horas para
dar os últimos retoques ao
informe que seu presiden-
te. o imperador Hallé Se-
lassié, deve apresentar aos
chefes de Estado para ou-
vir o ponto de vista dos
quatro governos africanos
que reconheceram oficial-
mente Biafra.

• "Jamais os protestantes
deixarão impune este cri-
me- Esta noite haverá re-
presálias. Nós iremos em-
bora", declarou um cato-
llco do bairro, ao mesmo
tempo que preparava seu9
haveres para mudar-se com
sua mulher e seus quatro
filhos.

Como êle. dezenas de fa-
mllias católicas mudaram
de bairro nas últimas ho-
ras para refugiar-se em ca-
sas de amigos.

Entre os protestantes, o
sentimento prredominante
ontem era o de cólera. Nas

ruas falava-se püblicamen-
te de vingança."Mataram um protestan-
te. É preciso defender nos-
sas harricadas custe o que
custar", repetia incansà-
velmente a Rádio Ulster,
uma emissora clandestina
de Belfast.

ParB os protestantes não
existe a menor dúvida de
que o assassínlo do jovem.
Jack Todd. foi obra de
católicos. A detenção on-
tem de manhã de um cato-
lico, em Alloa Street, pa-
rece dar-lhes razão.
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Dever

A ponderada conduta na sistemática do Itamarati
deve eer louvada, neste momento, quando o Brasil deu
uma extraordinária prova de respeito às tradições «li-
plomáticas o â hermenêutica do Direito Internacional.
O Itamarati trabalhou com todas be suas torças para
preservar a intanglbllldade de um diplomata estrangel-
ro, cuja vida este Pais tinha o dever de preservar. Res-
solte-se, portanto, as gestfes serenas do ministro das
Relações Exteriores que, em todos os momentos, pro-
curou manter o principio que rege as relações entre
todos 06 povos do mundo. Nem a^xaltaç&o do alguns
e nem o radicalismo de outros conseguiram perturbar a
linha traçada pelo Ministério das Relações Exteriores
na preservação do bom nome diplomático do Brasil.
Passada a tormenta há que apontar o grande vitorioso
nas demarches: o velho casai&o da Rua Larga.

Comunicação
\

O ministro Magalhães Pinto soube, oficialmente, do
reaparecimento do embaixador Elbrick por intermé-
dio do mlnistro-conselhelro da Embaixada dos Estados
OnJdoe, William Belton, em uma comunicação telefó-
nica. No mesmo momento, Magalhães foi à residência
do embaixador americano cumprimentá-lo em nome do
Governo brasileiro.

Tranqüilo

Ontem, Magalhães chegou ao Itamarati por volta
de 11 horas da manha. A embaixada dos Estados Uni-
rics já tinha informado ao Ministério do Exterior que
o embaixador Elbrick daria uma entrevista coletiva por
volta de 11 e meia da manhã. O quo de fato aconteceu.
A coletiva de diplomatas estrangeiros é, lorçosamente,
obrigada a informar à Chancelaria. O ministro do Ex-
terior estava tranqüilo e despachou normalmente. Deu
Instruções sobre seu discurso na Assembléia Geral da
ONU, para o dia 16 próximo. A tarde, por volta de 4
horas, Magalhães recebeu a vl6lta de Elbrick que foi
agradecer as gestões do Governo brasileiro, levando-lhe
uma carta pessoal. O embaixador deixou o Itamarati
por volta de . e meia, em seu carro e acompanhado
por dois outro» automóveis: um à frente e outro atrás.

Fica no Rio

Contrariando todoa as previsões, o embaixador El-
brick declarou, ontem, que náo viajará logo a Wash-
ington. Vai «car no Brasil que é seu posto. Ao que se
6upõe, Elbrick preferirá enviar um relatório, do que
ir pessoalmente ao Departamento de Estado. Ontem,
Já o embaixador dos Estados Unidos estava tranqüilo.
Tanto que á salda do Itamarati chegou a dar uma lon-

ga entrevista, no Jardim, gravada, a uma agência no-
tldosa.

Para Washington

Outro setor que esteve sempre alerta, ligado ao Ita-
maratl, foi a embaixada do Brasil em Washington. O
embaixador Mário Olbson Alves Barbosa manteve con-
tato permanente com assessores do secretário de Esta-
do William Rogers. E.fol o primeiro a dar a noticia
da libertação.

No Palácio

Bunweadentemente, ontem, os automóveis que en-
travam no terreno do Palácio Itamarati eram obrigados
i identificação do motorista e dos passageiros. O por-
t4o, da entrada lateral, lol fechado. Um funcionário
tornara nota da entrada de automóveis, da hora e da

paw» que' dirigia o veiculo.

Internacionais

O presidente Richard Nixon chegou, ontem à tarde,

ú fronteira amerleano-mexicana para coníerenciar com

o presidente Diaz Ordai.
O presidente George PompWou, da França, c o

chanceler da Alemanha Ocidental, Kurt George Klesln-

Ser, iniciaram, ontem, em Bonn, conversações reser-

VrtdEm 
Genebra, o secretário-geral da ONU, U Thant.

..acossou em dissuadir os representantes dos pilotos ae-

cos do mundo inteiro de uma ceve. caso a Síria nao
. evolva ce dois passageiros do avião americano da TWA.

O correspondente da Aswclated Pre», em Cuba,

John Wheeler. foi expulso, ontem, daqule pais, vlajan-
ao paia o México.

A chancelaria de Moscou informou, ontem, que o

nanceler Andrel Gromyko aceitou o convite para uma
ita ao Japêo, em 1970.

Uidslav Dvorak é o novo embaixador da TchecoEs-
maquia, na Colômbia. Foi nomeado ontem.

__ovie

Designado o sr. Antônio Dlogo Henriques de Frei-
'as para exorcer a função de cônsul honorário do Bra-
=11 em Funchal, na Una da Madeira.

Dispensado o secretário Othon Guimarães da fun-

çáo de assistente do chefe da Divisão da toutala «

designado para a íunçáo de assistente do chefe da Di-

visáo da América Central. __..,., , •__„.„-
Dispensado o secretário MurlUoUe Miranda Basto

júnior da função de assistente do chefe da Divisão da

Europa Ocidental.

Festa nacional

Hoje dia 9, a República Popular da Bulgária co-

mamam a sua daU nacional. O chefe da LegaçAo da

Bulgária no Rk> oferece um coquetel às 12 horas, na

Rua Cosme Velho, 103.

Vinho de honra

O embaixador da Costa Rica no Brasil oferecerá,
dia 15 próximo, na Rua Fellx Pacheco, às 12 horas, um
tinho de honra a diplomatas e convidados especiais.

No mesmo dia. o embaixador de El Salvador, oíere-

ce, às mesmas horas, na Rua Felix Pacheco, 93, um
vintio de honra.

Comércio

Ontem, em Genebra, na reunião da Comissão das
Naçõta Unidas para o Comércio e Desenvolvimento, o
delegado do Brasil, embaixador 8érgio Annando Frazão
exortou as naçõw em desenvolvimento em concordar
com uma legialaçio que dê às suaa martnbaa mercantes,
n-aior participação no comércio exterior. Falou o em-
wlxador brasileiro: a menos que façamoa uso de uma
ação legislativa por» assegurar às ncasas linhas nado-
nais, tuna participação cquitativa no embarque de mer-
.^darias produzida* por nono comércio exterior, a qua-
M totalidade dessa* mercadorias será transportada por
barcoa estrangeiro», o que representa uma burla a n«-
sos esforços para detenrolver nosauí próprias marinhas
mercante*."

Cuidado

A Polida de Buenos Alrei reforçou, ontem, à noi-
te, a guarda que protege as embaixada*, naquela «pi-
Ul, aagutwJo Imtruçôes do governo. O reforço foi. par-
tleulennente maneroeo, na embaixada doe l-tado» Uni-

A SUNAB informou, ontem
que o aumento das anuída-
des e taxas escolares este ano
íoi de no máximo 65 por-
cento concedido pelo órgão
controlador a estabeleeimen»
tos de nivel universitário.
que ministram as aulas em
salas especiais, com aparelha-
mento moderno à turma do
reduzido numero de alunos.
Esclareceu que cerca de 150
colégios pediram aumento de
anuidades em Índice superior
ao determinado pela portaria
baixada no inicio do ano que g
estabeleceu a taxa de 15 por-
cento sóbre os níveis vigoran-
tes á 31 de dezembro dp ano
passado, sendo que o au-
lÃento médio' concedido pelo
órgão paria aquele grupo de
educaudárlos é da ordem de
25 por cento. Adiantou, ainda,
que o número de colégios que
solicitou elevação superior à
constante da portaria é pe-
queno em relação ao total de
colégios da Guanabara, que e
cie 1.80).

STM condena
padre a 12
meses: LSI\

O Superior Tribunal Ml-
lltar decidiu, por uiuuümi-
dade, confirmar a senten-
ça do Conselho Permanente
de Justiça da Auditoria da
10.* Região Militar, que
condenou no último dia 15
de maio, a um ano dc re-
clutóo, o padre Geraldo
Vieira Bonfim.

O sacerdote tol acusado de
ter doutrinado, durante a
missa, cerca de 150 pesca-
dores, na sua paróquia, em
Mandaú, Ceará, Insuflando-
os contra as Forças Arma-
dos. Foi relator da matéria
o ministro Eraldo Gueiroa
Leite e revi6or o ministro
O_adlio Tenu Ururaí.

MENOR PENA

Na Procuradoria Geral da
JustiçéTMilltar o 6Ubprocuro-
dor Aramlllo Lopes Salgado
dou parecer, pela reforma da.
sentença do Conselho Per-
manente de Justiça da 3.*
Auditoria da 3.» Região Mi-
litar, Rio Grande do Sul,
paro condenar a um ano de
reclusão os civis Marinho
Kern e João Fennln de OU-
velra Bender, que haviam
sido condenados a dois anos.

Os réus condenados pela
antiga Lei de Segurança Na-
cional são acusados de te-
rem constituído o Comitê
Municipal do Partido Comu-
nista Brasileiro. O subpro-
curador, ao pedir a redução
da pena, o fêz com base no
artigo 36 da nova Lei de Se-
gurança Nacional que disse
ser "a apelação correta e
adequada".

Gen. Alvarado
em MG pode
ser paraninfo
BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — O general Juan
Velasco Alvarado, presiden-
te do Peru, deverá ser elei-
to hoje paraninfo da turma
de formandos da Faculdade
de Ciências Econômicas da
TJniversidade Federal dc
Minas Gerais. Disputam com
o presidente peruano, que
já teve 26 votos na eleição
preliminar, os ministros
Delfim Neto e Magalhães
Pinto, o economista Mário
Henrique Simonsen e o em-
preiteiro dc obras José
Mendes Júnior

Os futuros economistas
pensavam em escolher um
sexto nome, mas, sabedores
das dificuldades dessa pes--
soa em rclngressar no Pais
para a solenidade de for-
matura, resolveram sufra-
gar um outro nome. O eco-
nomista Simonsen não tem
nenhuma chance em virtu-
de de uma conferência pou-
co feliz que realizou na
Faculdade. O empreiteiro
Mendes Júnior foi pouco
votado na preliminar e o
ministro Magalhães Pinto
não goza da simpatia dos
formandos. Restam os no-
mes de Delfim Neto e do
general Alvarado, o último
com maiores possibilida-
des.

Além dos citados, foram
também votados na eldçáo
anterior o jogador Tostão
(8 votos), o ponta-de-lan-
ça Dario ido Atlético) e o
foragido Marighela.

a,(_n,i_ L>juer_rj"tn»"rri~ i* "i~ ~~ - ———-^

B^^^^M|^4,.— _...__- ^__. J? i^ ^.

____ i i__ 
'¦•'__•. _L 

__________ft?SpÇíi_Kv: _«íáv '?!___________>_;..• ,____¦___________¦
__!_____!_____fPw -7______<.^_____________________. ' WÊ_¦_______: >_!^«_f_____ __________ ______________________________¦

m ¦______________________. •--''». <-jjB m_____________¦_____ _¦I ¦___ __l __________________________________________
mWÊ P^' ¦ ^_IPSB _____

& ^^___r______________r I *_______________________________________r^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Bm. Jr JZ% I
mw» \C||tj_lfii_>________ __^^_l^^^_l

_____ '' mkw *H _____ m - ¦r~.-L-^m'^muWÊ _P
___ __*•< iJ¦¦ilÉÉÉ__^¦¦,^^^^ jr ___. %J____Pá__»*

p ' - _____<______¦
_^M_______________________________________________________k____- . . _ __i____________è______________________________________________________l

ELIMINATÓRIAS DO
CONCURSO DE PIANO
TÊM INÍCIO HOJE

Com a participação dc 29 concorrentes de vários
paises, inclusive Japão c Coréia do Sul, têm inicio hoje
às 21 h, na Sala Cecília Meireles, as provas eliminató-
rias do I Concurso Internacional de Piano da Guana-
bara. inaugurado ontem com apresentação da Orques-
tra Sinfônica Brasileira, sob a regência do maestro
Isanc Karabitchevsky c com o solista suíço Geza An-
da interpretando o Concerto N.° Dois para Piano, de
Brahms.

ADEUS

César Júnior e Renata Fronzi choram sobre o corpo
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dc César Ladeira

Conferência*
reiniciam
curso da ESG

' Foram reiniclntlius iws utivi-
dades na Escola Superior tte
Guerra com a chegada sú-
bade dos estagiários que per-
correram os Estados Unidos.
Ontem, os alunos ouviram
conferências dos srs. Nestor
Jost, presidente do Banco do
Briusíl, e Carlos Simas, mi-
nistro fins Cõmt__Cfl_--8, que
dlssertaram sóbre a execução
da política credttlcia e finan-
celra c cw meios atuais de te-

' lecomunlcações c suas p«rs-
pectlvas. Hoje, os efitaglários
terão n palestra tio embuta-
tlor do Chtlc, sr. Ilcctor Cor-
rea Letellt., que falara sobre
a conjuntura de seu pais e
as relações entre o Brasil e

o Chile. Para os dias 10, 11
c 12, estão marradas as con-

O HOMEM DO RÁDIO

Derrame cerebral matou Cezar Ladeira aos 59 anos

RÁDIO, TV E CINEMA
ONTEM NO ENTERRO
DE CÉSAR LADEIRA

•1 _l

O ator e radialista César Ladeira, acometido de

derrame cerebral às 23h30min da noite do dia 7, o

imediatamente transportado para a Clínica Pró-Car-

dínco, veio a falecer às õli da madrugada de ontem.

Ao sepultamento. marcado para as 17h. compare-

cevam.representantes do meio artístico do Rio e de

Sáo Paulo. Várias gerações do rádio, da televisão, do

cinema, do teatro e do jornalismo estiveram presentes

na Capela da Rua Renl Grandeza, entre dezenas de

coroas enviadas pelos amigos e admiradores dn lo-

cutor de "Crônica da Cidade".

preparava a volta do pro-
grama Seu criado, obriga-
do, que fazia desde 1950 e
que fora suspenso ha três
meses. Foi narrador, du-
rante 10 anos, da Crônica
da Cidade, inicialmente cs-
crita por Gcnolino Amado
e, agora, por Aurélio An-
drade. Ontem, foi o locutor
Almeida Rego quem o
substituiu nesse programa.

César Ladeira sentiu-se
mal às 231i30miri de ap-
teontem, ao chegar em sun
residência, depois de pa*-
sar o dia em casa de sua
sogra, em Jacarepagu».
Queixou-se à esposa, a atriz
Renata Fronzi, dè uma for-
te dor de cabeça. Tomou
dois comprimidos de Ciba-
lena, mas a dor continuou,
seu corpo tornou-se crispa-
do e começou n emitir um
ronco ofegante.

Já em estado de coma.
íoi levado para o pronto-
socorro Pró-Cardiaco, na
Rua Dona Mariana, mas às
cinco horas da madrugada
de ontem lhe sobreveio
uma hemorragia cerebral e
morreu.

QUEM ERA

César Rocha de Britto
Ladeira nasceu em Campi-
nas, São Paulo, no dia 11
de dezembro de 1910. Es-
tudou até o 2.° ano de Di-
reito na Universidade de
São Paulo, abandonando os
estudes para trabalhar no
Correie da Noite, de São
Paulo. Deixou o jornal pe-
Ia Rádio Record, onde se
projetou como locutor ofi-
dal da Revolução Consti-
tucionallsta de 1932. No
ano seguinte, veio pBra a^
Mayrink Veiga, vivendo
então sua grande fase co-
mo locutor, ao lançar vá-
rios artistas, entre os quai»
Carmen Miranda, a quem
batizou de "Garota Nota-
vel". Foi ainda na Mayrink
Veiga que fez teatro com
Cordélia Ferreira, o pro-
grama literário Biblioteca
no ar, e o papel de D Ar-
tagnan, em Oa Tré« Moe-
qu-tfll-s.

A 1.° de dezembro de
1948, foi contratado pela
Rádio Nacional do Rio de
Janeiro, onde se tornou o

prindpal narrador de pro-
grmsnaa. Ao mesmo tempo.
atuou i» teatro» cinema «
televisão. Ante* de morrer,

íerêncins do previdente do
DNDE, sr. Jayme Mnpyasci
de Sá, e dos economistas, Be-
nedlto Fonseca Moreira e Mft-
rio Henrique Simonsen.

C. Grande
sanha mesmo
centro medico

A Secretaria de Saúde da
GB confirmou para o pró-
ximo dia 19, às 11 horas,
a inauguração do Centro
Médico-Sanitário Belizárlo
Penna, na Praça Nicola
Santos. Campo Grande.
Tem salas para expedição

de carteira dc saúde, aten-
dimento de tuberculosos,
serviços dc puericultura e

pediatria e demais depen-
dencias de um moderno

posto. O governador do Es-
—4ado estará presente. _JL

inauguração.

As eliminatórias que se
estendem até sexta-feira, às
20h30min. serão seguidas
pelas semifinais nos dias
15 c 1U, no meiino local i
hora, e as finais, dias 18 ê
19. O concerto de enccrr.i-
mento, dia 22, terá como se-
lista da OSB o vencedor do
concurso. Nessa oportunlda-
de serão entregues tonos cs
prêmios.

Em face da desistência
dos concorrentes italianos,
belgas, soviéticos e suecos,
a apresentação dos sortea-
dos ficou reduzida a dezes-
sete, sendo o pianista ale-
mSo Benedikt Koehlen o
primeiro a exibir-se na fa-
se eliminatória c. por últi-
mo, a polonesa Aleksandra
Ablewicz, detentora de vá-
rios prêmios internacionais.

A ordem de apresentação
í a seguinte: Benedikt
Koehlen (Alemanha), Ma-
ria Cecília Saguas (Bra-
si!), Daria Drohomirecky
(França), Saklko Mukoia-
ma (Japão), Alberto Reyes
(Uruguai), Aldo Antognaz-
zl (Argentina), Valcntlna
Diaz (Argentina), Daniclle
Casquei (França), Roc Van
Boskirk (EUA). Jesus
Alonso (Espanha), Lourdes
Tezanos Pinto (Chile), Lin-
da Maria Bustani (Brasil),fc
Hilary Coates (Inglaterra),
Chung Lee (Coréia do Sul),
Tatiana Francová (Tcheco-
Eslováquia). Beatriz Stal-
man (Argenitna), Maria
Cristina Vasquez (Colóiu-
bia), Ilan Hogoff (Israel),
Cl eu lie Freitas Bracho
(Brasil), Ruth Elias (Isra-
cl), Alice Adler (França),
Ana Maria Chapuis (Uru-
gual), Zola Shaulis (EUA),—CaluUim Caldi (Aigeutiiia),

ria oc"-4jk> com André dd
Groofe. aà' Bélgica, e Dag
Achalz, da Suécia, além da
cinco brasileiros, (Ana Lú-
cia Garcia, Bluette von
Bukowitz, Edson Lopes
Elias, Vítor Alexandre de
Lemos e PCdro S. Pentea-
do), seis argentinos (Al-
fredo Borcnstein, Dora Ali-
cia de Casas, Luiz Ascot,
Maria Esperanza Ribas,
Marta Noguera, Miguel An-
gel Messulan e Raul Sosn),
um chileno (Maria Eugênia
Alarcón), um espanhol
(Mercedes S. Borja), dez
norte-americanos (Cynthla
Clark, David Apter, Jona-
than Purvin, Karen Brai-
ner Kimberley Kabala,
Michael Ashmore, Ncal Saf-
ge, Paula Tlller. Roman
lUidnitsky, Sonja Behrens o
Uga Grants), um francês
(Mérien Bléger), um israe-
lila (Idith Zvi), um japo-
nès (Ioshl Akimoto).

O iihormante acresecn-
tou que a representação
soviética1, que seria inte-
grada por Alexei Tcherka-
soff, Alexander Malkus •
Nami Sullanov, teve can-
cehv'a a sua participação
no conclavè, por determi-
nação do governo soviético,
"em vista dos episódios que
envolveram o Ballet Jok,

. proibido de exibir-se no
Teatro Municipal, há dois
meses. A mesma fonte in-
dlcou que a famosa pianista
Nina Beylina, contratada
para apresentar-se naquela
casa dc espetáculos, no pró-
ximo mts de outubro, em' 
vista da determinação das
autoridades de seu pais, não
mais virá, o que é uma
pena, pois ela já se apre-
sentou aqui, com muito
(¦xlto.

Ana Fcjerová (Telieco-Es-
lováqula), Constantec Dou-
g'as (Canadá), Wojclech

Matuzewsky (Polônia), Wil-
liam Koniaiko (EUA) e
Aleksandra Ablewicz (Po-
lónla).

A jovem pianista brasi-
lei; a — Linda Maria Bus-
tuni — tentará arrebatar o
primeiro prêmio, tal como
ocorreu durante a realiza-
cão do primeiro concurso de
piano da Guanabara, no
ano passado, quando se sa-
grou-se vencedora, intér-
pretando, entre outras
obras, o Quarto Concerto dc

Beethoven. Como prêmio, re-
cebeu a importância de cin-
co mil rmzciros novos c
contrato para recitais em
teatros c nn Sala Cecília
Meireles.

Fonte ligada a organiza-
(,-âo do concurso, adiantou
que os representantes ita-
lionos Michele Campanelle,
Pietro Maranca e Stefano
Fiuzzi, por motivos contra-
tuais, desistiram de parti-
cipar neste primeiro con-
curso internacional que
promove a Sala Cecília
Meireles. Fato idêntico to-

O vencedor do Primeiro
Concurso Internacional de
Piano da Guanabara fará
jus a um prêmio de seis
mil dólares, um concerto
com orquestra, na Sala Ce-
cilla Meireles, três reci-
tais em teatros do Estado,
sendo todo/ com remune-
ração a ser fixada pela co-
missão executiva da com-
petição, além de mil dóla-
res concedidos pela Deutsch
Gramophone, da Alemanha
Ocidental, incluindo um
contrato de gravação da
cinco anos com essa em-
presa. O segundo colocado
será contemplado com a
importánda de dois mil dó-

-lares, o terceiro com mil, o
quarto com 000 e o quinto
com 400 dólares. A sra.
Maria Augusta Morgeroth
premiará com mi) cruiel-
ros novos o melhor intér-
prete de música brasileira,
enquanto a Academia de
Finas Artes de Florença,
Itália, concederá mil dóla-
res. para uma bolsa de es-
tudos, ao melhor partici-
pante brasileiro, mesmo qua
náo tenha sido classificado.

TERCEIRO DERRAME

César Ladeira já havia
sofrido três derrames. No
primeiro, há três anos, íóra
atingido por paralisia par-
ciai, mas se recuperou rá-
pido. O segundo não teve
maiores conseqüências e o
terceiro matou-o. César La-
deira, além de locutor e
narrador, era poeta e es-
critor (E passamos a ou-
vir, livro sóbre o rádio bra-
sileiro).

Deixa viúva a atriz Re-
nata Fronzi e dois filhos,
César, de 19 anos, e Rena-
to, de 17. Com 58 anos de
idade e 37 de rádio, não se
aposentou porque, segundo
dizia, o dinheiro não daria
para as despeías. Seu en-
térro foi custeado pela Rá-
dio Nacional, cuja direção
pretende ainda homena-
gear sua memória, dando o
seu nome a uma das salas
da emissora-

NA CAPELA

Desde a« primeiras hora?
de ontem até a tarde, os
inúmeros amigos e admira-
dores de César Ladeira fo-
ram-se chegando, até se
íormar uma pequena mui-
tidão no saguão da Capela
da Santa Casa.

A espfca de César La-
deira, • atriz Renata Fron-
zi, mela nora antes da sai-
da do féretro não suportou
a Intensa emoção e teve de
w retirar, amptrada por
ami jo*.

A RHODIA tim o prazer di «monitor qot, tomo porto do» tomo-
mora ções do seu Jobileu d» Ouro, instituiu um prêmio no voior do NCrS
20 000,00 a sir outorgado oo melhor trabalho, inédito ¦ do tunho origi-
nal, sóbre qualquer especialidade di Clínica Médica ou Clínica Cirúrgica.
*o vencedor «rõo conferidos, olém do prêmio, diploma • mídolho come-
morotiva.

As tondlçõis do concurso constam de ngolomtnto à dispôsi.íio
dos interessados.

Os trabalhos serão rteibidos ati às 18 horas do elo M df no timbro
do 1969. Entominh_.es à ComlssSo Coordinadom do "Wmio OnqOente.
nárlo Rhodia", utilizando om dos seguintes indirt.os:

São Paulo: Rua Libero Iodará, H9- 6."-Tel. 239-1233 (PBX) ou
35-4866.

Rio de Janeiro: Ar. Presidente Vargos, 309 - 5." - TiL 52-9955.
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Desde que foi eleito, o pre-
sidente Nixon procura chegar à

solução política no Visínam,

tanto palas conversações om Pa-
ris, como no Laos, tetas monos
divulgadas mas, talvez, ainda
mais importantes.

A grande democracia norte-
americana acabou por encontrar
a sua genuína vocação quo é a
solução política • pacifica.

As dificuldades existem»

problemas acumulados por vê-
zes exigem tempo oara solução
e bem assim inteligência que o
mesmo e dizer, compreensão mú-
tua na imensa variedade das so-
ciedades e dos homens.

¦ Exigem, também, paciência,
tem • °.ua'/ como disse o líder
católico italiano De Gasperi,
"não há democracia, • nom mes*
mo a simples convivência, por-
que não há tolerância".

Essa paciência,-para corrigir
erros passados, tem tido o pre-
sidente Nixon » estamos certos
de que tudo o que possa fazer,

perante a nova situação criada

peta morte de Ho Chi Min, será
feito no sentido da paz.

Para jornais-de alta • rara
Informação, como o Herald Trl-
bune, o desaparecimento de Ho
Chi Min abra o caminho a con-
versações mais flexíveis, embo-
ra, nestes primeiros momentos,
as declarações como as de Xuan

Thuy, chefa da delegação do

Esperança
Vietnam do Norte am Paris, to-
nham pouca significação. Aa
suas declarações oxprimwn-ea
ainda dentro das linhas determi-
nadas por Ho Chi Min: são a lux
da estrela morta.

Mas as realidades são mala
fortes que as ideologias, feliz-
mente para o gênero humano, a
a grande, realidade qua o Viet-
nam do Norte conhece é esta:
não podará expulsar os norte-
americanos pela força, a a cen-
tinuação da guerra, além da ti*
das as i. iárias a sofrimentos,
transformará Hanél, por uma
mecânica inexorável, am satéli*
te da Moscou ou do Pequim. Isto
o Vietnam de Norte não quer,
mas, para efetivamente não quo*
rer, tem de usar do maior f lexi-
bilidada, que do lado norte-amo-
ricano lha é facilitada pela poli*
íica da solução através da nego*
ciações e eleições.

Saigon não quer, mas Wash-
Ington quer e se o Vietnam de
Norte, sem abandono de princf*
pios mas evitando mumificá-los
em dogmas, ajudar um pouco
mais do que tem feito à solução

política, esta surgirá num qua-
dro de dignidade a de indepen-
dência para o Vietnam. Esta é
hoje a esperança.

As declarações e decisões do

presidente Nixon indicam que
êle sabe que a grandeza genuí-
na é feita, muitas vêxes, de con*

MUNDO POUTICO

cessões. E uma concessão no
momento exato o nes termos
adequados constitui a glória de
nações, governes do homem,
pois afinal de contas é o homem,
a sua vida e o seu destino quo
estão no cerne da nessa civili-
zação.

Os amigos dos Estados Uni-
dos devem estimular esta ten-
dência a solução negociada, per

á ser a mais humana, e por repre*
sentar prestigio para os norte*
americanos o para todo o Oci*
dente.
No confronto de civilizações
em que nos encontramos o anu*
lade por impensável, a guerra
nuclear, é precisamente o pres*
tigie, a liberdade e o civismo,
uma consciência espiritualmente
iluminada, que nes permitirão,
pelo exemple, mostrar a supe*'
rioridade das nossas instituições
e concepções.

t êste exemplo que hoje o

presidente Nixon procura dar no
Vietnam, vencendo as tentações
da força, que poderia usar, o

mostrando de fato e Ineentestã*
velmente a sua capacidade de

liderança.
Uma nova fase, em direção

á paz, parece insinuar-se naquela

parte do mundo. Que se trans*
forme em fatos positivos é a'

esperança de toda a humani-

dade.

DIALOGO
Paulo de Castro

Idade Média e Ciência
Pertenço a uma geração que foi

educada, com esmero, tio horror da
Idade Média, por definição a Ida-
de das Trevas, sem qualquer aten-
ção a uma análise Tacionalista da
histórin,' que nos obrigaria a con-
siderar as suas características
próprias com atenção, dentro do
processo do ocidente e o que de
germinativo, e de luminoso também
existiu nesse período onde por mil
e complexas formas stf-desenvolveu
gradativamente, c discretamente, o
núcleo econômico c cultural do
mundo moderno.

De cer em quando ler um teólo-
go faz bem, principalmente ao
contrário do que se imagina são
uma grande escola de pensamento
e, também de probidade intelec-
tuat.

Henrl de Lubac é -no caso o
nosso teólogo e sem falar no ¦ seu
ensaio muito discutível mas de
grande generosidade humana, Le
drame de rhumanüane athée, é maia
particularmente o problemática da
Idade Média que desejo referir-me,
ou seja, a série de trabalhos, na
verdade de leitura dificiU Exegese
Medieval (Editora Aubier).

Evidentemente não vou resumir,
por impossível, esta obra, e nem
mesmo o segunda parte do 19 volu-
me de quase 600 páginas e que por
especial motivo nos interessa. E
interesia-no» por que Henrl de
Lubac com a sua imensa cultura

INTERNACIONAIS

faz o estudo crítico dos motivos
teológicos da luta contra os judeus,
o que por contraste nos leva, com
S. Baron o grande historiador judeu

-a lembrar a tolerdncia que usttfru-
iam no mundo árabe tem que a re*
ligião muçulmana jamais os cousi-
áerasse "pérfidos" como faziam
alguns doutores pouco cristãos (I).
Isto joi corrigido para honra do oci-
dente e ° Concilio Vatica-io, II
rematou um longo processo, em que
o civilização muçulmana desde a
Idade Média na Península Ibérica
desempenhou um papel jundamen-
tal pela convivência das religiões,
o defesa da integridade dos templos
pelas autoridades — das Igrejas co-
mo das Sinagogas — e do culto em
todos os momentos num grande
exemplo de civilização.

A própria invasão da Espanha,
por Tarifc, foi um ato de libertação
religiosa, a pedido dos judeus ter-
rivclmenle oprimidos peta monar-
quia vísigótica. A invasão da Espa-
nha estaca sendo pedida (diz-nos
entre outros historiadores, Alexan-
dre Herculano, na sua História de
Portugal, tomo VI-Livro VII) pelos
judeus, desde o reinado de Egica
(689 a 70)). A famosa "Conspiração

Egica" está, ligada à descoberta de
documentos em que os judeus da
Península Ibérica pediam aos ára-
bes, e bérberes do norte ia África,
que proclamassem a "Guerra Santa"
para ot libertar. Assim, esta "Guer-

ra Santa" que "libertou os judeus''

pode sair

como assinalou Henri Terrasse em
Islam d'Espagne (Plon) nfio pode
ser logicamente Incluída no desprê-
zo do governo sionista pelas "guer-

tos santas medievais" (reservando
para. si o monopólio da guerra
não-santa e cientí/ica que é real-
mente mais moderna, e mais e/icu3
no extermínio de populações).

A leitura de Henri de Lubac, um
dos maiores teólogos do nosso tem-
po, é importante pela soma de ele-
mentos que fornece sôbre os deba-
tes na Idade Média, at tensões, at
contradições e heresias tudo anun-
dando o mundo moderno. Essas
"trevas" medievais tão desprezadas
pelo governo de Israel, permitiram,
a existência de judeus como Saio*
mon Ibne Gabirol, Juda Halevi,
Maimonide e tantos outros como de
árabes do valor de Averroes, para
não citarmos mais, uma vez que
por si. representa uma das glórias
da filosofia de todos os tempos.
Essas "trevas" já foram enlisadas
com desdém irônico pelo historiador

" Christopher Datcson em Medieval
Essays. O horror da Idade Média
em termos de imprccaçâo é um
horror inspirado, ainda, e apenas
numa velha contenda religiosa. A
Idade Média, como qualquer outro
período da História, tem de ter
tratada não com exorcismos, mas
espirito de ciência.

(I) A social and Religious Hls-

tory of the Jews — Columbia Uni-

versity Press New York, 1952. J

Newton Carlos

Da Líbia ao Panamá
i significativo que os Estado»

Unidos tenham recuado logo depois
do golpe nacionalista na Líbia de sua
decisão de Ignorar 

"as 
propostas do

Panamá para o reinicio de negociações
em tomo do canal. O regime paname-
nho insiste no assunto desde a ascen-
sao de Nixon, mu só a quatro de se-
tembro o Departamento de Estado
anunciou que "o governo noríe-ameri-
Jaão aceitará qualquer iniciativa com
o objetivo de reativar conmsações
estancadas". Embora tenha aurpreen-
dido, o fato se justifica por motivos
oa grande importância estratégica.

As complicações em Suez Ja ha-
viam carregado de nervosismo o pro.
blema do Panamá. Agora estão sob
BüiciÇà &s bases na Líbia, com reper-
euasoee instantâneas no lstmo onde os
Estados Unidos montaram uma en-
grenagem vital para oa seus interesses
no Continente. "Os panamenhos vêem
com simpatia - decisão dos países
Árabes de eliminar de seu território
matalacôes militares estrangeiras'*.
escreveu o Ei Panamá América.

CONGELAMENTO

Ttts projetos de tratados, revendo
o acordo Oraconlano d« 1909, eram
casdnados de*d*. 1*6?. Um deles fi-
•sjÉttj Justamtnte as condloôes aegun-
Oo tü qual* <* rx *rt*-am«rir sw* pode -
riam ooaUcuar usando o Panamá oo-

mo base militar com dupla missão: 1.
Proteger o canal; 3. Manter dentro da
América Latina a aede de seu "co-
mando sul". Em função disto, foi in*
crustada em território panamenho
uma falu de terra sob § soberania
dos Estados Unidos.

Johnson decidira acelerar as nego-
eiaçoes diante da crescente onda na-
ciooalista e da multiplicação de cri-
aes com mortos. "É o melhor que po-
demos conseguir no momento", dizia
Fernando Eleta, ministro do Exterior
até as eielçócs de UM, defendendo os
acordos feito» em principio. O ponto
toais controvertido era a administra-
cio conjunta do canal, com cinco nor-
te-americanos e quatro panamenhos.
Como conquistas, apresentava Eleta:

1. Fim do direito exclusivo dos Es-
tados Unidos de governarem o canal;
2. Devolução do canal no ano dois
mu.

Cood>rDaaas por todos, u conver-
sacoes terminaram "congeladas". O
parlamento panamenho negava-se a
ratificar txatadoa que não fossem em
termos de devolução pura e simples.
No Congresso ncri «-americano levan-
taram-se vosea consenradoras, aem
nenhuma oposicio, contra qualquer
modificação de compromissos firma-
doe há W anos. "Berla o caminho da
«proprtacfa*". fritou o deputado Da-
niel nòod. "Isto conduaru a uma
guerra aruadlaT, disse o tena<Vir

até sexta-feira
X

Nos círculos ligados ao sistema espera-se, até sexta-feira, a redação

do laudo médico sôbre as probabilidades de recuperação do presidente
Costa e SUva. Mas, enquanto o laudo náo vem. os militares investidos

nas responsabilidades do Poder, vão discutindo e examinando as aJter-

nativas para as eventualidades. No fim da última semana tinha-se

chegado, virtualmente, a uma fórmula específica, da qual, abas, ja nos

ocupamos: a da eleição de um vice-presidente da Republica para suce-

der o sr. Costa e SUva no Governo, até que êste pudesse concluir o tra-

tamento de que necessita, mas que se prevê longo. A função desse vice-

presidente (que náo seria o sr. Pedro Aleixo) deveria ser a ae guardar

o cargd^ara que o presidente efetivo pudesse «o mesmo voltar sever

a adquirir condições para isso. Com essa íormu a. os chefes^Jttares

tomavam o cuidado de preservar não só a autoridade, como também a

pessoa física do presidente.

marcial para julgamento de auto-
res de atentados contra o sistema em
vigor. Aliás, essa tendência, que já
sc delineava no fim da semana pas-
sada, mas chegou a ser contida, vol*
tou 

'a 
recrudescer, nas últimas ho*

ras, com maior impetuosidade. a
despeito dos ingentes esforços em-
pregados para evitar a sua consuma-
ção, esforços que podem ser credi-
tadôs nfio apenas aos ministros que
respondem pela Presidência da Re-
pública, mas, também, à corrente li-
beral que tenta ajudar o Governo a
contornar ásperas dificuldades.

Outra fórmula

Ontem, porém, surgiu, nos basti-
dores, mas uma outra fórmula que
nSo chega a ser nova. porque andou
em cogitações, embora tenha sido
abandonada. Essa fórmula sugere
não a eleição de um substituto tem-
porário, mas a de um presidente efe-
tívo, para a hipótese de o laudo de-
saconselhar a relnvestldura do ma-
rechal Costa e Silva. O mandato, po-
rém. a ser desempenhado seria pe-
lo resto do prazo que ainda resta ao
presidente enfermo, ou seja, de um
ano e sete meses aproximadamente.
O titulo do mandatário não seria o
de vice. mas o de presidente, com
todos os direitos, dever*s e respon*
sabllidades.

Haverá nova reunião

Quando os comandantes de Exér-
citos deixaram a Guanabara, no fim
da semana passada — revelou-se.
ontem, igualmente —, teriam eles
combinado, com os ministros que
respondem pela chefia do Governo,
a conveniência de ir-se examinando
as soluções até a fixação de um cri-
tério final. Tão logo se tivesse che-
gado a um denominador comum, en.
tão haveria necessidade de ser con-
vocada nova reunião do Alto Co-
mando para apreciar, em grau con-
^•«¦Ivn 0ii nSn, a fórmula preferida.

Garrastazú retorna

Encontra-se desde sábado em
Porto Alegre o general Garrastazú
Mediei, comandante do III Exército,
que esteve no Rio participando da
reunião do Alto Comando. No Ae-
reporto Salgado Filho, o general Mé*
dici íoi recebido pelo governador do
Rio Grande do Sul, pelo secretário
de Segurança, coronel Jaime Ma-
rlath, e pelos oficiais do seu Estado-
Maior. No próprio aeroporto, o co-
mandante do. III Exército manteyo
conferência com o governador gaú-
cho, da qual nada se filtrou-

Se o Alto Comando aão íoi ainda
convocado é sinal de que não exis-
te ainda solução de agrado geral

Já estariam presos
Divulgou-se ontem, no bacfc-

around da 
"campanha de repressão

ao terrorismo, a notícia de que os

responsáveis pelo seqüestro do em-
baixádor Charles Burkc Elbrick já
haviam sitio presos pelos agentes do

CEN1MAR, na mesma casa onde o

chefe da representação diplomática
dos Estados Unidos permaneceu sob
custódia. A proprietária do imóvel,
ao que te revelou, já havia sido re-

movida para a Ilha das Flores. Em
seguida, correu outra versão: a de

que não foram os seqüestradores prí>-
priamente ditos os presos, mas sim-

pies suspeitos, que estão sendo In-
terrogados pelas autoridades.

Além do banimento

Dentre os caminhos a serem pai-
milhados pelo sistema, para o com-

bate ao terrorismo e à subversão, ti-

nha-se ontem como definitivamente
assentada a promulgação de mais utn

Ato Institucional, além do de nume-
ro 13, que consiga a pena de bani-
mento. tsse segundo Ato deverá im-

plantar, nas cognomihadas "áreas de
atrito", o Estado de Sitio, que virá
ou não acompanhado de legislação
rigorosa para deter o processo sub-
versivo- Supõe-se, nas áreas de se-

gurança, ter-se configurado na GB.
Minas e São Paulo um quadro que
estaria a reclamar a adoção da lei

Solução pacífica
"A solução para os problemas

do Brasil deve ser pacifica, pois a
violência só poderá—íazer a Nação

Desaparecem
as Andorinhas

Nelson Vainer
A andorinha — e vejam

como c belo o seu nome
em todas as línguas neo*
latinas: hirondelle, em
fruncês, golondrina, em es-
panhoU rondinela, em ita-
liano e rindunica, em ro»
«neno — atraiu, em todos
os tempos, a atenção dos
poetas e dos artistas. Os
passarinho» jeitos de bar-
ro, pelo menino Jesus, quan-
do esmagados por outro
-menino, perverso, se trans-
formaram em andorinhas,
levantaram vôo e se per-
deram no espaço. E quan-
do Cristo, na Cruz, baixou
os othos e murmurou seu
memorável Consumatum
est, o céu nublou-se, as an.
dorinhas çhilrearam dolo-
rosamente, suas asas toma-
ram o manto de luto, que
até hoj.e conservam.
Strauss, poeta da música,
deixou a belíssima compo-
sição Andorinhas de uma
aldeia da Áustria; Stefan
Ztt-eig, ao visitar o Brasil
pela primeira vez, ali pe-
lo ano de 1936, fizera uma
viagem a Campinas, atraí-
do pela fuma no mundo da
Casa das Andorinhas da
cidade de Carlos Gomes e
de Guilherme de Almeida.
E mais rccenlemente, o
saudoso Manuel Bandeira
intitulou um cie seus últi-
tiios lii-ros de primorosa
poesia Andorinha, Andori-
nha...

Hoje, a Casa das Ando-
rinhas é apenas uma lem-
branca. Não existe mais há
muitos anos. É uma histó-
ria que rale a pena ser
contada.

Na primeira década âo
nosso século, hat-is em
Campinas um prédio aban-
donado. onde anos antes
funcionava um mercado.
Com o tempo, milhares^ de
andorinhas int-adiram esse
velho barracão, ali se ins-
talaram e transformaram-
no num grande c único ai-
berguc para passarinhos
existente no mundo. O en-
fãn preff-itn da cidade. Hei-

regredir a um Estado do qual já nos
distanciamos. A frase c as conside-
rações que a seguir vão ser lidas são

de autoria do sr. Rui Gomes de Al*

meida, presidente da Associação Co*

mercial do Rio de Janeiro.
Frisou o lider empresarial cario-

ca: "As cabeças irias do Pais estão,
felizmente, refletindo, em busca da
melhor solução para a crise em quo
se debate a Nação, e o empresaria-

do, que iniciou suas atividades poli*
tlcas na vida nacional, está, no mo*
mento, em compasso de espera, con-
fiante em que a solução a ser encon-
trada deve ser política."

Acrescenta o sr. Rui Gomes de
Almeida que a politica econômica do
País segue normalmente, com os res-

ponsávels pelos diversos setores con-
liando nó plano do Governo. Exem-

pio da mencionada confiança teria
sido, segundo o sr. Bul Gomes de
Almeida, o movimento de ontem da
Bolsa de Valores do Rio, quando o

pregão teve de ser suspenso duas vê-

zes por ter atingido o teto máxi-
mo. O presidente da ACJR aplaudiu

o ato do Governo, de pagar o resga-
te pedido pelos seqüestradores do
embaixador norte-americano.

Interinamente
Os ministros militares nomea-

ram interinamente para o comando
da 6.» Zona Aérea c para o Parque
de Aeronáutica dos Afonsos, respec-

tlvamente, o brigadeiro Mário Cal*
mon Epplnghaus e o coronel Cyro de
Souza Valcntcl

América Latina

Thurmond. São estas as riteões pelas
quais Nixon hesitava em reabrir a
questão. Thurmond, por exemplo, foi
o fiador de compromissos do cândida-
to republicano, boje na Casa Branca;
com forças políticas do sul. Mas o
Mundo muda e Nixon sabe que os Es-
tados Unidos tem de mudar, queiram
ou nio gente como Thurmond e Flood.

REATIVAÇÃO

Nlo há dúvida de que o golpe na
Líbia, com suas graves irnpllcaçóes de
ordem estratégica, precipitou a deci-
tio de Nixon de tentar amenizar frio*
çoea numa outra região de importan-
cia vital para os Estados Unidos. O
regime militar panamenho, marcada-
mente nacionalista, mas sem meios d»
ação no âmbito Internacional, só es-
parava av troca de presidentes em
'Washington para insistir no reinicio
das negociações, finalmente aceito.

Provavelmente Eleta, uma du
"eminências pardas*' do govfeno de-
pois da deposição do presidente Ar!*.*,
voltará a aer o principal negociador
da parle do Panarni, "Os Estados
Unido* tim de compreender que tran*
sigir 4 também do seu mtextste", de-
clarou-** em dezembro de 196* eom
a oheervacao da que era preciso Ut

patdtrxria "porque os impérios mo-rt*
mcnUum--M con dlfk-dldade".

WASHINGTON (AP) — Número
crescente de figuras responsáveis
está adotando a idéia de que a Amé-
rica Latina atravessa uma crise de
projeções descomunais. Nas esferas
oficiais se reconhece até agora a
existência de uma critica situação
na esfera econômica. A impressão
que vai tomando corpo é a de que se
em alguma ocasião a crise íoi es-
pecialmente econômica já ultrapas-
sou esse campo.

A natureza política da situação
que sacode quase todas as nações da
América Latina se está evidencian-
do de uma forma Incontestável. Os
que assim inclinam a pensar assi-
nalam que não teria outra explica-
ção o fato de que a Argentina hou-
vesse coroado um fabuloso processo
de recuperação econômica com uma
onda de violência aem paralelo em
sua história. Ao mesmo tempo, a paz
que se desenvolve em Costa Rica,
que registra o indice de crescimento
demográfico maia alto do mundo,
assinala que a pressão humana não
é necessariamente um fator de desor-
dem. r. assim que alguns dos obser-
vadores mais sagazes começaram a
acentuar a natureza paradoxal da
presente hora. Segundo eles, um dos
elementos que mais poderá estar
contribuindo part» • inquietação la-
ttno-americana é a forma quase
obsessivt que, no melo de alguns
ouiros aspectos da vida humana,
muitos dos líderes da regüo estão
dando aos assuntos econômicos.

O fato de que o governador líel-
soa A. Rockefeller recusar» o ras-
cunho dt «eu lníorme ao presidente
Nixt», por coniiderá-lo excessiva-
mente técnico para dsr-lht om

cunho social, indica sutilmente que
mesmo nas mais altas esferas se está
registrando uma "dramática recon-
sideração" da problemática latino-
americana. O titulo de seu lníorme,
"A qualidade da vida nas Améri-
cas" ("The quality of liíe in the
Américas"), acentua de modo agudo
onde está sua preocupação.

A desintegração da América Cen-
trai acrescentada ao sombrio mapa
da inquietação da América do Sul
não é assunto menor. Alguns obser-
vadores consideram uma falha a
atual politica que, ao mesmo tempo
que se ignora o fato de que no ano
passado 140 milhões de latino-ame-
ricanús não exerceram seus direitos
politicos, torna seu problema prin-
cipal o déficit de 300 milhões de
dólares registrado em 1968 pela ba-
lança comercial latino-americana.

São poucos os que duvidam aqui
que o seqüestro do embaixador C
Burke Elbrick, no Brasil, diz respel-
to mais ao primeiro caso. A desu-
nifio que se observa na vida brasi-
leira, um pais vital com vocação
mundial, contrasta com o sentido de
participação que anima a nação chi-
lena, limitada em seus recursos e
com problemas que às vezes pa-
recém insuperáveis.

É muito cedo ainda para ar.te-
dpar • nova posição que tornarão
os Estados Unidos depois do informe
Rockefeller. Entretanto, é llustrador
o fato de que o órgão incumbido de
processar a nova politica houvesse
sido o Conselho Nacional de Segu-
rança, onde se fundem por Igual as
questões de economia, política, In-
teligência e estratégi* global

tor Penteado, não só re-
conheceu a *posse dos pe-
quenos proprietários alados,
como também mandou re-
tocar a prédio com reboco
de cimento, formar tor*
rõorinhos c levar a efeito
outros melhoramentos. E
as andorinhas, por graça de
Deus, tornaram-se donos
legítimos de sua imensa
moradia, que se transfor-
mou numa das grandes
atrações da cidade.

Conta o naturalista Ho-
dolphd von Ihering, que
j/usSou uma nojte no. albfir-
gue das andorinhas, para
estudar os seus hábitos,
que fêz uni cálculo paro
saber quantas andorinhas
ali se achavam. Medindo a
extensão do telhado e con-
tando o número de ripas,
•multiplicando depois a me-
tragem obtida pelo mime-
ro de passarinhos que, bem
unidos uns aos outros, se
acomodaram num metro
de ripa, chegou d cifra de
30 mil andorinhas/

E açora, leiam c pas*
mem: vai para vinte anos,
de certa noite para o dia, a
Casa das Andorinhas ficou
vazia, como por encanto/
Ninguém sabe como, nem
por que, as andorinhas
abandonaram o seu alber-
gue e desapareceram para
sempre. Que mistério en-
volve o seu desapareci-
mento? Para onde teriam
ido? Ninguém explica êste
enigma. E não só na região
de Campinas não existem
7uais andorinhas, mas tam-
bém em todo o pais o nú*
mero desses passarinhos c
hoje insigni/icante. Diccm
os habitantes do interior,
os leigos, que os pardais e
tico-ticos deram cabo das
andorinhas. Outros acham
que elas emigraram pura e
simplesmente para outros
países, srpundo o jd cita*
do Rodolpho von Ihering,
havia outrora tio Brasil 1*1
espécies da andorinhas, das
quais algumas nidijicaoam.
na América do Norte e tn*
nham pastar o inverno
aqui, mas a maior parte
procriava no Bratil e, as-
sim mesmo, jaziam as suas
migrações,

Com o desaparecimento
das andorinhas, perdeu o
Brasil um passarinho que
jrrestava relevantes servi*
çoi d lavoura do pais. Ne-
cessitando 60 a &0 insetos
para cada refeição, as an-
dorinhas do albergue de
Campinas, por exemplo,
exterminavam diariamente
uns 2 milhões de insetos.
Devorando largas e lagar-
tas vorazes, que tantos es-
tragos causam nos campos*
i fácil de se imaginar a
falta que 6sses lindos pas-
sarinhos estão fazendo
atualmente em todas as re-
giões do pais,
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Correio dos jovens
PASCHOAL CARLOS MAGNO

Museus para o Brasil
O Museu Nacional de Belaa-Artes tem aproximada--

mente 5.000 peças, das quais, por falta de espaço, só
expõe 500.

Quando eu era sK-retário-geral do Conselho Nacional
de Cultura, juntamente com o professor José Roberto
Teixeira Leite, entüo o dinâmico diretor do MNBA, e
membro nato do Conselho, fizemos estudos no sentido de
mobilizar aquele acervão. O MNBA assinaria convênios
com a Secretaria de Educação, ou com as nossas XJniver-
«idade.-, para movimentar suas pecas excedentes. Nesta.
época, o ministro da Educação, dr. Júlio Sombaqui — in-
teressou-se pelo assunto. Modificou o regulamento que
presidia os destinos de nosso principal Museu. Ficou en-
«ão estabelecido que seu acervo noderia, em rodízio, ser
'•isto pelo Brasil afora, sob z vigilância das :-cretarias de
Educação, oti universidades, que se obrigariam a fornecer
local adequado, vipilSneia de conservadores e museólogos.
Dessa maneira, o Brasil ganharia num abrir o fechar de
olhos, de 20 a 30 museus. Nunca de fato — o que e pena
— foi executada aquela medida. Sei que sua realização
dá trabalho, muito trabalho, e quase nenhuma despesa
a não ser a do transporte e a do seguro das obras. A bu-
rocracia, porém, emperra nossas melhores iniciativas. Se-
mana passada, o Joáo Caetano durante três noites ficou
aplaudindo o IT Festival Universitário de Música Popular.
Pela leitura dos iornais dos Estados, verifiquei que ou-
tros festivais da mesma natureza alcançaram sucesso Idên*
tico. Caberia a esses mesmos jovens — e são milhares —,
movimentar a Imprensa, os reitores, os governadores de
seus Estados no sentido de que sejam criadas seções es-
laduais no MNBA, com os quadros que, por falta de es-
paço, não sfio expostos no palácio da Avenida Rio Branco.

A voz e a vez fie Cezar Ladeira

Ficávamos todos a espera da voz que vinha de São
Paulo. Essa voz nos comunicava a serenidade dos paulis-
tes que lutavam pela constitucionalização do Brasil. De-
safiavam bombardeios; davam o ouro de suas alianças pa-
ra comprar munições de boca e fuzil. Como no verso do
poeta o coração de cada brasileiro era compassado pelo
ritmo dessa voz que atravessava os ares e nos transmitia
a esperança de um amanhã sem guerra fraticlda. Essa voz
tinha um corpo. Esse corpo tinha vinte e dois anos. Era o
jornalista Cezar Ladeira. Sua ação como radialista daquela
hora deu-lhe glória nacional. Depois do tempo de vigília
iunto ao microfone exaltando a inquietação patriótica de
São Paulo, que era eco da inquietação de cada brasileiro.
Cezar Ladeira continuou vivendo, sem ênfase, natural, sim-
pie». Servindo ao rádio, com a dignidade e o entusiasmo
doj dias de 1932. Sua voz se apagou para sempre na ma-
drugada de ontem. Mas ficará para sempre, na história da
noesa vida como povo, a sua vez como pregoeiro da li-
berdade.

Boletim

Às terças e sextas os baianos que quiserem aper-

feiçoar-se como Guias para Turistas poderão participar
de um curso intensivo, sob os aurpícios da Histarte, sigla

deslgnativa da Associação de ex-Alunos dos Curso de Tra-

dições e História, que a Prefeitura de Salvador, através-

de seu órgão especializado de turismo, wm mantendo des-

de 1959. Entre os professores, d. Clemente Nigra das

mais importantes autoridades brasileiras em arte sacra.

O "Náutico Atlético Cearense" completou -ecen-

temente 40 anos de existência. Quem visita Fortaleza cn-

contra tese clube como um marco da tenacidade, bom

tfléo • hoapltalidade. Publicação recém-chegada nos trás

a Wítorla desse clube e suas três linhas paralelas de »ti-

vidades: social, educacional c cultural.

Um preciso sistema de .navegação, que se serve

de um satélite para determinar a posição de qualquer

posto no mar, foi instalado a bordo do novo transatlântico

Queen Elizabeth II — é o que nos anuncia a International

Tel e Tel Corporation. Este novo transatlântico da Cunard

Co, ser* O primeiro navio de passageiros, guiado por um

astro, construído pelo homem.

i tempo de exportar, pois o Brasil produz 125 •

mimCes de pares de sapato por ano. E já está funcionan-

do em Estância Velha, no Rio Grande do Sul. a Escola

Técnica de Curtimento, para a formação de mão-de-obra

?qualificada. 18 fábricas do Rio Grande do Sul vão ainda

este ano expor em Paris, durante a Semana do Couro.

A firma Adams, também gaúcha, estará representando o

Brasil na Feira do Comércio de Santarém, Portugal.

Cartas ao cronista
"Primeira Missa do Brasil"

Recebemos do sr. R. Marques, de Santos:
"Bonita sua sugestão do quadro "O Grito do Ipiran-

da" visitar o Brasil na Semana da Pátria. V. S» lembrou

que o Museu do Louvre patrocinou a ida do quadro Mona

Lha, de Leonardo da Vinci, a Nova York. e da Venus de

Mllo, ao Japão. Mas é também preciso lembrar que, por

Iniciativa do Vaticano, a Pleta, de Miguel Ângelo, tam-

bém foi enviada a Nova York, durante a Exposição In-

ternadonal. O Museu Nacional de Belas-Artes possui no

seu patrimônio o famoso quadro Primeira Missa do Bra-

uli, do grande mestre Vitor Meireles, tsse quadro é co-

nhecido de milhões de brasileiros, através de cartões pos-

tais, reproduções em jornais e livros escolares. Também

seria extremamente útil a viagem désse quadro a todos

oa cantos do Brasil".

Quadros históricos de Antônio Parreiras

De Niterói, o sr. Gilson Amaral nos escreve:
"Nlo »ó o Grito de Iplranra, de Pedro Américo, de-

r« aer Tiito por todos os brasileiros, pois todos pagam

impostos, mas só os que vêm ao Rio podem usufruir as

vantagens de uma visita aos seus museus. Aqui em Nite-

rói está instalado o Museu Antônio Parreiras. Muitas das

tuas mais belas telas fixam aspectos da história da nos-

¦a nacionalidade. O Ministério da Educação e Cultura de-

Teria patrocinar a visita de alguns desses quadros, ao la-

do daquele de Pedro Américo, is capitais brasileiras, ob-

tendo do ministro da Aeronáutica a cessão de um 'Vagão

Voador" para transportá-los."

A* guarda de honra do*, cadetes

Inalterada
saúde do
presidente

A equipe médica que as-
fiste ao presidente Costa e
Silva divulgou ontem o se-
guite boletim médico:

"O exmo. sr. presidente
Artur da Costa e Silva
passou o fim de semana
tranqüilo e seu estado eli*
nico não apresenta altera-
côes em relação ao bole*
tim anterior, ass.) Abrodu
Akermann — Paulo Nie-
¦meyer — Mário Pinto de
Miranda — Héldo Simões
Gomes".

Continuam chegando ao
Palácio Laranjeiras, ende-
recados ao presidente Cos-
ta e Silva, centenas de
mensagens pelo seu pronto
restabelecimento, citando*
fe. dentre elas:

Do ministro-consclheiro
da Embaixada de El Sal-
valor, sr. De Villalóbos; do
ex-ministro Paulo Edídio
Martins; do general Miguel
Cardoso; do deputado Fran-
cisco Gama Lima; do depu*
tado Mac Dowell Leite de
Castro; do sr. Carlos Al-
berto Peraohi de Barcelos;
do general Origenes Silva;
flas Associações de Forne-
cedores e Cultivadores do
Cana do Pais; da Associa-
ção Nacional de Inquilinos;
do deputado Eigídio Lu-
rardi. presidente da As-
eembléla Legislativa de
Santa Catarina; do prof.
Delfin Mendes Silveira,
reitor da Universidade Fe-
deral de Pelotas; do sr.
José Alulsio Campos, pre-
ícito de Aracaju; do sr.
Natanael Nascimento, bis-
po de Igreja Metodista do
Brasil; do general Amir
Borges Fortes, diretor da
Eletrobrás; do sr. Joáo
Nates Júnior, presidente da
Federação Brasileira das
Associações de Bancos; do
sr. • Ubiratan Mendes, da
Sociedade Brasileira de
Medicina Veterinária; do
«r. Paulo Gratacós, prefei-
to de Petrópolis; do bispo
diocesano de Campo Mou-
rão, d. Eliscu Mendes; do
embaixador Altamir de
Moura; do sr. Júlio Gul-
marães Lima, procurador-
geral de Justiça do Distri*
to Federal; do deputado
padre Medeiros Neto; do
sr. Walter Meneses, presi*
dente da Federação Nacio-
nal dos Portuários; do de-
•embargador Paulo Soares,
presidente do Tribunal de
Justiça do Rio Grande do
Norte: do prof. Alfredo
Buzaid, vice-reitor da Uni-
versidade de S. Paulo; do
sr. Salatiel Lobato, preíei-
to de Oliveira; da bancada
da ARENA do Município
de Oliveira; do sr. Bebas-
tião Pacheco, prefeito de
Rio Branco; do ar. Anísio
Alves Pinto, prefeito da cl-
dade de Carlos Chagas; do
ex-presidente João Café
Filho; do governador Wal-
írido Gurgel, do Rio Gran-
de do Norte; do sr. Rubens
Batista da Silva, presiden-
te da Associação dos ex-
combatentes do Brasil, se-
ção de Sáo Gonçalo.

JUNTA DE GOVERNO
VÊ GVERRA EVOLUIR
DENTRO DO PAÍS

Os ministros Rademaker Grünewald, Lira Tavares
e Márcio de Souza e Melo lançaram, ontem, comum-
cado à Nação, afirmando que o País "está agora,
consciente de que se acha em plena evolução o pro-
cesso da guerra revolucionária eu subversiva, e tem a
clara compreensão do que ela iep:esen\a." É o se-
guinte o texto integral do comunicado:

MILITARES FAZEM MAIS
PRISÕES NA GUANABARA

"A NAÇÃO

Os acontecimentos que aca-
bom de abalar profunda-
mente os sentimentos do po-
vo brasileiro, despertando-lhe
a mais Justa indignação, de-
monstram de modo inequivo-
co o quanto eram procedeu-
tes as razões que determina-
ram a decisão adotada pelo
Alto-Comando das Forças Ar-
tríadas, no impedimento tran-
sttório do Exmo. Senhor
Presidente da República, de
editar o Ato Institucional
n° 12.

A Nação está agora cons-
ciente de que se adia em
plena evolução o processo da
Guerra Revolucionária ou
subversiva, e tem a clara
compreensão do que ela re-
presenta, bem como do de-
ver de todos os cidadãos do
participar, responsavelmente,
das medidas necessárias pa-
ra enfrenta-las.

A consciência desse, dever
já existe c está comprovada
pelas manifestações mais po-
sitivas dn opinião pública e
de todas as classes sociais.

O governo está adotando as
medidas que se tornam im-
pcratlvas para fazer- faço à
situação, tanto no plano da
Seguram.-.i Interna, como no
plano legal, com a edição dos
Atos que se fazem lnar.Ua-
veis.

Serão preservadas, a qual-
quer preço, a ordem e a tran-
qüllidode da comunldado
brasileira.

Pode o povo confiar, nesta
grave conjuntura, na ação se-
rena e enérgica dos seus di-
rlgentes, que contam com o
apoio patriótico das Forças
Armadas, unidas e coesas pa-
ra a salvaguarda dos valores
espirituais e dos ideais em
que se Inspirou a Revolução
de Março".

CHOFER DO TÁXI:
SEI QUE FIQUEI
FAMOSO POR ACASO

José Mateus de Sousa, o motorista que ficou famo-
so por ter conduzido o embaixador norte-americano
de volta para casa, viveu ontem um dia normal,
após ter sido interrogado pelas autoridades policiais
— das quais diz não ter queixa nenhuma —¦ c dn ter.

já na parte da manhã, levado uni carrepamento de

garrafas à Vista Alegre.
"Famoso por acaso, Zequinhn!" — é como sua

mulher, d. Antônia de Sousa, se relere a éle, mas

José de Sousa náo espera receber nada da Embaixada
dos EUA, "mesmo porque não fiz nada demais: cum-

pri com o meu dever. O embaixador foi mais um pus-
sageiro do meu táxi". ;

Bonifácio diz
que País sai
bem da crise

De Paula Matos, Santa Teresa, recebemos da sra. Ode-

te Gomes: "sua sugestão da visita aos grandes centros bra-

sileiros da Primeira Missa do Brasil, de Vitor Meireles,

acompanhada de um grupo de cadetes do Exército, Mari-

nha e Aeronáutica, que constituirão sua gu«tda de honra,

* das mal» felix.es. Assim, com a necessária solenidade e

as tadlapensáveis medidas de segurança, as populações de
varias cidades brasileiras poderio ver de perto, era toda
a tua beleza, mim clima de emoção patriótica do mais ai-

to tmtíáo cultural, obrai que até boje tio privilégio dos

moradores da Guanabara."

BRASÍLIA (Sucursal) —
O presidente da Câmara dos
Deputados, sr. José Boni-
fácio, declarou, ontem, re-
ferlndo-se aos acontecimen-
tos políticos dos últimos
dias, que "estamos vivendo
uma crise histórica, mas tu-
do Indica que teremos um
desfecho promissor, com so-
luções políticas apoiadas
por todas as classes1'.

Aludiu o sr. José Boni-
íácio à manutenção do ca-
lendário da reorganização
partidária como um "bom

indício, pois o fato de não
ter sido adiada a eleição dos
diretorias estaduais, mar-
cada para domingo próxi-
mo, demonstra que tudo ca-

minha para a normalida-
de".

Insistiu o presidente da
Câmara, Federal em que to-
dos estáo participando, jun-
tamente, do encaminhamen-
to e da solução de nossos

problemas. "Náo tem sen-
tido — declarou — falar-se
em classe política, referin-
do-se apenas aos políticos
propriamente ditos. Políti-
cos somos nós, do CongreF-
so e todos os ministros do

presidente da República,
bem como o próprio maré-
chal Costa e Silva."

Em outro ponto, esclare-
ceu o presidente da Cama-
ra ter comparecido às sole-
nidades públicas da Sema-
na da Pátria, em Brasília,
"porque a »ede do Poder
Legislativo está nesta Capi-
tal".

Entre uma das possíveis
soluções para a crise, citou
o ar. José Bonifácio adian-
te, é a recuperação do pre*
sidente Costa e Silva, aguar*
dada — como afirmou —•
"por todos os brasileiros".

QUSM Ê

José Mateus de Sousa,
ou Zèquinha, mora numa
favela no Leblon, perto
do campo do Flamengo. A
entrada é por um portão
grande, pois por ali entra
o caminhão que todos os
dias Zèquinha leva para
Bonsucesso, Irajá ou Vista
Alcg:?. Há ao todo uns
cinco ou Eeis barracos. O
dele é o terceiro, à esquer-
da. Crianças por toda a
parte, fascinadas pelo mo-
vimento e flashes dos fo-
tógrafos. "Podem entrar.
O barraco é pequeno, mas
está aberto a todo mundo."

SEM DORMIR

D. Antônia é quem diz:
"Quando me avisaram

que o Zèquinha estava me-
tido no negócio, fiquei as-
sustada. Só voltei a dormir
depois da meia-noite, quan-
do êle voltou."

"Não tenho omoixn ne-
nhuma a fazer da policia.
Eles só fizeram perguntas,
e mais nada. Zòc-inha saiu
da Delegacia lá pelas llh,
cansí.do c com sono. Foi

por isso que dormiu tão
bem, . .é as 5 horas. Açor-
dou para dirigir o cami-
nhão, com um., carga do

garrafas, até Vista Alegre.
Depois voltou, lá pelas 10
horas, esperou o almoço e

vieram oa jornalistas de
...o Paulo, e agora, vocês."

José Mateus sabe períei-
tamente que o que aconte-
c: • consigo poderia ter

acontecido com qualquer
outro motorista de táxi.
Disse não ter recebido gor-

jeta da Embaixada, nem

qualquer ajuda: "Não, não
recebi nada, mesmo porque
náo fiz nada para merecer
nada de especial. Eu ape-
nas reconheci o embaixa-
dor pelas fotografias que
vi no jornal. Parei o carro
e perguntei ae era éle mes-

mo. A únirr coisa que eu

podia fazer foi o que eu fiz:

levei ilxador para
casa. Êle era um passagei-
rr>. eu um motorista. Foi
só."

A FTLHTNHA

*•. -a canto, numa cami-
nha, aa-asalhada por um

cobertor còr-de-rosa, dor-
me a íilha única do casal:
Luzia, de 11 mencs, que
não se perturba com o mo-
vimento desusado do bar-
ração.

— Criança, disse Zequinhn
quando tem sono, dorme de
qualquer jeito. Mas ela
tem sono teve, Quando
acorda. Luzia pede colo."
D- Antônia Intervém: "É

bom \f um casal. E êsse
que v aí. nâo tenho dú-
vida, é um menino. Depois,
chega, mesmo porque hoje
não se pode ter muitos fi-
lhos- Charles á como êle
vai chamar, numa home-
nagem ao embaixador nor-
te-americano. Mas, se fòr
menina, então não tem no-
me escolhido não.

FAMOSO POR ACASO

Zèquinha mesmo é quem
diz:

— Fiquei famoso por aca-
so, Náo recebi nada pel»
que fiz. E nem peço. Ago-
ra, se a Embaixada ame-
ricana ou o embaixador

quiserem, recebo seja lá o

que fór e com todo prazer.'
Não sou pobre orgulhoso,
não. Tenho minha saúde,
minha família, um lugar
onde morar. É tudo o que
peço a Deus, pois cora*
gem para trabalhar »"J te-
nho mesmo!

Zèquinha ganha NCrS
200 como motorista de ca*
minhão, e mais NCr$ ....
j 20,00 no táxi. que não é
seu. mas do Renato, seu
irmão de criação. Dividem
a féria diária, mas Zequi-
nha só pega o táxi aos do-

mingos- Dentro de mais um
mês nasce o filho.

— De 7 de outubro em

diante — d. Antônia não
tem mais hora nem dia,

pois êle está chegando por
ai. Vamos comprar um

bercinho novo só para êle,

porque se éle fór dormir
com b irmã. ela o põe pa*
ra fora da cama. Êle pre-
cisa de um lugar só seu.

Pra náo ficar muito esqui-
sito o nome Charles Ma-
teus de Sousa, nós tradu-
rimos para Carlos. Assim
fica melhor, não é?

Autoridades militares e do DOPS conti-
nuam a desenvolver Intenso trabalho, deede
sábado, já tendo realizado inúmeras prisões
nos diferentes pontos da cidade, toda* elas
de elementos suspeitos de atividades subver-
slvns. Somente num apartamento, em Ipa-
nema. 16 pessoas foram detidas, inclusive a
proprietária do imóvel.

AU. foi arrecadado farto material de sub-
versão, Inclusive cartas de apltadores de
outros Estados e, também, do exterior.
Confirmou-se que naquele apartamento rea-
llz»mm-6e reuniões para coordenar n «çáo
doa terroristas. O* nomes das pessoas prè-
sas sáo mantidos cm sigilo.

INTERROGATÓRIOS

Os detidos em Ipanema foram transpor-
tados para o DOPS. sendo submetidos a in*
terrogatórlo. Ontem, ainda, outros elemen-
tos que haviam 6Ído presos em Santa Tere-
sa e na Rua Baráo de Petrópolis, foram
removidos para o Ponto Zero da Rodlopn-
tmlha, em Benflca. Os nomes estáo sendo
l<rualmente mantidos em sigilo, mas sabe*
ne que o número de detidos eleva-se a 31.

A CASA io:i>

As autoridades estiveram na c«6a 1026 da
Rua Baráo de Petrópolis, cm que se teriam
abrigado os seqüestradores do embaixador
Elbrlclc. A casa Já teve os locatários — pai
e ftllia — presos. Esta última foi entregue
i Marinha, que a transportou para a Ilha
dos Flores. No local foram recolhidas «r-
mas e material de subversão.

VIGILÂNCIA TOTAL

A casa dn Rua Baráo de Petrópolis, 1026.
permanece desde a noite de anteontem,
guardada por autoridades militares que vas-
cumaram todos os seus aposentos. Pela mn-
nliã, fuzileiros impediram que. jornalistas
e curiosos se aproximassem. Negavam-se a
dar qualquer informação. Moradores dns
proximidades acham que o diplomata este*
ve num dos quartos dos fundos. Acreditam,
ainda, que certas dependências da casa es-
tivessem recobertas por material antirutdo.
Outros dáo conta de que durante a noite do
seqüestro os luzes permaneceram acesas Rte
tm primeiros horaR do din. A casa 1026 fica
perto da safdn do túnel da Rua Alice, t
composta de dois pavlmentos e pintada de
branco, com Janelas avermelhadas. Do lado
esquerdo de quem entra, está a residên-
cia número 1050 e, do outro lado, há um
terreno baldio. Os fundos dão para a favela
dos Prazeres, que começa em Santa Teresa
*• termina no Catumbl. Fontes oficiais, por
«na vez. assinalaram que o embaixador es-
teve realmente num dos quartos dos fundo?;,
segundo andar. Os militares informam, ain-
da. que os cômodos da cosa tinham revesti-
mento de Isopor e que. desde quinta-feira,
já a Marinha tomara conhecimento de nu»'
o sr. Charles Etbrlck oil estava, mas não
tentou aproximação, para que este não so-
fresse danos físicos. No entanto, tedos cs
movimentos de pessoas que entravam ou
saíam da casa eram registrados por cama-
ras e*peclal6 de fotografia. As mesmas fon-
tes asseguram que no último domingo se-
gulram, até Copacabana, a locatária do
Imóvel e quando esta sentiu-se seguida,

abandonou o carro e fugiu, sendo detida
depois.

CASA ISOLADA

Para uma senhora quo reside no n.°
1.050. a residência 1.026 sempre lhe pareceu

AJA VOCÊ TAMBÉM
NO "MÊS DA AÇAÕ

PELA INFÂNCIA"

COLABORE COM
A CAMPANHA
NACIONAL DA

CRIANÇA

Ar. Frtmklm Roowvett. U
m-»i' and. m/401 «40*

Tal. 12-7K*

estranha. "Náo so ouvia ruído durante o dia
— afirma — e. à noite, a única coisa qué
denunciava a presença de moradores eram
as luzes acesos. A casa nfio tinha aspecto
de residência familiar, pois nfio viam roupáá
na corda e multo menos se sentia cheiro da
comida". A informante afirma, a seguir, que
conhece a residência, pois nos últimos clnft»
anos. desde que seu proprietário a deixou,
ela i que mostra a residência aos possíveis
locatários. Duas salas, cozinha, banheiro e
um quarto compõem o primeiro pavimento,
enquanto o segundo è composto de três quar-
tos e banheiro completo. As dependências
de empregados estáo situadas nos fundos.
Salientou a vizinha do prédio 1.026, assim
oomo seu empregado, que os antigos ocupan-
tes náo a mecroodavam, mas evitavam qual-
ouer contato e náo respondiam aos cumpri-
mentos habituais. "Evitavam olhar-nos de
Írente e viravam o rosto quando noa viam ,
concluiu. Explicou que certa ocasião, retor-»
nando com o marido de um concerto, viu
que a porta da casa estava aberta e vários
carros estacionados noa projdmldades. 

"A

única pessoa que pude ver bem foi a moça
que alugou a cosa e que costumava aparecer
na parte da tarde. As outros pessoas, que
vi rapidamente, eram Jovens". Disse a Tlri-
nha que durante o mês em que lá penn»'
neceram, os locatários nfio adquiriram quais-
quer móveis. Esclareceu que no domingo pas-
sado, ao final da tarde, o movimento na
porta da cosa 1.026 íol estranho e que vira
um senhor, de paletó no braço, entrar num .
Volkswagen Sedan. acompanhado de ura
•mino de rapazes.

A DENUNCIA

Na madrugada de sexta-feira, uma ou-
tra pessoa que reside na casa 1.050 viu lu»,
zes e movimentos desusados na casa 1.026.^
Achou estranho e comentou o fato com ó
tio que, pela manha, cedo, esteve discreta»-,
mento fazendo observações. Nessa ocaalfio^
viu na garage uma Kombi' com as carac-
terfstlcas da que fora usada pelos eeqües-
tradores .Comunicou então o fato às auto-
rldades, que passaram a exercer vigilância
oo redor do prédio, bem como a preparar a*
documentação de todos que ali entravam ou
saíam. "ROMBI" APREENDIDA

A TCombi' que eslava na caso 1.026 já
foi apreendido pela Marinha. Ê do ano 1968,,
com 14.977 km rodados, modelo 1500, e íol
adquirida numa agência da Rua Haddaclc
Iyàbo.

Ontem, componentes do RP 8-192, que
auxiliam os agentes do Delegacia de Roubos
o Furtos do Automóvel, no Barreira 1, da
Estrada Rio—Petrópolis, detiveram os
ocupantes do Volkswagen que tentava dei-
xar a Guanabara. Ao volante do veículo
estava Adenlr Pereira dos Santos, que so
fazia acompanhar de Jahy Rodrigues de
Castro, Florlvoldo Pereira dos Santos, re-
sidente-. em Itaobraí, c o comerciante Sérgio
Paranhos tio Carmo, estabelecido no Mer-
cado Síio Sebastião, residente na Rua Ben-
Jamlm Constante, 144 c| 3. Os policiais de-
tiveram o veiculo, sob suspeita, devido a
falta do placa dianteira, encontro de balas
no Interior do veículo c irregularidade no
documentação. Encaminhados ít 22a. DD,
o caso foi dado por encerrado e os suspel-
tos postos em liberdade, após a confirma-
c/lo dos declarações que faziam.

EMOÇÃO ANTECEDE
VOL TA DE EL BRICK

Uh: a residência do embaixador americano
«•stá calma, or guardas se revezam para o ai-
moço.

UhoSmin: entra o carro CD 853, Mercedes
prelo, com Um funcionário quo não se Identi-
ficou para os repórteres.

13h: entra o carro do CD 819. que so trnz
o motorista.

13h3Smin: entra o carro CD 832, aó um.i
pessoa dentro, nio abre »n Janelas, para falar
com 09 jornalista*.

13h«mln: entra o carro CD 973. trazcndD
nuas pessoas que se Identificam como sendo
da Embaixada Americana.

llh: pouco» jornalistas no local, o trânsito
é calmo.

14h-Wmln: começa a crescer o número do
jornalurtaa e fotógrafos no local; peasoas cuno-
ias fazem perfuma*.

14h36mln: a segurança da residência é per-
feita: dois PM.S na poria de entrad.i, c C<,is na
de salda.

14h40niJn: cresce o número de jornalistas
no local o espera-ke que o número seja So-
mtntado, vlsrto que se aproxima n hnra du
chegada dos prisioneiros ao México.

14h45min: uma senhor» so aproxima do
portüo da residência do embaixador e pernun-
ta quando Cie vai chegar. Os guardas Informam
que nio .abem.

15h: o número do carreo que circulam pelo
local cresce, e os motoristas começam a for-
inular perguntas aoa Jornalistas, que nada sa-
bt;m Informar.

13h30mln: um número grande éc JornalH-
tas e fotógrafos J* chegou ao local, aumentam
os curiosos.

lSh4Jmln: as noticias são Imprecisas c tra*
sem muitos boatos, cada um dando conta do
um tocai onde teri» sido deixado o embaixador.

lSh45min: os Jornalista» formam grupos on-
de expressam sua opinião, referente ao local

que será encontrado o embaixador. Um diz que
¦eri na porta do Maracanã, na salda do Jogo,
disfarçado de operário, alguns acreditam que
terá na Av. Rio Branco, rras quase todos con-

eordam em que virá para sua residência.

13hS5m!n: está se formanoo um cordão de

carros da imprensa, em femte à residência ao

«r. Elbnck.
161.. o proprietário do bar que *e locaUz-

em frente á residência do embaixador diz que
mine* na sua vida luera untos nesoclos.

18n<ttmln: ca Jornalista* es'-áo todo; no ber,

pedem so proprietário que ligue • TV p»*ra m

ouTtr algumas noticias.

Iíh3*mü>: sabe-ee que a última exigência
ê de qu» as rsdlofoto» terto que ser pubUeada*.
p»ra que o embaixador seja libertado.

16bUmin: entra ua residência o carro Ford.
Blscsyne. prê» CD O8S0.

lTh: sal O carro CD C*M.
inutaun: aumenta a tecaáo do» jornalista*

que «eor» Já íorrr.sas grupo superior a 30.

WhJMitln: um pelotáo da PM chega, com
¦lu home.s, comandado* pelo tenente Hamilton*
que multo educadamente peda aos carros das
tmy.vi .'J, Jornalísticas quo se retirem da frente
ua residência, pois tr-::: colocado nm cordáo
dn isolamento ca área.

17h40mln: os Jornalistas são colocadoa pnra
trás do cordáo.

17hi8mln: um grupo de repórteres v.ü uo V>
Batalháo da PM para pedir ao comandante que
libere os fotografou paru um Isolamento eepo-
rado do público que em frente ft residência
náo seria possível o seu trabalho.

18h: o pedido e atendido o se consegue qu»
as fotografou fiquem num grupo Isolado, do
lado do portáo de entrada da residência.

18h23mln: cresce o movimento de csrros,
cujos motoristas náo podem parar par* pedir
Informações.

18h0amlu: cresce a expectativa; todo» estão
obsenraudo O aparelho de TV na espera da
tvanamlsslo da radlofoto.

18hl5mln: os rádios do pilha dáo noticia
do quarto bilhete encontrado com um manifesto
na Praça Berzedelo Correia.

IBMOnün: a expectativa é grande; o povo su
attlomera. o trânsito está ficando confuso.

18hS8min: grande número de cinematografia-
tas cheüa ao loc.1l. na sua maior parte sío ea-
trangelros.

lShOSmin: o aparelho de TV do bar transmi-
te a radlofoto.

lShJOmln: um táxi Volks, gílo. chapa GB
5-11-43, joga o pisca-plsca para o portão da
reslò-ncin; os PMs o param, pedem a IdenU-
íicaçio. O sr. Elbrick se Idenuílca. correm os
fotógrafos, luzes dos llaches; a mulUdáo aplau-
de, o embaixador íaz menção de saltar, é lm-
pedido; está de terno clnza-escuro. camisa
azu; clara, sem gravata, com um curativo na
altura do olho direito, di-spenteado mas sor-
rldente. embora de aspecto cansado. A tnulU-
aão aplaude, duas senhoras choram, o carro
entra.

-»h: um homem de cúr para no centro da
rua. onde cslu um estranho silêncio, abre os
braços e grila: "o povo brasileiro quer a paz.
paz r.a terra entre os homens de boa vontade."

IC-liOlmin: lo^o depois começa o corre-corre
dos repórteres. * a troca das InfonnaçStí, a
euforia do momento: os fotógrafos se pergun-
tam se deu ou não para taier a foto.

lOh c-n diante, até m* <2Zh: o» carros que
chegam trazendo pessoas Para prestar sotlda-
ríedade ao embaixador ato muito». Em um
deles o nuníitro MagalhSes Pinto, que vem dar
sua demonstração de apreço ao embaixador;
saiu logo depoU • foi entrevistado pelos jor-
n.usts* quanpn declarou que -manifesto a
•sUsfaçao do Governo e do povo brasileiro.
pelo retoma 6o embaixador, em perfeita nCd»
- Urre".
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Em compasso de espera

Há um ano mais ou menos, ao que tudo
Indica, um poste sustentndor de sinal lu-
minoso disciplinador do tráfego foi nlialron-
do por um automóvel, Até hoje parte do
poste, situado no cruzamento das Ruas Paula
e Souza e Rua São Francisco Xavior, bem
como enorme buraco, lá estão enfeitando a
cidade. A fotografia mostra o que resta do
poste, que serve de distração a um garoto,
que nele procura trepnr.

Contra mudança «Io INPS

Comissão de marítimos veio à redação do
CORREIO DA MANHA, para dirigir apelo ao
ministro do Trabalho, a fim de que a superinten-
dência módica do INPS não transfira da Avenida
Venezuela seu laboratório e o serviço de raios-X
da previdência. Como escutaram entrevista do
.superintendente, dia 14 de agosto, na Rádio Gua-
nabara, os serrados do INPS procuraram o' 
Gerico para fazer chefiar seus motivos ao mi-
nistro Jarbas Passarinho e à alta direção da-
quele Instituto. Concordam em que os acidentados
contem com melhores instalações, mas sem pre»
juízo para as centenas de segurados que pro-
curam diariamente os serviços previdenciarlos na
Avenida Venezuela. A transferencia do setor pa-
ra a Rua do Matoso, próximo à Praça da Ban-
deira, .secundo os marítimos que formaram a co-
missão, seria grande transtorno, obrigando os in-
teressados a maiores despesas com duas condu-
ções e a perda de tempo de locomoção para local
mais distante. O apelo é para que os serviços do
INPS fiquem concentrados na Avenida Vene-
meia, estudando-se outra fórmula que contente a
todos, sem causar prejuízos evidentes a uma
grande parte dos contribuintes — justamente os

, de menos posses. Aqui fica o apelo, portanto, ao
MTPS e ao INPS...

CEDAG não tapa cano há 9 meges

Na Rua Barão de Icaraí, em írente ao nume-
ro 378, em Osvaldo Cruz, há um cano de água
arrebentado há nove meses! A água jorra abun-
dante e os moradores já pediram providências à
Companhia Estadual de Água, distrito de Ja-
carepaguá, mas até hoje ninguém ainda os aten-
deu. Pela rua já têm passado alguns desses car-
ros da CEDAG. com turmas especializadas, que
também nada fizeram alegando que o pedido
tem que ser providenciado diretamente pela re-
partição. Como o desperdício de água é grande,
com prejuízos para as casas próximas, as famf-
lias ali residentes resolveram agora pedir pro-

. vidências à CEDAG, publicamente, por inter-".- 
médio do' Gerir». Para serem mais precisos na
informação, esclarecem que estão contando os
nove meses do cano arrebentado desde o últi-

' mo conserto, em-dezembro... A irregularidade
vem de muito mais tempo, mas, naquele mês,
por milagre de Natal, talvez, a companhia re-
.volveu mandar ver a reclamação. O buraco foi
tapado, mas durou pouco a alegria, porque dias
depois a água jorrou novamente e até hoje não
parou .. Vamos providenciar logo, senhores da
CEDAG, antes que complete um ano?...

AfontHig sem condução direta

Moradores do SULACAP c Mallet, nas pro-
ximidades do Campo dos Afonsos, cm maioria
famílias de militares, procuraram o Gerico para
encaminhar sua pretensão à Secretaria de Ser-
viços Públicos, a fim de que seja examinada
a possibilidade de concessão de linha de ônibus
direta — dos Afonsos para a cidade. Afirmam
que a reivindicação é antiga, porque a condução
vem sempre superlotada e, para chegar ao cen-
tro, têm que se valer de dois ou tre? ônibus.
Além dos gastos com as passagens, o tempo de
percurso e de baldeação é considerável, o que
leva os moradores daquelas localidades a insis-
tirem, novamente, no pedido de providências às
autoridades estaduais. Lembram os prejudicados
que SULACAP, Mallet e Afonsos são dos rarls-
si mos subúrbios que ainda não dispõem de linha
direta de ônibus até a cidade, apesar de sua im-
portáncia e do grande número de civis c mi-
litares que ali moram, estudam ou exercem suas
íunções.

Sem ponte é sacrifício

Moradores da Rua Pistóia, entre Paciência
e Santa Cruz, desde 1967, quando houve enchen-
tes causadas pelas chuvas que destruíram uma
ponte sôbre o Rio "Calção Vermelho", jamais a
tiveram reconstruída. A travessia do caudal se
processa cora sacrifícios enormes. Perguntam os
prejudicados pela ausência da Admioistração
Regional de Santa Cruz, quando, afinal de con-
tas. serão tomadas medidas atinentes à recons-
truçâo da tão almejada ponte. Caso isso esteja
iora de cogitações, convém fornecer aparelhos
de escafandros aos infelizes moradores da Rua
Pistóia.
£ o Gerico mais uma vez, agradece

Do sr. Nelson Corrêa Monteiro, administra-
dor regional do Leblon, recebemos: "Em atenção
aoi termos da nota publicada por sua coluna,
em 15 do corrente, (agosto), sob o titulo "Jar-
dim de Alá", informo a V. S*. que a VI RA. já
solicitou, por duas vezes, em memorando, ao
chefe do 3.° D. Parques, a reposição das fra-
des no Jardim de Ali, obtendo a Informação
de que as mesmas estavam aendo reparadas
nas oficinas do Caju e que, brevemente, teriam
colocadas."

POLÍCIA ACHA QUE
MÃE SEQÜESTROU
O PRÓPRIO FILHO

As autoridades da 2..a DD, que começarão a ouvir
hoje, os parentes do menor Jorge Jamil, seqüestrado
sábado último, por dois pretos, acreditam que tudo
não passou de uma farsa envolvendo a própria mãe do
menino para tentar uma melhora de pensão alimen-
tícia.

Jorge Jamil foi devolvido no domingo, não tendo
sofrido nenhuma admoestação dos seqüestradores e a
primeira pessoa a ser ouvida será a mãe do menino.

Três brigam
após discussão
e um morre

GOVERNO MUDA FORMA
DE ARRECADAR 0 ICM

Jorge Jamil foi raptado
quando saiu de casa para
comprar carne no acougue
próximo de casa. O pai, Jo-
sé Albino Lopes, foi avisa-
do por um desconhecido
que lhe entregou uma carta
exigindo NCr$ 40 mil pela
vida do garoto. A situação
da mãe de Jorge complicou-
se com o aparecimento do
menino na casa da avó, na
Avenida Paris, 156, para on-
de foi levado por um táxi.

O SEQÜESTRO

D. Cldnei é desquitada do
vendedor José Albino Lopes.
Ela mora sozinha num apar-
tamento em Bonsucesso e
éle com uma jovem na Ilha
do Governador. Da união,
sobreveio um casal de filhos.
Por determinação da Justi-
ça, os meninos ficavam com
o pai, podendo d. Cldnei vi-
sitá-los nos fins de semana.
Sábado, Jamil foi com a ir-
ma para a casa da mãe.
Minutos depois da chegada,
d. Cldnei mandou-o ao
açougue.

O tempo passou e Jamil
não voltou. D. Cldnei'saiu
à procura, mas não o en-
controu. Dirlglu-se, então,
à casa do marido, quando
disse que o menino fora
raptado. Mas o sr. José Lo-

pes jã recebera a carta (en-
tregue por um menino) exi-
gindo os NCr$ 40 mil. Os
seqüestradores exigiam que
éle não comunicasse nada a
Policia e nem procurasse
amigos, sob pena de mata-
rem o menino.

POLICIA
José Lopes desesperou-.se

por náo ter o dinheiro do
resgate. Dlrlglu-se à 21a.
DD, dando queixa. Imedla-
tamente o detetive Almir,
chefe do Setor de Vigilftn-
cia, em companhia de José
Lopes e da amante Lenita,
saíram em busca do meni-
no. Nada encontraram.- Ale-
gando que se sentia mal, d.
Cldnei não esperou o resul-
tado da procura e foi embo-
ra. Com a salda de D. Cld-
nei da delegacia, surgiu a
primeira suspeita. No dia
seguinte, com o apareclmen-
to do menor na casa da avó
materna, as suspeitas au-
mentaram contra d. Cidnel.
Nas diligências - que estão
sendo levadas pela 21a. DD,
os agentes apuraram que d.
Cidnel residia anteriormente
acima Caxias, acreditando
eles que seja em Gromacho,
local onde o menor teria de-
clarado que cstlvera aprlslo-
nado. Também está traba-
lhando no caso o major No-
ronha da PM, auxiliado por
alguns soldados.

ATOS RELIGIOSOS
¦¦¦¦•¦¦¦'•ssssssssssssssssssssss^^

Antônio Ferraz Bravo
<*¦ (MISSA DE 7.o DIA)

Sua família agradece as manifestações de pesar rece-
bidas por ocasião do falecimento do querido BRAVO e
convida oa parentes e amigos para assistirem à missa
de 7.° dia, que manda celebrar amanhã, quarta-feira,
dia 10, às 8h30mln, na Igreja de Santana — Rua de
Santana. 29558

Sara Hamilton de Fialho
(FALECIMENTO)

' Conilança Fialho Sundt, Frank Harold Sundt, Sarila
Fialho taayuva e Mary-jó Bocayuva participam o
falecimento de sua mãe, sogra e avó, ocorrido
em Montevidéu em 30 de agosto e convidam para a
missa oue será celebrada na Igreja N. S. da Piedade,
Rua Marquês de Abrantei, 215, hoje, iêrca-feira, dia
9, às 17r30h. 2128

Um elemento até agora de
identidade Ignorada foi mor-
to, ontem, com dois tiros,
num tiroteio que se travou na
confluência das Ruas Otinga,
Mengaba e Arlcambü, em
Cordovil. O fato teve origem
no Interior do Café e Bar N.
S. de Fátima, situado naque-
Ia esquina, com uma dis-
ctissão entre tréa indivíduos.

O desconhecido trajava cal-
ça preta e camisa verde. Do
corpo franzino, estava des-
calço e nao tinlia nenhum
documento que o identificas-
se. Pelo que se pode veriíi-
car o elemento foi abatido
oom dois tiros no peito. Mes-
mo ferido, ainda caminhou
uns 50 metros, caindo em
frente ao prédio 156, da Rua
Otinga," cujos moradores
abandonaram o prédio, Indo
para local desconhecido.

TIROTEIO

Segundo alguns populares,
os três elementos se encon-
travam no bar. Passados ai-
guns minutos da conversa,
surgiu a discussão, ficando
dois contra um, e daí a luta.
Durante a brigo, o que ficou
sozinho correu, ao notar que
os outros dois estavam ar-
mados, escondendo-se atrás
de um poste, quando foi ba-
leado.

Garção leva
tiro e morre
no hospital

Com um tiro na cabeça,
foi recolhido, na madrugada
de ontem, nu Rua Dlomedes
Truta, em frente ao n.° 119,
Ramos, pela ambulância ....
1-240 do Hospital Getúlio
Vargas, o garção Marcolino
Martins Viana (Rua Wan-
denkolk, 75, casa 1, apt. 201,
Ramos). Levado para o hus-
pitai e submetido a interven-
ção cinirgicn, o garção náo
resistiu, morrendo pela má-
nhã.

Ao Menino Jesus de Praqa
Agrideço umi grande sjrics

sksnçsdi. JACY. 14751

CARLOS
KEIDEL

(Missa de 7.° dia)
Sua família, sensiblllsada,

agradece às manifestações
de pesar recebidas por oca-
sláo de seu falecimento e
convida patentes e amigos
para a missa que manda re-
zar hoje, dia 9, às 10,30 hs,
na Matriz dos Sagrados Co-
rações, ã Rua Conde de
Bonfim, 474.

20304

Augusto Renê Daysson Ramos
(FALECIMENTO)

Mario Ramos e senhora, Hilda dos Santos Ramos e fi-
lhos, Roberto Bayard, senhora e filhos, cumprem o doloroso de-
ver de comunicar o falecimento de seu querido filho, esposo,
pai, irmão, cunhado e tio AUGUSTO RENÊ DAYSSON RAMOS
e convidam os demais parentes e amigos para o seu sepulta-
mento hoje, dia 9, às 15 horas, saindo o féretro da Capela
Real Grandeza para o Cemitério de São João Batista. 38347

ABIGAIL RIBEIRO SAÍMTA ROSA
BIGÁ

(MISSA DE 7.» DIA)
Raul lopes Ribeiro, filhos, netos, noras e genro, Osmar Marques da Rocha,

senhora, filhas e genro e Jurací Ribeiro, agradecem sensibilizados as manifestações de
pesar recebidas por ocasião do falecimento de sua querida irmã, cunhada e tia BIGA
e convidam os parentes e amigos para i missa de 7.1 dia que será celebrada na
Igreja da Candelária, dia 9, têrca-felra, às 11,30. 24822

H BISBIDH
A família BASBAUM agradece as con-

dolências recebidas e informa aos seus
amigos que o Ofício Religioso do 7.° dia,
em memória de seu felecido Chefe, fera
lugar no Templo Israelita, à Rua Gene-
ral Severiano, 170, amanhã dia 10, às
19 horas.

Acompanhado de exposição de moti-
vos do ministro Delfim Neto, os três mi-
nistros militares que respondem pelas de-
cisôes do Governo introduziram inúmeras
alterações na ms temática de arrecadação
do ICM. Destacam-se entre elas, a que in-
sere a SUNAB como contribuinte e a que
confere aos Estados prerrogativas para
adotaram "os Índices percentuais corres-
pondentes à relação entre a arrecadação
efetiva do imposto em seu território e no
de cada Município no ano de 1968".

O DECRETO-LEI

Eis a íntegra do decreto-lei:
"Art. l.° — Para a distribuição, no

exercício de 1970, das parcelas pertencen-
tes aos Municípios do produto da arreta-
daçâo do Imposto sôbre Circulação de
Mercadorias, de que trata o Decreto-lei n.°
380, de 23 de dezembro de 1968, os Esta-
dos poderão adotar os índices percentuais
correspondentes à relação entre a arreca-
dação efetiva do imposto em seu territó-
rio e no de cada Município no ano de
1968, em substituição ao valor das ope-
rações tributáveis previstas no Artigo 2.°
do mesmo decreto-lei.

Art. 2.° —• Não será aplicada penali-
dade por diferença de Imposto sôbre Cir-
culação de Mercadorias devido nas trans-
íerèncias para estabelecimento do mesmo
titular em outro Estado, desde que o con-
tribulnte remetente, ou seu representante,
tenha pago o tributo a um dos Estados,
quer o de origem quer o de destino.

Parágrafo 1 ° — O disposto neste Ar-
tigo não prejudica o direito de qualquer
Estado de exigir o imposto que entenda
ser-lhe devido.

Parágrafo 2.° — Se o contribuinte
houver pago o imposto a um Estado quan-
do devido a outro, terá direito à restitui-
ção do que houver recolhido indevidamen-
te, feita a prova do pagamento ou do ini-
cio deste ao Estado onde efetivamente
devido.

Parágrafo 3.° — O disposto neste Ar-
tigo aplica-se às operações realizadas a
partir de 1.° de janeiro de 1967, não se
restituindo, porém, as multas já pagas.

Art. 3.° — O Decreto-lei n.° 406, de
31 de dezembro de 1968, passa a vigorar
com as seguintes alterações:

I) — O artigo l.o, Parágrafo 3.°, In-
ciso III passa a ter a seguinte redação:
"III — Sôbre a salda, de estabelecimento
prestador dos serviços a que se refere o
Artigo 8.°, de mercadorias a serem ou que
tenham sido utilizadas na prestação de
tais serviços, ressalvados os casos de inci-
dência previstos na lista de serviços tri-
butados".

II) —• O Artigo 1°, Parágrafo 49, In-
ciso VIII passa a ter a. seguinte redação:
«•VIII  A saída, de estabelecimento de
empreiteiro de construção civil, obras hi-
dráulicas e outras obras semelhantes, in-
cluslvé servipos auxiliares ou complcinen-
tares, de mercadorias adquiridas de ter-
ceiros e destinadas às construções, obras
ou serviços referidos a cargo do remeten-
te".

III) — O Artigo 8?, .Parágrafo 29. pa*-
sa a ter a seguinte redação: "Parágrafo
29. — O fornecimento de mercadorias com
(prestação de serviços não especificados
na lista fica sujeito ao Imposto sôbre Cir-
culacão de Mercadorias".

IV) — O Artigo 9°, Parágrafo 2°, pas-
sa a vigorar com a seguinte redação: "Pa-
rágrafo 29 — Na prestação dos servipos a
que se referem os itens 19 e 20 do lista
anexa o imposto será calculado sôbre o
preço deduzido das parcelas correspon-
dentes: a) ao valor dos materiais forneci-
dos pelo prestador dos serviços; b) ao va«
lor das subempreitadas já tributadas pelo
imposto."

— O Artigo 9°, Parágrafo 3"? passa
a vigorar com a seguinte redação: "Pará-
grafo 3"? — Quando os serviços a que se
referem os itens 1. 2, 3. 5, 6. 11, 12, e 17
da lista anexa forem prestados por socie-
dades, estas ficarão sujeitas ao imposto na
forma do Parágrafo 19, calculado em rela-
çâo a cada profissional habilitado, sócio,
empregado, embora assumindo responsa-
bilidade pessoal, nos termos da lei aplica-
vel."

VI — Fica revogado o Parágrafo 39
do Artigo 79.

VII — A lista de serviços de qualquer
natureza a que se refere o Artigo 89 pas-
sa a vigorar com a seguinte redação:

LISTA DE SERVIÇOS

Serviço de:
1. Médicos, dentistas e veterinários.
2. Enfermeiros, protéticos- (prótese

dentária), obstetras, ortópticos, fonaudió-
logos, psicólogos.

3. Laboratórios de Análises Clinicas
e eletricidade medica.

4. Hospitais, sanatórios, ambulató-
rios, prontos-socorros. bancos de sangue,
casas de saúde, caias de recuperação ou
repouso sob orientação médica.

5. Advogados ou provisionados.
6. Agentes da propriedade indus-

tri ai-
7. Agentes da propriedade artística

ou literária.
8. Peritos e avaliadores.
9. Tradutores e intérpretes.
10. Despachantes.
11. Economistas.
12. Contadores, auditores, guarda-

livros e técnicos de contabilidade-
14. Organização, programação, plane-

jamento, assessoria, processamento
de dados, consultoria técnica, financeira
ou administrativa (exceto os serviços de
assistência técnica prestados a terceiros e
ooncementes a ramos de indústrias ou
comércio explorados pelo prestador dos
serviço*.

14. Datilografia, estenograíia, secre-
taria e expediente.

15. Administração de bens ou nego-
cios, inclusive oonsorr<os ou fundos mú-
tuos para aquisição dr bens (não abran-
gidos os serviços executados por institui-
ções financeiras).

16. Recrutamento, colocação ou for-
necimento de mão-de-obra. inclusive por
empregados do prestador de serviços ou
por trabalhadoras avulsos por ele contra-
tados.

17. Engenheiro», arquitetos, urbania-
tas.

18. Projetistas, calculistas, desenhii-
tas técnicos.

19. Execução, por administração, em-
preitada ou subempreitada, de construçio
civiL de obrai hidráulicas e outras obras
semelhante*, inclusive serviços auxiliarei
ou complementarei (exceto o fornecimen-
to de mercadorias produzidas pelo pres-
tador doe serviços, fora do local da pres-
Uçio doa serviçot que ficam sujeitas ao
ICM).

20. Demolição: conservação c repa-
ração de edifícios (inclusive elevadores
neles instalados), estradas, pontes e con-
gêneres (exceto o fornecimento de mer-
cadorias produzidas pelo prestador dos
serviços, fora do local da prestação dos
serviços, que ficam sujeitas ao ICM).

21. Limpeza de imóveis.
22. Raspagem e lustraçáo de assoa-

lhos.
23. DesinfecçSo e higienizaçao.
24. Lustração de bens móveis (quan-

do o serviço fôr prestado a usuário íinal
do objetivo lustrado).

25. Barbeiros, cabeleireiros, mani-
* cures, pedicures, tratamento de pele e ou-

tros serviços de salões de beleza.
26. Banhos, duchas, massagens, gi>-

nástica e congêneres.
37. Transporte e comunicações, de

natureza estritamente municipal.
28. Diversões públicas: a) teatros,

cinemas, circos, auditórios, parques de di-
versões, táxi-dancinf/s e congêneres; b) ex-
posições com cobrança de ingresso; c) bi-
lhares, boliches e outros jogos permitidos;
d) baileí-íhouis, festivais, recitais e con-
gêneres; e) competições esportivas ou de
destreza física ou intelectual, com ou sem
participação do espejtador, inclusive as
realizadas em auditórios de estações de
rádio ou de televisão; f) execução de mú-
sica, individualmente ou por conjunto; g)
fornecimento de música mediante trans-
missão, por qualquer processo.

29. Organização de festa; buf/et (ex-
ceto o fornecimento de alimentos e bebi-
das, que ficam sujeitos ao ICM).

30. Agências de turismo, passeios e
excursões, guias de turismo.

31. Intermediação, inclusive correta-
gem, de bens móveis e imóveis, exceto os
serviços mencionados nos itens 58 e 59.

32. Agenciamento e representação de
qualquer natureza, não incluídos no item
anterior e nos itens 58 e 59.

33. Análises técnicas.
34. Organização de feiras de amos-

traB, congressos e congêneres.
35. Propaganda e publicidade, inclu-

sive planejamento de campanhas ou siste-
mas de publicidade, elaboração de dese-
nhos, textos e demais materiais publicitá-
rios; divulgação de textos, desenhos e ou-
tros materiais de publicidade, por qual-
quer meio.

36. Armazéns gerais, armazéns fri-
goriíicos e silos; carga, descarga, arruma-
ção e guarda de bens, inclusive guarda-
móveis e' serviços correlatos.

37. Depósitos de qualquer natureza
(exceto depósitos feitos em bancos ou ou-
trás instituições financeiras).

38. Guarda e estacionamento de vei-
culor. ,

39. Hospedagem em hotéis, pensões c
congêneres (o valor da alimentação, quan-
do incluído no preço da diária ou men.su-
lidade, fica sujeito ao imposto sôbre ser-
viços).

40. Lubrificaçao, limpeza e revisão
de máquinas, aparelhos e equipamentos
(quando a revisão implicar em conserto
ou substituição de peças, aplica-se o dis-
posto no item 41)."41. Conserto e restauração de quais-
quer objetos (exclusive; em qualquer caso,
o fornecimento de peças e partes de má-
quinas e aparelhos, cufajalor fica sujei-
to ao Imposto de Cir«Pftão do Merca-
dorias), ' 

'-'¦':"ra?l

42. Recondicionamento de motores fo
valor das peças fornecidas pelo presta-
dor do serviço fica sujeito ao Imposto de
Circulação de Mercadorias).

43. Pintura (exceto ©6 serviços re-
lacionados com imóveis) de objetos não
destinados a comercialização ou industria-
li zação.

44. Ensino de qualquer grau ou na-
tureza.

45. Alfaiates, modistas, costureiros,
prestados ao usuário final, quando o ma-
terial, salvo o de aviamento, seja íorne-
cido pelo usuário.

46. Tlnturaria e lavanderia.
47. Beneficiamento, lavagem, seca-

gem, tingimento, galvanoplastia, acondicio-
namento e operações similares, de obje-
tos não destinados à comercialização ou in-
dustrialização.

48. Instalação e montagem de apare-
lhos, máquinas e equipamentos prestados
ao usuário final do serviço, exclusivamen-
te com material por êle fornecido (exce-
tua-se u prestação do serviço ao Poder
Público, a autarquias, a empresas conces-
sionárias de produção de energia clé-
trica).

49. Colocação de tapetes e cortinas
eom material fornecido pelo usuário final
do serviço.

50. Estúdios fotográficos e cinemato-
gráficos, inclusive revelação, ampliação,
cópia e reprodução; estúdios de gravação
de video-tapes para a televisão; estúdios
fonográficos e de gravação de sons ou rui-
dos, inclusive dublagem • "mixagem"
sonora.

51. Cópia de documentos e outros pa-
péis, plantas e desenhos, por qualquer
processo nao incluído no item anterior.

52. Locação de bens móveis.
53. Composição gráfica, clicheria, zln-

cografia, litografia e fotolltografia.
54. Guarda, tratamento e adestramen-

to de animais.
55. Elorestamento e reflorestamento.
36. Paisagirmo e decoração (exceto -

material fornecido para execução, que fi-
ca sujeito ao ICM).

57. Recauchutagem ou regeneração de
pne umi ticos.

58. Agenciamento, corretagem ou In-
termediaçlo de cambio e de seguros.

59. Agenciamento, corretagem ou in-
termediaçãó de títulos quaisquer (exceto
os serviços executados por iniütuições ÍI-
nancelrai, sociedades distribuidoras de ti-
tulos e valores e lociedadei de corretores,
regularmente autorizadas a funcionar).

60. Encadernação de livro» e revistas.
61. Aerofotogrametria.
62. Cobrançu, inclusive de direitos

autorais.
63. Distribuição de filmes cinemato-

gráficos e de "vídeos-tapes". •
64. Diitributção e venda de bilhetes

de loteria.
65. Empresas funerárias.
66. Taxidermlsta.
Art. 4.° — t concedida à Superin-

tendência Nacional do Abaitecimento re-
missão de quaisquer débltoi do Imposto
sôbre Circulação de Mercadorias anUrlo*
res à data deste decreto-lei.

Parágrafo 1.° — Conildera-se resu-
lamente cobrado, para oa fins do ArU-
go 3.° do Decreto-lei n." 406, de 31 de de-
aeznbro de 1968. o impôito referente »-
mercadorias isídai de estabelodmentoi da
SUNAB caí de sem represenlantei mer-

(Continua na patina 10)
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Parada teve maior participação popular QUATRO CAISTOS

Sob o aplauso entusiasmado de grande número de
cariocas — este ano, mais do que nos anteriores, a
quantidade de crianças foi maior — 23 mil homens
das três Armas e corporações auxiliares marcharam
pelas Avenidas Rio Branco e Presidente Vargas, do-
mingo, na parada do Dia 7 de Setembro, espetáculo
culminante das comemorações da Semana da Pátria.

No palanque presidencial encontravam-se, além
dos três ministros militares que governam o Pais,
todos os ministros de Estado, o chefe do Gabinete
Civil da Presidência da República, o chefe do SNI, o
governador do Estado, o cardeal-arcebispo do Rio de
Janeiro, membros dos Podêres Legislativo e Judicia-
rio, oficiais-generais. representantes do Corpo Diplo-
rjjático e adidos militares.

Os ministros Lira Tava-
res, Augusto Radeinaker e
Sousa e Melo chegaram
quase juntos ao palanque
presidencial. Poucos minu-
tos de intervalo os sepa-
rou. Receberam as honras
militares de estilo e os
cumprimentos das autori-
dades. Eram llh e a parada
militar teve inicio com a
banda de música do Corpo
de Bombeiro, executando o
Hino Nacional. O desfile
foi aberto pela banda de
música do I Exército, que,
em seguida, postou-se ao
lado do palanque, onde
permaneceu até o fim da
solenidade.

Logo a seguir, apresen-
tou-se o comando-geral da
parada, confiado »o gene-
ral Siseno Sarmento, co*
mandante do I. Exército,
que veio acompanhado do
seu Estado-Maior, chefiado
pelo general Carlos Alberto
Cabral Ribeiro, e do qual
participavam oficiais do
Exército, Marinha, Aero-
náutica, Polícia Militar e
Corpo de Bombeiros, üian-
te do Panteon de Caxias
íol feita a continência aos
chefes do Governo e de-
mais autoridades.

As tropas do 1.° Batalhão
de Policia do Exército e da
Escolta de Comando-Geral
íoram as primeiras a desfi-
lar. este ano, integradas por
soldados oriundos dos Es-
tados do Rio, Espirito San-
to, Santa Catarina e Para-
ná. Eram comandadas pelo
coronel José Nei Fernandes
Antunes, comandante da
Policia cio Exército. Empu-
nhadas por cadetes da
Academia Militar das Apu-
lhas Negras, surgiram as
Bandeiras Históricas que
tremularam nos campos de
batalha desde o Brasil Co-
lónia até nossos dias.

EX-COMBATENTES

Logo após vieram os ex-
combatentes e a Associação
dos Veteranos da Força Ex-
p e d i c i o nária Brasileira.
Com eles marcharam ex-
combatentes belgas, france-
ses, ingleses, portugueses e
poloneses. Os veteranos da
FEB foram comandados pelo
coronel Paulo de Mendonça
Ramos, que integrou, como
tenente, o 1° Batalhão de
Meira Matos e seu Estado-
Regimento Sampaio, na
campanha da Itália.

Comandado pelo genr-
ral-de-brigada Carlos de
Maior, constituído de ofici-
ais da Escola Naval. Aca-
demia da Força Aérea,
Academia Militar das Agu-
lhas Negras e Escola de
Formação de Oficiais da
Policia Militar do Estado
da Guanabara, marchou, a
seguir, o Grupamento Es-
colar, constituído pelo Co-
légio Militar do Rio, Esco-
Ia Naval, Escola de Mari-
nha Mercante, Academia da
Força Aérea, Academia Ml-
litar das 'Agulhas Negras,
Escola de Formação de
Oficiais da Policia Militar
da Guanabara e do Centro
de Preparação de Oficiais
da Reserva do Rio.

DESFILE AÉREO

O grande desfile aéreo

que completou a reverência

das Forças Armadas à da-
ta capitular da Indepen-
dôncla do Brasil teve início
depois, de terem-se apre-
sentado as tropas de infan-
taria. sincronizando-se, em
terra, com o desfile dos
grupamentos motorizado e
blindado. A força aérea es-
teve sob o comando do bri-
gadeiro Alberto Costa Ma-
tos, comandante da Segun-
da Força Aérotática. Nele
tomaram parte quatro avi-
ões 1-19, da 1.» Esquadrilha
de Ligação e Observação. 16
aparelhos T-21, da Acade-
mia da Força Aérea, três
C-47, do Esquadrão de
Transporte Aéreo, três ...
C-llfi e ires C-ÍH. do 1.° Es-
quadrão do 1.° Grupo de
Transporte, qautro TF-33 e
TT-7, do 1.° Grupo de Avia-
ção de Caça e os novos ja-
los Fouga Magister, da Es-
quadrilha da Fumaça, que.
realizaram arrojadas evo'u-
ções. sobre as guarnições
militares em marcha, ar-
rançando aplausos do pú-
blico. ,

São Paulo
SAO PAULO (Sucursal)
— Comandados pelo gene-
ral Aluisio Guedes Pereira,
comandante da 2a Divisão
de Infantaria, cerca de 10
mil homens do Exército,
Marinha, Aeronáutica.
Guarda Civil, Força Piibli-
ca, Polícia Feminina e Cor-
po de Bombeiros desfila-
ram domingo pelo vale do
Anhangabaú, em comemo-
ração ao 147.° aniversário
da Independência 

"do Bra-
sil. O governador Abreu
Sodré, cardeal dom Agne-
lo -tossi, ministro Delfim
Neto, general José Cana-
varro Pereira, comandante
do II Exército, assistiram do
palanque oficial às come-
morações. Cerca de 60 mil
pessoas lotaram totalmente
o Anhangabaú.

Cinco toneladas de sim-
bolos da Pátria, despejados
por aviões da FAB, caíram
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EÔbre todo o vale. Os aplau-
to. do povo foram para a
garbosa organização da
Banda Italiana — Bersa-
glieri — e para os alunos
do Colégio Naval de Angra
dos Reis que, ao passarem
defronte ao palácio, grita-
ram: "Brasil-Marinha-São
Paulo". A Esquadrilha da
Fumaça também se apre-
sentou, dando um espeta-
culo colorido à festa, en-
quanto milhares de balões,
com as cores verde-amare-
Jo, flutuavam por todo o
vale.

Pela ordem, desfilaram a
2> Divisão de Infantaria,
2.» Região Militar, 6.° Dis-
trito Naval, 4.» Zona Aérea,
Polícia Militar, Polícia Fe-
minina, Guarda Civil e ex-
combatentes. Logo após a
passagem da escolta moto-
riz&da e da Polícia do
Exército vieram os grupos
escolares, a banda e as tro-
pas do Colégio Naval, Es-
cola Preparatória de Cadê-
tes do Exército, CPOR e
Tiros-de-Guerra.

PRISÕES EM SP

O esquema de segurança,,
para o desfile'foi rigoroso,
tendo reunido elementos do
Exército, da Marinha, Aero-
náutica, Força Publica. Po-
licia Civil, do SNI e DOPS.
além de soldados e alguns
brucutus espalhados pelo
centro da cidade.

Além de uma discussão
entre um fotógrafo e um
delegado, mais quatro pri-
soes foram efetuadas pelo
DQPS: um "japonês, magro
e alio, um branco, cara de
íun destino, c mais dois cie
aparência humilde. O
DOPS não revelou os no-
mes. nem a razão da prisão.
Na discussão entre o dele-
gado e o fotógrafo, este úl-
timo, após ter sido levado
para junto de um palanque,
disse: "Sou oficial ria Fôr-
ça Pública e estou filman-
do para a nossa corpora-
ção". Depois, com a inter-
íerêncla de alguns oficiais
do Exército e da Força Pú-
blica, os ânimos íoram se-
renados.

Belo Horizonte
BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — Uma multidão,
calculada em cerca de 40
nitl pessoas, assistiu domln-
go ao desfile cfvlco-mllltar
do Dia da Independência, ao
longo da Avenida Afonso
Pena, com a participação do

.cinco mil soldados do Exér-
cito, Aeronáutica e Polícia
Militar, além de milhares de
colegiais. O governador Is-
rael Pinheiro abriu o desfl-
le passando em revista a
tropa formada em sua hon-
ra, acompanhado do general
Gentil Marcondes Filho, fu-
turo comandante da ID-4.

O dpcflle foi iniciado às
9h45mln. sendo assistido da
sacada da Prefeitura Muni-
clnal. onde foi Instalado o
palanque oficial, pelo gover-
nador Israel Pinheiro, o vi-
ce-governador Pio Canedo.
todo o secretariado, o atual
comandante da ID-4, gene-
ral Álvaro Cardoso, o gene-
ral Gentil Marcondes. Filho,
o comandante da Policia
Militar, coronel José Ortlga,
o prefeito Sousa Lima, os
presidentes do Tribunal de
Justiça c da Assembléia
Legislativa, além de outras
autoridades.

Porto Alegre
PORTO ALEGRE iSucur-
sal» — A forte chuva que

_ caiu pela manhã de domln-
go não permitiu que os cln-
co mil homens das Forças
Arniiidas desfilassem na tra-
dlclonal parpda militar do
dia 7 de setembro desta Ca-
pitai. Apesar da suspensão
da parada, durante a dis-
persão. ao longo da Avenl-
da João Pessoa, os soldados
das unidades que se reco-
lhiam . proporcionaram uni
belo espetáculo, desfilando
de forma impecável, tirando
aplausos das crianças que
sempre prestigiam solenida-
des desta natureza. Na tar-
de dp sábado houve desfile
estudantil, também pvejudi-
cado pela chuva, mas mes-
mo assim cerca de 50 co-

léglos saii„m às ruas com
os alunos em uniformes de
gala.

Niterói
NITERÓI i Sucursal) —

Cerca de cinco mil homens
do Exército, Marinha, Poli-
cia Militar e Força Expedi-
cionárla Brasileira participa-
ram do desfile realizado ao
longo da Avenida Amaral
Peixoto, em comemoração ao
147.° aniversário da Indepen-
déncla do Brasil, quando fo-
ram passados em revista pe-
lo coronel Osny Vasconcellos,
comandante-genü tUs Forças
em Parada, e prestaram con-
tinência ao comandante da
2.» Brigada dê Infantaria, ge-
neral Alberto Carlos de Men-
donça Lima.

Um grupo de Escoteiros
também fez parte do espeta-
culo cívico, tendo _ frente a
Banda Marcial do Colégio Ni-
lo Peçanha, que arrancou
aplausos rie milhares de pos-
soas que se postavam ao lon-
go da Avenida Amaral Pei-
xoto. para aplaudir os com-
ponentes das Forças Arma-
das.

Fortaleza
FORTALEZA I Sucursal) —

Revestiram-se de brllhantis-
mo as comemorações do 7 de
Setembro nesta capital, quan-
do, a partir das 7h — duas
horas após o toque de alvo-
rada e a tradicional salva de
21 tiros —, desfilaram nas
Avenidas Dom Manoel e He-
ntelito Graça contingentes do
Exército. Aeronáutica, Mari-
nha, Policia Militar, Corpo de
Bombeiros c alunas das cs-
colas de Fortaleza.

O destile dos contingentes
do Exército foi comandado
pelo coronel Pctrônlo Mala,
do Estado-Maior do Coman-
do da 10." Região Militar. Os
contingentes da Aeronáutica
e da Marinha tiveram como
comandantes o '-oronel Sousa
Brasil e o capitão Arché
Pilar.
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Use a cabeça.
0 negócio é futebol. 0 lugar é a Cidade do México. A época é 1970. E a grande

jogada é ir pela Pan Am? Use a cabeça; faça seus planos com antecedência.

Você sabe o que é uma Copa do Mundo: fica tudo lotado.

Vamos em frente. Com Você no México, envergando a

camisa número 12, vai ser difícil a seleção voltar sem o

canecão de.ouro.
Chame seu Agente de Viagens ou a própria Pan Am.

Ainda hoje. A menos que Você não se importe de esperar

mais quatro anos. Q |)om ^ J-. Je p^ Am
A linha atrea dt maior experiência do mundo.
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CÍCERO SANDRONl
Um correspondente estrangeiro que

está no Rio faz pouco tempo pedia-me
ontem uma cheire para o problema
brasileiro. Trata-se de um jornalista
talentoso e esforçado, experimentado
fin cobertura! internacionais, mas mes-
vio assim i/iostrava-se atônito e estu-
pejato ante os acontecimentos destes
c'ias e, sobretudo, ante o gtie aconte*
ceu uo Bra.'ü nos último,'! de: anos.

—. O qiic dero escrever para os
meus leiiccs'.' — perguntara, ang\is-
nado, o honem. Como fatè-los euten-
der o processa qíie se desem-Of* neste
Pais? O Brasil tem todas as condições
7.ara. !iber;ar-sc do c.strioio de subde-
.enuol.imento em que se encontra,
melhorar o padrão de rida dos brasi-
leiro*, enriquecer, tornar-se jorte e po-
aeroso. Aíns parece que a força do
destino impede que isto aconteça.

em que orientação sexual para crianças
e jovens é dos assuntos mais debatidos
e estudados em todo o mundo, creio que
o livro De Onde Vêm os Bebês/How ba-
bles are Madc será um auxiliar valioso
para os pais e orientadores que desejam
(alar às crianças sobre os aspectos íi-
siológlcos da procriação humana.

Mas a verdade é que explicar o me-
canismo da reprodução néo eqüivale a
dar orientação sexual a um jovem. À
informação científica deve-se acrescen-
tar o esclarecimento das responsabili*
iludes morais c sociais, das injunçóes
psíquicas e afetivas da sexualidade hu-
mana.

___,_ principalmente, pejo exemplo
ensinar o respeito a si próprio e à indi*
vidualidade alheia.

O modo de encarar o problema, ai
ilustrações, o emprego dos termos cien-
tiiicos, o entadeamento e a franqueza

na narrativa recomendam esta publica-
ção da José Olympio.

£ explicou.'
— Veja sò; em 1960. vocês elege-

ram um presidente da República que
parecia representar todos os anseios da
Nação. O homem renuncia. O seu su-
bstituto ta<itas faz, dá tão grandes-
demonstrações de irresponsabilidade e
inrompet-ntin que é posto para fora.
O Conaresso então eleye um marechal,
que flouema o Pais com mão de ferro,
nas por pouco tempo. .Sai do Gorcr-
tio e algum meses mais tarde morre
em um desastre de avião. O seu subs-
tiiuto governa durante dois anos e em
seaulda é vitima de uma doença que o
impede temporariamente de oorernar o
Pais. * * *

O meu colega estrangeiro veio pm-
riirar a cKive do problema brasileiro
v acabou irhando-a, éle mesmo. Real-
i-.cntc o destino não foi muito nmif/o tio
Brasil, vesti década.

E o que nos reservará, ainda?

A hora ila calam

Enquanto quase todo o governo,
políticos c militares, vivia dramáticos
momentos neste fim de semana, no-Bio,
o sr- Jarbns Passarinho, ministro, do
Trabalho c apontado como líder do Go-
verno no Congresso, assistia, em trajes
esportivos, a um filme em um cinema de
Brasília, aparentemente alheio ao clima
de tensão que se vivia na Guanabara.
O ministro do Trabalho voltava do uma
inspeção ícita ao INPS, em Manaus.

A tragédia do fim do .emana

Os cariocas viveram um trágico
fim dc semana. E mesmo quando o
ambiente ficou mais desanuviado, com
n noticia da libertação do embaixador
Elbrick, notava-se o abatimento cm
todos ps semblante?.

Também, nào é para menos: o
Fluminense levou imia surra do Cru-
zciro; o Botafogo apanhou do Interna-
cional de 3 a 1 e o Vasctl entrou bem
em Curitiba: perdeu de 2 a 1 para o
Coritiba.

O único time carioca que não levou
desolação à sua torcida foi o Flamengo.
Empatou com a Portuguesa, mas se-
gundo todo mundo que viu a partiria
merecia ganhar. Trata-se de um vito-
rioso moral, como diria o Nelson
Rodrigues.

De onde vêm oh bebês

Por seus condicionamentos, a gran-
dc maioria dos adultos não consegue
transmitir às crianças a seriedade, a be-
le;.a e as dignidade de que se pode re-
vestir o problema sexual. No momento

Exportar c a solução

O Brasil vende de tudo para a
Bolívia c o Paraguai, segundo se deduz
do; dados fornecidos pela Cacex. Ven-
demos envelopes de todos os tipos _
tamanhos, cadarços de sapatos, sabo-
neles, palitos, copos, cigarros e tudo o
mais que a imaginação do leitor en-
tender de ciUr. Exportamos até papel
sanitário, sendo que a Bolívia è o
maior comprador internacional deste
produto brasileiro, c o Paraguai, justi-
ça se lhe faça, não fica muito atrás.

Mas as autoriclader responsáveis
pela exportação estão preocupadas,
ciun a diminuição das vendas desta
produto para a Bolívia e o Paraguai.
Em 1967 vendemos 148.053 quilos, que
caíram, em 1868, para 68.013.

E parece que este ano as vendai
esláo caindo mais, ainda. O que é que
ha?

Best-seller

Ontem, um dos livros mais procura-
dos nas livrarias era O Embaixador de
Morris West. Tfata-so de um romance
cm que é narrada a saga dc um embai*
xador americano em um pais asiático,
ameaçado pelos comunistas.

É ficção, é verdade.
Mas não deixa de ser leitura útil

nos dias que correm.

Sinal do. tempos

O Boletim Cambial, órgão de estri-
ta circulação nos meios empresariais,
parece estar sentindo qualquer coisa
no ar além cios aviões da FAB. Em
dois números consecutivos, cm vez de
matérias econômicas e políticas, como
é de snt hábito, vem publicando re-
portagens sobre astrologia — semana
de 1 a 7 de setembro —, em que men-
ciona Pitonisa, o oráculo de Delfos,
premonições homéricas, Nostradamus e
outros adivinhes. Em seu número desta
semana faz um levantamento completo
sobre os últimos reis e as últimas
monarquias no mundo, confirmando
textualmente que "de país menos de-
senvolvido, como a Arábia Saudita,
aos mais desenvolvidos, como a Suécia,
as nações que escolheram o regime
monárquico como forma de governo
apresenta seus chefes de estado cada
vez mais queridos e respeitados pelo
povo",

? * *

Fica ai portanto mais uma centri-
buição para o encaminhamento de uma
solução para a crise brasileira. Se é
que exiite uma crise, está claro.

Claro-Escuro
é) A classificação do Peru pera dispu*
tar o campeonato rio mundo trouxe,
alegria para muitos brasileiros amigos
e admiradores de Didi. este excepcional
jogador, que se revela agora, também,
um grande técnico. Um dos mais entu-
siasmados fãs de Didi é o sr. Abelardo
Jurema, que durante o seu exílio em
Lima tornou-se amigo do jogador- Ago-
ra estabelecido comercialmente em Re-
ciíe. o sr. Abelardo Jurema passou a
Didi o seguinte telegrama: "Meus qua-
tro anos de peruanidade exultant.es com
vitória consagradora. Sua técnica re-
descobriu vigor, inteligência e bravura
engrandeceram civilização incaica.

£ Por falar em Peru, o almirante
Silvio Heck. que recentemente visitou
aquele país, assistiu o jogo Peru vs. Ar-
gentina cm Lima e ficou admirado
quando ouviu a ovação que precedeu ao
anúncio da presença do General Alva-
rado entre os assistente." da partida.

£ Além do professor Thicrs Martins
Moreira, que já se Inscreveu para a va-
ga de Gilberto Amado, também é candi-
dato o poeta Mauro Mota. que conta
com o apoio dos imortais de Pcrnam-
buco.

m Tomou posse no Conselho Diretor
da Associação Comercial do Rio de Ja-
neiro o sr. Carlos Washington Vaz de
Mello, presidente da Federação Nacio-
nal da% Empresas de Seguros Privados
e de Capitalização.

é) A escritora Dinah Silveira dc
Queiroz foi a madrinha, na última sex-
ta-feíra- do ftanarje. o segundo de uma
série de 14 cargueiros construídos pa-
r» renovar a frota do Lóide-

w Para o presidente do Sindicato dos

Bancos do Esjado da Guanabara é Ine-
\-itivel que sejam criadas condições
reais para atuação da rede bancária,

com sua* 8.100 agências, na interioriza-

ção do mercado de capitais. Afirma o

sr. Teófilo de Azeredo Santos que i«to
aerta possível, facilmente, com t tm-

plantação de duas medidas básicas: au-
torização para os bancos aplicarem per-
centual do recolhimento compulsório
em títulos públicos e privados e discl-
plina das operações de crédito lastrea-
das por títulos c valores imobiliários.

0 Realiza*-, hoje, no Clube Comer-
ciai. a reunião-almúço da Associação
Intrnaciona] do Direito de Seguros, se-
ção brasileira. Serão recebidos os no-
vos associados, entre os quais se desta-
cam os srs. Carlos Eduardo Camargo
Aranha. Raul Silveira, Laudo de Ca-
margo e Thomaz Leonardos.

£ Recife acaba de criar o seu Museu
da Imagem e do Som, cujo primeiro dl-
retor é o poeta Francisco Bandeira de
Melo. O primeiro a gravar seu depoi-
mento foi outro poeta; João Cabral de
Melo Neto.

£ Por falar em Museu da Imagem e
do Som. Ricardo Cravo Albim prome-
teu para o filho de Roberto Carlos a
gravação de "Pedro e o Lôbo", de Pro-
kofieff, que Roberto narrou com a Or-
questra Sinfônica Brasileira, regida por
Eleazar de Carvalho, na Sala Cecília
Meireles- E por falar em Roberto Car-
los: éle vai fazer uma apresentação, dia

14, na 2» Expo-RJ. depois segue para a
Itália. Dia 17 estará apresentando-se
em Milão e 18 e 19 em Veneza.

% Será amanhã, às I8h. no Terrasse
Club a posse da nova diretoria da Asso-
ciação dos Armadores Brasileiros de
Longo Curso.

£ O candidato alemão Benedikt
Koehlen é o primeiro a se apresentar
nas provas eliminatórias do I Concurso
Internacional de Piano, que se Iniciam,
às 15h de hoje. na Sala Cecília Meire-
leu. O sorteio para a ordem de apre-
sentação dos candidato», foi feito cm-

tem. às lOh, na Sala. presentes todos os

pianistas inscritos e os membros da Cc-
mi«So Julgadora.
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CORREIO DOS SERVIDORES

Servidores não têm mais 20%
Estabelece o artigo 184, item II, da

Lei i).° 1.711-52 (Estatuto dos Funciona-
rio» Públicos Civis cia União), que o íun-
cionário que contar 35 anos de serviço
j.crá aposentado com proventos aumenta-
cios de 20%, quando ocupante da última
classe da respectiva carreira. Entretanto
esta vantagem somente poderá ser conce-
elida se o funcionário tiver completado os
35 anos de serviço antes de ultrapassado
o primeiro ano de vigência da atual Cons-
tituição, coníorme dispôs os seus artigos
77. SI. e 101, § 3°.

O procurador-geral da República afir-
mou, em seu parecer 137-H, que é júris-
prudência pacifica naquele órgão e na
esfera administrativa que a servidores
ocupantes do último nível de sua série

de classes, vale dizer.jno final de correi-
ra, não é possível a promoção de que tra-
ta o artigo 184, item II da Lei n.c 1.711-52.
na vigência da nova Carta Constitucional,
se o servidor não possuir os requisitos
preservados no seu artigo 177.

A supressão dessa vantagem há anos
concedida aos servidores — já consagrada
em sua legislação — mantém os funcio-
nários com tempo de serviço para apo-
sentadoria em atividade, à espera de me-
lhorias salariais que não vêm nunca, em
prejuízo próprio c dos colegas que aguar-
dam promoção, segundo a Confederação
dos Servidores Públicos do Brasil.

Por outro lado, afirma o órgão dc
representação dos funcionários, foi mais
uma conquista da classe que desapareceu
sem. nenhuma compensação.

Afastamento só quites com o IPEG
Nos termos do decreto-lei recentemen-

te baixado pelo governador, a direção do
IPEG esclarece que não será concedida ao
servidor da GB licença ou afastamento,
«luando estiver em débito com o Instituto,
com exceção do empréstimo imobiliário."O servidor licenciado ou afastado deverá
recolher mensalmente, até o dia 10 do mês
seguinte ao vencido, sua contribuição di-
retamente ao IPEG, sob pena de suspen-
são imediata de todos os benefícios, os
quais fomente serão restaurados após ter
o contribuinte reassumido o exercício de
.«eu cargo e recolhido, de uma ió vez, tò-
das as contribuições em atraso".

PAGAMENTO — Marcado para hoje
o pagamento de setembro dos servidores
dc matrículas finais 01, 21, 41, til e 81,
através de conta corrente no BEG.

SERVENTE — A ESPEG está aler-
tando que no próximo dia '5, às 8 horas,
í-erá realizada a segunda e última chama-
da da prova prático-oral destinada à con-
tratação de serventes de copa e cozinha
para a rede hospitalar do Estado. Teia
lugar no Hospital do 1ASEG, Rua Henri-
que Valadares, 107. Os candidatos chama-
dos são os seguintes: Elceli Rodrigues, An-
tonio do Nascimento, Carlos Alberto da
Silva Maroto, Adilson Pereira dos Santos,
Sebastião Vicentino de Paula, Irénio da
Conceição, José Alves dos Santos, Jé-U
da Conceição Chaves, Ruy Tavares, Regi-
naldo de Carvalho Pina, Rubens dos San-
tos, Idelci Ventura, Ary Alves da Mota,
Jarbas de Oliveira, Eli de Souza Ezaquiel,
Luiz Antônio de Oliveira Barbosa, Celso
Lagruta, Wilson da Silva Gomes, Waldyr
da Cruz Severo, Adeir Lopes, Oswaldo
Greenhalg de Oliveira, Bento Roberto de
Souza, José Menezes e Joel Belisário da
Silva.

READAPTAÇÕES — O diretor do De-
partamento de Perícias Médicas da Secre-
taria dc Administração, tendo em vista os
laudos médicos expedidos, readaptou em
funções compatíveis com o seu estado cie
saúde os funcionários Marisa Reimudo de
Souza, Fasparina Fernandes de Oliveira,
Marilda Fernandes Bernardo, Adalgisa

Pastor, Francisco Vitpriano dos Santos.
Heloísa Salgado Santoro, José da Silva
Avelar, Manoel Batista do Nascimento,
Maria da Penha Manhãès Vargas e Os-
vvaldo Marcolino. Deverão ter exercício em
repartições próximas às suas residências.

TRIÊNIOS — Foi atribuído aumento
trienal aos funcionários lotados nas Se-
cretarias de Administração e Obras, asa-
ber: Agcnon Tavares de Oliveira, Celso
Coelho de Matos, Brasllio Moura de Oli-
veira, Antenor de Freitas, Riva Valter,
Jair Melo, Amaurílio José dos Santos, Sc-
verino Tomaz Ribeiro, Fredegard Lima
Duarte, Benito Piroco Da Vin, Maria Car-
mem Madeira Melideu de Almeida, Jea-
nete Le Maitr, Salvador Torres, Iliomar
Martins da Silva, Otávio de Oliveira, An-
tonio Borges da Silva, José da Luz Irineu,
Tomaz Ferreira Fernandes, Lino de Jesus,
Ilclemar Vitorio dos Santos, Geraldo Reis,
Alberto Francisco de Araújo, Wilson da
Conceição, Ivan da Silva Abreu, Maria
Amélia Sales Pizarro, João Pereira da Sil-
va. Antônio Rodrigues Dias, Eduardo Mar-
tlns, Delvano Soares de Oliveira, Jobert
cie Paula Caleia, José de Ribamar Araújo,
João Gomes de Rezende, Nilton de Faria,
Álvaro Corrêa de Sá,' Edson Cock de Araú-
jo, Amadeu do Nascimento, Cleto Luiz
Costa, Sebastião Corrêa Dantas, Dorvalino
José Rinheiro, Sebastião Cordeiro de Ma-
cedo. Elço Gomes Constantino, Maximia-
no Rodrigues da Silva, Durval José do
Castro, Custódio Pereira, João Lopes de
Carvalho, Amaro de Carvalho Barbosa,
Sebastião Pedro Aleixo, Oswaldo Alvadia,
Esther dos Anjos Motta, João Afonso
Salnt-Martin, Augusto Severo Gomes Pin-
to, Francisco Sales Simões, Anísio Bene-
vides, Adyr Thurler Coutinho, Manoel Fir-
mino Pereira, José de Azevedo, Décio dos
Santos, Sebastião Salomé, Amadeu Costa
Ribeiro, Oliveira Berto de Carvalho, An-
tonio da Cruz Travassos, Isidoro da Con-
ceição Gil, José Matias Gomes, Leopoldo
de Oliveira e Silva. Caetano Rosa, Moacyr
Ribeiro de Carvalho, Ernesto Vilarino,
Américo José de Freitas, Clarindo Isidoro
Gomes, Nelson Couto Mendes, José Hen-
rlque Monteiro Galvão, Allpio Manoel de
Almeida e Agenaldo Pereira Batista.

EXÉRCITO

A Pagadoria Central de Inativos, e
Pensionistas está solicitando o compareci-
mento à S-5 dos responsáveis pelas infor-
mações, a fim de receberem as 5's vias
dos boletins de implantação de setembro
rias seguintes unidades: Arsenal de Guer-
ra do Rio. CPMR, CPOR do Rio de Ja-
neiro, DCA, AMAN, ECMI, Fábrica do
Andaraí, Fábrica de Bonsucesso. Fábrica
do Realengo, Arsenal da Urca, Parque De-
póslto de Material de Engenharia, 1? BIB,
]• BPEX, Pres Ex, 1» do 1» GACosM, B
Dep Mun, B Mn Armt e 1» B Com Div.

PORTARIAS — O ministro do Exér-
cito assinou, ontem, portaria, nomeando —
por necessidade do serviço — comandan-
te do 11' Regimento deCavalaria de Pon-
ta-Porã, Mato Grosso, o ten.-cel. Pedro
Teófilo Gaspar de Oliveira; exonerou, pe-
lo mesmo motivo, do comando da 3* Com-
panhia de Fronteira, com sede em Porto
Velho, em Roraima — extinta pelo De-
creto n' 65.029, de 20 de agosto de 69 —,
o major José Américo Gonçalves Barros.

BATALHÃO — Transformada a 7*
Companhia de Policia do Exército em 4»
Batalhão de Polícia do Exército, com sede
no Recife, Pernambuco.

MÉDICOS — O Exército está admi-
tindo médicos no posto de 1' tenente pa-
ra o complemento de seu quadro no Ser-
viço de Saúde. Condições: ser brasileiro
nato; diploma de médico ou prova de es-
tar no 6* ano de faculdade; ter anteceden-
tes pessoais que o recomendem ao oficia-
lato. Ter idade máxima de 30 anos. Maio-
res Informações podem ser obtidas na Es-
cola de Saúde do Exército — Rua Mon-
corvo Filho, 20.

I EX — O coronel Antônio Ferreira
Marques, que deixou recentemente o co-
mando-geral da Força Pública dc São
Paulo, já se apresentou ao Exército e de-
verá ser nomeado, breve, para assistente-
secretário do gen. Siseno Sarmento, oo-
mandante do I Exército.

MARINHA

O ministro da Marinha, almirante
Augusto Rademakcr, assinou portaria,
promovendo, no Corpo da Armada, ao
posto de primeiro-tenente, os segundos-
tenentes Sérgio Pereira da Cunha Garcia,
José Eduardo Pimentel dc Olivíira. Air-
ton Militão de Albuquerque, Paulo de
Souza Braga, Murillo de Moraes Rego
Corrêa Barbosa, Wilson dc Oliveira,
Adherbal Caminada Netto. Joel Martin de
Medeiros, José Roberto Loureiro Pimenta
de Melh Sérgio Loesch Soares, Elcio Lei-
te, Amaido Jannuzzi. João Carlos da Cunha
Siqueira, Paulo José da Cruz e Silva, Dél-
cio Machado Lima, Ricardo Mendes Fa-
ria, Eduardo Peixoto Bittar, Odolfo Her-
mano de Carvalho Franco, Odálio Amo-
rim Filho, Pedro Souza Cunha, Aurélio
Ribeiro da Silva Filho, Day Patrício dc
Oliveira, Nelson Pithon Raynal, Luiz Car-
loa Vitale, Mário Sérgio Paranhos de Li-
ma Porto, Álvaro Luiz Pinto, Antônio
Carlos Monteiro, Marco Antônio de Aqui-
no Bastos, Waltencir Gonçalves Lima, La-
ércio Caldeira de Andrade Neto, Heleno
Sérgio da Costa Viana, Carlos Augusto
Rodrigues Carvalho, José Augusto As-
sumpção Brito, Cláudio Manoel de Castro

Lobo, Eduardo Schurch Filho, Ulisses Fe-
lipe Camardella, Marcllio Dias, Luiz Al-
berto Martins Nascimento, Geraldo Ribei-
ro da Fonseca e Silva, Sérgio Palhares,
Rcginaldo Gomes Garcia dos Reis, Mário
Vrlter Beninl, Luiz Felipe Dantas Ver-
giieiro da Cruz, Oswaldo de Castro Sil-
veira Filho, Pedro Paulo de Souza Bright-
more, Milton Mesquita Lippincott, Marce-
lo Carlos Ribeiro Taves, Luiz Sérgio One-
te Araújo Ribeiro, Willington Ferreira Pi-
nho, Leonl Verlalne Madeira de Carvalho,
Ricardo Salgado Zenza, João Alberto
SanfAnna Sampaio, José Garcia Cabral
de Carvalho, Eugênio Manuel de Assis Bu-
lhões, Luiz Leite Calumby, Marco Anto-
nio Gonçalves Bompct, Luiz Frederico dc
Barros Teixeira, Mário Quintanilha Neto,
Paulo Marques de Oliveira, Carlos Victor
Barbosa, Jorge Alberto de Melo. Fernan-
do do Amaral Tôrrer., Valdir de Souza e
Silva, Filinto Ellsio Costa Cutrln, Clóvis
Augusto Ludolf Gomes, Paulo Roberto
Bonaparte, Jairo Barbosa Lopes. Carlos
Dutra de Almeida, Aguinaldo da Silva Ri-
ba« Sobrinho, Val/nir Dulcettl. Célio Faria
do Amaral, Fernando Marinho Mattos c
Francisco Marques de Figueiredo.

AERONÀVTICA

Realiza-se hoje, bs lOh, na Base Aérea
de Santa Cruz, cerimônia da transferén*
cia da subordinação da base, da 3* Zona
Aérea para a ** Força Aerotática, coman-
dada pelo brigadeiro Alberto Costa Mattos.

RECRUTAMENTO — O Serviço de
Recrutamento da 3* Zona Aérea está con-
vocando — para apresentação durante ou-
tubro — os alistados na Aeronáutica, per-
tencentes a classe de 1951. para prestação
do Serviço Militar na Aeronáutica. A apre-
«entação deve ser feita no local onde o

candidato se alistou, com o certificado de
alistamento.

AEROPORTOS — O Ministério da
Aeronáutica está considerando a Amazó-
nia como da mais alta relevância para o
emprego de investimentos na construção
e melhoria dos seus aeroportos; no incre-
mento do seu plano habitacional; na mo-
dtrnizaçâo c aqvisição de aeronaves para
serem empregadas naquela região; e na
melhoria do sistema de proteção ao vôo.

POLÍCIA MILITAR

Hoje. terça-feira, às lOh, estará reu-
nida a Comissão de Promoção de Praças.

GRÁFICOS. — O Serviço de Artes
Gráficas, no Regimento Marechal Caeta-
no de Faria, Av. Salvador de Sá, 2. está
aparelhado para executar serviços gráfl-

cos oficiais ou particulares, com desconto
de 30% «Abre os orçamentos de qualquer
gráfica particular. Seu responsável é o
ten.-cel. PM Enock Mathias Prata, tone
232-2130.

Notas
Médicas

O prof. Brum Negrei-
ros. hoje, 9, às lOh, no

anfiteatro do Centro de Es-
tudos do Hospital do An-
darai, falará sobre "Recen-
tes progressos da alergia na
criança", em prossegulmen-
to ao IV Curso de Atualiza-
ção em Pediatria que ora se
realiza naquele hospital.

Um Simpósio sobre a
nova técnica da prova

tuberculínlca será realizado
• amanhã, 10. quarta-feira, às

loa, ttú" Hospital Antônio
Pedro, em Niterói, sendo
participantes os alunos do
4' ano médico, coordenados
pelo prof. Aloislo de Paula.
I-ogo depois, será feita a
classificação dos casos clini-
cos do Dlspcnsárlo-Escoln
Mazzlni Bueno.

O dr. A. Oliveira Lima,
na reunido, hoje, 9, às

10h30mln, da Dlvisáo de
Alergln e Imunoputologla da
Ia. Cadeira de Clinica Mé-
clica da FM da UFRJ, fala-
rá sobre "Flsiopatologia das
naso-slnusltes alérgicas". A
reunião será no auditório do
Serv. do prof. Clcmentino
Fraga Filho.

Reúne-se, hoje, 9, às 9
horas, no Hospital Esco-

Ia Soo Francisco de Assis, o.
Disciplina de Gastroentero-
logia da FM da UFRJ, com
o seguinte programa: 1 —
Pancreatite crônica, dr. Bu-
rech Abromoctch; 2 —
Leiomioma gástrico, dr. Nél-
son Passarelli: 3 — Kwoshl-
orkor em adulto, dra. Iaci
Marlano da Silva.

Em prosseguimento às
atividades do Centro de

Reumatologia do Rio de Ja-
nelro. será cumprido o se-
guinte programa: dia 10,
quarta-feira, às 20h30mln,
dr, Alfred Lemle. "Pneu-
mopatlas na velhice"; dia
12, sexta-feira, às 20h30mln,
dr. Álvaro Lima Costa,"Problemas neurológicos na
senectude".

A Escola Nacional de
8aúde Pública (Rua

Leopoldo Bulhões, 1.480 —
Mangulnhos), está receben-
do, até o dia 3 dc outubro,
ns inscrições para os candi-
(latos ao Curso de Vlrologia
Aplicada, quo terá Início o
13 de outubro e término a
5 de dezembro. O curso se
destina a médicos, blologis-
tas. veterinários e farma-
cèutlcos.

A Sociedade Brasileira
de Pediatria se reunirá

no próximo dia 16, às 21h,
no anfiteatro do Instituto
Fernandes Figueira, com o
seguinte programa: 1 — dr.
Reinaldo Menezes Martins,"Oazomctria do recém-nas-
ciclo"; 2 — dra. Glória Au-
gusta de Paiva, "Rubéola
congênita"; 3 — drs. Clóvis
Weissheimer e Saulo Ro-
lim, "Púrpura trompocitopâ-
nica crônica com doença de
Gaucher"; 4 — dra. Ludma
Trotta Dallalana, "Citome-
galla" (apresentação de ca-
sos).

O Manual de Exame
Clinico será lançado

ainda no corrente ano, pre-
parado por uma equipe do
Hospital de Clinicas da
UEG, Integrada pelos drs.
Fernando Bevilacqua, Eddy
Bensoussan, José Manuel
Jensen da Silva, Fernando
Spinola c Castro, Luis Cie-
mente Marlanl, Olga Gold-
íeld e Granvllle Garcia de
Oliveira. O ropy-desk, a
uniformização e a revlsfio
do texto estão a cargo do
dr. Ismor Chaves da Silvei-
ra.

• Na próxima quinta-fel-
ra, 11. às 20h30min, no

Centro de Estudos Oswaldo
Crui, de Petrópolis. será
cumprido o seguinte progra-
ma: Palestra do dr. Rober-
to Francisco, sobre "A Me-
dicina na trova"; 2. Pales-
tra do dr. Adilson Tavares,"Conduta diagnóstico nas
ictcriclas".

• Na próxima sexta-feira,
12, às 8h, no auditório

do 10? andar, se reunirá o
Centio de Estudos do Hos-
pitai da Lagoa com o se-
guinte programa: 1. dr. An-
ti Dannemann. "Adeno-
mlomatosc da vesleula bi-
liar": 2. dr. Luis Vertz-
mann, "Lúpus eritematoso
disseminado e gravidez"; 3.
dr. Emílio Medauar. "Es-
pondlllte anqullosantc em
mulher"; 4. dr. Fellclo Fal-
cl. "Clrurglo da úlcera pép-
tica" (Análise de 200 casos
operados*.

FERNANDO StIDL

pq FINANCIADORA BBADESCO S.A
*¦=¦ CREDITO FmANCIMIENTO E m

Associada ao Banco Brasileiro de Descontos, S/A.
Avenida Ipiranga. 210, 1.» sobreloja - Tels. »-«"__,.

SOCIEDADE DE CAPITAL ABEEXO - »•!*¦- ACIOíaSIAb,
CAPITAL E RESERVA  NCr* 13.295.000,00

CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES - INSCRIÇÃO N» 60.495.108

BALANCETE ENCERRADO EM 5 DE SETEMBRO DE 1969

ATIVO PASSIVO

A — DISPONÍVEL NCr»

C.il.n 79.43
Bancos 4.154.9833
Dep. no Banco Central do Brasil — Circular 59 309.047,87

Total "A" 4.464.1)12,69
E — REALIZÁVEL

DEV. P/RKSP. CAMBIAIS COM CORREÇÃO
MONETÁRIA ,

Financiamento de Capital c!c Giro 8.!o9.2.x> o2
Financiamento ao Consumidor Final 97.937.633,42

Subtotal 100.88». 888.94
DcvedoríS por Conta de Participação —.—
Devedores por Cessão do Crédito 7.987.916.30
Capital a Realizar —•—
Dep. no Bancentral c/Aumento de Capital .... —,—
Dep. no Banco da Amazônia S/A a/o tiu

SUDAM 451.624.91
Títulos e Valores Mobiliários 3.218.975.47
Outros Créditos Realizáveis 1.854.357,88
Imóveis Para Uso Futuro 2.000.000,00

Total "B" 122.199.763,50

C — IMOBILIZADOS .«*«..«-
Móveis e Utensílios 102.349.07
Instalações ...... ,n viaTíMaterial dc Expediente 19..JS.41

Total "C" 121.685,48

D — RESULTADOS PENDENTES
Diversas Contas de Resultados 626.617.87
Correçio Monetária de Opcraç6cs Passivas ... 14.547.843.8S

Total "D" 15.174.181,73

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores Caucionados 102.U41.785.96
Valores em Garantia 106.491.079.19
Ações Caucionadas 2.000,00
Outras Conlas 31,00

Total "E" 208.534.896,15

TOTAL 350.496.419,61

DIRETORES

a) Amador Aguiar a) Lázaro üe Mello Brandão

o) Mário Coelho Aguiar a) José Guimarfes Ramos

F — NAO EXIGIVEL NCr*

Capital 7.000.000,00
Aumento de Capital •*-.—
Fundo de Reserva Legal *-*2?'!??'í5
Fundo de PrevlsSo 1.134.8M-38
Fundo de Reserva Especial ,,.,,, ,. 3 «75.000.00
Fundo de Aumento de Capital 1.070.000,00
Fundo de Amortização do Atlvto Fixo A.ttQ.9?.
Fundo de Indenizações Trabalhistas 814,80

Total "F" 18.J95.000.00

G - EXIGIVEL

TÍTULOS CAMBIAIS C/ CORREÇÃO MONE-
TARIA

Financiamentos de Capital de Giro 8.339.734,1:
Financiamentos, ao Consumidor Final 93.610.413,16

Subtotal 10». 1S0.169.33
Credores por Valores Vinculados 1.899.174,31
Outras Responsabilidades 406.785.ifl

Total "G" 104.4S6.__T4

II - RESULTADOS PENDENTES

Diversas Contas de Resultados 4.597.309.E!
CorreçSo Monetária de Operações Ativas 19.604.713,Jb
Lucro.-, t Perdas 7.370,07

Total "H" 24.300.393.3:1

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Credores por Valores Caucionados 102.041.785,!);;
Credores por Valores em Garantia 106.491.070.1!'
Ações Cauclonadas 2'°T.T
Outras Contas  3L00

Total "I" 208.934.íe6,lf>

TOTAL 330.493.418,61

FINANCIADORA BRADESCO, S/A. CRED. FINANC.
E INVESTLMENTOS

São Paulo, 5 de setembro dc 1969

a) Francisco Anjos
Técnico em Contabilidade
C.R.C. SP — n9 29.307 87603

BANCO BBADESCO DE INVESTIMENTO SLA.

Associado ao Banco Brasileiro de Descontos, S/A.
Matriz: Av. Iplrania nt 210 - 1.» s/loja - Sio Paulo - Tel.: 33-7121- Cx. Portal 8.234

Endereço Telef rifl co: BRADESCO
Cadastro Geral de Contribuintes: Imcrlçio nt 408SS092

BALANCETE ENCERRADO EM 05-09-1969

Sociedade de Capital Aberto
(9.934 Acionistas

ATIVO

A — DISPONÍVEL

Epi moeda corrente ..
Depósitos cm brancos .

NCrf
28.521,49

28.647.137,84

28.073.679,33
B — REALIZÁVEL

Devedores por Responsabilidades Cambiais
Financiamentos Diretos de Bens de Produção e

dc consumo Durável 130.510.381,83
Financiamentos Indiretos a Consumidores com

Interveniéncla de Vendedores *-"¦**"¦
Financiamentos de Capital de Giro e de Ca-

tal Fixo 164.770.899,02
Flnamo 3.964.317.76

301.233.498,66

Efeito Financiados' — Finamc 18.2-41 .T23.31
Operações em Moeda Estrangeira — Res. 63 .. 2.341.334.09
Obrigações do Tesouro Nacional Tipo Reajustávcl 900.849,13
Incentivos Fiscais ,2_?H.?^
Letras a Receber de Conta Própria 10.6a8.021.99
Imóveis Para Uso Futuro ?SS2,2_Í,S;
Outros Créditos ________

330.250.584,57
Títulos e Valores Mobiliários ,„,,»,,,

Ações e.Debêntures ^-JS^JHS
Outros Valores 7.709.092.97

338 370.040,86
C — IMOBILIZADO

Móveis, Utensílios e Maqulnárlo .5*222*52
Material de Expediente 32,Í25,S
Veículos "--"TC'00

329.148,09
D — RESULTADO PENDENTE

Diversas Contas de Resultsdo .;,S2,iS,2
CorreçSo Monetária de Operações Passivas 4, .663.845.98

SI.050.695,41

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Fundo Bradesco -,157 ,? fJ?«'«Valores Caucionados HÍ"Hx:_í
Valores em Garantia "Í^'VÁ'%
Valores em Custódia 25,Wf,22H£
Ações Cauclonadas « aaí MOflOOutras Contas 27.446.729,00

473.151.622.18

PASSIVO

911.583.183.87

F — NAO EXIGIVEL NCr*

Capital 28.730.000,00
Aumento de Capital  — -
Fundo de Reserva Legal 5.34*.O00.O0
Fundo de Resenw-Ispecial 4.600.000,00
Fundo de Aumento de Capital 2.080.000,00
Fundo de AmortUaçSo do Ativo Fixo 38.065,01
rundo de Previsão I'S2'__!_?
Reserva para Aumento de Capital — BonlílcaçBe* 8.1-0.780,71

46.404.146,62
C — EXIGIVEL

Letras de Cambio — c/Correçâo Monetária .... 110.798.285,37
Dep. a Prazo Fixo — c/Correção Monetária .... 104.486.043,63
Certificado de Depósito 19.083.780,00
Obrigações em Moeda Estrangeira — Res. 63 .... 2.341.534,94
Refinanciamento BNDE - FINAME 18.Í25.919.K)
Credores por Valores Vinculados 19.397.262,73
Outras Responsabilidades 4.818.600,15

333.131.408,40
H — RESULTADO PENDENTE

Diversas Contas de Resultado H'^!'?!_'iü.
CorreçSo Monetária de Operações Ativas 43.410.194,89
Lucros e Perdas 2.252^9

88.874.311,67
I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Fundo Bradeseo - 137 3H2 .!_!_¦?!_Credores por Valores Caucionados U4.4a6.isa,«6
Credores por Valores em Garantia 372.909.975,42
Credores por Valore» em Custódia 23.904.WS0.30
Cauçfio da Diretoria _.,1'H_'XS
Outras Contas 27.446.729,00

473.181 .«22.18

Mi.B83.n5.67

176*.

FUNDO BRADESCO 157
ATIVO

A — DISPONÍVEL

Depósito no Banco do Braail SA.
Valores a Depositar 

NCrS

9.861.447,13

í.861.447.12
B — REALIZÁVEL

Valores de Carteira
Títulos de empresas enqnaflradas no 157 ..•••• iv.iw.WiW
Títulos de nutras empré-as 485.439,80
Cotas em Carteira '7~?7!
Varlaçáo no Valor de Custo 9.219.634.40
Bonificações a Receber 1.059.754,30

21.J13.976.06
Dividendo* a Receber 117.163,42
Valores Transitórios  —•<—

21.431.144,48
D — RESULTADO PENDENTE

Derprca* Administrativas «.-__,..
Taxa de Administração I.06B.7W44

Despesas Operacionais —-«,„
Corretagem c Emolumento* 68.7(77,86
Auditoria  ~~*~
Taxa de Custódia  —|<~
Imposto de Renda na Fonte 2.1i6,»5
Hendlmontas Psgos "~
Vnriaçio nn Valor de Custo <t>e'-«áglo) — •—
Outras Defesas *-*S

70.W1.C-

PASSIVO

1.13*490,40

12.«2.282,00

O — EXIGIVEL .. NO*

Invéstldor-es . ...• ..•••••••..••••• 30.860.911,24
Provtiôw • •• ¦••••_•••••••••••••-••••• —•"¦'
Obrigações a Pagar —-«—

2086O.--1U4
H — RESULTADO PENDENTE

Receitas Operacionais
Dividendo 714669,07
Bonlttctções em Dinheiro 5.480^1
Variação na Venda de TIUilos K9 370/M
Bonlflcnçlo em Titulo* .'....». 159.940,.:
Vartaçio BO Valor de Custo (ágio) 8.1U.«B,24
Outras Receitas 171,73

11.471-70,74

Resultados Diferidos —r*

ll.S71J70,7l

13.4SlJi_l3.frJ

DIRETOâlA — a) — An**-er Aiwlar
a) — Mirl* Ce*lhe Aguiar
kl — 0..--9 Ck.Ii-.I"!
*l - látare de Melle Rr-ndèe
a) — i'i.'ii'.o tenchez
a) - Arrtonl* teNren Mertlnei

l) — AkMM l»pe* Tl»i»«
TC - CBC - SP. 4!_M4
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SECRETARIA AFIRMA
QUE CATACUMBA SAI
ESTE ANO DA LAGOA

O levantamento sócio-econômico da Favela da Ca-
tacumba, na Lagoa, segundo informações da Secreta-
ria de Serviços Sociais, deverá terminar ainda esse
mês. Até agora já foram registrados mais de 700 bar-
racos e 850 famílias, o que não corresponde à metade
do que existe. "De qualquer maneira até o ano que
vem não haverá mais a favela", é o que afirma o.
grupo da SSS que trabalha na própria Catacumba.

A equipe chefiada pelo
assistente social Jucy do
Valle não tem encontrado
dificuldade para realizar o
levantamento, nem hostili-
dade pelo fato dc estar
cuidando dá remoção do
pessoal da favela. Por isso,
a favela, que conta com
1.856 barracos cadastrados
e mais de 2.150 famílias,
deverá começar a ser re-
movida ainda no mès de
novembro, ou seja, tão logo
seja completado o levanta-
mento total.

I Pouco dinheiro

A situação financeira dos
favelados da Catacumba
ainda é pior do que da ex-
Praia do Pinto. Acredita-so
na SSS que a mnior parto
dos moradores não terá
possibilidade de pagar pa-
ra morar em apartamentos
de conjuntos residenciais,
tendo então de escolher en-
tre as casas, que são mais

baratas, ou os parques pro-
letários, onde só pagam a
luz e o gás. Assistentes so-
ciais do grupo que vem rea-
lixando-o levantamento da
favela mostra-se, inclusive,
surpresos com a falta de
condições financeiras dos
favelados, afirmando que
não esperavam tão baixo
nível.

Baixo para ciinn

Um assistente social ex-
plicou que os moradores do
local deverão ser transfe-
ridos para os conjuntos do
Bonsucesso, Penha e Brás
de Pina, acrescentando que"não se deve afirmar que
os favelados irão para Cor-
dovil porque além de não
ser verdade, leva o descon-
tcntnmento a todos os fa-
velados, dificultando o tra-
balho da Secretaria. Acre-
dita-se que seja feita a re-
moção da favela de baixo
para cima, devido ao gran-
dc número de barracos".

MOTORISTA DE TÁXI
VAI PARA ESCOLA
SE RECUSAR VIAGEM

"Táxi que recusar passageiros, mesmo que seja

para corrida pequena, será apreendido". A advrr-
tência é do DETRAN, que há dez dias vem empreen-
dendo uma nova campanha, desta vez contra todos os
táxis e motoristas que não aceitam^ passageiros para
corridas que não sejam de seu interesse.

O motorista que tiver seu
oarro apreendido por um
policial do Departamento
do Trânsito, à paisana, se-
rá encaminhado a uma es-
cola de reeducação, onde
aprenderá inclusive boas
maneiras durante cinco
dias, ao fim dos quais pres-
tara um exame e se não
passar, mais cinco dias de
estudos no DETRAN, ate
ser aprovado.

Uma equipe de dez a do-
ze homens do Departamen-
to- de Trânsito é espalhada
todos os dias. ««• pontos
chaves do centro da cida-
de, todos à paisana e na ho-
ra do ru-h, ou 9eja, de 14
às 16h. com um único ob-
jetlvo: apanhar motoristas

de táxis que recusam pas-
sageiros. De acordo com o
artigo 181 do Código Na-
cional do Trânsito, o moto-
rista eiuc tiver seu carro o
carteira apreendidos pelo
motivo citndo, será subme-
tido a novos exames, in-
cluindo lições de urbanida-
de.

Até o momento, em dez
dias de campanha, o ....
DETRAN já apreendeu,
nessa situação, cerca de se-
tenta táxis e espera apa*
nhar muito mais "porque o
abuso dos motoristas não
tem limites e só uma me-
dida dessa natureza pode
melhorar o atendimentos
aos passageiros na Guana-
bara".

Central
Nuclear
na Argentina

Realizou-se ontem, na sede
da Comissão Nacional de
Energia Nuclear, uma conte-
renda do almirante Oscuir
Quihlllat, presidente da Co-
missão Nacional de Energia
Atômica da Argentina. O
coníerencista íoi apresentado
ii assistência pelo presidente
da Comissão Nacional de
Energia Nuclear, general
Uriel da Costa Ribeiro. A pa-
lestra versou sobre a I.» Cen-
trai Nuclear Argentina, atual-
mente em fase de construção
em Araturha, localidade si-
tuada a cerca de 100 km, de
Buenos Aires. Houve proje-
çfio de slides e, terminada a
conferência, um debate entre
o almirante Quihülat, o os
cientistas brasileiros presen-
tes no auditório lotado.

A Central Nuclear de Ara-
tucha deverá entrar em fun-
clonamento' em 1972. Está
sendo construída por uma
firma alemã, utilizando 33%
de produção industrial ar-

gentüva. Será alimentada por
urânio natural, todo êle ex-

traído das reservas argenti-
nas. Sua potência elétrica se-
rá de 340 MW, dos quais ela

mesma consumirá 21. Segun-
do o almirante Qulhillat, es-

sa Central deverá ter cerca
dí vinte e cinco anos de vida
úül, lindos os quais estará

tecnicamente superada. Ape-
sar disto, c do altíssimo custo
da sua construção, o govêr-
no argentino não se arrepcn-
de do havê-la incluído no
seu programa, pois além do
baratear sensivelmente o

custo da energia no país, uma
Central Nuclear "c algo mais

que uma fábrica de KW, é

um instrumento de impulso

da tecnologia nacional", ura

ponto de partida para a in-
dústrla nuclear e um estimu-.
Io á formação de técnicos e
cientistas cspecializndos em
energia atômica.

B^r luz ^_2¦?que nfio Be---*<__
Ec*. apaga ^1

CAMPANHA VAI DAR
BANDEIRA NACIONAL
ÀS SALAS DE AULA
BRASÍLIA (Sucursal) — "Uma bandeira para enrta sala de aula"
—. este o slojmi da campanha lançada onttm pela assessona
especial de Relações Públicas da Presidência da República, cujo
objetivo principal é o de permitir a entroni-ação, no dia 19 de
novembro vind-Ún) do PavUhSo Brasileiro c:n lodus an escolas
do Pais. A campanha foi Idealizada pelo próprio presidente Cotia
e SUva — dias antes de adoecer -^-, sob o argumento de que "è

preciso oferecer a todos os brasileiros uma alternativa de uni.lo.
sob a égide do símbolo míxtmo da Pátria".

A exemplo do que ocorreu com o movimento quo objetivava
popularizar as comemorações da "Semana <t;i P.itriu", a nova
campanha será coordenada pelos prefeitos municipais, aus quais
Já foi expedida correspondência explicando o movimento c soll-
citando a colaboração Indispensável no seu csitii. Os funda.
mentos filosóflfos da campanha foram fixados cm documento ela-
borado por uma comissão dc intelectuais, presidida pelo acad.-
niíco Austraíésllo de Athayde, ao qual se afirma que "a Uniu
delia Nacional alem dc simbolizar a soberania (• a Imagem da
Pátria c, por Isso mesmo, se impõe ao culto dos brasileiros". Ao
lançar o movimento, a assessoria de relaçfie» públicas afirma
que "o presidente se encontra temporariamente cní-nno, porém
a _ua vontade c o seu ideal conUnuam sendo n fonte dc ins-
piração da nobre campanha". "Agora — prossegue —, mais do.
que nunca c em sua homenagem ela tem de ser vitoriosa, eu-
mo vitoriosa foi, em todo o território nacional, :i campanha <la
Semana _- Pátria." A fim dc obter n participação popular no
movimento, a assessoria sugere que as coletividade. — prcfeltu.
ras. comércio, indústria, fazendeiros, professores e pais — ofe-
reçam apenas o material necessário, entregando-se aos próprios/
alunos o trabalho dc confecção dai bandeiras.

Eis o texto do documento elaborado para a campanha pcia
comissão de intelectual!., integraria, além do presidenta d.i Aca-
cicmla Brasileira de Letras, pelo sis. Pedro Calmou, Alceu Amo-
roso Lima, Cândido Mota Filho, padre Laércio Mouro, Raj;iiuiulo
Moniz de Aragão c Ua Roqueto Pinto:

"Pcrmita-se-nos ponderar que a Bandeira Nacional, ulém ile
Blmbollzar a soberania, é a Imagem da Pátria. Por Isso mesmo
se impõe ao culto dos brasileiros. A lei r.írula a sua apresenta-
ção, Mas é necessário que o costume a conserve, como uma su»
gestão permanente dc nacionalidade, nos olhos cio povo. £ pie-
ciso quo a educação se faça nas escolas e íora delas sob ê>te
signo de união e fidelidade. Quer-Se o Pais recordado, aos que
trabalham e aos que estudnm, peiís córes que desde a Indepen-
<lêncln lhe compõem o retrato sentimental: "Auriverdo pendão
dn nossa terra. Dc modo a ser o amor ao.Brasil — palpitante
na devoção cotidiana — nfio apenas uma resposta, noa chumndos
do dever, mas uma afirmação rte todas as horas. Em quantos
luparcs se reúnem os que estudam e os que trabalham, Pre-
sença uiüvcrsal e unanimo: pois náo traduz separação, dlver-

géncla. partido, conjuntura ou atuilidnde, senão, acima do efé»
mero c do discutido, o lmorrcdouro, patrimônio Indestrutível quo
nos legaram os antepassados de uma Pátria, lar dos brasileiros,

que temos de transmitir, inteira e próspera aos nossos sucesso-

res. Presença que siimlflque continuidade; a Invencível cont!-
nuidaric dn Nação formada pelos que n amam mesmo antes de a
conhecerem, e melhor a servem, porque a conhecem nas bun«
tradições, nas bu.if realidades, nos seus problemas, no seu cará-

ter, nas suas energias humana", nos seus destinos, abençoados

até aqui pela ié ciistã. A Bandeira Brasileira — cm enda um

dos lugares onde se elabora a cultura, onde bc forja o progres-
so, oiulc fratcrnlz.un brasileiros. Exatamente para que lhes ins-

pire no dla-a-dla dn vicia o essencial da vida, que é a dlgnldaclo

do cidadão, integrado na Pátria livre.
Déstc i-ensanuiito decorre o apelo.
Dlrlglmo-lo nos podéres públicos e As organizações partícula-

res, a quantos governam, dirigem e orientam, o apelo — para

ouo o culto da Bandeira so propanuc, como uma exigência doa

hábitos nacionais, por todo o terrlVirlo pátrio. Presente por tOcla

parle, seja o emblema insubstituível da brasllldadc. Consideram»

na — os que têm n ix-sponsablUdacle de ensinar — a matcriall-

zação amável do tempo o do espaço nacional', símbolo comum As

gerações. Rccordem-Uie a intenção descritiva dos matizes, cm

que, segundo o pensamento do patriarca, não se imprimem lendas

e airoiiánclns. mas, muna paisagem do esmeralda, o esplendor

mineral dn riqueza; com o complemento celeste das estréias; Veia

eligle do Brasil. Erijam-nn em compromisso dc patriotismo, dcsln-

teressado, espontâneo, filial. Façam, enfim, do Pavilhão Nacio-

nal es-a" força eficaz e intima que, 
'incutindo 

o Identificação do

homem com a terra natal, constitui nos países moralmente tndls»

solúveis — -pro sio os países civicamente desenvolvidos — a fon-

te poética do patriotismo. Não do que se esgota com as ecrimn-

nias; porém do que se realiza com as atitudes. O patriotismo

feito abnegação".

Correio no Ensino

UNESCO mostra que cresce o
número dc analfabetos no mundo

Manoel Antônio Barroso

O total de analfabetos em
todo o mundo oscilará entre
710 a 810 milhões de pes-
soas em 1970, segundo cúl-
culos divulgados ontem, em
Paris, pela Organização
Educacional, Cientifica c
Cultural das Nações Unidas
— UNESCO. Em nosso Pais
o número de analfabetos é
da ordem de 35 a 40% da
população, sendo que cm
19(17 essa população (de
maiores de 10 anos) era es-
limada em 22.86(1.1!)». A
faixa etária correspondente!
de 10 a 2!) anos alcança
40% dessa cifra c 54";;. são
cie brasileiros acima dos 30
anos.

Diz a UNESCO que os
resultados dc uma pesquisa
realizada em 92 noções
"apresentam um quadro in-
quietado." e demonstram
que, apesar das numerosas
campanhas dc alfabetização
lançadas pelos países para
reduzir a percentagem de
analfabetos, o número total
destes "aumenta inexorà-
velmentc".

A SITUAÇÃO

"Não se chega so desen-
volvimento econômico num
mundo de analfabetos. A
educação é condição básica
para o desenvolvimento.
Náo há melhor investimen-
to do que dar educação no
povo, preparar técnicos o
formar cientistas", diz Ro-
cha Viana, nn "Estratégia
do Desenvolvimento Brasi-
leiro".

Entretanto é o que se vê.
um aumento Inexorável de
analfabetos cm todo mundo.

O problema cm nosso
Pais é de uma gravidade
tremenda, pois o cresci-
mento demográfico do Bra-
sil, situado cm torno de
3<._> ao ano, mostra que
apesar dos índices relativos
de nossa escolaridade vi-
rern crescendo ponderável-
mente, na alíabetizaçfio,
por ordem de crescimento
em relação à população cor-
respondente, cresce todavia
concomitantemente o nú-
mero nhsoluto de nfio-alfo-
betizados.

Lourenço Filho, no tra-
balho "Itedução das taxas
dc analfabetismo nn Bia-
sil". mostra que. percen-
tualmente, a porcentagem
de alfabetizados o partir
dos 15 anos. subiu de 43,78
a 00,58, no período de 1040

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
.¦ _¦__

Sociedade de Capital Aberto, 214.375 Acionistas

Cadastro Geral dc Contribuintes — Inscrição n.° 60.746.948

MATRIZ - Cidade de Deus - Tel. 48-9000 - OSASCO -SAO PAULO

AGÊNCIA NOVA CENTRAL — Av. Ipiranga, 210 — SAO FAULO

AGÊNCIA CENTRAL - Rua 15 de Novembro, 233 e Alvares Penteado, 164 a 180 - SAO PAULO

CAIXA POSTAL, 8.250 - Endereço Telegráfico "5R-AD^°"fl 
- ni

CAPITAL E RESERVAS  M*-1 "1.M3.-W5-*»

BALANCETE EM 05 DE SETEMBRO DE 1969, COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES DA MATRIZ E 438 DEPARTAMENTOS

ATIVO

NCr? NCr$ NCr?

105.098.039,67
DISPONÍVEL

REALIZÁVEL

Empréstimos: -'
, _.___---,-_.  *19.120.144,15

A PÇODUÇAO 255.831.707.83

A JNTWADESI PÚBLICAS 362.167.00
a instituições f^anceiras _;_ mMt.-mX
em letras hipotecárias __\

outros créditos

TtAKCO OBNTRAt, - H-COthlmcntoi •• 134.579.980,29
gg££,St» « 

^'^^ .1-761.871.45
Adtant»m-_to's6-.V^ CUm- ,.306.311.88

blo ••••: '¦ _'_
Acionistas - Capital a Realizar 
Oort-spondente» no Pais ____i**."__."_i' w-l"-m'm
JtaüU. Drp«rt. « Corre-p. no Bctertor em M. immjn

Matxir, l>ji_rt.'-'corrè^'.'no'__rt_'rior em .M. Na- __

Departamento» no Paia 40.393.677.27 583.020.055,04
Outras Conta*. 

VALORE* E BENS

Tttulot à Ordem do Banco Central  'mJuSImM- 
l_l.-69.4C-.26

Outro» Valore. 

 10.296.851.05 l.tóS.-O5.0i",7.

IMOBH-lZAnO

Xm-VtU AC U-O. B«v.H..S0 . imóveis em Cof-rtruçto . 
^ 

....^ 104.6J-. .17.9.

Maqulnirloa "••;•  15 OM.337.9. 28.286.757,86
M-v-tla e Utensílio- e A_nox_r__ao  "-w

—,_ 132.W9.I75_.
L-t-t-laç-o da Sociedade 

28.687.02548
RX-ULTADO PENDENTE

 1.047.060.188,15
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

 1.747.668.485.79
TOTAL,

PASSIVO

a 1900. Todavia, se conipu-
tarmos o número de anal-
fabetos existentes no Pais
em 1060. a conlar deis 15
anos, veremos que. cm nú-
meros absolutos, era éle
maior do que em 18.0, .su«
blndo de 21! milbões, 215
mil para 27 müh_-_. __3
mil.

Poróm. o problema não é
somente brasileiro. Mostra
a UNESCO, que na pesqui-
_a realizada o número lo-
tal de analfabetos aumen-
ta gradativamente. Assim,
um aumento tia proporção
prévia significaria que qua-
se um terço da população
mundial, calculada em ....
2.335.000.000, será de anal-
íabetos no ano próximo o
mesmo que se dupliquem os
esforços dc ensino essa ci-
fra seria superior a 700 ml-
lhões.

Mostra a UNESCO que o
aumento clu populaç&o
mundial ultrapassa os es-
forços de alfabetização,
acrescentando que os cAl-
culos prévios ciam exnae-
radamente otimistas, já que
tendiam a basear-se no nú-
mero de matrículas das es-
colas primárias, quando

. certo 6 que a proporção dos
que abandonam as escolas
mais tarde pode ser bas-
tante elevada. Adverte a
entidade internacional "que
a luta contra o analfabe-
tismo 6 uma batalha que
ainda não foi minha e que
se poderá perder muito fá-
cilmcntc".

O ANALFABETO

Diz Celso Kelly que "á
sociedade do século XX não
mais se ajusta o analfabe-
to". O que é umn verdade,
conforme mostra Réné Ma-
heu, diretor-goral da 
UNESCO, ao afirmar: "no
momento cm que se com-
preende que não há mais
desenvolvimento que o do
homem, por éle e para êle,
compreende-se também qu^
o educação, a ciência e a
cultura são a base e o co-
roamento, o principio motor
e a finalidade valorlzante
do desenvolvimento em sua
natureza mais profunda".

O Decreto n.° .r)7.8!l5,fin
define o analfabeto da se-
gulnte maneira: "Por anal-
fabeto se entendem todos
quantos são saibam ler e
escrever por falta dc esco-
larização c, bem, assim, os
que embora tenham lido
um ou mais anos dc fre-
qíléncla escolar, não domi-
nem elementarmente a lei-
tura e a escrita e delas não
possam fazer uso prático
cctldiano." Porém o profes-
sor Edson Franco, do Con-
.elho Federal ele Educação,
abarca uma visão mais am-
pia do Uetrado, "analfabe-
to ó a pessoa Intelectual-
mente incapaz dc ler. escre-
ver. calculai', compreendi!
e transmitir. Ao mesmo
tempo é, so-i-lmonte, inca-
paz de: a) servir-se du co-
munldade; b) servir á co-
munidade," c) integrar-se
no processo dc desenvolvi-
mento sócio-econômic.; _
d) participar do contexto
político".

Tais- definições incluem,
na mesma categoria cultu-
ral quer os que nunca fre-
qüentaram escola, quer os
que freqüentaram, sem que
delas houvessem saído com
o domínio elementar das
técnicas de ler, escrever e
contar.

NCr» NCr»
NAO EXIGÍVEL

CAPITAL

De Domiciliados no Pnls  75.000.0O0.0O
Dc Domiciliados no Exterior  '~ 7-oco.ow.oo

Aumento de Capital •¦•••••  17 -_¦, ,71Tq
Correção Monetária do Ativo '.'.'..'.'.'.'.'.. 

7a'.48e.2«.'.4. 171.283.385,93
Reservas e Fundos 

EXIGÍVEL

DEPÓSITOS

A Vista c a Curto Prfi-o:

Do Público  924.9.8.562.35

_._ Sl^V-ii^^ £«.715 92U7

A .Médio Prazo:

Do Público:

a _-,-- ...o .... 6.102.885.79
CorTc-rr-^o0 ü^r__ 

".i:..... 
1B.-M.B3..1 21.9.73.7.9.10

Dc Entidades Públicas -.- 24.933.719.10

TOTAL DOS DEPÓSITOS  1..010.549.64O.47

OUTRAS EXIGIBILIDADES

Cheques c Documento- a Liquidar 21.M_.-M.I2
Com-ança Eíetuada nn Transito ^„
Ordens d» Pagamento m TiO 7B8.-3
Correspondentes no Pau IT""i"*""J""V/"
Matriz. Depart. e Corrc-p. no Exterior em M. 357.^4,44

Matrlz.rar^p_rl''e*C.rl'--p.'"no E_'tcrior em M. __

Departamento- no Pais M.830.457..9 372.567.035.8.Outras Con_u _; ,

OBRIGAÇÕES (Especiais)

K-C<-b__ento por Conta do Tesouro Nacional .... 4'«."_1.'4.
Rí_*«onto- . Emo-é-tlm-T. no Banco Central ... ^*31-™t.
Depú-ito- Obrll-atôrlo- - F.G.T.S. U.7H-1»-.'»
Obrigações por lUítaanciair.er.U. o Repaa-ei Otl- ^^-j-j-j

out__.^-_t^':::::::::::;::::::::::::::::»»-""_i^i^ "»ww3« ••«*••«•»••¦•
44 622.703 B7

RESULTADO PENDENTE .-  1 0.7'060 188.15
CONTA» DE COMPENSAÇÃO  l.wi.-w ¦»»¦»

^__.,T  2.747. Í6Í.485.79
TOTAL *•••'

O NÚMERO

Segundo o livro Política
da Educação, a população
adulta do Brasil revelada* 
pelo Censo de 19G0 è de 70
milhões e a estima para
1ÜG7 .sobe • pouco mais de
87 milhões. Dc pronto se
verifica ainda o predomínio
da população rural sobre a
urbana, e ligeira diferença
a mais na população femi-
nina cm relação à masculi-
na.

O número de analfabetos
declarados acima de 10
anos, que o Censo de 60
apontou soma 18.647.320,

a população que interessa
aos estudos preliminares e ao
planejamento da educação
cie bas. para os analfabe-
tos adolescentes e adultos.
Tornando ao censo referido,
a distribuição por faixas
etárias acusará a seguinte
rlWribuição cm 1960: 1.°
(trupn; Dt; 10 a 14 anos —
2.831.000. De 15 ft 19 anos

2.384.000. De 20 ft 24
anos — 2.031.000. De 25 a
20 anos — 1.817.000, com
um total dc 9.063.000. O
2." (trupo: De 30 a 39 anos

3.191.027. De 40 a 49
anos-- 2.630.150. De 50 a
M) anos — 1.848.451. Acima
do .r>n anos 1.908.682, num
total de 9.584.320.

Quase se eqüivalem os
contingentes humanos em..e
10-29 anos e acima dos 30
anos.

Uma série de medidas ,
foi adotada através dos
anos para minorar esse mo-
men toso drama ^0 analfa-
betismo. Os cursos prlmá-
rios foram ampliados e o_
colégios noturnos criados,
foi criado um sistema de
Itádlo-Educativo . Nacional
(O SERENA), a Campanha
Nacional de Educação Ru-
ral, a Campanha Nacional
paia a Erradicação do
Analfabetismo, a Mobiliza-
cão Nacional Contra o-
Analfabetismo, Comissão do
Cultura Populnr (para a
Implantação do método
Paulo Freire), o Plano
Complementar, o Movimen-
to de Educação de Baso
(MEB — da Conferência
Nacional dos Bispos), Tv-
Escola (da Fundação JoSo
Batista do Amaral) c final-
mente o MOBRAL (Fundo*
ção Movimento Brasileiro
dc Educação) que vai lni-
ciar sua obra no próximo
ano, com vultosos recursos.

ERRADICAÇÃO

No programa Estratégico
tio Desenvolvimento 1968»
70. estão n.s metas para a
educação dos adultos e er-
radlcação do analfabetismo,
frisando que "o elevado
número dc analfabetos exis-
tente no Brasil exige me-
(lidas decisivas na política
educacional do País. O sls-
tema de educação e forma-
ção das novas gerações que
nlnda não entraram na vi-
da ativa do contingente que
já chegou a idade adulta,
sem ter sido beneficiada
com um mínimo indispen-
sãvel dc instrução elemen-
tar.

Inicialmente o problema
deverá ser solucionado nas
capitais das várias unida-
des da federação, em curto
prazo, pois ali existe maior
facilidade para mobilizar
professores, motivar os
analfabetos e obter insta*
lnrõcs para deflagrar o pro-
grama cm larga escala a
par do serem as capitais
dos Estados os principais
centros polarizadores do
êxodo rural, cujo contingen-
te mnior é composto de
analfabetos.

Finalmente, ontem, foi
comemorado, no Palácio do

. Cultura o Dia Internacional
da Alfabetização, quando
falaram o ministro Tarso
Dutra, o professor Boaven-
tura, presidente do 
MOBRAL, que iniciou pela
manhã um programa de ai-
íabetização pela televisão.

Disse o ministro Tarso
Dutra, que o Dia Interna-
cional da Alfabetização
"bem serve para um aut.n*
tico exame de consciência
e para um balanço de tudo
que foi feito". Focalizou o
MOBRAL. afirmando que
essa entidade deverá valer-
se de um programa funcio-
nal, em margem dc ampla
flexibilidade técnlco-dldáti-
ca, que possa apresentar
resultados visando à quali-
ficaçáo de nossa gente".

Porém, urr.a advertência
fica a todos os homens de
boa-vontade. o número dc
analfabetos, conforme a
UNESCO, aumenta "ine.xo-

ravclmente", podendo frus-

e«tão estimados em  trar os sonhos de progres-
22.86G.199 para 1967. Essa so, paz e bem-estar social.

VISrO DO CONSELHO FISCAL:

a) Dr. Cyro Pinheiro DorU
¦) Lati éf fto_-a I.eii

•) V»___ilo *e "k>_i_

D Dr. 1. C-B-a ._-K>r
a) r>«--t- rr___Ue« »-•«
a) AJ_-4_r Ac-lar

DIRETORES:

ai 1 -mt silveira a)
ai Laudo Natel a)
a) f-.» .filo Trone-to PtH>» »)
aj Leonardo Grâ-ta .__lor a.

Liuro ar Mello Brandio
Mirlo Coet-o A.ul-r
Altta. Avias
Kaul PatsaieUl

BANCO DRASO-EIRO DE DESCONTO. S'A.

8_o Paulo, • da aaumíbro de 1969
a) Má***- <»•¦¦•

TC— CB.C. - SP. n.» » 611
370-1

JÁ IMAGINOU SE NÃO EXISTISSEM
OBRAS SOCIAIS DE AMPARO

INFÂNCIA E JUVENTUDE?

COLABORE COM A CAMPANHA NACIONAL
DA CRIANÇA

Av. Fronklin Roosevelt. 23 - 4° and. ss/40t a 403
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Correio Econômico
BOLSA DE VALORES

_« traaliios da Bolsa dc Valores ontem íoram btítante Ml-

vos registrando-sc negócios mais desenvolvidos nos papeis mais

em evidência, que versaram apenas em ações dlveraas. O índice

BV médio se fixou em 869.1, superior em 7fl mi pontos em rela-

ç*ó ao de senta-felra última. No fechamento, o Índice BV acusem

nov. alta, toando-*- em 8S-ÍJ3. As «ções mais negociadas foram

u de Petrobras. Belgo Mineira, Mannesmann c Brahma. Todas

as açfies que compõem o índice BV estiveram em alta. As maio.

res altas verificadas foram nas ações dc Souza Cruz, mais 13,5:

Brasileira de Energia Elétrica, mais 13.4; Banco do BrasU. mais

12 8; Lojas Americanas mais 12,1 e Dona Isabel preferen-

ciais mais 11.7. Os demais papeis fecharam em boa posição. O

total de títulos vendidos somou í.888.834. na ImportAncia de

NCr» 11.319.913.10. F^ram vendidas à viste 2.607.634 ações dlver-

sas. no valor de NCr*. 8.545.747.20. No mercado dc operações a

tírmo venderam-se 381.300 ações diversas, rendendo NCr» 

1.774.166,00.

MEDIA Srs DOS TÍTULOS PABTICULAREI DA BÔLÍA
D- VAI. ORES DO RJ

8-0-69 5-9-69
22.863 21.010

2-9-fift
23.470

25-8-69
25.355

setembro de 1968
6.803

(Elaborada pela Organização l.N. Ltda.)

Bancos vêem
como captar
mais poupança

O presidente do Sindica-
to dos Bancos da Guanaba-
ra, prof. Teófilo de Azere-
do Santos, defendeu ontem
a interiorização do merca-
do de capitais através das
8.100 agências da rede
bancária. Explica que aquê-
le objetivo seria alcançado
com a implantação de duas
medidas básicas: autoriza-
ção para os bancos aplica-
rem um percentual do re-
colhlmcnto compulsório em
títulos públicos e priva-
dos e disciplina das opera-
ções de crédito lastreadas
por títulos e valores mobi-
liários'

As conseqüências da im-
plementação dêsse novo
instrumental de captação
de poupanças populares
seriam as seguintes, segun-
do aquele banqueiro:

ONV APONTA BRASIL
ENTRE OS PAÍSES
DE MAIOR INFLAÇÃO

NOVA YORK (por Lisa Cronin, cia Associated Press)
— Uma inflação capaz de destruir uma economia
avançada pode ser mantida em nações menos desen-
volvidas. ,

Isto ocorre porque muitos dos camponeses c peões
permanecem fora da economia monetária, ao fazer o
intercâmbio de «mercadorias em geral, ao invés de
utilizar o dinheiro. O rico se mantém por cima do»

preços em alta por meio de inversões em ações e em
terras.

Fundos mútuo.
Data Cota Clt dUL Valor da

Cota

Crescinco
Deltec
Corbinlano
Bradesco
Fundo MM
BCN Flnac.
ICI valorlz.
Cepclajo lnv.
Federal
Norteo
Brasil
Halles
Vera Cruz
S. B. Scbb.i
Provai
Tamoyo
Caravello Flc
Investbanco
lleaval
Nac. Ações
Anhanguera
Ipiranga 157
BIB-Cresclnco 157
Bankinvest 157
Tamoyo
Bozano 157
Investbanco 157
flraflsa 157
Halles 157
Godoy 157
Provai 157
Sotlsa 157
¦Cftiflhü- 157
Anhanguera 157
Safra 157
BCN Flnnc.
ICI 137
Bique 157
Decred 137
Bractnvest 157
Finasa 157
Flnasul 157
Técnico Aplle
BPM 157
F. Bozano 157
T. Bozano
S.N. Creflsul Cap.
S.N. Creflsul C. Gur

4/9
5/9
5/9
2/9
8/9
2/9
4/9
8/9
4/9

28/8
8/9

21/8

2,135
1,010
1.370
2,112
1.57
1.731
3.7437
1,13
5.329
3,520
0,931
1,273

4/9 14,10
4/9 0,295
5/9 1,266

1,46
2,3»
2,46
1,990
0,553
1,380
3,06
2,770
4,421
1,52
1,947
2,89
3,430
2.416
2,850
2,337/
2,010
1,023
1,381
2,7_0
1,731
3.3Ú
2,25
1,690
1.3WI
2.450
1,540
1.072
1,962
1.844
3.3387

8/9
3/9
3/9
3/9
8/9
3/9
4/9
4/9
4/9
5/9

27/8
4/9
8/9

18/8
4/9

29/8
2B/B

2.T.
4/1)

211/8
2/9
4 -

_3/3
1/9

22/8
29/8
73/8
3/9

13/8
5/9
3/9

set.
Junho

junho
maio
mensal
março
junho
junho
maio
junlio
junho
junho
junho
junho

abril
junho

dez.
março
Junho
mnlo
maio

roiii-i

(0,045)
(0,016)

(0.006)
(0,02)

(0,005)
(0,03)
(0,55)
(0,01)
(0,05)
(Ü_0)
(0.36)
(0,10)
(0,01)
(0.01)

(0.03)
(0,120)

(0,054)
(0,115)
(0,00)

(0.08)
(0,07)
{0,221

fO.OÍII

dez. 68 (0,000)

8/9 5U.9H4
3/9 40.3-7

213.189.156,00
64.029.786,00

1.009.389.00
31.967.909,00
2.046.548 JB
4.051.901.00

662.356,11
126.676,18

108.038.691,00
253.632.00

1.117.472,00
3.096.148,00

12.840.855,10
6.094.971,05

291.159,00
3.342.395,43
5.686.943,37

16.768.368,72
2.555.533,00
3,211.360,00
1.475.031.00
7.803.384,00

77.596.399.00
55.567.791,00
3.171.978,86

12.222.556,00
54.612.191,87
4.416.109,00

16.568.222,00
878.360,00
793.352,00

1.708.564,00
15.1178.195,00
1.319.741,00
6.1132.194,00
7.681.034,00
ô.lfil.191,83
4.255.54H.54
4.617.236,00
1.751.824,00

22.004.952,00
7.538.661,00

385.209,00
1.159.400,00

11.617.783_2
5.071.793,96

438.313,60
2.631.236,28

Pregão principal
Operações realizadas ontem

Titulo* I M-xinia
NCrS

Mínima | Quant.NCrt I

AÇÕES DE CIAS DIVERSAS

Ord.Aços Villares
Aceslta 

Alpargatas - C/12 
Antártica Paulista . Ord
Antártica Paulista - Ilec
América Fabril 
Arno, Ex/Dlr 
Bco. do BrasU
Bco. do Est. de Sfio Paulo .
Pref

Bco. do Est. da Guanabara •
Ex/Bon

Bco. Minas Gerais - Pref. ....
Belgo Mineira - Ex
Brahma • Pref., Ex
Brahma - Ord., Ex
Brahma - Pref., Recibo 
Brahma . Ord., Ilcclbo 
B. d- Efiorgla Elétrica, C/Bon.
B. dc Energia Elétrica, Ex/Buii.
Brás. de Roupas - Km
Cavalcanti Junqueira 
Cimento Aratu, Ez/Bon

Clm. Itaú - Pre'-. C/12 
CBUM ....i
Decred 
Docas de Santos - C/lon 
Docas de Santos . C/l.OoO ..
Docas cie Santos - Ex/Dlr. ..
Ducal Roupas - C/Subs ....
D. Isabel - Pref., Ex/Subs. ..
D. Isabel - Ord., Ex/Subs. ..
F.íetromar - Pref
Estrela . Pref
Bd. J. Olymplo - Ord., Novas
Ferro Brasileiro - Ex/Dlr
Fiat Lux 
Fiação e Tec. D. Ros» - Ord.
F. Luz de Minas Gerais, C/ncii.
Gastai - Pref
Lacta 
Klbon 
Listas Telefônicas 
Letras Hipotecárias do BEG ..
Lojas Americanas - Ex/Bon. .
Lojas Americanas . Recibo ...
Mannesmann - Pref.. Ex/Bon.
Mannesmann - Ord., Ex/Bon.
Mesbla - Pref., Ant
Mesbla • Ord., Ant
Mesbla - Pref., Novas 
Mesbla . Ord., Novas 
Moinho Snntlsta - Ex/Dlr
Nova América - Port., C/Bon.
Paulista de F. Luz - Ord., C/
Bon

petrobras . Pref
petrobras . Ord ••¦•••••
Pt. Ipiranga . Pref., C/20 ..
pet. Ipiranga - Ord., C/30 ....
Samitri • Ex
Santa Cecília 
Supergasbrás
S. B. Sabbá - Pref., Nom. ..
Sld. Nacional - Port., Ex/Dlr.
Sousa Cruz 
T. Janer ••
União Bancos Brasileiros - Ord.
Vale do Rio Doce - Port
Vale do Rio Doce . Nom
White Martins 
WWllys . Ord

I 1,67 1.6"
1 1,25 1.20
• 3,85 3,80
| -.113 2.43

2,40 2,30
0,37 0.36
2,13 2,03

22,30 19.80

5,98 | 6.98
! . „„B,30

2,40
1.15
3,77
3.40
3,30
3.00
1,37
1.03
0,58
4.00
3,70
8.05
0,43
1.30
3.73
3,80
Ô.I0
0.84
2,00
1,00
2,05
2,00
1.0-1
4,45
1,70
1,27
1.25
0.10
1.83
5,40
1.08
0,78
7,CO
6,50
1.40

• 1.05
1.50
1.30
1.30
1.10
2,40

4.40
1.53
4,50
2,10
3.55
2,55
2,55
2.20
2.35
1.00
1.60
5.90
1.80
2.00
8.35
7.65
7,00
1,33

O.OO
2,40
1,10
3.60
3,20
3,30
3,00
1,33
1,00
0,55
4.00
3.50
£.05
0.42
1,30
3,00
3,50
2.75
0,84
1,95
1,60
2,03
2,00
1,04
440
1.70
1_7
1.25
0,10
1.75
5,30
1,03
0,72
6.50
6,50
1.33
0,90
1.50
1,24
1.30
1.18
2„5

4.30
1.40
4.50
1.80
3.53
2.50
2.50
2.10
2.90
1,00
1,50
5.40
1.80
2.00
7.70
7.65
6.70
145

a.500
2il.20O
13;!00

102.100
5.533

21.000
8.400

132.332

4.800

21.038
4.000

391.000
148.800
24.600
31. H07

1.S34
37.300
25.000
8.400
3.000

14.300
14.200
4.300

200
2.U00

19.600
57400

1.100
10.400
3.600

200
3.100

900
29.500

6.000
2.00«)
2.900

325
1.400
6.7110
8.000

15.735
56.400

1.111
156.800
192.600

19.000
8.800

200
100

3.000

3.300
13.300

146.352
443.207

4.700
5.800
1.400

OT0
4 000
6.MU

41.1.00
67.600
14.600
3.254

123.800
1.240

56.600
31.400

CÂMBIO
O Banco Central do BrsiU

e o* bancos particulares opera-
vam as «egulnte» taxas:

Moeda

Dólar . . .
Dólar cana-

dense . . .
XJbra estar-

lina . . •
Marco ate-

mio . . *
Florim . . .
Franco belga
T. francis .
Tranco suíço

Compra Venda
NCr» NCrf

4.135 4,150

3.81768 3,86137

0.81730 9,90190

1.Ú3640
1.13PS4
0.08792
0.74291
0.9590-

1.04476
1.14892
0.1*2502
0,74949
OStVM

Lira ....
Ooroa dina-

marquesa .
Coroa nome-

guest . . .
Coroa sueca
Xellm aus-

tríacó . . .
Escudo por-

tuguês .
Peseta . . ,
P. Argentino
p. uruguaio
Dólar convè-

nio . . .
Libra islan-

desa . > .

0/W6J46

0.34738

O.S7646
0,79612

0.006606

0.55278

C.5S2CJ
030302

0.143M2
0.05-131
0,011137
nominal

4.125

9,81750

Os Estados Unidos con- Problemas com a distribui-
tribuiram para manter a çáo e o armazenamento úoa

-inflação no Vietnam em comestíveis.'e outras difi-
proporções controláveis ao culdades. porem, fizeram
ajudar, com sua divisa for- subir novamente os preços,
te, as importações dos arti- A questão de se um pou-
gos de que este país neces- c0 de inflação é desejável
sita. As limitações recen- ou não, é tema de discussões
tes dessa ajuda levaram a entre os economistas,
aumento dos preços de ali- «A inflação é um meio de
mentos c artigos de luxo. recijstribuir a riqueza", ex-
Um apartamento com um pucou um economista in-
só dormitório custa em Sai- ternaclònal. A expanrão da
gon 000 dólares mensais. ntividacie comercial duran-

CHAVE te a inflação dá ao morador
Taxas de inflação de até dos bairros pobres seu pri»

20% são consideradas pro- meiro trabalho. Porém tam-
gressos no Brasil, onde r. bém desgosta ao trabalha-
alta constante de preços já dor da classe média, cujo
faz parte da vida cotidia- salário aumenta lentamen-
na to em comparação com os

preços, acrescentou o eco-"Cada vez que ha um au- J*^
mento de salários ha uni Qg Esta(ios unidos in-
aumento maior ainda ne f]uem profunciamente na
preços", disse um pai cie ta- economia mundial, c se a
inília no Rio de Janeiro. economia norte-americana

Desde 19G7, o valor do «,ncontru.sc Cm ciificulda-
cruzeiro caiu em quaso ^ criam-se também pro-
50%, de 2.715 a 4.150 por blemas de alcance mundial,
dólar norte-americano. djsse Ricnard W. Everett,

O preço dos alimentos do Chase Manhattan Bank.
pode ser um fator-chave no ^n{rc eles se contam cer-
controle da inflação em ÍQS revese!; no sistema mo-

países subdesenvolvidos lletàrj0 internacional e a
IV — evitaria _ qucüas porque as classes cconomi- rro„agação das altas taxas

violentas nos pregões oas camente menos favorecidas de ilUQB bancárjus impôs-
bolsas pela sistemática das gastam uma partc despro- ta_ para írear a inflação.
operações de crédito las- porcionadamente grande de „A jnfiaçft0 e simples-
treadas em títulos mobília- -cus rendimentos em tli- mente um estado inaceitá-
rios; mentos. vel pKra uma nação que

— ampliaria o campo ^ FjUplnBt>, por exeni- ocupa uma posição influen-
operacional do setor ban- ^ _fivo ^ de „ar. t(, em um mlmdo cada vez
cario, com reflexos cm sua ,•,,_'milagroso" de alto reu- Interdependente", iisse
receita — o o que é impor-. diment0 contribuiu para ro- Everett.
tante —, com a melhor uti- duzl_ M custos df)J. aliinen- Eis aqui o aumento do
lização de seu pessoal, evi- ^ _ su{iciente para tam- índice de preços em alguns
tando ou minimizando as ^m rcdu7ir a <axa de in- países, com uma base de
demissões que geram o de- f] go a um p01. ^-t- no 100 para 19C3, segundo o
semprègo e perturbam a _no p-ssati0i enquanto que Boletim Mensal de Esta-
paz social em 1066 e 19(17 íoi de 8%. Usticas das Nações Unidas:

Importante é, a respeito,
uma decisão do Conselho
Monetário Nacional, prin-
cipaliiíeàtè agora em que Arpntlna 
não se pode prever a evo- .Brasil 
lução dos negócios de Bòl- Chile 
sa diante da excessiva Alemanha Federal 
procura — no momento cm Índia 
crescimento — c de uma Paquistão 
oferta, na atual eoniuntu- Vietuarn do Su! 
ra, limitada a poucas "blue Reino Uuido 
chips", concluiu «1 presi* Estados Unidos 
dent- do SBEG.

— daria nova feição ao
mercado de capitais, dila-
tando o seu campo opera-
cional em benefício dos
investidores e das emprê-
sas emissoras dos títulos;

II — pro porcionaria
maior segurança e liquidez
ao mercado pelo prestígio
de organizações bancárias
que passariam a analisar,
com seriedade e experien-
cia, os títulos _ serem dis-
tribuldos;

III — atenuaria a Fes"
são sobre o sistema banca-
rio pela ampliação do ca-
pitai de giro das compa-
nhias- emissoras de ações
e debêntures;

Transporte de
frutas já não
é monopólio l

Pela primeira vez na his-
tória da Marinha Mercante do
Brasil, um navio nacional
conseguiu quebrar o monopó-
lio argentino no transporte
de frutas, através do çarre-
gtimento de algumas tonela-
das da abacaxi, no porto do
Cabedelo, a bordo do navio-
frigorífico Alberto Cocozza,
conforme telegrama enviado
ao superintendente Nacional
da Marinha Mercante, almi-
rante José Celso de Macedo
Soares, pelo presidente do
Sindicato dos Portuários da
Cabedelo.

A chegada do navio-frigo-
rifico Alberto Cocozza —
construído no Brasil — ao
porto de Cabedelo é a pri-
meira conseqüência da Re-
solução 3.524, baixada pela
SUNAMAM, a fim de fazer
fnce ao congestionamento do
porto de Recife, e que auto-
riza a utilização do porto de
Cabedelo como alternativa
para Recife, através do trans-

porte das mercadorias por
via rodoviária.

BALANCETE

Missão
Os componentes da Missão Comercial Italiana «tt-

ontem checou ao Rio. chefiada, pelo senador Givaepp*
Salari tim encontro prooTamado com empresarws orast-
lciros'do comercio, indústria e ajrric-lttira e com jorna-
listas, amanhã, quarta-/eira, às 17 horas, na sede d a Con-
federação Nacional do Comércio, à Av. General Justo.
307 — 9o andar. Após o encontroi quando serão aucun-
das as formas práticas de aumento do intercâmbio co*>
merda! entre os dois países, os «isitantes serão homem-
aeados com um coauetel oferecido pelas Ccm/ederaçoe-

• Nacionais do Comércio, da Indúrtria e da Aoncultiira.

Fários diripenfe* de «mprésm industriais italiana.,
oue inteoram e Missão, estão intere«ados «m acertar
contatos com diriflentes de firmas importadoras t ex-

portadoras brasileiras a -fim de ctm-ttttiiTtm representan-
tes seus no Brasil.

Maio 1968 Maio 1969

?o;»
71M
115,8
112,4
15B
11S,7
319
120,0
112,7

32fc
U05
123,3
115,8
Í71
120,1
402
126,0
119.6

Empréstimo de
20 milhões
para SUDENE

A Superlntend'ncia _do
Desenvolvimento do Nov-
deste relacionou os proje-
tos considerados prioritá-
rios para serem beneficia-
dos :om empréstimo-pro-
grama, conforme convênios
globais firmarlos entre os
Governos do Brasil e dos
Estamos Unidos. O sr. Leó-
nidas Alves; diretor da As-
sescoria de Cooperação In-
tcrnacional da SUDENE,
por determinação do minis-
tro Costa Cavalcanti, man-
tém contatos neste sentido,
na Guanabara, com os Ml

CIP TEM CONTROLE
GERAL DOS PREÇOS
E TARIFAS DO PAÍS

Todos os estudos de tarifas e preços leitos pi'los
órgãos da Administração Pública, direta e indireta,
inclusive empresas públicas c sociedades de economia
mista serão coordenados agora pelo Conselho Inter-
ministerial de Preços, segundo decreto-lei assinado

pelos ministros militares, no exercício da Presiden-
cia da República.

0,15M_5 0,1*_-Ü

0.149810
O.OJ9«97
O.OWSO

nominal
4.1S0

nisttrios da Fazenda, Pia-
nejamento e Relações Exte-
riores.

O financiamento exter-
no, a ser liberado para os
programas da SUDENE, é
da ordem de 15 a 20 mi-
lhões de cruzeiros novos e
suas principais parcelas te-
rão aplicação no setor de
recursos naturais, progra-
mas de infra-estrutura e re-
cursos humanos, além do
setor agrícola. Na área do
recursos naturais, o finan-
ciamento será destinado a
estudos de agrologia.

O diretor da SUDENE
anunciou entendimentos
também com o FINEP —
Financiamento Nacional pa-
ra Elaboração de Projetos
— visando à obtenção de
recursos para grandes pro-
jetos de terminais pesquei-
ros do Nordeste, que, aliás,
já se encontram em análise,
naquele organismo.

O superintendente do De-
«envolvimento do Nordeste,
general Tácito Teófilo de
Oliveira, em recente via-
gem à Guanabara, discutiu,
com o ministro do Plan-ja-
mento, a alocação e libera-
ção de recursos para o Nor-
deste e que serão emprega-
dos no treinamento para
melhoria da administração
pública (estadual e muni-
cipal), dentro também do
programa do Departamento
de Recursos Humanos da
SUDENE.

O Decreto-lei íol apresen-
tado pelo ministro Delfim
Neto, acompanhado de ex-
posição de motivos, e con-
solida o Conselho Interml-
nisterlal de Preços, através
do qual o Governo federal
fixa e executa a política de
preços no mercado Interno.

Eis a íntegra:

Os ministros da Marinha
de Guerra, do Exército e da
Aeronáutica Militar, usan-
do daa atribuições que lhes
confere o artigo 1.° do Ato
Institucional n.0 12, de 31
de agosto de 1968, combina-
do com o parágrafo 1.° do
artigo 2.° do Ato Insütucio*
nal n° 5, de 13 de dezem-
bro de 1968, decretam:

Art. l.° — O Conselho In*
termlnlsterial de Preços,
CIP, Instituído pelo Deere-
to n.° 63.196, de 29 de -gte-
to de 1968, é o órcfto atra-
vés do qual o Governo fe-
deral fixará e fará executar
a política de preços no mer-
cado interno buscando sua
harmonização com a polltl-
ca econômVeo-flnancelra glo*.
M.

Art. 2.° — Para desempe-
nho de suas atribulei*". o

Conselho Imermlnisterlnl de
Preços promoverá, pel°6
competentes órgão, e emi-
dades da Administração Pú-
blica, a adoção de medidas
administrativas, legais ou
judiciais cabíveis.

Art. 3," — Para efeito do
disposto no artigo 1.°, os ór-
«áos da Administração Pú-
blica direta e iudlreta, In-
cliKlve empresas públicas e
sociedades de economia mis-
ta, que tenham atribuições
de fixar tarifas ou preços
em suas áreas especificas,
fornecerão seus estudos ao
Conselho Intermlnlstcrial de
Preços, quando Isto fór so-
licitado, para que este opi-
ne a respeito antes de sua
aprovação final pelos órgãos
competentes.

Parágrafo único — Ao
apreciar os estudos a que
se refere este artigo, o Con-
selho Intermlnlsterial de
Preços poderá .convocar re-
presentantes dos órgãos In-
terefsados para o exame
conjunto da matéria.

Art. 4.° — Este Decreto-
let entrará em vigor na da-
ta de sua publicação, revo-
gadas a_ disposições em
contrário.

GOVERNO MUDA FORMA DE...
(Continuação da pagina 6)

cantis devidamente autoriiados, cujo va-
lor será abatido do montante devido pelo
contribuinte titular do estabelecimento
destinatário. , J

parágrafo 2.° — Ficam canceladas as

penalidades relativas aos débitos e cré-
ditoi do Imposto sobre Circulação do
Mercadorias * que se refere o parágrafo
anterior-

Xrt 6.° —¦ Fica acrescentado ao art.
!.• lio Decreto-lei n« 40fl. de íl de _••

zembro dc 1968, o seguinte parágrafo:
"Parágrafo í.° — O importo no para-

grafo anterior não se aplica * mercado-
rias cuja indu-triallz-cão fôr objeto de
incentivo fiscal, prêmio ou estimulo, re-
jultante de reconhecimento ou concessão
por ato administrativo anterior a 31 de
dezembro de 1W8 e baseada em lei esta-
dual promulgada até a mesma data".

Art 6.° — É*te decreto-lei entrará
»m vigor na data de sua publicaçío, re-
vogadas ai disposições em contrário".

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

EXPO 72

CONVITE
A Sup«rint«rrdinei« da Exposição Mundial

do Se-quicenrenári. da Independência do Brasii,
EXPO 72, comunica aos artistas nacionais e es*
trangairos aue se acham è disposição dos mes-
mos as condições • o regulamento do concurso
que fará realizar, visando a escolha do símbolo
qua Werrtlfkaré mundialmente o evento.

O local para etrírega do Regulamento é Pra-
ça Mauá «.• 7, 15.» andar, sala UM, no horé*
rio de 10 àa 16 heras.

FRANCISCO DIAS DE FRANÇA
Assessor

J7450

APLICAÇÕES

O Banco do Brasil, se-

guindo o Programa Estraté-
gleo de Desenvolvimento,
prevê que suas aplicaçóes
no período 1968-70 terio os
seguintes aumentos reais:
de 26,5ro nos investimentos
destinados a capital fixo,
sendo 76% dêsse total para

a agricultura o 34% para a

Indústria; 73,5o/. nos finan-
ciamente- destinados a.- ca-

pitai de giro, assim distri-
buídos: 47,8% para a agri-
cultura, 35,5% para o co-
mércio, 8% paia a indústria,
1,7% para as autarquias, ..
4,1% para os fundos de de-
.envolvimento e 2,9% para
outras operações.

W
LEILÀ0 JUDICIAL

BENS ARRECADADOS DA FALÊNCIA DE "AÇOS

LAMINADOS ITAÚNA S.A." - ITAÚNA M. G.
SERA REALIZADO EM ITAONA - MINAS GERAIS

SITUADA A 60 QUILÔMETROS DE BELO HORIZONTE - ESTRADA ASFALTADA.
Guarani.viTnwin rrrmEmA Leiloeiro Oficial, com encritórlo e salão de vendas i

ANTÔNIO ÇEIWBIKA, J^uuw™ .,„,„ri,!irl- „,,„ 50 .ml- ri. n»rt-0. em cumprimento da
Cível e Comercial dc

Belo Horizonte, v.n.l.i/, pela'maToTofertã,. no dia lí.íj-inae) de setembro-de M^*£»»
o m ,«• 20-0888 devidamente autorizado pelo S.o Juiz de Itaúna. em cumprimento da

^_"_iS___T-_-_dU-^85 M.M..D-. Juiz de Direito da 4.*- Vara Çlvel e Comercia de
Carta Precatória expedida pelo

are^rhoras'Vêndêrêcó da falida, em itAüNA - MG, onde o maquinado pode <rcr examl-
(trere) «>orn?. ir,_-___..__ *0 

material a ser vendido consta de:
nado pelos interessados

DEPARTAMENTO DE FUNDIÇÃO:
1 (uma) galKa reforçada, a «r comple-

tada, composta dc bacia e pedestal, dois ro-
los c mancals (nuva).

1 (uni) guindaste siiãtòric, completo tipo
"DerrlcU" dc fabricação própria equipi^io
com 2 motores. 1 marca Gonr. de 5,- Hl ¦

Z20/S80 volt'j, e outro marca Brasil, dc 5 m.
22U/380 vs. com capacidade para 2 tonelada.,
em bom estado.

1 (uml Cubllot, com ventilador, equipa-
rio com motor de 15 HP. 20/380 voltt, com
capacidade p/ 5 tons. dc ferro p/hora, em
bom estado.

1 (um) elevador dc carga, com motor de
:i HP, com capacidade de 2 tons, cm boa
estado.

1 luma) balança Cosmopolita, com capa-
cidade de 1 tolL. em bom estado.

1 (uma) balança Howe, cap. dc 200 kg,
cm bom estado.

1 (um) tairlior rotativo, p/ moer tijolos,
em bum estado.
DEPARTAMENTO DE MECÂNICA:

1 (um) torno marca LMOR, mort. MKD,
de 0,50 X 4,00, n.o 21.400, LXD-O0R, com
caixa Hidro-Velomatlc, C-2-W) e.Wi Rpm,
com cava, cm estado de novo, c/ pertences.

1 (um) torno marca IMOR, inod. MKD,
de 0.50x4,00, n.o 21.5.10, LXD200R, com caixa
Itldio-Velfmatlc. C._-i» e 0-835 llpn), sem
cava. c/ pertences, em estado de novo.

- 1 (um) torno, marca IMOR, mori. TCM,
dc .1.000 com motor dc 5 HP, em bom es-
tado.

1 (uma) plalna llmadora, de mesa marca
BT, curso útil de 3.000 m/m, pawagem nor-
mal dc 1.300 m/m, duas colunas desmonta-
veis, com motor de 5 HP, em estado de nova.

1 (uma) plalua llmndora, marca l,U\>,
com motor de 5 HP, 220/380 volts, curso de
750 m/m, cm estado de nova.

1 (uma', calandra p/ virar chapaj, -.narra

V. Lluvlerl. com 2 motores dú 10vc 5 HP, em
estado dc nova.

1 (uma) forja motorizada, com motor dc
3/4 HP, em bom estado.

1 (uma) serra automática, m.rcn Fortu-
na. c/ motor Arno de 0,75 HP, 220/380 volts,
em bom estado.

1 'uma) maquina de furar, marca Harlo,
c/ motor Arno dc 2 HP, 220/380 volts, em
bom estudo. .

1 (um) esmeril marca Bufalo, c/ motor
dc 2 HP, com mesa, em bom catado.

1 (um) esmeril, pequeno marca Seleti,
c/ motor de 1/2 HP. em bom estado.

1 (um) aparelho de solda elétrico, marca
FELIKZA DZIERZYENSKIEGO (Polonês),
c/ motor de 10 KWA — .170 amperes. em
bom estado.

1 (um) aparelho dc solda elétrica, marca
Elin. de 375 amperes e motor de 25 KWA,
em ótimo estado,

1 (um) aparelho p/ solda a -ceUltno, de
alta pressão carga dc dois quilos, no es-
tado.

(um) aparelho p/ solda a Acetlleno,
carga de 6 quilos, de alta pressão, no estado.

(dois) aparelhos TIFOR, c/ cabos de
aço, no estado (bom).

1 (uma) furadclra a ar, ati 2", FB-384
n.° 307250, em bom estado.

(um) macaco de 5 tons., bastante usado.
(doisl macacos a óleo, de 20 tons., no

estado em que se encontram.

1 (uma) talha manual, marca Vale, mo-
dilo BS 1500, em bom estado.

1 (uma) talha manual, marca Yale, mo-
dêlo BS 3000, em bom estado.

1 (uma) talha manual, marca Yale, mo-
délo BS 5005, em bom estado.

1 (uma) talha manual, marca OSIS, mo-
délo 5M10005, cm bom estado.

I (uma) talha elétrica, marca Yale, para
2.000 quilos, em bom estado.

1 in ma. ponte rolante manual, equipada
com talha manual de 2.000 ks. e as respec-
tlvas vigas de rolamento, em estado de nova.
DEPARTAMENTO BE CERÂMICA:

1 (uma) prensa c/ volante, para fabri-
cação de tijolos refratárlos, em bom estado.

1 (um) misturador de barro M.B.l, em
born estado.

1 (uma) maromba, mod. ZlUI-l. em bom
estado.
DEPARTAMENTO DE VEÍCULOS:

1 (um) caminhSo FNM (cavalo), ano de
fabricação 1658, cablne Metro, motor n.o ARS
1610.12078, capacidade 8.100 quUos, no estado.

1 (um) seml-reboque, de fabrlcaçto "BI-
selT. c.i capacidade de 30.000 ks.. especial-
mente fabricado para transporte de Gusa 11-
quldo (podendo ser adaptado para outra fi-
nalldade). super-reforçado, e em bom esta-
do (multo pouco uso).

(um) reboque ajustavel, para 13.000
quUos. de fabricação própria, em vigas I. re-
forçado e próprio para veículos pesados, em
bom estado.

(dois) tanques para transporte de com-
busUvel. capacidade de 8.000. no estado.

1 (uma) carrocerla de madeira, própria
para ca_.lnh5o FNM. super-reforçado, «em
pintura, em estado de nova,

1 (um) caminhão Ford, motor 
F-StAALSP 1069G. ano de fabricação 19S1.
equipado com aparelho BroocV., da Klbra*.
com 5 caçambas em born funcionamento.
DEPARTAMENTO DE CARPINTA»L\:

1 (uma) serra de 41U, marca Invicta, c/
motor de 3 HP. volante de CSJ, UKU «St ferro,
em estado de nova.

1 (uma) serra circular, conjugada eom
furador, marca Invicta, c/ motor de S HP,
toda de ferro, mesa oscilante, estado de nova.

1 (uma) «Jeaemponadeira de padattal,
marca Invicta, tóda dt ferro, de 240 x 0,43,
e/ motor dt J HP, «n «sUdo de nova.

DEPARTAMENTO DR ELETRICIDADE:
1 (uma) maquina para enrolamtnlo da

r-otorta. marca Profrtsao. em bom ettado.
1 (um) motor elétrico marca Asea. d*

a KWA. atro oê rolamentos, no estado.

1 (um) motor elétrico marca Limate-
rial Détrlco, de 75 HP, 1.150 Rpm, no es-
tado,

1 (um) motor elétrico marca Gons, de
80 HP e rie 1.700 Rpm, no estado.

1 (um) motor elétrico, marca Siemens,
de 30 HP e 3.300 Rpm — QUEIMADO.

1 (um) motor elétrico marca Eletro Mí-
quinas Elma, de fi HP, 3.300 Rpm, 110 es-
tado.

1 (um) motor elétrico Brown Boveri, de
7 HP e 1.700 Rpm, no estado.

1 (uma) chave de faca, blindada, dc 400
ampéres, no estado.

1 (um) transformador marca SEMI, de
100 KWA, só núcleo e carcassa — QUEI-
MADO.
DEPARTAMENTO DE LAMINAÇÃO: Um

desbaste a ser completado e montado,
romposto de:
1 (um) motor elétrico, marca Elektrin,

mod. SAU 3.216. de 050 HP. 6.600 volts. 30/60
ciclos, 430 Bpm, e a respectiva chave, novo,
sem uso, ainda cncalxotado.

1 (um) motor elétrico, marca Eletric Ma-
chincry, de 803 HP, 164 Ilpm, com excitaçSo,
a ser enrolado, com 400 ks de fio de cobre
miiRiiético retangular (fio novo), 0/ seção
de ü,00 x 1,30 m/m.

1 (uma) ponte rolante, marca Munck,
capacidade p/ 15 tons., completa e inteira-
mente nova.

1 (uma) tesoura jacaré, blindada, iabri-
caç.lo Bardeis, tipo 1.707, Inteiramente nova.

6 (seis) cadeiras de açú fundido BS, Vil-
lares, devidamente usinadas, pesando aprox.
10 tons., cada uma, novos.

3ítrt.;> pinhões de S20 m/m. em aço cs-
peclal, devidamente fresados e usinados, no-
vos e 1 (uma) caixa de pinhões, em ferro
fundido, fabrlcaçfio Bardela, devidamente
usinada, com os respectivos mancals, pesan-
do aprox. 18 tons., nova e sem uso.

1 (um) volante de ferro fundido, Bar-
nela, p/ 45 correias, cm V, devidamente usi-
n»do, e o respectivo eixo de aço, forjado,
seml-uslnado, com pésojpprox. de 10 tons.,
novos.

1 lum) eixo de aço forjado, seml-ustna*
do, para o volante intermediário, novo e
sem uso,

1 (um) eixo de aço forjado seml-usina-
do, para a polia do motor, nOvo e «cm uso.

20 (vinte) mancais, pertencentes ao con-
Junto.

Luvas, peças de acoplamento .trilhos e
diversas outras peças pertencentes ao con-
junto uma acabada, outras semi-acabadas a
outras por acabar.

MAQUINAS E PEÇAS DIVERSAS E MATE-
RIAIK AVULSOS:

(uma) peneira mecânica, motorizada,
no estado. J

(duas) caçambas em chapa, devida-
mente revestidas com material retrntárlo,
próprias p/ o transporte de Gusa liquido,
Inteiramente novas e sem uso.

10 (dez) trilhos novos, de 6,00 x 23 q/p/
metro, pesando 1.300 quilo..

1 (um) motor a gasolina, marca Brig»
e Straton. de 6 HP, mod, 143301, 110 estado.

1 (nma) graxelra pneumatlea, marca
Wayne, com carrinho e acessórios, nova •
cem uso.

1 (uma) caldeira vertical, no estado em
que se encontra.

1 (uma) betonelra, no estado em que se
encontra.

30 (trinta) manllhas de cimento, de 0,80.
30 (cinqüenta) mllhelros de tijolos espe-

dais prensado}, próprios para construção de
chaminés e outras finalidades.

1.300 (mil e quinhentos) quilos dc cobre
em tios e outras modalidades.

1.000 quilos de bronze de bom teor de
cobre, em pedaços de ventanelras, tarugos e
outras modalidades.

13.000 quilos aprox. de ferro e aço, em
laminados diversos, eixos usados, pedaços
de chapas, caixas de fundição, materiais dl-
versos c sucata..

30 (trinta) chapas de zinco, llsa_, tama-
nho normal, novas, sem uso.

10 (dez) galões de verniz uolar.tc claro,

6 (seis) galões de verniz lsolante preto,
GE.

40 (quarenta) discos para esmeris, para
cortar tijolos.

8 (oito) tsmtris de copo.
90 (cinqOenta) tubos tem costura de

3/8", pa:» oxigênio.
20 (vinte) quilos dt tlêtrodoc OK.
3 (duas) bombas Refaga, dt 3*, sem mo-

tores. novas a sem uso.
133 pneus usados, diversos tamanhos.
80 (oitenta) tambores vazlot, no estado.

MINÉRIO DB MANGANtl:
Ji extraído, dt propritdade da 'MASSA

FALIDA DE AÇOS LAMINADOS ITAÚNA
S/A. — ALAITA", existente no Município de
Itatlalucu. Fazenda da Samambala, a cerca
de 80 km de Btlo Horizonte, sendo 60 de
entrada asfaltada e o resto de íactl acesso,
num total de aproximadantnte 3.CO0 tone-
Udas. stndo 300 tons. Ji beneficiado e limpo
e o restanta a ser benefíctado. podendo te
apurar um minério numa faixa dc Mn de
43 a J0.

* • ?

O leíUo seri realizado i.<_ dias ttfutn-
tei do dia 15, caso atja neotatirio esta con-
tinuidtde. Assim, o !»iUo teri Iniciado no
dia IS (quliae), At 13 (trat) horas, Bio
tendo o aeu fim tsttbtlecid-.

(•OMISSÃO: y- (cinco por etnto) —
SINAL: 20" (vintt pól etnto).

Malortt informações, com o leiloeiro, •
Rua Guarani n.» 1». fone: _J-_U_.

O maquliUrto esti i vista doe tnttrei-
stdos. no próprio tndtrtço da falida, tm
Itaúna. «M»

GE.
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OKUMA ESTÁ DE VOLTA NO DUQUE DE CAXIAS
AUTOMOBILISMO R. C. BONFIMn
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A atroçôo dd semana é o ffronde pr<-
mio Duque de Caxias, prova para <• ala
feminino que atua no turjg carioca, r«u-
tiindo éguas de quatro anos c -nais ida-
des. Apresenta um campo formado por
oito competidora», marcando a uolta de
OJcuma, aporá nas plstru de gr&ma, terre-
tio onde leu rendimento i móis acentuado.

Okuma, ganhadora clássica na» pis-
ta» carioca», vem de fracaiior numa pro-
va especial, disputada no farde do gran-
dt primio Brasil. I»to aconUceu por ter
tido a carreira realizada na areia pesa-
da, terreno que nunca /oi do agrado da
corredora paulista, dai ter fracassado por
completo. Esta «emana, de qualquer ma-
neira, o Duque de Caiia» »erá corrido no
pi»ta de grama e, netu terreno, Okuma
«empre moítrou ter urna égua atrevida.

Gauchlnho Linda, Hocó, Manova.
Dansra, Huío, AmsuUle e Ruth K sao as

adversária, de Okuind, a primeira e um
dos bon» nome» da ala feminina, que cor-
re mau na pista de areia, porem, na
turma, mesmo na grama, tem de ser res-
peitada. Hocó tó pega bem o tapete, on-
de já registrou vitórias convincente» na
esfera. Manova correu uma vez aperuu
na Gávea, entrando descoiocada no páreo
vencido por Cadiltow. Mas, em Cidade
Jardim, possui quatro vitórias, todas re-
gistradas no tapete. Dansra, oanhadora
clássica no tur/e cdrica, é uma égua ama-
lucada, porém /cl na ora ma encharcada
que registrou este triunfo, llusa está
reaparecendo de uma ausência. Volta com
algun» trabalhos satis/atórios. mas em.
companhia um pouco aborrecida- Finul-
mente a parelha Amsville-Ruta K. que
acaba de tomar parte num páreo em mil
e trezentos metro», corrido no sábado, c
ogora, o distancia é de dois quilômetros.

JASMIN VENCEU A
MELHOR CARREIRA
DOMINGO NA GÁVEA

Col. • Animais • Jóqueis - Peso
VENCEDOR

Ratelos
DUPLA
Ratelos

824 1." Páreo — 1.S00 metros — GL — Prêmio: NCr» 4.000,00

NCrf
l.o Florentin. J. Queiroz 66 0.12
2.» Aguardente. F. Per. K° 5rt 0.45
3° Rockford. J. Abestelly 58 1.50
¦1.o Jabupiará. A. Santos 50 0,44
S.o OuUí.w, J, Machado 42 0,62
6° Crlllon, J. Brizola S6 2.48
7.o Oiris, F. Maio 56 3.38

12
13
14
22
23
24
33
34
44

NCrí
0.20
0.50
0.19
2.87
2.28
0.81

21.77
1.73
3.49

INSCRIÇÕES PARA
AS CORRIDAS DE
SÁBADO E DOMINGO

Vinte e um
estreantes
na semana

Dtferlnçns: 1/2 corpo e 1 corpo.

Vencedor: (1) NCrS 0.12. Dupla:
(7) 0.13.

Movimento do páreo: NCr$ 48.005.00.

Tempo: iminSBs.

(14) 0.19. Plarcês: (1) 0,11

825*Í 2.* Páreo — 1.300 metros — GL — Prêmio: NCr» 2.500,00.

Pilotos brasileiros na Europa correm com as cores do Brasil e bandeira no carro

Achcar ganhou ein f/3
Ricardo Achcar obteve domingo, mais-

uma vitória para as cores do Brasil. Con-
siderando-se que o seu carro corre com as
cores verde e amarela, foi um feito come-
morativo do Dia da Independência do Bra-
ali, em Londres. Pilotando um fórmula/
Ford, no Autódromo de Brands Hatch,
chegou em 1.° lugar, com Luizinho no seu
vácuo em 2.°, este com 2/10 de segundo
de diferença.

A prova, válida para o Campeonato
Europeu, realizou-se em 10 voltas. Ricardo
fêz o tempo total de 9min24s2/10. Luizi-

nho. 9min24s4/10. Melhor volta de Rlear-
do, 55 segundos. Média horária de 129,730.

Os brasileiros na Europa, particular-
mente na Inglaterra, estão indo bem. De-
pois de algumas vitórias na f/Ford, Emer-
son se transferiu para í/3, já agora com
algum sucesso. Emerson, Luizinho e Ri-
cardo formam um excelente trio de pilo-
tos. Atingirão o estrelato dentro de pouco
tempo. Emerson tem tudo para disputar o
mundial âr f/3 jà em 1970. Em 1971, os
dois outros estarão na mesma categoria. E
quem os conhece sabe que é difícil segu-
rá-los.

Quinta da Boa Vista
Resultados dos karts

A prova de kart realizada domingo na
nom Quinta da Boa Vista, pela Federação
Carioca, programada dentro dos festejos co-
memoratlvos da Semana da Pátria, teve os
seguintes resultados: «

CATEGORIA 125 CC

Cl. n.* Nomes

4." 91
77

João T\)maz,
Paulo Furlan Neto

FORÇA LIVRE

1." 68 Paulo Miranda
2.° Süvlo Leal
3.° 96 Hilton Pereira
4.° 69 Paulo Reis
S.° 45 Mário Magalhães

100 CC

Cl. n.° Nomes

1.° 30 Carlos Melo
2.B 11 Antônio Bandeira
3.° 15 Jansen Barreto

Cl. n." Nomes

l.° 43 Mário Magalhães
2.° 87 Carlos Eduardo Gagliano
3.° 68 Hellus LeonardUB
4.° 91 João Tomaz
5.° 86 Guilherme Rezende

Aos poucos as pistas da Quinta da Boa
Vista firmam-se como um bom local para
a prática do kartismo. Pavimentação ade-
quada. Excalentes rampas e descidas. Cur*
vas que até parecem construídas para a ve-
locidade do kart. E agora, remodelada, aos
aílclonados do karti.-mo juntam-se os milha-
res de cariocas qüe se dirigem ã Quinta pa-
ra uma tarde cie recreio. A prova de do-
mingo teve o patrocínio da Administração
Regional de São Cristóvão.

500 Km de Brasília
Os 500 km de Brasília, prova regional

aberta, realizada domingo no circuito ur-
bano da cidade, foi vencida p*1b dupla lo-,
cal Antônio Filho e Luis Cláudio Nasser,
com o protótipo Elga-GT-104, com a bal-
xa média horária de 96,7 km. A prova
fêz parte dos festejos comemorativos do
Dia da Pátria, em Brasília.

A Comissão de Corridas forneceu os
seguintes resultados:

Antônio Filho-e Luís Cláudio Nasser
(DF), carro da equipe Brasal, com 125 vol-
tas; 2.°) José Álvaro e Antônio de Carva-
lho (DF), Volks-1600, com 125 voltas; 3.°)
Palmeton e Fernando Mota (DF), protóti-

po Volks-1600, 122 voltas; 4.° Marcondes
Gondin e Antonlnho (GO), Volks-1600. 121
voltas; 5.°) Dirceu Bcrnardon e Valdir Lo-
mazl (DF), protótipo Volks-1700. 119 vol-
tas; 6.°) Jaques Lima e Inácio Correia
(DF), protótipo Volks-1600, 118 voltas;
7°) José JullSo e Roberto Sena (DF), pro-
tótipo Interlagos, 113 voltas; 8°) Carlos
Toscano e Marcos Monteiro (DFX, Corcel-
1300, 113 voltas; 9.°) Márcio Carvalho e
João Carlos (DF), Volks-1200, 107 voltas;
10.°) Carlos Cordeiro e Delta (DF), Volks-
1500, 96 voltas e, finalmente, Elói Chavei-
ro e Pedro Andrade (DF), Simca Tufão,
95 voltas.

1) — 1.200,00 — Suvenlr 81.
Jasama 33, EaUmura 82, Estra-
tAgia 58. Princesa Valente SI,
Linda Figa 52, Neldelinda 53,
Eglanta 56 e Estomana 55.

2) _ 1.400 — NCr*. 4.000,00
— Palatínado 38, Chicago 58,
Fllnt 56, Happy Excedlng 56,
A pagador 56, Semuara 58. Ja-
huplrá 58. Bufo 56, Habon 53,
Clnrldgc 56 e Olrts 56.

3) — (grama) — 1.600 —

NCr» 3.500,00 — Blang 57, Oa.
sls d'Or 57, Drapeau 57, Hen-
rlque 57, Patacho 57, Sarau 57,
F&lr Flávio 57, Ayscucho 57,
Eberan 67 e Loco Tavares 57.

4) _ (grama) — 1.000 —

NCr» 4.000,00 — Xurtlle 36,
Currlla 56, Quotlte 56, Happy
Hoghness 86, Kopada 56, Jaca
56, Tsrquinia 56, Mary Popplns
56 e Monteia 36.

6) — (grama) — prova Espe-
ciai — 1.300 — NCr» 4.000,00
— predleador 81, Florelgner 49,
Ho 46. Solell du Mntln 81. In-
digo 54, Barman 50, El Sollmar
50, Expo 67 62, Endyclod 52,
Impoator 54 e Gurupá 56.

6) - (grama) — 1.400 —

NCr» 3.500,00 — Oitlca 58, Bon-
nle Blue 54, Beverly 58, Lnka
Linda 54, Jujuca 54, Vila Itoca
34, Jaldaia 54, Vogarlna 88, S«-
carlna 54, Fair Suprema 54, Na.
coU 54 e Itaca 64.

7) _ (grama) — 1.000 —

NCr*. 4.000,00 — Lagage 56, Di-
mas 56, Dltlrambo 56, Porto-

galo 56, Xororo 56, Xambul 56,
Happy Outclass 56, Reboliço 56,
Fellx-Uo 86, Ollbé 56, Velvety
M, Grabetl 56, Jlrtbá 56, Gesto
56 e Caboclo 66.

8) — 1.800 - NCr» 1.800 —

Nlmbu* 56, InduíUn 55, IaUm-
bul 55, Flan 54, Sindalo 56,
Sortlléglo 56, Liberto 55, El
Tomado 56, Belvedere 66, Fair
Dlvlko 57. Petrogard 66, Fabi-
co 55, Innsbruck 87 e Admirai
56.

DOMINGO

1) _ 1.800 — NCr» 3.300,00
Derby-Day 57, Bugre 57, Já*

lio 57, Goiano 57, Peixe 57, Ca*
llgula 57, Alguém 57, FUetto
57 e Adepto 57.

2) — 1.000 - NCrJ 4.000,00
Tomacella 36, Quinta 36,

Nogara 56, La Chanson SC, Ja.
da 56, Lldálla 86, Avenyr 36,
Tarclta 56, Oascatlnha 56 e Sa* -

lomagry 86.

3) — 1.400 — NCrf 2.500,00
Elvette 50, Hulha Azul 56,

Ubalet 46, Rema 50, Balsa 54,
Invitation 58, Harpaga 64, Ho*
landa 50, Karajaná 54, Renda*
na 56 e RepeUda 52.

4) - 1.400 - NCrf 2.500,00
El Caribe 50, Cadlpo 53,

Monterrèy 34, RúUlo 50, Aiol.
to 56, Coarasul 54, Feu du Dia.
ble 52. Cuentero 50, Fogo Pa.
to 51, Hálimo 56. Suez 54, Ccea-
nlquc 52 e Alentejo 50.

5) — Grande Prêmio Duque
de Caxias — Dansra 58, Okuma
61, Iluss 68, Manova 61, Gau>
chlnha Linda 61, Hocó 61, Ama*
vllle 61 e Ruth K. 61 — 2.000

NCr} 12.000,00.

6) - 1.000 — NCr» 4.000,00
lUbaguá 56, Delmlro 56, Cel.

bo 36, El Grlllo 36, Desvelo 56,
Xauré 56, Cllchy 56, Lover Boy
56, Slenor 66, Bonjardlto 56,
Jargo 56, Van 56, Avatá 56,
Beabá 56, Sem 56 e Prcíeren-
dal 56.

7) — 1.400 — NOr| 3.500,00
Ichfl 54, Firme 84, Medel 84,

Macitu 54. Jsndo 58, lio 54,
Macelro 54, Baráo 34, Bsgun-
celro 58, King Richard 58 o
Nelante 54.

8) - (areia) — 1.000 — NCr$
2.500,00 — Mela Lua 56, Anto.
nleta 66. Jeunc F'Ue 86, Acel-

ga 56, Chalots 56, Ke-Vánla 56,
La Troncha 56, Llghtltfc 56,
Arllngton 58, Ludibrio 58,
Strong Lov* 68. lolô 68, Light-
some 58 e Domínio 66.

Páreos reiervadoi para a cor*
rida noturna de qrlnta-felr*.
U de setembro le 1469.

a) — 1.000 — NCrf 3.S00.00
_ Ke-Nane 67, Tala 57, Mlkl-
ka 67. Coetánla 67, Levlatâ 57,
Navegodora 87, Umbrela 57, La
Esvejoll 57. Van Araby 67, Ms.
releia 97, Urtlfa 87, Cópia 67,
Alcalis 57, Sliirlei 57 e Campi-
na Grande 37.

b) — 1.000 _ NCr» i.500,00
— Tlraoadla 37, Juneda 57, Ml-'".'
Nauré 57, Slslllnela 57, Ohlo
37. JWy 57, Mlss Cadlr 57, Có-
pia 57. Carlnl 57, Dabohemta
87, Io 57 e Min Marcilla 67.

ESTADO DO RIO

COPERNIQUE FOI O
GANHADOR DO GP
IPIRANGA EM SP

Seca no Paraíba é
ameaça à GB e ao RJ

O engenheiro-chefe do setor de Mi-
nas e Energia no Estado do Rio, sr. Car-
los'Ernesto Shult-s afirmou à reportagem
que são necessárias providências imedia-
¦tas para evitar que o Estado 'do Rio de
Janeiro venha a perder o Rio Paraíba.
Disse que o rio, vital para a economia flu-
jnlnense, poderá apresentar uma grande
•seca já no próximo verão, uma vez que
em determinados locais existem apenas 40
metros cúbicos de água por segundo,
quando o normal deveria ser 300 metros
•cúbicos.

Esse grave problema está diretamen-
-te relacionado com as usinas beira-rio,
que atraem todas as águas do Taraiba e,
quando as devolvem, o fazem com gran-
ide dose de vinhoto, pululndo-o completa-
inente. O vinhoto é um veneno dos mais
"perigosos para os animais que pastam nas
-proximidades e comem esse residuo.das
¦usinas. No entanto, o vinhoto poderia so
'transformar em ótimo adubo para a Ia*
voura, se industrializado quando ainda em
estado sólido.

Rerelou que um outro problema de-
ve ser examinado com urgência pelas au-
toridades: já na próxima seca, quando se
prevê um dos verões mais fortes para o
Brasil, as águas do Rio Paraíba precisa-
rão ser recarregadas, através da desembo-

cadura de outros rios. Caso isto não seja
imediatamente efetuado, a diminuição das
águas do Paraíba poderá provocar até
epidemias, de vez que a poluição, causa-
da pelo lixo das usinas, já atingiu a um
nivel assustador.

Adiantou o sr. Carlos Ernesto que
o Departamento de Geologia do Ministé-
rio das Minas e Energia está cuidando do
problema na esfera federal, mas que tam*
bém o governo do Estado do Rio deve en-
carar o problema com mais atenção.

Caso se verifique a seca, poderemos
sofrer .entre outras coisas, o racionamen-
to de energia, já que sáo as águas do Pa-
raíba que fornecem eletricidade ao Esta-
do do Rio, Guanabara, parte de Minas e
São Paulo.

Sugere o engenheiro uma providên-
cia Imediata: fazer circular as águas dos
demais rios para o Pardlba, pois seus af lu-
entes estáo Jorrando as éguas provenlen-
tes das chuvas, o que poderia estar ali-
mentando aquele rio, fonte Inesgotável de
grandes recursos. Finalizou o sr. Carlos
Ernesto revelando que na Guanabara o
stssunto já está sendo estudado através
de uma comissão chefiada pelo engenheiro
José da Veiga, visando ao aproveitamen-
to das águas do Rio Macacu, para abaste-
cimento do Paraíba.

Copemique levantou o Gran-
de Prêmio Ipiranga, primeira
prova da trlpllcc-coroa paulis-
tana. disputado domingo em
SSo Paulo. Os resultados das
corridas em Cidade Jardim, fo*
ram oe seguintes:

1.9 — 1609 — Jarabla (C.

Dutra) e Dllenc (J. Aliaga).

V. 018; D. (23) 0,49; P. 0,14

e 0,12. Tempo: 101'8/10.

2.1 — 1609 — Binai (J. M.

Amorim) e Estrilo (S. lodice).

V. 0,36; D. (12) 2.W. P. 0,37

c 1,18. Tempo: 100".

3.V — 2 400 — Pakistan (J.

Alvea) c Gtto Preto (F. S. Ma-

chado). V. 0,13: D. (23) 0,25:

P. 0,10 c 0,10. Tempo: 151"3/10-

4.9 — 1 000 — Petlm (D. Gar*

cia). Quartano (K. NaKagaml e

Rcnegat (A. Barroso). V. 0,36;

D. (17) 0,62; P. 0,11, 0,11 o

0,10. Tempo: 57"9/l0.

6.9 — 1 000 — East Wlnd (D.

Garcla>( Ericsson (A. Cavai,

cantl) e Quilance (K. Nalcaga-

V. 0.16: D. (14) 1.18; P.ml).

0.12. 0.23 e

S8"5/10.

6.9 — 1000 — Qulsco rK. Na*
kagaml), Ulisseu (L. Rigonl) e
.Tabre (J. C. Avile). V. 0,34;
D. (77) 1,67; P. 0,13, 0,33 o
0,28. Tempo: 58"3/10.

7.9 — 1600 metros — NCr»
30.000.00 ao vencedor — G. P.
IPIRANGA.

1.9 — Copernlque, A. Barroso
2.9 — Frentero, C. Dutra
3.9 — Cerrltoi L. Rlfonl
4.9 — Caitáo,' J. Alves
5.9 — Bslandrau, J. R. Olguln
6 9 — OJi-o, J. Pinto
7.9 — Computador, E. Sam.

paio

8.9 _ Quintio, K. Nakagami

3.9 — Happy Champion, G.

Meneses

10.9 — Cumberland, J. M.

Amorim

11.9 — Rastacuer, E. Amorim

12.9 — Xantur. J. Santos

13.» — Herodoto, E. M. Bueno

14.9 — Xamará, 6. IocUce

15.9 — Olho Vivo, M. Alonso

18.9 — Half Way. C. Taborda

Silva) náo

0.17. Tempo

Comissão contra a
extinção do SERVE

A Comissão de Planeja-
mento do Governo, encar-
regada de estudar a extin-
ção do SEfiVE, chegou à
concAisão de que a pre-
tensão do governador Ge-
remlaa Fontes — já dlvul-
jrada oficialmente — não
r*«olv*>ri« o problema da-
quele órgio, pois. inclusi*
ve, deixaria cm desemprê-

go nada menos de 735 che-
fes-dc família que ali tra-
balham. K" n comissão de-
verá sugerir, nas próxi-
mas horas, a transforma*
çâo do SERVE em emprê-
sa de economia mista, na
qual o Governo ficaria com
apenas dez ou vinte Dor
cento das ações. As res-
tante; seriam adquirida*
por empresários partícula-
r*f. qu* já exploram os
transportes coletivos- A

medida terá por finalida-
de, ainda, a criação te no-
vas linhas para a empresa
que se mantém apenas com
seis linhas. A transforma-
ção do SERVE em emprê-
sa de economia mista, pos*
slbllitará, inclusive, a per-
manêncla dos atuais fun-
donirios, bem como a
aquisição de novos ônibus
para as linhas que lio por
êle explorada, atualmente.

jtXOAiYuV rVifi iT *>*•************+

fiStr luz ^
^-queaaose-*gfe: apaga *|99

Gastáoslto (J. G

correu.
8.9 — 1400 — Qulosco (K.

Nakagiml), Garbanzo (C. Ta-

borda) e Birdhlll (E. M. Bue-

no). V. OM: D. <í3i 0,50; P.

0,13, 0,13 e 0,14. Tempo: ......

84"5/10.

8.9 — 1300 — LUlca (G.
-:>'¦¦¦¦:¦. i. Ak ..... (C. Dutra) e

Glanc* (M. Olguln). V. 0.40:

O. (14) 0M; P. 0.14, 0.11 •

0,11. Tempo: >3"4/10.

Movimento t* «pc-ittf: NCrí

I '¦-'. *5- V\

CURR1TAS — Fem., ala-
zão, São Paulo, (1966),
por Alwjiys e Dauphlne —
Criação 

'de 
Haras Vargem

Grande c propriedade do
Stud Always —

T*ARQUINIA — Fem.,
alazão, Rio de Janeiro.
(1966), por Robie c La
Merveillc — Criação e pxo-
prledade do Haras Vale da
Bqa Esperança —

LAGAGE — Masc, cast.
Rio Grande do Sul, (1966),
por Imbiry e Raptora —
Criação do Haras Itapui e
propriedade do Stud Favo-
rito —

DIMAS — Masc, cast,
São Paulo, (1066), por To-
ny e Janique — Criação
da Agrícola e Pastoril Fa-
zenda Guayçara Ltda. e
propriedade do Stud C. &•
A, —

L1TIRAMBO — Masc.,
cast, São Paulo, (1966),
por Melody Fair e Misol
— Criação da Agrícola c
Pastoril Fazenda Guayçnra
Ltda. e propriedade de
Mário C. T. do. Souza —

FELIX-LÊO — Masc.
cast, Rio Grande do Sul.
(1966), por Ajax o
L'Amante — Criação e
propriedade de José Au-
gusfo Raposo Meyer —

GRAVETO — Masc.
cast, Paraná, (1966), por
Silfo e Vaia — Criação de
Luiz G. A. Valente c pio-
priedade do Stud Karin —

JIR1BA — Masc, cast.
Sfio Paulo, (1966), por Mât
de Cocagne e Zarza —
Criação de A. J. Peixoto
de Castro Jr. c proprieda-
de de Zélia Gonzaga Pei-
xoto de Castro —

TONACELLA — Fem.,
alazão, São Paulo, (1966),
por Veneziano e Lfcose —
Criação do Haras Conzo e
propriedade de Paschoal
Conzo —

QUIRITA — Fem., cast,
Sào Paulo. (1966). por
Burpham e Sweet Discord
— Criação e propriedade
do Haras Jahu e Rio das
Pedras —

LA CHANSON — Fem.
cast. Rio de Janeiro
(1966), por Rcward e
Lakmé — Criação e pro-
priedade do Haras Santa
Maria do Lago —

SALOMAGRY — Fem-,
tordilho, São Paulo, ...
(1966), por Salomão e Ma
Grise — Criação e proprie-
dade do Haras São Cristo-
vfio —

DELMIRO — Masc' cast,
Rio de Janeiro. (1966),
por Sancy « Femme —
Criação do Haras Cuiabá e
propriedade do Stud C. S.
A. —

CEICO — Masc, cast,
Rio Grande do Sul, (1966),
por Profundo £ Soror —
CrlBção de Indemburgo de
Lima c Silva e proprieda-
de de André Luiz Dumor-
tout —

DESVELO — Masc, cast,
São Paulo, (1966), por Ca-
jado e Uronda — Criaçfio
da Agrícola e Pastoril Fa-
zenda Guayçara Ltda. e
propriedade do Stud Caja-
do —

LOVER BOY — Mas.,
cast, Rio de anelro (1968),
por Kraus e Montemusa —
Criação e propriadade de
Antônio Carlos Gomes da
Cruz —

SARGO — Masc, alazão.
Rio de Janeiro. (1966), por
Sanoy e Ccspedesa —
Criação do Haras Vale da
Boa Esperança e proprie-
dade do Stud Vale da Boa
Esperança —

BARÃO — .Masc. cast,
Paraná. (1965), por Milord
e Minoehe — Criação do
Haras Rlò Verde e proprie-
dade do Stud Guiné —

JADA — Fem.. cast São
Paulo, (1966), por Mât de
Cocagne e Balada — Cria-
ção de A. J. Peixoto de
Castro Jr. e propriedade de
Zelia Gonzaga Peixoto de
Castro —

ACELGA — Fem.. ala-
záo. Paraná, (1964), por
Bourbon e Bastilha —
Criação de Silvio Seny e
propriedade do Stud li de
Novembro —

RODOSTO — Masc, cast,
Paraná. (1965), por Bahari
^Dona Boa — Criação da
Jaime Molltr • proprieda-
de de Alexandre Corrêa —

1.» Fair Klno, J. Sorja 5fi
2.» Suei, J. Relj 54
3.o Almablue, J. Portilho M
4.o Dom Chico. J. Pedro Va 54
5° Feu du Diable, D. F. Graça .... 50
6.o Irnty. J. Queiroz 60
7.o Afoito. B. Santos 56
ti.0 Precursor. J. Machado 50

Diferenças: paleta c paleta. Tempo:

(J) NCrJ 0,20. Dupla: (12)

NCrJ |
0.2»
n.Gl
1.2(1
1.05
1.83
2.M
0.09
0.1G

11
12
13
14
22
2.1
21
?4
44

NCrJ

0.28
0.30
0.34
0,33
6,4.1
1,87
1.77
1.35
4,13

Vencedor:
C (31 0.31.

Movimento do Dareo: NCrS 61.060.00.

lmln22s4/5.

0,30 Placês: (3) 0,31

826 3.» Páreo — 1.200 metros — AL — Prêmio

l.o Igno. A. Santos 57
2o. Jlu-Jltsu, J. Silva 57
.l.o Brlsk Boy, J. Queiroz 57
4.o Brooklln, P. Lima 87
5.o Jállo, J. Machado 57
O.0 Barquelro, J. Pedro F° 57
1.0 Klnnaraya, H. Ferreira 54
8.° Faranggal, O.. Cardoso 67
9.0 Don Hermeto, J. Baflca 57

lu." Nlndlenne. S. SUva 57
ll.o Goiano, L. Corrêa 57
12.0 caricê, J. M. Santos 37

Diferenças: mínima e 3 corpos. Tempo:

Vencedor: (4) NCrS 0,2». Dupla: (12) 0,27. Placês: (4) 0,13
e (1) 0,13.

Movimento do páreo: NCrS 67.442.00.

èmlo: NCr$ 3.500,00.

NTr$ NCrS
0.2» 11 1.23
41.19 12 0.27
1.65 13 0.35

14 0.44
11,57 22 3.97
n,:ic 23 0,33
2.30 21 0.50

33 4.12
43 0.C1

1.77 44 2,98
9.11

20.96

lmlnl7sl/5.

0^,1
i~ 4.» Páreo — 1.400 metros — GL — Prêmio: NCrS 2 500,00.

l.o Rutllo, J. Reis 56
2.0 Belvedere, J. Machado 56
3.0 Zenoso, O. Cardoso 5G
4.0 Cetanne, E. Furqulm 5fi
6.0 Fablco, J. Santana 35
6.° Petrogard. J. Queiroz 56
7." Fair Dlviko. A. Marcai 37
8" Flan, J. Pedro F° 54
9.0 Nargel. J. Sousa 52

lO.o Huê, s. Cruz 57
ll.o Isnard, j. portilho 57

NSo correram: Campelro o Reprovado.

Diferenças: 3/4 de corpo o cabeça. Tempo: lmln26sl/5.

(9) NCr* 0,76. Dupla: (14) 0,92. Placês: (9) 0,50

NCr$ NCrS
0,76 11 0.81
1,U6 12 0,44
0,63 13 0,20
0.42 11 0,24
1,94 22 10.50
0.18 23 2,14
6.83 24 1,35
1.82 33 3.40
0.65 34 0.92
2.30 44 1,00
.1,68

Vencedor:
(81 0,54,

Movimento d» páreo: NCr» 75.270,00.

828 5.» Páreo — 1.600 metros — GL — Prêmio: NCr? 2.000,00.

NCrS
11 0.66
12 2,62
13 0,22
14 0,33
23 2.34
24 2.3a
33 0.79
34 0.37
44 1.22

•NCr$
l.o Allez. J. Pedro Fo  57 0,44
2.0 Zangada. R. Carmo  54 0,34
3.o Eatonlana, E. Marinho  50 3.57
4.0 Lovelace, J. Machado ...:  54 1.25
6.0 Batenzambá, D. F. Graça  60 0.85
6.0 Naipe. D.Moreira  56 0.48
7.0 Mecano, S. Cruz  55 2.45
80. Tallsmá, M. Alves  50 3.42
9.0 King Lawrence. L. AcuAa  37 1,19

10.° Zaun, M. Henrique  05 2,53
ll.o Ragamuflln, u. Meireles  50 0.31

NAo correram: Pichurl e Tanguary.

Diferenças: 1/2 corpo e mínima. Tempo: lmln39»t/5.

Vencedor: (1). NCr* 0,44. Dupla: (11) 0,66. Placêa: (1)
* (2) n.21.

Movimento do páreo: NCr$ 77.302,00.

0.27

829 S.* Páreo — 2.000 metros — GL
(Grande Prêmio Independência

-.Prêmio: NCr$ 10.000,00.
do Brasil),

NCr»
l.o Jnsmlm, F. Esteves 59 0,00
i.o Eatlsaac, J. Corrêa 67 1.38
30. U*ukl, J. Amestelly 61 0.38
4.o Maclglio, F. Per. F» 59 0,43
5.0 Estafeiro, R. Carmo 61 —'6.o Aak for It, K. Vasconcelos 81 1.28
7.0 Al nn, J. Queiroz 59 0,94
8.0 Nascate, F. Mala 61 2.67
«o Light Romu. J. Pedro F° 59 0.53

IO.» Osman, L. Acufia 61 0,27

11
12
13
14
22
Z1
24
33
34

NCrS
0.57
0,29
0.32
1.2.;
0.7O
0.4O
1.61
1.18
1,64

Náo correram: D Trovador, Sorto c Wunderbar.

Diferenças: 1/2 corpo e 1/2 corpo. Tempo: 2mln03s.

Vencedor: () NCr» 0,60. Dupla: (14) 1.26. Placês: (3) 0,40
(91 0.63.

Movimento do páreo: NCr» 82.472,00.

830 1* Páieo — 1.4N metros — AL — Prêmio

l.« Oiendte, J. Reis 5fi
2.o Latrlck, O. Cardoso 56
3.» Illlbeth, J. Machsdo 56
4.0 Joana. J. Amestelly 56
5.» Montesa, J. Queiroz 56
8.0 Saloelávía. J. GU 56
7.0 Omldra, J. Silva 56
».o Tarclaa, M. Silva 56
9.» Andanza, U. Meireles S3

IO.» Puoflte, 8. M. Cruz 36
11.» Lisboeta. F. Per. F» M
12.0 Oedl. B. Santos 56
13.o Ocamph, j, Borja 5fi
14.o Jurema, 8. Antos 56

Diferenças: 1/2 corpo e vários corpos

Vencedor: (5) NCr» 0.09. Dupla: (13)
• (D 0.17.

Movimento do páreo: NCr» 77.882,00.

Prêmio: NCr» 4.SM.C4.

NCr» NCrS
0.19 11 2.75
0.24 12 0.26
0.24 13 0.61
0.33 14 0.47
2.84 22 1.07

23 0.S4
24 0.44

0.76 33 2,00
21.83 34 1.02
4.88 44 M3

4.54
3.38
3.58

Tempo: lmln31s4/5.

0.61. Placêa: (0) 0.33

831 a.* Páreo — 1700 metros — AL —

I.n Uxumal. O. Cardoso 57
2.° Provocador, F Per. F» 57
J.« Comodoro. L. Corrêa 57
4* Sapatul. J. Pedro F° 37
5.0 Pará. A. Santana 53
6.0 D Bambu. J. Santana 57
7.* Combat, j. Queiroz 37
!• Carraro. J. Machado 57
í.o lua. A. Santos 67

Nlo eorrertm: Zupal, Loco Tavares e \

Dtlerenças: 2 corpos e paleta. Tempo:

Vencedor: (1) NCr» 0,22. Dupla: (14» 0.88. Placês: (1) 0.17
C (lll 0.45.

Movimento do páreo: NCr» 14.030.00.

rêmlo: NCr» 1J64.M.

NCr» NCr»
0.22 11 0.04
2.12 12 0.38
0.19 13 0.22
0.61 14 0.89
0.73 22 1.21
i.n £) 0.54
0,47 24 3.31

33 0.56
0.4] 1.14

arrona.

Imlnl6s.

MSVLTADO DOÍ CONCURSOS

HA!-, ei* wte pontos - I -ence-ior
Betting duplo — 42 vencedores ..

WCrt 17 »1«.»
NCri SH&
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Elbriek revive lances
do rapto e condena os
atos de violência

O embaixador Charles Burke
Blbrick classificou, ontem, a expe-
riència por éle vivida nestes último.»
dias como "muito enervante" c la-
mentou que outras pessoas tenham
passado pór apreensões e tristezas
proporcionadas pelo seqüeitro que
atraiu a atenção do mundo inteiro
para o Brasil.

Descrevendo os lances ein que
se viu envolvido na última quinta-
¦feira, contou que ao se manifestai -
contra a violência de que estava sen-
do vítima, ouviu dos seqüestradores
a afirmação de que num Dais sem
Congresso e onde a liberdade nSo
existe o único caminho era o da vio-
lência. Admitiu as críticas dos rap-
tores, mas insistiu no protesio con-
ti* o uso da violência como instru-
mento dc ação política.

SEGURANÇA
O embaixador C. Burke Elbrici:

saiu ontem de sua residência, na Rua
São Clemente, às 10h05min, em um
carro Mercedes, prêtp, CD, acompa-
nhado de 3 agentes' da segurança,
chegando à Embaixada americana-
às J0h30min, quando uma chuva fi-
na começava a cair. O carro dirigiu-
se para a garagem e as janelas eram
mantidas fechadas.

O embaixador Elbriek entrou no
auditório da. Embaixada americana
trajando terno cinza claro, camisa
azul clara, gravata larga de listrai,
com pregador. Via-se também um
curativo na fronte, acima da vista .
dire".ta.

Aos fotógrafos da Imprensa bia-
Nileira e estrangeira que lá se en-
contravam foram concedidos doi*
.minutos para as fotografias, seguiu-
tlo-se e ação das câmaras de tevê
<j cinema. Na tribuna, de onde o em-
baixador falaria, estavam instalados
sete microfones e notava-se a pre-
sença de grande número de comen-
tariitas americanos, franceses e es-
panhóis, além de correspondentes de
quase íôdat as partes do mundo.

Fêz o embaixador norte-amerf-
' cano uma declaração de agradeci-

mento, e depois colocou-se à dispo-
sição dos jornalistas. Eis a declara-
cão:

"Minha esposa e eu estamos
profundamente. agradecidos ao Go-' vêrno e ao povo brasileiros pela com-
preensão amiga e a atitude humani-
tária que demonstraram çjurante és-
1e episódio. Como bem podeis com-
preender, ficamos extremamente '

gratos pela decisão do Governo bra-
sileíro de fazer o que fosse necessá-
rio para garantir minha libertação.
Foi uma medida corajosa numa si-
tuaçio multo difícil. Foi uma decisão

• que sempre recordaremos com a
mais profunda admiração.

Do mesmo modo, dirigimos nos-
sos agradecimentos a todos os
emlgos brasileiros que expressa-
ram sua solidariedade e seu apoio
durante este período difícil.

Também desejo expreesar meu
mais profundo reconhecimento face
•o grande interesse demonstrado por
Sua Excelência, e o Núncio Apostóli-
co pelo meu bem-estar, o meu reco-
nhecimento aos demais membros do
corpo diplomático, os quais mani-
festaram sua solidariedade, de mo-
do especial, é claro, às representa-
ções diplomáticas do Chile e Mé-
xieo e aos seus governos pela aquies-
cência em aceitar os 15 prisioneiros.

Gostaríamos, particularmente, de
agradecer à Imprensa, ao Rádio e
à Televisão brasileiros pela cari-
nhosa solidariedade e apoio demons-
trados enquanto esteve cativo. Seus
editoriais e comentários foram gran-
de fonte de conforto e consolação,

s Gostaríamos, também, de registrar
nossa satisfação pelos esforços da-
queles que participaram diretamente
da entrega das declarações dc meus
seqüestradores e das minhas cartas.
Como beneficiários da coragem c do
sentimento de humanidade inerentes
ao caráter brasileiro dizemos —
muito obrigado."

RELATO
Respondendo à primeira per-

gutvta, feita por um correspondente
estrangeiro sobre as impressões pes-
soais relativas à aventura vivida,
disse o sr. Elbriek que "a experiên-
cia por que tenho passado, nestes
vlltimos dias, eu a descrevo como
muito enervante e lamento que ou-
trás pessoas tenham passado por
apreensões e tristezas. A to&o o
povo brasileiro, que viveu comigo
os meus momentos de maior apreen-
são, quero dar os meus agradecimen-
tos, mas tudo que acaba bem está
bem".

Disse ainda que o lugar para
onde fui levado, em um Volks, de-
sacordado por forte coronhada e en-
rolado em uma lona, era uma casa,
que êle não sabe localizar. Foi co-
locado em um quarto que "media
»pro*imadamente 3 por 4 metros.
onde havia uma cama de abrir e
feohar e um banquinho. As janelas,
tanto do quarto quanto do banheiro,
eram mantidas hermèticamente fe-
ciladas: o banheiro ficava do outro
lado do corredor". Afirmou nunca
ter visto aposento algum da casa,
pois sempre que era levado a algu-
mas das peças seus olhos eram ven-
dados. Sobre o banheiro, ainda,
constatou ter paredes azulejadas,
uma banheira, chuveiro, um espelho
e pia, "bem normal como se pode
ver". Respondendo a outra pergunta,
negou tivesse ouvido algum ruído
característico, e que o quarto foi
mantido sempre de portas abertas,
com um guarda colocado à entrada,
e náo era um lugar muito quente
só em certas horas do dia".

TRATAMENTO
Cootinuou dizendo que •emp'*'

fei muito bem tratado, a nfte *er

quando levou a coronhada que lhe
deixou desacordado, sendo então le-
vado para casa e onde ficou dc
quinta-feira até domingo. Foi atin-
sido pela coronhada quando tentou
resistir, mas nada teve que se quei-
xar em relação ao tratamento que
lhe foi dispensado, que foi cortês.
Depois, revelou que a cozinha, em-
bora nâo fosse internacional, era pas-
sável e quando o seu pequeno esto-
que de charutos acabou, sem que
êle pedisse, foram-lhe dados outros,
que "eram muito bons, da Bahia".
A camisa, manchada de sangue, íoi
lavada; a gravata, igualmente man-
chada, êle a colocou no bolso, mas •
os raptores pediram-na para lavar:
não a devolveram porque — acre-
dita o embaixador — deve estar es-
tragada. Somente no último dia pôde
fazer a barba; foi forçado a escrever
as palavras das quatro cartas que
endereçou à sua esposa, embora fosse
mais ou menos aquilo que queria
dizer. O corte da coronhada foi tra-
tado 24 horas depois; antes foi-lhe
dado álcool, que usou como desin-
fetante.

OS RAPTORES

Os raptores sempre que iam ao
quarto do embaixador punham más-
caras e, embora não os visse, pode
afirmar que eram jovens, e sempre
falavam em português; só um deles
sabia um pouco de inglês. Não ha-
via mulheres no grupo e o número
de raptores foi estimado em 6 ou 7,
Era evidente que todos eram hostis
nos Estados Unidos. Foi o que ob-
serviu durante seu aprisionamento
nas várias conversas mantidas com
os seus raptores, quando ouviu que
Iodos os problemas do Brasil tinham
como causa o imperialismo america-
no. ao que o embaixador respondeu
afirmando: "Vocês são muito colo-
mialisias". Quanto ao tipo físico dos
seqüestradores, diBse diferir muito
de um para outro mas a constante
era a juventude de todos, que eram
fanáticos e muito determinados, e
os diálogos mantidos com cada um
do grupo, em separado, demonstra-
ram cm todos as mesmas idéias e
ideologias.

Eram — continuou — muito in-
teligentes, não sendo, certamente,
pessoas com quem gostaria de man-
ter uma discussão, não tinham as ca-
racterfeticas de gangsters. Quando
tentou mostrar aos raptores que és-
te tipo de violências não era o mo-
do indicado para fazer oposição e
campanhas políticas, pois "eu sou
contra qualquer tipo de violência",
todos responderam que no momento,
no Brasil, esta è a única maneira
de se conseguir alguma coisa.

Em nenhum momento o sr. El-
brick duvidou que se o Governo
brasileiro não atendesse as exigências
feitas, seria morto: "Eles não me dei-
xavam ler jornais, a não ser no sè-
bado, quando só então fiquei intei-
rado das exigências e do motivo do
meu seqüestro." v

A SEGURANÇA
Repetidas vezes os repórteres,

principalmente os internacionais,
perguntavam sobre a segurança do
embaixador, ao que êle respondeu
nunca ler tido grandes preocupações
nesse sentido, embora seu carro não
fosse à prova de bala, mas no mo-
mento do rapto estava sem o dispo-
sitivo que o fecha por dentro, es-
tando destrancado. Disse mais que
ainda que o carro fosse.à prova de
bala, não tinha dúvidas de que eles
teriam quebrado os vidros. Decla-
rou, em seguida, que serão tomadas,
no futuro, maiores precauções, mas
considera, também, que um embai-
xador não pode viver cercado de
elementos de segurança, ou de apa-
rato militar. O seu hábito de sair
sozinho, com o motorista ou sua es-
posa. em algumas oportunidades, de-
monstra o quanto éle estava sem-
pre muito tranqüilo, nunca queren-
do aceitar o dispositivo de seguran-
ca, que lhe fora oferecido pelas au-
toridades brasileiras. De sua aven-
tura, concluiu que "ser embaixador
não é sempre viver num mar de ro-
sase nem sempre c neradável".

AS RAZÕES

Quanto ás razões do seqüestro,
delas o embaixador só tomou conhe-
cimento na primeira noite dc sua
prisão e, assim mesmo, em termos
muito vagos. Foi informado de que
sua posição dependia da aceitação
ou não do governo brasileiro c das
condições impostas, mas de imedia-
to. não soube das imposições apre-
sentadas. Somente depois que elas
foram aceitas integralmente é que
os seqüestradores o informaram.
Quando no sábado lhe foram dado^
os jornais para leitura é que o em-
baixador então verificou que o ma-
nifesto era uma ameaça clara à sua
vida. No domingo, quando as radio-
fotos foram publicadas nas tevês é
que foi informado de sua libertação.
Fi-ializando a entrevista, o embaixa-
dor declarou aue: "Fui bem tratado.
embora não seja agradável perder a
liberdade e ver a minha vida amea-
cada e ainda ser preso por vários
dias. Acho que isto poderá aconte-
cer de novo comigo ou com outra
pessoa qualquer, abrindo mesmo um
precedente com o meu seqüestro."

AGRADECIMENTO
"Sei que a decisão do governo

brasileiro, em concordar com a li-
bertação dos 15 prisioneiros. nSo foi
fácil de ser tomada, mas, tomando-
a, foi responsável, por minha Hber-
taçio. Nfio f&sse assim eu nio «ta-
ria aqui hoje falando eom os aenho-
res", oeclaro i ontem o et. C. Bwke
BaaMc.
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Exilados revelam que a
viagemao

Embaixador Burke Elbriek contou para os jornalistas como foi o se-

qüestro c depois foi agradecer as providências do Brasil ao ministro
do Exterior. (Foto CM — Milton Santos)

Embaixador agradece a
decisão brasileira

Em carta olicial entregue cm
mãos na tarde dc ontem ao minis-
tro Magalhães Pinto, no Palácio do
Itamarati, c embaixador Charles

0 EurKe Elbriek afirma que "estou
convencido de que minha volta, são
e salvo, resultou da decisão do Go-
vêrno brasileiro. Sei que a decisão
foi difícil e está cm conformidade
com as Dráticas internacionais e as
melhores tradições do povo brasi-
leiro".

O embaixador Elbriek chegou
ao Itamarati. exatamente às ...
I6h04min, no "Lincoln" chapa
CD 8-54, acompanhado do conselhei-
ro da Embaixada americana e dire-
lor'do LSIS sr. John Mowinckel
Dois carros — CD 8-42 c CD 9-73.
— precederam a chegada do embai-
xador que vestia um terno cinza
claro é gravata listrada em azul e
claro e escuro. Na mão direita, o
envelope com a carta dirigida ao
ministro das Relações Exteriores.

A CARTA
À? 16h07min. o embaixador

norte-americano entrou no gabinete
do ministro Magalhães Pinto con-
duzido pelo introdutor diplomático
João Augusto Médices. Suas pri-
nieiras palavras ao chanceler. ío-
ram: "Quero apresentar minha ex-
pressão de gratidão. Sei que 3 de-
risão do Governo foi muito difícil."
Em sesriida. o embaixador entregou
a carta:

-Excelência: Aproveito esta opor-
tumdade para expressar minha pro-
funda gratidão pessoal, a Vossa Ex-
celência c ao Governo brasileiro-
pela humanitária atitude tão nobre-
mente demonstrada nas providên-
cias para resgatarcne do seqüestro
que recentemente sofri. Estou con-
vencido de que minha volta, sáo e
salvo, resultou da decisão do Govêr-
no brasileiro. Estou profundamente
comovido com o interesse pelo meu
bem-estar. Sei que essa decisão íoi
difícil c está em conformidade com
as práticas internaohmais e as me-
lhores tradiçõef do povo brasileiro.
Aceite. Excelência, os meus renova-
dos protestos da mais alta eonside-
waeôV.

Enquanto o embaixador norte-
americano conferenciava com o mi-
nistro do Exterior, o diretor do
USIS, nun: bnte-popo informal com
os jornalistas, no Salão Amarelo, -Jo
Itamarati, disse que o sr. Elbriek n5o
viajará para os Estados Unidos, "pe-
lo menos nos próximos dias, ao con-
trário do que se tem divulgado".

Exatamente às 16hl5min. o em-
baixador Elbriek deixava o gabine-
te do chanceler. Declarou: '-Gosta-
ria de manifestar ao povo brasileiro
nossa expressão de profunda grati-
dão pela solidariedade e simpatia
dos últimos dias. Foi uma coisa mui-
to importante, principalmente para
a minha esposa".

NOTA
Por volta das 18h (pouco de-

pois do ministro Magalhães Pinto
retornar do Palácio das Laranjei-
ras) a Secretaria de Imprensa do
Itamaratl divulgou a nota .oficial do
secretáriq de Estado William Ro*
gers, redigida em San Clement, Ca-
lifórnia, cuja íntegra c:

"O Governo do Brasil não ape-
nas compartilhou de nosso choque
e angústia diante desse terrível ato.
mas também colocou sua preocupa-
ção pela vida do embaixador Elbriek
acima de todas as outras considera-
ções. Por isso e por todas as me-
didas tomadas pelo Governo brasi-
leiro estamos imensamente agrade-
eidos."

NO LARANJEIRAS
Depois de coníerenciar, rápida-

mente, com os ministros militares,
no Palácio das Laranjeiras.
o chanceler Magalhães Pinto decla-
rou aos jornalistas que foi congra-
tular-se oom os mesmos pela solu-
ção encontrada no caso do seqüestro
do embaixador Charles Burke El-
brich. O ato do Governo, frisou o
sr. Magalhães Pinto, encontrou boa
acolhida tanto no Pais como no ex-
terior. O Brasil saiu-se bem de
um problema difícil. O Governo tu-
do fez para garantir a vida do re-
presentante diplomático norte-ame-

• rteane no Brasil.

México lhes
causou surpresa
CIDADE DO MÉXICO (AP-FP-CM)
— Os quinze exilados políticos bra-
sileiros compareceram ontem peran-
te o subsecretário de Imigração, Do-
minguez Loyo, com o qual conver-
saram durante lh20min, e depois
foram levados ao hotel, onde estão
hospedados, em carros particulares.

Nenhum dos exilados falou com
os jornalistas depois da reunião. Do-
minguez Loyo também não íormu-
lou comentários à imprense nem
anunciou o estado legal dos quinze
exilados.

Depois de seu longo vóo ao Mé-
xico, os quinze foram colocados em
um hotel onde aparentemente não
eram vigiados pela polícia mexicana,
embora se diga que o pessoal da
Secretaria do Governo estaria cons-
tantemente no hotel e imediações.

MOVIMENTO
O grupo selecionado pelos se-

qüestradores do embaixador norte-
americano, "por sua alta responsa-
bilidade no movimento revoluciona-
rio", parecia não compreender ain-
da o que em tão pouco tempo lhes
havia acontecido. Vários deles, como
Maria Augusta Carneiro, a única
mulher do grupo, não se haviam in-
leirado ainda do seqüestro e das exi-
gências dos raptores, até embarca-
rem no avião.

IMIGRANTES
Nenhum dos três homens vistos

ontem pela manhã na sala de re-
cepção do hotel havia leito a barba.
Com eles estava Maria Augusta. Os
demais permaneciam em seus quar-
tos. O grupo ocupa cinco quartos
duplos e um individual. O de Ma-
ria Augusta fica no quinto andar.

Os três homens estavam ainda
sob os efeitos da surpresa da liber-
dade repentina e de acharem-se 20
horas depois no México. Todos admi-
tiram que suas famílias não sabem
ainda quo estão exilados.

Mario Roberto Zaconato, de 24
anos, estava no quinto ano de Me-
dicina, na Universidade Federal de
Minas Gerais. Ao ser abordado por
jornalistas,- disse Zaconato que íoi
detido em Belo Horizonte a 9 de
abril passado, sob suspeita de ativi-
dãdes antigovernamentais. Êle é um
dos chefes da organização revolu-
dionária "Corrente", de seu País.
"Não sei o que iriam fazer comigo",
acrescentou. A primeira noticia de
que ia ser transferido para o Mexi-
co êle a recebeu ao subir no avião
da FAB. que o troUxe a esta cidade.
Disse que não sabia do seqüestro do
embaixador americano e íoi o últi-
mo preso a ser recolhido, em Belém.

BREAKFAST
Os prisioneiros políticos brasi-

leiros, entregues algemados ao exí-
lio nesta cidade, em troca pela li-
bertação do embaixador americano
no Brasil, começaram seu primeiro
dia de liberdade, ontem, com um
grande breakfast.

Os 14 homens e uma mulher,
que chegaram a esta cidade quatro
horas antes de os raptores libertarem
o embaixador americano C. Burke
Elbriek. conduziam apenas peque-
nas valises contendo seus pertences.
Nenhum deles trazia dinheiro c ves-
tiam uniformes azuis da prisão.

O Ministério do Interior mexi-
cano, responsável pela emigração e
segurança neste pais, pagará sua ali-
mentação e alojamento durante um
inés, após o que os exilados terão
ou encontrado trabalho no México,
ou escolherão deixar o país.

O grupo disse que passou as 22
horas à bordo do avião da FAB ai-
gemado, mas que recebeu uma
refeição. Alguns dos homens ti-
nham números de identificação pin-
tados cm suas camisas c apresenta-
vam ferimentos em seus pulsos, que
afirmaram ter sido causados pelas
algemas.

NO AEROPORTO
Após aguardarem no avião du-

rante 35 minutos pela liberação dos
serviços de alfândega à noite passa-
da, os refugiados foram levados pa-
ra um hotel perto do parque Cha-
pultepec. nesta cidade, receberam
uma Refeição substancial c aloja-
mentos com banho quente.

Todos eles disseram que nao sa-
biam inicialmente sobre o rapto ou
porque estavam sendo tiridos da
prisão. Apenas um homem do grupo.
Gregório Bezerra, sabia antes de to-

mar o avião, em Recife, que os l"i
seriam troçados pela liberdade e vi-
da do embaixador americano. Oi o-
ro rio Bezerra disse ter passado cin-
co anos em confinemenlo solitário,
tempo durante o qual não pôde ver
sua família." Foi preso em 1964 por"agitação" entre camponesas na área
do Nordeste do País.

CONTRADIÇÃO
Um velho residente brasileiro,

no: México, disse que pelo menos
tim dos prisioneiros foi recebido 011-
tem no aeroporto ponum membro
de sua família. Esse informante re-
cusou-se a ser identificado.

As curtas eiitrevisfis realizada-
ontem, com cada um dós prisionei-
ros, provocaram muitas contradições
pois enquanto uns diziam que a íor-
ma pela qual obtiveram sua liber-
dade havia-sido "muito pouco adtv
quada", outros disseram que era "o
meio correto de se fazer as coisas".

Mas todos eles coincidiram em
que estão temerosos de que sejam
exercidas represálias contra seus fa-
miliares. Os sete estudantes do gru-
po encabeçado por Maria Augusta
Carneiro, que foi vice-presidente da
Federação Estudantil da Universida-
de do Rio de Janeiro, disseram que
o movimento estudantil no Brasil
não é comunista e tampouco tem li-
gações com o mesmo, acrescentando:
"Se não ficarmos no México, dese-
jaríamos ir a outro país latino-ame-
ricano próximo do Brasil, pois todos
desejamos regressar em breve a nos-
so país".

ENTREVISTA
Durante a noite de ontem os

quinze se dedicaram a assistir à te-
levisão, conversar entre eles, e alguns
fizeram várias chamadas telefônicas
a quem se presume sejam amigos ou
parentes radicados no México.

Durante toda a tarde íoram en-
iro vis tados constantemente e os ofi-
/nais da migração, segundo se infor-
mou, estavam presentes não impe-
dindo em nenhum momento que se
falasse com eles."Foi uma longa e dura, mas fe-
liz viagem", disse um dos brasilei-
ros. Maria Augusta Carneiro, ex-
pressando-se em perfeito inglês, dis-
se que quando subiram ao avião es-
tavani sendo esperados por membros
da Polícia da Aeronáutica. "Ata-
ram-nos os pés e as mãos aos as-
sentos do aparelho c nas 21 horas
que durou a viagem apenas nos de-
ram Um sanduíche e um copo de lei-
te. Quando chegamos ao México e
as autoridades mexicanas subiram ao
avião, a Polícia da Aeronáutica bra-
sileira nos desamarrou e pudemos
descer", disse Maria.

Mas o rosto dos quinze refletia ,
a confusão dc ter sido heróis ou vi-
lões de um drama novelesco que' manteve em tensão o Mundo.

Poucos foram os que quiseram
falar de sua vida na prisão. Maria
Augusta Carneiro disse: ?'Não quero
falar de minhas experiências no
cárcere", "Eu não quero falar da
prisão no Brasil"i disse Ricardo Vi-
las Boas de Sá Rego. Vários relata-
í-am que, quando foram tirados da
prisão, no,Brasil, acreditavam que
iam ser mortos.- • «rj

PREOCUPAÇÃO
Os quinze' exilados brasileiros

estão muito preocupados com seu
futuro imediato. Não querem nem
podem fazer política no México,'por
sua condição de refugiados estran-
geiros. Todos desejam encontrar tra-
balho, mas sentem que estão numa
posição delicada por causa das con-
dições em que chegaram a este país.

"Não é a mesma coisa asilar-se
numa embaixada e sair com um sal-
vo-conduto, ou ser trocado por um
embaixador dos Estados Unidos",
afirmou o jornalista Flávio Tavares
a um correspondente da Agência
France-Pressc.

Realmente estão involuntária-
mente envolvidos num assunto que.

' do ponto de vista político, os "mar-

ca" de forma excessiva.
"Para mim' não íoi a forma dc

libertação que teria escolhido", afir-
mõu o jornalista brasileiro, que re-
sumiu seu pensamento dizendo que
•objetivamente sentia-se muito sa-
tisfeito de estar livre, no México,
pois poderia ter sido julgado pelo-
tribunais cariocas e sentenciado a
uma pena de prisão muito longa."

I

Jurista esclarece o asilo
Os presos políticos brasileiros asila-

dos no México possuirão liberdade de
expresBão e de pensamento, mas náo
podem fazer propaganda sistemática e
pregar revolução no Pais de onde saí-
í-am. segundo declarou o professor
Celso Albuquerque Melo, juia do Trt-
bunal Marítimo e cated-atico de Di-
relto Internacional Público.

"Agora, continuou, no caso de pra-
ticarem atos considerados subversivo*,
o governo brasileiro poderá solicitar
j<u intemamento em determinado
ponto do território mexicano, correu-
do. contudo, por conta do nosso go-
vèmo as despesas com os asilados".

CONVENÇÕES
Disse o professor Celso Albuquerque

Melo que existe também uma Con-
vençáo da ONU. fixando em âmbito
mundial, um estatuto par» os refugia-
dos ató o ano de 1951. Entretanto —
continuou, se quisermos, podemos apli-
car a analogia à alguma de suas nor-
mas Os refugiados t*m direito k pro-
priedade. à liberdade de rellgüo. de
comerciar, de exercerem as profissões
liberais, de se benc.'lclartm da letri*-
lacio trabalhista e da Previdência So-
ciai. da educacáo pública e estào ain-

da isento* das restrições relativas k
imigração.

No caso de os presos políticos prati-
carem atos subversivos contra o pais
de que saíram, o governo brasileiro,
poderia solicitar do goVêmo mexicano
que procedesse ao intemamento dos
presos, tste processo, continuou o ju-
rista. depende primeiramente de soli-
citação do tovêmo brasileiro e pos-
terlormente de análise do governo me-
xicano. qoe Julgará se o intemamento
será ou nio concedido. Em caso P«-
sttivo. as despesas correrão por conta
do governo brasileiro e os asilados fi-
carôo confinados numa determinada
área.

Salientou ainda o professor Cel*o
Albuquerque Melo que o asilo terrl-
torial só se processa quando o refu-
giado pisa em solo do Vaia que o aco-
lheu. No caso dos presos políticos bra-
sUelros, continuou, houve una expec-
tativa de aallo Urritorial, desde o mo-
mento da concessão até o desembar-
que dos presos, quando, entào. este
• r consumou. Acrescentou ainda que
os presos pollikos poderio procurar
outro País para ficar, dtade *ue th-

Unham a devida automaça-v

-
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Os organizadores do n FestI-

vai Universitário de Música
Popular fizeram tudo para esconder,
mas o povo acabou descobrindo que
a CICA patrocinou o Festival — pe-
lo menos o resultado. Tanto assim"que, desta vez, ás~múslcãs "vliorlo-
sas não vão ser gravadas num elepê,
e sim enlatadas, cada lata oondendo
diversos sabores. — AR 353 — Mas
a badalação no João Caetano íoi
quente. Do pessoal de música, a ala
Jovem estava inteira. Os que mais
se sobressaiam, pelo menos por cau-
sa das roupas, era o casal Mônica
e Nelson Motta, dando uma de uni-
sex. Dory Coimmi falando que é
uma pena que o pessoal esteja com-
pondo coisas que fogem às raízes
brasileiras... — AK 352 — Ai a
gente liga a TV no domingo e assis-
te a Vamos com Calma, com Oscarito,
Eliana, Cil Farney, César dc Alen-
car cantando, todos cantando "Eu
já ooíri... eu já chorei..." — AR
351 — Noelza Guimarães vai dar
íesta no sábado. Dia em que fica
velha mais um aninho. Durante a
festa será cortada a fita inaugural
do buraco do elevador. — TRAN-
SIÇAO — No sexta quem envelhece
o ano é Scarlot Moon, que tem es-
cutado muito na -vitrola Roberto
Carlos "...eu estou apaixonado!" —
AREJAMENTO — Falando em pai-
xão, Lúcia Azevedo e Elvécio Fer-
nandes, nada de papo firme. — AR
350 — E quem viaja para a Europa
(este nosso venerivel museu) é o jo-
vem ator (que de atuar anda meio
largado) Ary Coslov. —AR 349 —E

quem chegou de Roma no sábado, e
não deu muita sorte pro Tricolor no
domingo, foi o Jovem fin Carlos Leo-
nam, que trouxe na sua bagagem a
mais rica coleção de meias.

uezague
-. Da esquerda para a direita, Tarso de Castro, Dennnnnner,

Sérgio Cabral t atrás da câmara, David Zlng. líâô * nada do qntrettao
pensando. É que a próxima entrevista do Pasquim (sai amanha na
integra) é com Denner. Para isso a equipe do P. íoi a São Paulo, falar
com o moço, que entre outras coisas disse, que, se voltasse a casar, seria
cam Maristela...apesar de todos seus defeitos, dela, evidentemente.

Dom CasmuiTo

n — Inesperadamente (até que
¦¦• ponto?), tudo aconteceu sába-
do no Zeppelln. Era uma verdadeira
íesta que fervia sem anteriores pre-
meditações. Soube até de gente que
foi lá querendo fugir do barulho
(pr.teusfioit.-c-de -quem-ismbéav -
queria fugir dos olhares de gente co-
nhecida (pretensão e meia!) — uma
verdadeira loucura. — AR 34* — Se
você chegasse e nfio tivesse lugar,
não era problema. Colado ao Zep
existente o CaJypso, onde você po-
deria sentar-se com a (o) garota (a)
e bater um papo descontraído até que
esvaziasse um pouco do lado. Nessa
estava o pessoal musical que estica-
va do Festival Universitário,, Olivia
(mais graça do que nunca) e Fran-
eis Hime encabeçando. — AR 347 —
Mas voltando ao verdinho, numa me-
sa tinha, por exemplo, Suzana de
Moraes (com seu novo nariz, boni-
to) e seu irmão Pedro, Ana Maria
Magalhães, Maria Cladys, noutra, lá
no fundo, Ana Lia Vianna, noutra
Eleonora Mello e Otávio Bezerra Ca-
valcânti, noutra, o sucesso era Misty,
que David Zlng trouxe com êle de
São Paulo. Ambos americanos, pre-
cisaram ir pra paulicéia para se co-
nhecer. Ela está somente onze
meses no Brasil e Já-Ji vai fazer um
íilme. — AR 346 — A mesa de Misty
se esticava infinitamente. Tinha Lú-
cia Lemos e Geraldinho Dutra (que
vinham de ver Maisa e com ela es-
tavam na mão — em disco). Tinha
Dalise Duboc (e sua nova franja)
com Antônio Hum! Serrador, tinha
até Madelelne e Renato Archer e
Maria e Maurício Roberto — êle
querendo ver Irene, do Caetano Ve-
loso, "que acabaram pondo na vitro-
Ia, tocando até a agulha ralar o dis-
co. -,AR 345 — Monaleur Marat
Ipanema pediu para o David tirar

seu retrato da parede. David nfio
teve dúvida. Disse que ia pegar o de
outro personagem da Banda para pôr
no lugar do dele... "bom, nfio pre-
cisa, deixa ficar... pela nossa ami-
zr.de!" Ho-bo-ho! — AR 344 — E ti-
ni-« lima mCSfli qtn» cheir»--» ****t;
mendamente a talco Johnnsom Cer-
tamente casais burgueses que foram
fazer programa de sábado e larga-
ram 1$ as crianças. — AR $43 —
Loucura foi quando o Paulo César,
do Botafogo, apareceu de repente. As
crianças todas correram, ficando çm
volta, e pedindo autógrafos. Isso
obrigou Paulo César a tirar os óculos
escuros, para caprichar na letra. Lá
fora eram 5h30min da matina.

O — Fernando Mariz e Lúcia fa-
*7 zendo as suas refeições em-me-
sas separadas. Bomen. tem dado
muito trabalho... —¦ AR REFR1GE-
RADO — E Sérgio Cavalcanti anda
meio sem inspiração... — AR 34Z
— Por isso Miguel Cristo nfio fará
mais sua exposição no Aquário. —
AR 341 — Luis Carlos Barreto só
ontem conseguiu almoçar- com o
Glauber Rocha em Paris. Glauber
achou Veneza sensacional. — AR
ARMAZENADO — Hoje, ao meio-
dia, o embaixador da Bulgária, Ni-
cola Petev, recebe para um drinque
comemorando a Festa Nacional do
seu pais. — AR 340 — Já chegou,
já chegou— como vai? Bem? Para
um mês de férias, a maneca brasi-
leira Maria (que ainda nada nas
águas de Cardin) com seu marido,
Ney Sroulevich. — AR 339 — Blan-
tyre, Malawl (um arquipélago na
Austrália) — O presidente Hastlngs
Banda tinha declarado ilegal o uso
das minissaias faz já um ano e jneio.
Mas as moçoilas têm andado de ai-

godão nos ouvidos e cada vez mais
minis. Agora, o partido do Congres-
ao vai recomendar que seja decla-
rada ilegal a venda das minis. —
AÇÃO VENTILADORA — João-
zinho Miranda diz que não costura
pra duvidosa. Ora, ora, isso se en-
tende. Que o moço não é bobo de
embrulhar muy dignamente as con-
correntes.

4— 
Rodolfo Lara Campos veio de

1 São Paulo para festejar, hoje,
seu aniversário ao lado de Constança
Teixeira de Freitas e a bordo do
Mercedes Musgo que comprou do
Zé Manuel Fragoso. — AR 332 —
Eneida muito contente com a prova
de amizade dada à procura do* con-
vites para o seu jantar, no dia 29.
Se comer-se-á o seguinte: peixe frio
com molho russo, mousse de couve-
flor com molho aurora (alô, alô...),
frango com amêndoas e, de sobre-
mesa, bombocado do Maranhão e
pudim com marrão. Meu Deus, Mi-
guel de Carvalho, e onde é que foi

parar a Vitela, será que se aposen-
tou?... — AR 331 — A Universal
Filmes deu os direitos da moda Isa-
dora Duncan, com exclusividade,
para os fios mil da França no Brasil.
E agora, os fios todos estão tecendo
os modelos que serão apresentados
nas pré-estréias, carioca e paulista,
do dito filme. Só espero que as rou-
pas nada tenham a ver com Strava-
ganzá... — AR 330 — Apesar da
ventania toda, domingo íoi um dia
concorridissimo no Country. Do 2.°
time pra baixo estiveram quase to-
dos por lá. Sim, porque do 1.? time
(todos muito velhos) ninguém saiu
de casa neste fim de semana. Entre
mil e um, Vivianne Soares Sampaio
e Romualdo Pereira, naquele papo
firme que começou na Embaixada
inglesa, Regina Berardo (aquela
beleza) jantando com Cristina e
Frederico Bezerra de Mello. — AR
329 — No Barco da Serzedello, Ma-
ria do Rosário Nascimento Silva e
Julinho Bressane — uai? Ficaram dc
bem, é? — AR 328 — Quem quiser
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vender o Pão de Açúcar, poda pro*
curar Aparicio Basílio dn Silva (qua
passou cinco dias no Rio, voltando
ontem para SP) que êle compra. O
pobre já caiu três vezes no conto do
vigário com a estória de querer com-
prar telefone. O último êle comprou
da Telefônica, mas já está com 6 me-
ses de atraso... No mais, sua bra-
tique alagou tanto quanto a do Zé
Ronaldo. Ontem lá estava Vera
Barreto Leite (na do Zé) dirigindo
a ação-rolotê...

5 
— Ontem houve chàzinho amigo
em casa de Hclenazinha Brenha.

Xícaras com pratlnhos correspon-
dentes, torradinhas com e sem man-
teiguinha, doces e fofoquinhas quea-
tes. — AR 327 — Maneco Bayard
.jjycaB-d». lima entrmi peto rtnn,
nos negócios... ou'planos? — AR
328 — Soninha Tome cohvidou .70
mulheres (es idades mais variadas)
para festejar seus 19 anofl na sexta,
ao gosto de chá. Foram 80, 20 que
foram convidadas nfio apareceram e
20 que nfio tinham sido convidada*
licaram uma fúria com ela. Na oca-
sião, Sônia disse: "Até um dia, mi-
nha gente, que no 18 agora eu vou
pra três meses em Paris." — TRAN-
SIÇAO — Pra se ter uma idéia, lá
estiveram Lúcia Pedroso, Blá ePatrt-
cia Assunção (claro!), Berta Leltchic,
Marilena Toledo (quanto tempo!)
Ana Helena Quinet, Regina Sá Frei-
íe, Maria Lúcia Braga, Nelly Veiga...

AR 325 — Mas o Chico Vilela é
que segue na frente para Paris, no
dia 17 — uai? Pensei que fosse para
Madri- Pois então não é lá que está a
irmã da noivinha da Pavuna e da
Vanja Orico? A queridinha Geórgia-
na RusseU... — AR 324 - Quando
as bailarinas do São Carlos de Ná-
poles entraram para dançar a tal
das horas, em melo à Gloeonda todo
mundo pensou que elas tinham ba-
tido na porta errada. "Essas vieram
com a pretensão de dançar o Lago
dos Cisnes, mas têm cara de quem
vai dançar A Fossa dos Gansos.-..'

QUE COISAI Mas o bomba de
dançado foi tfio aplaudido que até
acabaram bisando o íinalzlnho. Os
mais conscientes se retiraram do tea-
tro indignadíssimos com a fome das

jxMSoas que lá estavam. Sim,- por-
que isso só podia ser coisa de famln-
tos mesmo..»

emema JOSÉ UNO GRÜNEWALD musica EURICO NOGUEIRA FRANÇA

Notas & Notícias
A Carga da Brigada Ligeira (The Charge of

tihe Light Brigade), agora na versão dirigida por To-
ny Richardson, se consiste num dos filmes mais am*
Melosos dos últimos tempos. Ao contrário da versão
dirigida por Michael Curtiz e protagonizada por Er*
rol Flynn — que possui uma seqüência antológica
na própria carga em si — o tratamento que foi dado
a essa produção em cores e panauision não é o épico
e, sim, a critica vigorosa a toda uma política dlplo-
mática e militar que conduziu ao morticínio em Ba*
laclava. O roteiro de Charles Wood predomina sobro
o ufanismo vitoriano de Tennyson. tste filme que,
afinal, está prestes a estrear no Rio de Janeiro, con*
ta com um elenco respeitável, onde se inserem os no*
mes dc Trevor Howard. John Gielgud, David Hem-
miw{6, Vanessa Readgrave e Harry Andrews.

O titulo em português para a fita muito co*
mentada de John Schleslnger, AUdniflht Cowboy, será
Perdidos na Noite. Protagonizado pela dupla mas*
culina Jon Volgt e Dustin Hoífman, narra a exis*

tenda de um cou-boj/ do Texas, que vive em Nova
York, no bas-fand. entretendo mulheres, e a sua ami-
zade com um sujeito solitário e eníêrmo,

O último íilme de Melina Mercourl chama-se
Goily, Gai.y e trata-se de uma reallzaçfio de Nor*

man Jewison que aborda as memórias do famoso es*
crítor e roteirista Ben Hecht sobre Chicago antes da
Secunda Guerra Mundial.

O cineasta tcheco. Jan Kadar, está dirigindo
uma produção, com Harry Belaíonte e o cômico Zero
Mostel, cujo nome é The Angel Leuine. Pelo que se
vé, a equipe é bem heterogênea, além do assunto,

que versa sobre o auxilio sobrenatural de um anjo
negro a um comerciante Judeu.

Em L'Enfani Sauvage, que está sendo roda*
do na região montanhosa de Auvergne, o diretor
François Truffaut faz também sua estréia como ator.
O argumento é dé linhagem muito na moda (vide
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David Hemmings em A Carga da Brigada Ligeira

Charly): o esforço de um médico no sentido de ci-
villzar um menino.ôbo de 12 anos.

Mais dois filmes baseados em Edgar AUan
Poe, um dos escritores mais cinematográficos de to-
dos os tempos: agora vêm do México: Anabcll. Lee
e La Boda Diabólica. Produção do peruano Torres
Tudcla, fotografia em cores, vamos ver o que lize-
ram de Poe.

Libertad Lamarque continua em plena ação,
não só cantando, mas interpretando. Agora virá em
Rotos Brancas para mi Hcmana Negra, t bom lem*
brar que entre inúmeras tnlqüidades chorosas em sua
carreira na tela, Libertad chegou a protagonizar coi-
sas razoáveis, como Madrcseloa, com Hugo Del Car-
ril, e Gran Casino, dirigido nada menos por Bunucl.

Concerto no Dia da Pátria
Diva Pierantl e Roberto Carlos foram os solistas

do Concerto coral-siní&nico. regido pelo maestro Elea-
zar de Carvalho, comemorativo do Dia da Pátria, na
Sala Cecília Meireles, domingo à noite. Constou o
programa de páginas de Vllla-Lôbos, Francisco Mig-
none e Prokofleff. Com entrada franca, aquele audi-
tório esteve praticamente lotado, sem, entretanto, o
tumulto, a multidão frenética que se poderia esperar
— tranqüilidade que decorreu, provavelmente, da es-
tranhável ausência de publicidade. Já nem falo de
Roberto Carlos — nome que magnetiza o povo. Mas
uma cantora do porto de Diva Pleranti, que figura
entre as maiores intérpretes líricas brasileiras, qão a
vi sequer mencionada no ralo noticiário a respeito.
Também não houve programas impressos, e as músi-
cas e os Intérpretes foram anunciados do estrado da
regência, com seu reconhecido senso de humor, seu
espirito brincalhão, pelo maestro Eleazar de Carva-
Jho, que ao se referir à cantora Diva Pieranli, disse:
"t a que está de roupa verde"; e ao mencionar Ro-
berto Carlos, assim falou: "Solista — o Rei." Masfal-
tou a referência à orquestra (seria a OSN?) e ao coro

Diva pierantl fêz o solo de inicio de Invocação
em Defesa da Pátria, de Villa-Lôbos, partitura coral-
sinfônica a que se seguiu uma das maiores obras, tam-
bém para coro e orquestra, do grande compositor bra-
Bileiro: Choros 10 (Coro do Teatro Municipal, prepa-
rado pelo maestro Henrique Morelenbaum). Tomada
de surpresa por um convite feito há dias, pois até çm
matéria de Dia da Pátria não fugimos a improvisações,
nem por isso deixou a cantora de se alçar brilhan-
temente às responsabilidades da sua difícil parte. Deu-
lhe mesma especial relevo, e sua voz generosa sobres-
saiu, na massa coral, desde os médios redondos aos
agudos rutilantes, emitidos com bravura. A bela pá-
gina do Villa-Lôbos foi assim excelentemente deíen-
dida pela solista e o conjunto coral-siníônico regido
pelo maestro Eleazar de Carvalho.

Deu o regente especial relevo ao Choros 10, uma
das partituras de Villa-Lôbos de sua predileção, pela
soma de efeitos que culminam na dionisíaca energia
rítmica do coro, apoiado pelos vozes instrumentais.
Foi bom que Vllla-Lôbos, com Eleazar. Diva Pleranti,
Roberto Carlos, Coro e Orquestra, estivesse tão bem
representado na data da nossa Independência. Confe-
riu-lhe Eleazar, cuja interpretação do Choros 10 é co-
nhecida, eficaz dignidade. Porque Villa-Lôbos se iden-

tifica, logo de inicio, com as forças vivas da nossa
música popular, visto que é, nas origens, um músico;
do povo: um improvisador de serenatas, um serestel-
ro ao violão e, depois, um artista que vai explorar o
intertand brasileiro, impulsionado por sen amor, por
sua adivinhação do Brasil. Nfio um Brasil-Colonlal,
mas um Brasü autêntico e livre. A gênese dos Choros
se encontra Justamente na condição de seresteiro de
Villa-Lôbos, que assim pescorre uma distância imen-
sa, na escala criadora.

Mestre do sinfonismo, Francisco Mignone enrique-
ceu o programa com Impressões Sinfônicas, onde de
inicio cabe tfio importante função à flauta, que desen-
volve, serpentina, sua linha argêntea, & qual logo se
junta, dentro da orquestra, um piano de cristallnidade
palpitante. Mas não são só líricas essas impressões;
e também, incisivamente rítmicas, de efeito direto sô*
bre o público, que aplaudiu com calor.

No fim do programa, a única obra nfio brasileira
da noite: Pedro e o Lobo que, comportando um nar-
rador, se dirige preferencialmente a um público de jo-
vens, os quais havia muitos, até crianças, no auditório
lapiano. A expectativa em torno de Roberto Carlos
era naturalmente Intensa. O cantor velo vestido com
uma calça de brocado vermelha e preta, e uma es-
pécle de blusfio preto, cintado e de gola alta. Trazia
colares doirados, medalhões grandes c um colar mais
comprido, de contas vermelhas e pretas. Feito daá
mesmas contas do colar, sobressaia um berloque.

Não se trata, evidentemente, aqui, do problema
das relações da música popular e a chamada erudita,
nas salas de concerto. Roberto Carlos nfio surgiu co-
mo cantor, e sim como narrador, na frente do palco,
ao microfone, de uma composição habilmente urdida,
onde nfio se sabe se a palavra, precedendo os quadros
descritivos musicais, ilustra a música, ou se esta ilus-
tra a palavra — e é música bem menos ingênua do
que parece, porque Prokofieff, se esquivando _ cen*
sura soviética, introduziu de contrabando algumas mo-
dernldades ousadas de linguagem musical. Roberto
Carlos narrou com sobriedade, simplicidade, inflexões
exatas, e propriedade invulgares, esquivo a qualquer
ênfase, mas emprestando sempre interesse ao que di-
zia. Lá fora, à porta do camarim, com policiamento
nutrido, avolumou-se uma pequena multidão, à sua
salda.

artes
Livro»

IBIAPABA Martins acahí de ser laureado pelo
Pen Clube de São Paulo, como o melhor romancista
de 1988, com seu livro NpHes do Relâmpago, editado

pela Senzala. Note-se que em inquérito realizado pelo
critico Henrique L. Alves, em fins do ano passado, o
escritor paulista Já havia sido escolhido como o me-
lhor Hedonista daquele ano. A entrega do prêmio será
amanhã, na sede do Instituto Histórico e Geográfico de
Sâo Paulo. Os demais premiados forem: Paulo Bonfim,
n* poesia; Marcelino Ritter, no Jornalismo; Oduvaldo
Viana, no teatro; Francisco Marins, na literatura in-
fantil *•* JOSÉ Cândido de Carvalho terá lançada
pcia Editora José Olympío, r,a cóleçfio Sagarana, a ter-
ceira edição do seu belo romance O Coronel e e u>ol-
•amem. Esta reedição, que incluirá uma introduçfio
critica, de M. Cavalcanti Proença, será ilustrada por
Poty •?• HOMERO Senna nio é somente o excelente
ensaísta de Gilberto Amado e o Bra.ll. obra duas vê-
zes laureada e cuja segunda edição já M encontra nas
livrarias; como Juristo. acaba de obter o prêmio de
Direito Civil da Ordem dos Advogados do Brasil pela
sua monografia sobre íunJacòef. A láurea será entre-
gue, boje. em sessão solene na OAB ••• A UNIÃO
Brasileira de Escritores (presldíds por Peregrino Ju-
nlor) vai comemorar seus dez anos de exütêncis com
um almoço de confraternização, sexta-feira próxima,
na stda ds José Olymplo ••• O INSTITUTO Nacional
do livro vai promover a partir do próximo dia J8 —
oom aulas tódss ás quintas-feiras, das 17 as 31 horas
— um Curso de Leitura Dinâmica minittra_o P*k> pro-

fessor Antônio Gomes Filho. Local: Auditório da BI-
blioteca Euclides da Cunha (4.° andar do Palácio da
Cultura).

J.C.
Plôêticiu

Foi Iniciado ontem, no Palácio dos Leilões (Praia
do Flamengo 154) o leilão da coleção da viúva Arnal-
do Guinle com peças de grande importância ••• Fa-
lando em leilfio, no próximo dia 22. a Petite Gslerie
vai realizar outro, de modernista, começando em Vis-
conti, no Pouso do Boticário (Largo do Boticário 28).
Voltaremos so assunto ••• Hoje, âs 21 horas, na Ga-
leria do Copacabana Palace, Inauguração da exposição
de talhas de Manxa ••• Amanhã, na Galeria Celina
(Barata Ribeiro 818) será inaugurada a exposição do
grvador gaúcho Henrique Fuhro, um valor novo na re-
novaçêo ds gravura brasileira *•• Anunciada a expo-
siçáo de Nelson Leirner no Museu de Arte Moderna
para o dis 15, segundo informam do Museu, devido a
um acidente sofrido pelo artista paulista, a exposição
foi adiada nine die. •*• Maria Cecília inaugurando ga-
leria de arte Junto à Embaixada do Brasil em Lisboa
•*• Neste fim-de-icts-ns — sempre o Julgamento de
obras como se fôtsc divertimento, em ílm-de-semanaa
— miniu-ie o júri do SaUo de Campinss: Arad Ama-
rsl. Msrisno Barata. Walmir Ayala. Waldemar Cor-
deiro e José Geraldo Vieira ••• Novas irregularidades
no Salio de Vitórls no que diz respeito â revolução de
obras e psgsmento de prtmlo. í algo que acontece,
há enoi. com esses salões estaduais, inclusive em Mi-
nas Gerais, ns Hidrortiinas. A A1AP e ABCA caberiam
dema-rbas «oárgi-as ft respeito dtase abuso ••• toei-

da, a grande amiga dos artistas plásticos, terá um jan-
tar no dia 29, carinhosamente elaborado por Miguel de
Carvalho, a íim de colher fundos para o seu trata-
mento. Adesões na Snob — inicio da Barata Ribeiro ou
com o redator ••• Concha acústica parabólica inaugu-
rada oo Aterro, projeto arquitetônico dc bom nível de
Vera Paturry ••• Várias cartas protestando contra a
nfio inclusão do pintor Bandeira dc Mello na seleção
da Abril Cultural, t assunto privado de uma empresa
particular à qual devem ser dirigidos os protestos. Co-
nhecemoB Bandeira de Mello, mas o critério de seleção
foi o dos mais votados por dez personalidades cônsul-

J.M.

Teatro
Amanhfi no Teatro Maison de France, às 17h30mm

e 21 horas, em duas únicas recitas teremos, o grupo
francês L'Aqu»riu_i-C-nie_la de Ia Sorbonne. a monta-
gem. de Les Guerres Pícrocholines, baseado cm Gargan-
lua de Rabelals ••• A próxima produção do Teatro San-
ta Rosa será A Mala. de Júlio Maurício, dramaturgo
argentino que alcançou sucesso com êste original •••
Em outubro próximo no Teatro Nacional de Comédia
será realizado o VI Festival do Teatro Amador da Gua-
nabara. estando inscrito cerca de duas dezenas de gru-
pos ••• Na próxima quinta-feira no Teatro Dulcina,
vai estrear Uma Molher para todas as Estações, de
Antônio Carlos Lacerda na direçfio dc B. de Paiva,
com Rubens de Falco, Isabel Ribeiro e Gínaldo ds
Souza ••? lati em pauta dramática, para breve, um
atew dirigido, escrito è interpretado por Jó Soares,
anunciado como 140 (Julios de hiunwir ••• O sfcow

Chico Anísio Só, está completando seu oitavo mês
em cartaz, no Teatro da Lagoa e se despedirá a 28 do
corrente ••? Na próxima sexta, no Teatro da ABI te-
remos L__w de 8_mburá, de Dllo Mello e Aldo Calvet,
com grande elenco, às 20h30min ••• Em SSo Paulo,
continua intenso o movimento teatral, tendo estreado
Na Selva das Cidade», de Bertolt Brecht, pelo Grupo
Oficina. „ .

Música

Hoje, às 21 horas, na Sala Cecília Meireles, pri-
meira eliminatória do I Concurso Internacional de Pia-
no da Guanabara ••• Amanhfi. no Municipal, às 21
horas, inaugura-se o Festival Internacional de Música
da PRA-2 do Ministério da Educação, emissora din-
gida pelo prof. Eremlldo Vianna que, com os solistas
Sheila Armstrong (soprano). Geraldo Engllsh (tenor)
e Amin Feres (baixo), constitui esse programa Inaugu-
ral. com o oratório A Crlaçio, de Haydn, regida paio
maestro Hans Swarowsky ••• Quarta e quinta-feira,
às 21 horas, respectivamente, na Sala Cecília Meire-
les, segunda e terceira provas eliminatórias do I Con-
curso Internacionl de Plano da Guanabara ••• Sexta-
feira, às 21 horas, no Municipal prossegue o Festival
Internacional de Música da PRA-2, cora a Orquestra
Sinfônica Nacional, regida pelo maestro Choo Hoey ••»
No mesmo dia e hora, ns Sala Cecília Meireles, terceira
eliminatória do Concurso de Plano ••* Sábado, no Mu-
níeipa), às 18h30mln. a Orquestra do Teatro será re-
gida pelo maestro M. Flnger tendo, como solista, a ta-
lentosa plsnista Maria da Penha.

E.N.F.
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BREVE
INAUGURAÇÃO,'

II ua huiua Lima, it
COPACABANA

SifrfcfHn
1

11.« ccrvejarii
riançante
rii centro da cidadã

A NOVA SENSAÇÃO DO RIO E ADJACÊNCIAS

tocando

Aberta
a partir

das 11 hs

Funciona pata almoço
a jantar. Preços
Aceuivai*. Cozinha
de I ordem. Chopp
branco e prelo.

Av. Rio Branco. 277 - lei.: 222-3059

(Em fronte ao antir-o Senado Federal)

li, dançar
durante o

ilIlllOfO
trio BANK

show du cidade
Pela Noite

a a

BULLDOGBAR
RESTAURANTE

MÚSICA — em HI-FI
CINEMA MUDO.
COZINHA INTERNACIONAL
SERVIÇO COMPLETO DE

BAR.
ATENDIMENTO EUROPEU.

Aberto di* 2a. a «Abado, a partir das
IKh e aos doms.. a partir das llh para

almoço.
RUA UIAS FERREIRA. 311-A - LEBLON

Estacionamento Fâeü

mm
Chopet Clinrrasqneiol Galetol

—-; Coco Verde! Frio»! Pliiast
Antes da praia, s parada obrlratórla para um chons bem

selado. Pepola da praia, mais um ctiopliiiio s
"aquele" galeto!

Av. Vieira Seutr». «I (Ipanema), em írcnts A praia.

^(fJlMUS
CERVEJARIA
RESTAURANTE DANÇANTE

R. Ronald de Carvalho, 55-C
(PRAÇA DO LIDO)

Reservas: 235-0928

JORGE BEM
O compositor brasileiro de
maior sucesso internacional

tom: MILTON BANANA TRIO
OS ORIGINAIS DO SAMBA

SUCATA

A Bossa do Hunsl

Lá pelas bandas da Bar-
ra da Tijuca, existe uma
casa autrc-íuícaj genial, que
já mereceu referência dessa
coluna há tempos. Chama-
se Hansl, c obedece à dire-
ção segura do habilidoso
George Wittner. Seu prato-
vedeta é o Ftlet WclUnrto-
ne. com champlgnons e ai-
guns segredos, sendo esse o
prato predileto do arquiteto
e sra. Sérgio BeTnarúesT-
Outras práençaa constan-
tes: Almirante Ernesto Melo
Júnior, pediatra Hélcio Vil-
laça Simões e o cônsul du
Áustria, Wllhclm Knopf.

Adiada estréia
Rlcardlnho Amaral adiou

a estréia de Jorge Ben, Mil-
ton Banana Trio c Os Ori-
ninais do Samba na buate
Sucata para depois de ama-
nha. quinta-feira

Rainhas
Sábado próximo será esco-

lhida a Rainha da 2» EXPO-
KJ. com desfile das recep-
cionistas numa passarela a
ser instalada no pátio cen-
trai do Centro de Exposl-
cões. Já no dia 18. será rea-
H/nri» - escolha da Rainha
da Imprensa, com votos de
jornalistas ciedcn ciados
junto ao Bureau de Impren-
sa.

Estréia
Amanha, quarta-feira, no

T-Panema, estreará Maria
Odete, que Fe lançou quan-
do do 2? Festival da Can-
cão da TV-Excelsior, cm
São Paulo, com música de
Caetano Veloso, Boa Pala-
vra. Recebeu, por ocasião do
3? Festival da Record de
São Paulo, o prêmio de me-
lhor Interpretação e melhor
letra coma música, também
de Caetano Veloso, Um Dia.
No Y-Pancma, apresentará
repertório bem atualizado,
cantando Caetano Veloso,
Edu Lobo, Marcos e Paulo
Sérgio Valle e outros.

A partir de 5a. feiu na

Telefonei: -«1-3589 — U21-66H6

visite hoje
2'exporo
_ . *«« r-. . r? n (.l-tS*. A O Hl /MITCUnil

AO LADO DAS BARCAS" íNITERO

HOJE ATRAÇÃO:
JAIR RODRIGUES

Esgotadas
Praticamente todas ns

sessões de Chico Anísio, no
Teatro da Lagoa, esta se-
mana, estão com lotoção es*

gotada. Até quinta-feira,
náo há mais um lugarainho
sobrando, e de quinta a do-
mlngo, lugares só nas ülti-
mas filas. Êle cofcpletou,
ontem, seu oitavo e últim»
més de permanência no Te-
atro da Lagoa.

Retorno
Nelson Motta, de volta de

sua lua-de-mel, esteve an-
teontem jantando em mesa
grande no Ariaton, onde
contou ao Helinho Arantes
às últimas novidades no Ve-
lho Mundo.

Outro
A direção do Bulldo-*, di-

ante do intenso movimento
da casa, viu-se obrigada a
contratar outro maUre-ho-
tel, para auxiliar o eficlen-
te Luis Veras. Trata-se de
José Leão, e já prestou seus
eficientes serviços na Con-
Una Sorrento.

Cozinheira
Aos domingos, a gorda e

simpática Cléla Simões, do
elenco de Frank Slnatra
4815, que vem fazendo enor-
me sucesso no Teatro Copa-
cabana, leva para os cama-
rins os deliciosos quitutes
que sua mão de cozinheira
emérita sabe preparar. De-
pois da vcsperal, é aquela
lesta... Cléla, desde o seu
enfarte, afastou-se um pou-
co das atividades artísticas.
Embora apareça muito em
novelas, o que gosta mesmo
de fazer é teatro.

Shoirmuu

A Bierklause fêz estrear
um showman: Jair Pimcn-
tel. O homem — nortista
— toca trinta Instrumentos,
como pífaro, sax-tenor, ocn-
rina e íagiolé, instrumentos
típicos nordestinos, sendo
que o fagiolé é tocado pelo
nariz. Além disso, é com-
positor, com quatro elepês
gravados na Mocambo. Foi
professor do saxofonista
Juarez. Neste final de se-
mana, no 3' andar do Bier-
klause, o movimento íol
além das expectativas. A
animação correu por conta
da crooner Rosângela, re-
centemente contratoda por
Elias Abifadrl.

(ps.

OZlEL PEÇANHA
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Rssfauranle
da cstsgoria
intsrnscional

Rua Sta. Clsrs, 18-A

Cop. • Tal. 257*4113

ATRAÇÃO
Maria Odete e a grande pedida do Y-Punc-mu, onde
interpreta os maiores sucessos do cancioneiro nacional

Rádio-Tevê & Discos
La.ttr.-ado o Qimtor.-e

•miis i-oliitne XKlll, disco
que reúne o jovem cast da
CBS. Roberto Carlos gra-
vou duas faixas inéditas.

Com o encerramento
do Curso do Artigo tíü, a
TV Tupi passará a apre-
sentar déste més até no-
vembro, aos sábados e do*
mingos, o Curso Prepara-
tórlo ao Admissão, ainda
scli a direção fie Gilson
Amado.

A Rádio Nacional dis-
tribuiu à Imprensa uma
pesquisa feita pelo Ibopc,
na qual aparece em pri-
meiro lugar de audiência,
era confronto com três ou-
trás emissoras. Acontece*
que, nos resultados aferi-

dos, íoram computadas,
apenas, :is closses sociais
A, U e C. Nos resultados
globais, incluindo também
<i classe D. a Nacional es*
tá em 4.° lugar, o que íoi
bem justificado por seu tii-
rctor-geral, Paulo César
Ferreira.
* Sheila Martins feliz com
o lançamento do disco gra-
vado por Adivaldo Batista
i- que tc*m nn face A uma
composição sua: Minha .Se-
rás. Sheila ('• filha da escri-
tora Vera de Mello, mem-
bro da Academia Guanaba*
rina de Lotrns.
* Por gentileza da Edito-
ra Abril, estamos recebeu-
do exemplar da Revisto In-
tcrvalo. Na capa o correto
intérprete Agnaldo Rayol.

fetttfiW

ítWW

- BAR e RESTAURANTE -
* Hi-FI - PISTA DE DANÇA
* Especialidade: COMIDA
CASEIRA —

* Aos domínios, no almoço, Ctrtldo Completo.
Após a meia-noite: Suculenta canja para curar re»»»".

ít. Miguel Lemoi, 53 — Subsolo — Tel.: 257-SK»
Ar reírlierado — Aberto a partir da» 19 horas

BOATE Y-PANEJMA
Rna Garcia D'Avlla, 8J — Sob. — «et 227-1382

* Cozinha Nacional e Internacional * Música so vivo * Am-
blento requintado * Atendimento rápido s perfeito?! Show

variado semanalmente com grandes cartazes.

ESTRÉIA AMANHA

MARIA ODETE-
Aberta a partir da* 22h de 2a. s sábado

Conjunto de ANSELMO MAZZON1

VAMOS AO TEATRO

6«** ELJo
m^ comMlELE
Vlmé '

• vtL Iw^*™^' Bs! 
' ...eBÔSCOLI

TUTRB DA PRAIA
MenescalA/Vilson 'Hermes

Jurandire Zé Roberto

R. FRANCISCO SA'. 88 tel.:227-1083
Hoje, is 21h30mln — Krservas de 13h ás 21ti

óu

<
Z
5

Antônio de Cabo Hélio Blocr*
apresentam

DULCINA
em—»yBmm

PEREZ
Ali

o F0NT0UÜA
IVAN

¦: CÂNDIDO

^ Anoeia
> vascomciuoi

,^0«i«B%I l,ad. tvo fjoclo,3f VW

Hoje, as .'IblSmln

TEATRO IPANEMA
R. Prudente de Morais, *!i-\ — Tel. 247-3704

NORMA BENGELL — LEYLA RIBEIRO
RUBENS CORRÊA em

A NOITE DOS
ASSASSINOS

Oir.: Martlm Gonçalves — Cen.: Hello Elebbauer
Hoje, às 21h30mln

BERARDJ 6REA apresenta

BETHANIA E BALLET
EM"SOB 0 SIGNO DE BETHANIA'

Quinteto "OS SEMItAS"
Hoje. is ZtbUmtn — DESCONTO PARA

ESTUDANTES
Ar retrtrerado — Reservas: ;¦<;-<;,'.

TEATRO SERRADOR

YONÁ MAGALHÃES
CARLOS ALBERTO -

"OS INIMIGOS N20 MANDAM FLORES"
DE PEDRO BLOCH .

-*> peça que o mundo kplaudlu"
Telefone: 212-1331 — Centura 14 anos

Aroanbá, ii 21b3tmln

PLANETA dos MUTANTES
Diariamente, is 21h30mln — Sábados, is 20-hMmin e 221i3nmln

Domínios, ii lMUOmln e is 2U> no

Teatro Casa Grande
Av. Afrânlo de Mello Fraco, 300 — Leblon

Em outubro você vai rir diferente

JÔ SOARES
140 quilos de humor no

TEATRO DE MAIOR SUCESSO DA CIDADE

UM POUCO DE VOCt PARA A CRIANÇA

COLABORE COM A CAMPANHA NACIONAL
DA CRIANÇA

A». Fronklin Roowvelt, 23 — 4.» and. h/401 o 403

T«l. 32-7K6

chico Q,f% |£2àANÍSIO OV/ tf/«^

A COMUNIDADE apresenta

A CONSTRUÇÃO
de AlUmar pimentel — Dlr.: Açilr Haddtd
Por moüvo de eonusto, DBP1N1X1VAMKNTC

X t I.T1MAS SEMANAS
VolU amanhi, is 2Ih

Res.: 231-tm - Preço NCrS S.SS Estndi. 3,1»
TEATRO MUSEU PE ARTE MODERNA — Av. Beira Mar

TEMP07
TEATRO DA LAGOA

fLTIMOI II DIAi - ENCEBRAMENTO DIA tt/S

TEATRO SANTA ROSA
Rua Visconde de Pirsji, 23

ADULTÉRIO
ADULTERADO

Hoje às 21,30 hs. - ÚLTIMOS DIAS m
Resenrai: 247-W41

mtRESTAURANTE TÍPICO

EVILHAaNOITE
^jc^s* atrações ílamencas

-&^v diretamente de Madria
C&&Zk RUA 5 DE JULHO. 312 - ™-' »••¦••*

canecas
apresenta a sul piimiira SUPER PRODUÇÃO

AGNALDO RAYOL
t grinds elenco. Com a orquestra ds Ivan Paulo

lilrefâo: NINO OIOVANETTI

couverl

\m\m\ m*
CAPEIAO

. t
RESTAURANTE

EH1'KCIAL1DADE8 EM FRIOS e

CHOPP SUPEIlOELADOrJ

III A SENADOR DANTAS, 81 - CINEl.ANDIA

#Le Bilboquet
/¦A apresenta fl |#noua
Luiz EÇA — Luiz Carlos VINHAS

Luiz Carlos MIÈLE e Darlene GLÓRIA
(Mtele A- Dãscoll)

Hoje e todas as noite*.

Ar. N. S* Copaeabana, 13 - Kcs.: Í87-M12 e 236-203»

\wfik

0 novo restaurante de
Ipanema

Cn7.lnba Internacional
Aberto dai 11 is 4

da madrugada
As 3ai. feiras:

PATO NO ffUCUPI
Aos Domínios*.

GALINHA AO MOLHO
PARDO

RUA DOrTJANGADEIROr
N.« 14-A

Praça General OsArls
(Ao lado ds OCA)

37«M

6 ÚLTIMOS DIAS

A MULHER É UM DIABO
Com Maria Fernanda. Ribeiro Fortes, Antero da Oliveira

Labanca, Orwaldo Nelva e Echlo Reis, no

Teatro National de Comédia - Res.: 222-0367
De 3a. a Ba. e nos domingos: preço nnlco: NCr» 3.00

HOJE ÀS 21 HS.

Nôvc TEATRO DE BOLSO - Leblon
Av. Ataulfo de Paiva, 2S3-A — Tel.: J2J-31'.':

DESCULPE, MAS NEM NO TETO.
Mi COM ANTECEDtNCIA

Samba  Pilantragem
Texto e direção de Aurimar itmlii

com MARTINHO DA VILA - NONATO BUZAR
Darcy da Mangueira, Jorge Autuorl Trio, Sberi Matera

e Man* do cavaquinho.
Hoje, ás 21b30mln

UBU REI
/Uai

de Allred l.nrv

€ireo Rouian»
Túnel Novo ao lado da Iifreja Santa Terezlnh»

ÜM GRANDE ESPETÁCULO
Feras asiáticas e atrações internacional*

Jas^ 4a». * «a«.. as í!h - Sas. s »*»•-.« «».• "»
Domlvgof. às Ha, as HhJtmin. a» lib t as tia.

i riincas arlm» ds J «no* podem saUar acom*>*BJ)«o*!
mi vtta-rat*.

t*t» es aaspVdo» d., íervl-,. Naeloaal o. featts

Dir.: GIANNI RATTO
3a. telra, às 21 boras

SOMENTE 3 SEMANAS
TEATRO MAISON DE FRANCE

Reservas: 212-34H. Ingressos: NCr* 19JM.
Poltronas — NCrS S.OO Estudantes.

7.° MES DE SUCESSO
Serret. Educ. • Cult.

Oep Cult. Dlv. TeatroWwWWmmmW^^mmWB^^^

!\iip OLHO
«* MMELIA

ILT1MAS SEMANAS
\i.jnr,» as ílhismin — Re».: 231-7SS1
titudintes na PlaWla Sap. NCrt I.M

A Seguir: -CtLtSTlNA-
!l"t



4 CORREIO DA MANHA, têrfca-feira. 9 de setembro de 1969 2.° Caderno

TELEVISÃO
11.» { 4» Za» Trait - ApresentatSo

Ted Boy Msrlno
Filme! Desenhos Animados(«)

11,49 < 6) Novela: Antônio Maria — Re-
prise

12,30 ( 4) Seriados: O Homem Morce-o
— Supcr-Homera e National
Kld
Tevellno Sabe Tudo — lnlorms-
tivo de Cultura Geral

(I)

13,00 ( 6)

13.15 ( O

13.45 ( 4)

Ceifo Franco na Preferencial
— Informativo sôbre o Transito
Boa-Tarde — Feminino com
Edna Savaget
Novelo: A Roso Rebelde — Re-
prise

14,13 ( 4) Romance na Tarde — Filme
14,20 ( 6) Sala de Espera — Informativo

sôbrj Cinema, com Adolfo Cru*

14,30 ( 8) Fllme-Comf-dla: Gldiget
15,00 ,( -1) Capitão Furacüo'f 6) Curso rie Donas de Casa —

Educacional
15,30 ( 6) Club do Cnpitão Aza — Infan-

to-Juvenil, com Wilson Vionna
_ com os fllm.s: John Clcfers.
Gato Corajoso, Barney Google,
Super Robln Hood. Daniel Boo-
ne e Brasinha do Espaço

15,50 ( 21 Fio da Meada
16.00 ( 21 Saln de Visitas

(13) Desenhos
16,30 (13) Filme-Comédla: A Bha dos Bi-

rutas
17,00 ( 2) Filme: Os Fünststones

( 4) Filmes: Roger Rangct — Su-
per-Homem — Moby Dlclc e
Hcrculóide

( fl) Aula de Inglês
113) Novela: Era Preciso Voltar

17.30 ( 2) Os Magníficos
18,00 ( 2) Ftlme-Comodia — tle c Ela

( 4) Filme: Os Impossíveis
( ») Supercar
(13) Novela; Algemas dp Ouro

18.20 ( 6) Rubens Amaral Exclusivo —
com Rubens Amaral

18,23 ( 6) Novela: Enquanto Houver Es-
trêlas

18,30 ( 9) Filme: Aventuras no Paraíso
18,45 ( 2) Novela: A Menina do Veleiro

Azul
18,55 ( 4) Papo Firme — com Nelson Mot-

ta
19,00 ( 2) Novela: Os Estranhos

(13) Apoio 13 — Humorisllco-Musl-
cal

19.05 ( 6) Novela: Nino, O Itallaninho
39,10 ( 4) Novela: A Cabana do Pai To-

más
19,25 <13) Teatro Vivo — Noticias sôbre

Teatro
19,30 Í13) Telejoriiai — Noticias — Apre-

sentacSo de Maria Cláudia e
Sérgio Roberto

19,35 ( 2) Novela: Vidas em Conflito
19,40 ( 4) Jornal do Globo — com Hilton

Gomes
19.45 (13) Praça da Alegria - Humorls-

tico, com Manoel da Nóbrega
c Golias

19,55 ( W O Diário de um Repórter —
Crônica de David Nasser

20,00 ( 2) Jornal Excelsior
( 4) Novela: A Rosa Rebelde
( 6) O Seu Repórter Esso — Tele-

jornalismo
( 81 Show

20,18 ( 6) Um Instante, Maestro — Pro-
grama com Flávio Cavalcante

20,30 ( 2) Show
( 4) Alô Brasil! — Aquele Abraço

31,00 ( 0) Hora Quente — Filme: O Tu-
nei do Tempo

21,10 (13) Fllme-Policial: Os Intocáveis
21,30 ( 4) Novela: A Ponte dos Suspiros
32,00 ( 2) Novela: Sangue do meu San-

gue
( 8) Heron com a Palavra — com

Heron Domfngues
» 0) Jornal

22.06 ( 0) Novela: Beto Rockeíeller

22.1J (13) Jornal de Vanguarda — NoU-
cias

2230 ( 2) Filme: O Homem da Vallse
( 4) Ibrahim Sued Repórter

22,30 t 4) Sestüo das Dez — Filme de :u_.
ga-metragem

( 8) Mesas-Redondaj
22,50 ( 6) Perspecüva ..• Edição — Tele-

Jornalismo
(13) Gente de Fato — Jornalístico,

apresentação de Luiz Mendes
23,00 ( 6) Telerama Tupi — Filme de lon-

ja-metraBeni)
23.13 ( 2) TcleobJcUva
23,30 ( 2) Gente em Foco p
00,00 ( 4) Sessão da Meia-Noite — Filme

ionga-metrugem
00,30 ( 6) PrrspecUvs 2.» EdiçSo — Tele-

Jornalismo
00,40 ( 6) Filme: Durango Kid

Tape

CARTAZ DE HOJE
Cinelândia Copacabana

SANTO AFONSO — ______
tí/uca-palACí — Tlomeu e yatieta —

(is 14 — 16.45 — 19.30 e 12.15)
TIJUCA — (228-6313) — O Planeta dos

Macacos — Os Diamantes de Sanjue
4is-16J0 e. 20.05)

CINEMA
Lançamentos

CTJtTMONIASWttKT*—=
Cerlmonyi — (InKltH) — (Colorido).
— (Direção de .loseph Losey). —
(Cnni Elizabeth Taylor, Mia Farrovv,
Robert Mitchumh — i Drama). —
(1'roihldo até 18 anos).

• MASCARA DA TRAIÇÃO — (Brasi-
lelro) — (Colorido). — iDireção dr
Roberto Piresi. — (Com Tarcísio
Meira, G'órla Meneses, Cláudio Mar-
zo. Mário Braslni, Milton Gonçalves
c Oswaldo Loureiro). — (Policial).
— (Proibido até 18 anos).

OS DOIS MUNDO* DF. CHARLES —
fcharly) — (Americano) _ (Colori-
do). — (Direção de Ralph Nelson).
— (Com Cllff líobertson. Claire
Bloom, Ltlla Skala e Ruth White). '—
(Drama). — (proibido até 14 «pos),

ELVIRA MADIRÁN — (Elvlra Madl-
ian) — (Sutcu). — (Direção de Ho
Wlderberg). _ (Com Pia üegermark,
TMomniy Benggren e Lennart Mal-
ner). — (Drama). — (Proibido a(é 18
anos).

• MANDAMENTOS |(E LM G..NG8T-II
— (The II-II Before Dc-ath) — (Ita-
lo-iugoslavo). — (Colorido). — (Di-
reção de Aliio Caltabiano). — (Com
Lee Tadi.\ Al Nnrthon, Dan May e
Racle Markon). — (Policial). —
(Proibido até 18 anos).

CIIAR1TV, MEU AMOR — (Sweel
Charlty) — (Americano) — (Colori-
dn). — iDireção rie Bob Fosse). —
(Com sh.rley McLaine, Sammy Da-
vis Jr. e lilrjrrio Montalhanl. —
(Musical) — iProlhld» até 18 anos).

O FILHO DE EL CM) — (Tht Son
of El cld) — (it.iii.inu) — (Colorido).

(Direção de Vittono Cottafuvl).
(Com Mark Damon, Antonellu Lu-

aldi e Gastone Moschin). — (Aveu-
tura), — (Proibido até 10 anos).

<¦¦ * *

A CASA DE MADAME LULU — O-a
Casa de Madame l.ulu) — (Mexlca-
no). — (Direção de Júlio Porten —
iCom Libert.id Leblonc. Juan Carlos
AltaVista c lluio Drago). — (Come-
dia).

A *> 9

8EXV GANG — fSexy Rans) —
(Francês). — 'Direção de Ilcnri Jar-
quês). — (C»ni Linda Veras e Atf-
ni-s Datin). — (Drama). — (Proibido
até 18 anos)

CAPITÓLIO — (222-6788) — Tempo do
Violência — (ás 14 — 15,40 — 17,20 —
19 — 20,40 e 22 J0l

ODEON — (222-1508) — A Compadecida
(is 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

IMPÉRIO — (222-8348) — Lance Maior
(is 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

.METRO-BOAVI8TA — Doutor Jivago —
(is 14,15 — 17,50 e 3Í.25)

PLA7.A — (222-1097) — Mandamentos de
Um Gangster — (is 10 — 12 — 14 —
18 _ 18 — 20 c 22)

PALÁCIO — (222-0838) — Falta Alguém
Para Morrer — (ás 14 — 16 — 18 —
20 e 22)

PATHí- _ (222-8793) — Um Lugar Para
os Amintes — (is 12 — 14 — 16 —
18 — 20 e 22)

RrvOLI — Escândalos Nus
RBX — (222-6327) — Rachel Rachel —

(is 13 — 17 — 19 e 21)
rOKT.t —" f2_-9020T"—"Sam-TVIl-Key;

O Proscrito — (ás 14 — 16—18 — 20
c 22)

Centro
BRUNI-RIO BRANCO — (243-1639) — O

Matador Profissional
CINE-HÜRA — (252-7707) -~ Atualidades

Desenhos — Viagens e Comédias.
(Desde ás 10 horas da manhãi. —

Aos domingos c feriados: — (Festival
Infantil)

CINE-AKTE — (242-3853) — (Museu da
Imagem e dt. .Som)

CINEAC-TRIANON — (242-6024) -,
FESTIVAL — (252-2828) — Escândalos

Nus
FLORIANO — (243-9074) — O. Homem

Que Comprou o Mundo — Três no
Sofá — (às 13.10 e 19) '

MARKOC08 — (222-7979) —
PRESIDENTE — 1242-7128) —
SAO JOSÉ — (242-0592) —

Catete
AZTECA — I245-G8I3) — O Filho de El

Cid
CONDOR-LARGO DO MACHADO — ....

(245-73711 —. Adeus Amigo — (às ..
13.30 _ 15,40 - 17,50 — 20 e 2.MUI

POLITEAMA — (225-11431 — A Noite do
Dia Seguinte — Charlic Bubbles —
(ás 17.20 e 211,401

SAO LUIZ — (225-7679) — Os Dois Mun-
dos rie Charles — i ás 14 — 16 — 18 —
2o e 22l

Flamengo

BRUNI-FLAMENGO — Máscara da Trai-
ção — (às 14 — 16 — 18 — 20 c 22'

KELLY —
PAI88ANDU — Sementes de Violência

— ias 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

Botafogo
BOTAFOGO — (220-2230) — Conspiração

Para Matar — (il 17 e 19,15»
BRUNI-BOTAFOGO — (226-60721 — O

Matador Proftaslomil
CAPRI — A Comp-Jricciria — (ás j4 — lti

III — 20 e 22)
CORAL — (Traia de Botafogo) — Um

Lugar Porá os Amantes — (às 14 —

16 — 18 - 20 c 22)
SCAI.A — i Praia de Botafogo) — A Noi-

te rio Pn.zcr — (às 14 — 16 - 18 —

2(1 c22i.
ÓPERA — 1246-72131 — Romeu e Julieta

(ás H — 16,45 — 19.30 e 22,15)
VENEZA — (22(i-R«J3) — Cerimônia tíe-

c-reta — (ás 13.20 — 15,30 — 17,40 —
19,50 C 221

ART-PALACIO COPACABANA — 
1257-2793) — Deliciosos Pecatíos do
Sexo — (às 14 - 16 - 18 — 20 e 22)

AL1SK» — A Dança dos Vampiros
HIllNI-COPACABANA - Máscara da

Traição _ (is 14 - 16 - 16 - 20 e
22)

CINE-HORA - Desenhos - Atualidades
_¦ VitiRcns

CONDOH-COPACABANA - (257-7661) -

O Profeta - (is 14-16-18-20
e 22)

CAHUSO-COPACABANA — Os Farsan-
tes - (às 13 - 16 - 19 e 22)

COPACABANA — (257-5134) — A San-
gue Frio - (às 14 - 16.30 - 19 e ..
jj 30)

FLÓRIDA - (237-7141) - O Filho de El
Cld „„.

PARIS-PALACE - O Preço de um Res-
fâte

METRO-COPACABANA — (237-9898) —
—Um Lugar -Parfr-o»- Amantfcs.—Ias-.—

jj _ 16 - 18 - 20 e 22)
R1AN — (236-5114) — R..cliel Rachel —

(às 14 - 16 - 18 — 20 e 22)
RICAMAR — 1237-9932) — Mandamentos

de uru Gangster — (às 14 — 16 — 1»
20 e 22)

RIVIERA — '247-8900) — (Fechado para
Reforma)

UOXV — (23(1-6243) — Sweet Cliarlty
iCharity, Meu Amor) — (às 1320 —

16 — 18,40 c 21,30)

Jardim Botânico
JUSSARA - (226-6237) -

Ipanema e Leblon
BRUNI-IPANEMA - (226-6072) - Dell-

ciosos Pecados do Sexo — (às 14 —

16 — 18 — 20 e 22)
LEBLON — (227-78051 — Os Dois Mun-

dos de Chorly — ias 14 — 16 — .18 —

20 e 22)
.MIRAMAR — (247-911111) — A Ciimparie-

cida - (ás li - 18 - 18 - 20 e 22)

|..4X — i227-6«21) — .Mandamentos de
Um Gangster _ (às 14 — 16 — 18 —

20 e 221
PIRUA — (247-2668) — Os Marginais —

A Grande Cilada — (ás 14 - 17.20 c
20.40)

POEIRA-IPANEMA — Desejo Que Ator-
menta - (ás 16 - 16 - 20 e 22)

Lagoa
LAGOA DR1VE-IN — (237-3389) — Um

Lugar Para os Amantes — (és 20,30
e 22.30)

Tijuca
ART-PALACIO TIJUCA — (254-0195) -

DvlicUSsos Pecados do Sexo — lãs 14
_ i« — 18 — 20 r 221

AM CMC A — (248-4319) — Rachel Rachel
(às 14 - 16 - 18 — 20 e 22) -

BHUNI-SAENS PESA — O Desafio rias
Águias — làs 11.30 — 17.30 e 20.30)

BHITANIA — O Preço de um Resgate
BRUNI-TIJUCA — Oc Farsantes — (às

15 - 18 C 21)
CARIOCA — (22H-817HI — A Compade-

Cida — (às 14 — 16 - 18 — 20 e 221
COMODORO — A Compadecida — (às

14 — 16 — 18 — 20 e 221
MADRID — (248-11841 — Os Dois Mun-

des de Charly - ias 16 — 18 - 20 c
221

METKO-TIJUCA — '24Ü-9970I - Um Lu-

gar Para os Amantes — (às 14 — 16
._ 18 — 20 o 22i

OLINDA — (248-1032) — Mandamentos
rie um Gangster — (às 14 — 16 — 1B
—. 20 e 22)

RIO — Máscara da Traição — (às 14 —

16 — 18 - 20 c 22)
BOM A — (238-4904) —

Grajaú
BRU.VI-GHAJAü — (J38-1311) - O Ms-

tador Profissional

Vila Isabel
VILA ISABEL — (238-1310» — O Pêndu-

lo — (is IS — 17 — 19 e 21)

São Cristóvão
FLUMINENSE — (228-1404) — Deus Co-

mo Pai E.. O Diabo por Sócio —

Sartána. A Sombra da Morte — (às
17 e 20,13)

NATAL — (248-1480) — Os Marginais —
Bandoleiros do Arizona — (às 17,30
c 20,55)

Subúrbios
a ut -pai A cio MCiEit -"^Deliciosos Pe-.

cados do Sexo — (ás 14 — 16 — 18
20 e 23)

ART-PALACIO MADUREIRA — Delicio-
sos Pecados do Sexo — (às 14 — 15

18 — 20 e 22)
AUDITÓRIO — Desafio para Robln Hood
ALFA — (229-8215) — O Preço de um

Resg-Mc
INCHIETA —
BRUNI-M-IER — (229-1222) — Máscara

dn Traiç5o — (às 15 — 17 — 19 e 211
BRUNI-PIEÜADE — (229-6532) — Os Far-

santes — (às 14,30 — 17,30 e 20.30)
CACHAMBI — (249-8401) — Heróis do

Inferno — (às 16,30 — 19 c 21,30)
CAIÇARAS — (Bento Ribeiro) — Morce-

nários do Crime — Hotel dos Amo-
res Proibidos

CAMPO GRANDE — (CGR-828) —
COIMBRA — (Ricardo de Albuquerque)
COLISEU — (229-8753) — Deus Como Pai

E .. O Diabo por Sócio — (às 14 —
17.15 c 20,35)

ENGENHO DE DENTRO - (229-4136) —
Deliciosos Pecados do Sexo

GUAItACI — (Rocha Mirandal —
GUADALUPE — O Homem Com a Morte

Nos Olhos' — Nova York Chamando
Super-Dragon

HEKMIDA — (CETEL 93-1182) —
IMPERATOR — (Méier) — O Preço de

Um Resü.ite
IHAJA — (229-83301 — Quando Tu Não

Estás — Escreveu Sua Vingança a
Bala — (às 17 e 20.10)

LEOPOLDINA — (Penha) — O Mago, O
Falso Deus — O Diabo ú Meu Sócio

(ás 15.10 e i'3.05)
MADUREIRA — (229-8733) —
MAUA — (230-5056) — Um Lugar Para

os Amantes — (às 14 — 16 — 18 —
20 c 22)

MARAJÓ - (CETEL 92-2889) — Bonecas
Que Motam — A Morte Espreita no
Mar

MASCOTE — (229-0411) — Mandamentos
de Um Gangster — (às 14 — 16 —
18 — 20 e 22)

MATILDE — (Ba-.igll) — Deliciosos pe-
cados dp Sexu

MOCA BONITA — (Padre Miguell —
Os .Marginais — Missão Secreta K —
làs 19,15i

PALÁCIO CAMPO GRANDE —
PALÁCIO HIGIENÔPOLIS — Cassino Ro-
yale ".

PALÁCIO VITÓRIA — i248-1'.I71) — 007
Contra Chantagem Atômica — O D-k-
hólieo Vampiro

PARAÍSO — 12311-llliiO) —
PALÁCIO SANTA CHU7. —
PARA-TODOS — (229-5181) — Um Lugar

Para os Amantes — (às 14 — 16 — 18
20 c 22)

PENHA — (230-11211 —
REGÊNCIA — (229-8215) — O Desafio

das Agulns — (às 15 — 18 c 21)
RAMOS — >22_-10í)l) —

REAL — (229-3467) — ÇejMief'» — â
Grande Rapina do oeste

REALENGO — (BNG-47J) — O EsptSe «O
Chapéu Verde — ç.idrá, O Monstre
Tricefalo

ri dan — (Abolição) — Noventa Noites
ao Redor do Mundo — Ghetar, Re-
duto de Mercenários

RIO-PALACE —
RIACHUELO — (248-3322) — Técnica de

Um Homicídio — Um Trem Para Du.
rango

ROSÁRIO — (230-1889) —
SANTA AUCE — (238-9993) _ Funny

Girl (A Garota Genial) — (is 15 —
18 e 21)

SAO PEDRO — / (230-41BU — Máscara
da Traição — (às 14 — 16 — 18 — 20
e 22)

TAQUARA — (Jacorepagui) —
TRINDADE — (249-3838) — Como Viver

Com Três Mulheres — Caçada Hu-
mana

TODOS OS SANTOS — (249-0300) — Os
Amores de uma Loira — O Milhão
de Olhos de Sumu-Ru

VAZ LOBO — (229-8193) — Cristo de
Lama — _rotinhos de Biquínis -£,(ás
17 e 20,05) *^

VISTA AI.Kr.HK— Missão Secreta em
Veneza — A Face de Fu-Manchu

VITÓRIA — (BNG-885) — Fu-Manchu e
o Beijo dr. Morte — (às 14,20 — 16
— 17.45 — 19,20 e 21)

Ilha do Governador
ITAMAR — (Gov-159) — O Aventureiro

da Jamaica
MISSISSIPI — A Cama ao Alcance de

Todos

Estado do Rio
ARTE — (Sáo João de Meriti) — O Filho

de El Cid
IGUAÇU — 'Nova Iguaçu) —
SANTA ROSA — (Nllópolis) —
SANTA ROSA — (Nova Iguaçu) _
SAO CLEMENTE — Pelo Prazer de Me-

tar
SAO JOÃO — (São JoSo de Meritl) —
SAO JOSÉ — A Cama ao Alcance de To-

dos

ISiterói
ARTE-UFF — (2-7995) — A Primeira Noi-

te de Um Homem — (às 20 e 22)
ALAMEDA — (Fechado) —
CENTRAL — Funny Girl, A Garota Ge-

nial — (às 15 — 18 e 21)
ÉDEN — Um Dinmante e Cinco Bolas —

A Picada Mortal — (às 17 e 20,15)
ICARA1 - (3346) - Agnaldo, Perigo i

Vista — ias 18 e 22)
NEVES — (São Gonçalo) _ O Filho da

El Cld
ODEON — (2-2707) — Uma Cidade Con-

tra o Xerife _ (às 14 — 16 — 18 —
20 e 22)

SAO BENTO —
SAO JORGE —

Caxias
BRASIL — O Filho de El Cid
CAXIAS — A Compadecida — O Ultimo

Safari
GLÓRIA — Quando Tu Nfio Estás — A

Marca da Vingança
PAZ — Vertigem — Conspiração Para

Matar — (às 14 — 17,35 e 19,50)
RIVER Agente Secreto Matt Helm
santa ROSA — (Duque de Caxias) —
SANTO ANTÔNIO —

Petrópolis
ART-PALACIO PETRÓPOLIS — Casano-

va'7ü
CAPITÓLIO — (2626) — Uma Cidade

Contra o Xerife — (ás 15.50 - 17,40
19,30 e 21.20)

DOM PEDRO — (3400) — Falta Alguém
Para Morrer — (às 15.50 — 17,40 —
19,30 e 21,30)

MIRAGEM — O Filho de El Cld
PETRÓPOLIS — Dois Homens Violentos

(às 15,30 — 17,40 — 19,30 e 21.20)
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THOMMY BERGGREN
sscrrlo e dirigido pa B« WKkrbtrr.
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Aniversáriòi*
Fazem anos hoje: Ligia Ma-

riu Lessa Bastoa, Ema Aman-

d;i Emllla Armbrust, enir? He.

ráclo PueB de Cataiüicde Al-

meida, Joaquim de Souza Ledo

Filho. Ibany da Cunha RlbeL

ro. Mário Vllhena. gen. Joa-

quini Justlno Alvca Bastor,

Octãvlo Alves Pereira, Josp .

Carlos Vogt, Eugênio Alves So-

ares, Ouldo Cavallere D'Oro,

Pio Ventania Porto. Antônio

Snchly, Tostln César Pires LI-

ma, Lerls da Iloclia Rodrigues.

O cnsal Luércio Luquez do
Figueiredo - Lia Andrade de
Figueiredo está comemorando,
hoje, o 18? aniversário de casa-
mento.

A advogada e poetisa
Odette de Toledo (az anos ho-

Je. Funcionária da Secretaria
de Educação e Cultura, na qual
tem ocupado relevantes c.irgos,

u aniversariante foi a criadora
do programa Mais Perto do

Cen, da Rádio Roquette Pinto,

emissora oficial do Estado.

Cneamentog

LOURDES E HAROLDO
— Realizou-se, dia 6, às ....
19h;iUmln, na Igreja da Can-
delária o casamento da srta.
Lourdesi filha da viúva Daliia
Benevldes Rodrigues com o sr.
Haroldo Ramos, filho do casa!
Dsniel Francisco Ramos.

ZA1RA - FRANCISCO WIL-
LIAM — AmanhS, às lBh. na
Igreja de N. 8». do Perpetuo
Socorro, em 84o Paulo, reali-
za-se o casamento da srta.
Zaira de Freitas Lunardelll, fl-
lha do casai Hermlnio Lunar-

delll — Maria Lúcia de Frei-
xa.-. Lunardelll, com o ar. rim.
cisco William Butler Munhoz,
íllho do casal Francisco Mu-
nhoz Filho — LourdM Butlei
Munhoz.

LIQIA — OTON - Na I-rre.
Ja de N. Sa. das Graças, de
Porto Velho, Sào Gonçalo, Es .
tado do Rio, no próximo d'.s
13, às KlhUimln, c.ivinwe a
srta. Ligia Soares Pinto, filha
do casal Fileto Pinto •- Oela-.a
Soares Pinto, e o sr. Oton Fi
ria dos Santos, íllho do casal
Oliveira José dos Santos — l,u-
zla Faria dos Santos, seguln»
do-se recepção aos convld rios
na residência da família 8oa-
res Pinto.

Semana social

Instituto Oscar Clark •>-

Instala-se, amanha, no Ina«
tituto Oscar Clarlt, a "II Se-
mana Social de Deficientes Fl«
SÍC06", sob os auspícios do Ins«
tituto e da Secretaria de Ber-
riços Sociais do Estado da
Guanabara.

Missas
Rezam-se hoje. ss teguintes:

de 79 dia, às 9h30min. na Igre-
Ja de Santa Luzia, por alma de
Azer Goytacaz da Costa <ZU
za); de 30? dia, às 9h3umln. na
Igreja de 84o Francisco út
Paula, nor alma de Paschoal
Segreto Sobrinho; 30? dia, às
llh, na Igreja de N. Sa. da
Conceição e Boa Morte, por
alma da profa. Clsrlnds Ran*
gel de Vasconcelos; de 7? dia,
às 10h30mln. na Matriz doe 8a-
grados Corações, por alma de
Carlos Keidel.

LUIZ SEVERIANO' RIBEIRO

Mm^^^^^^^^S \^*^m *» es^# *-*** ^sV

casamento Ternos Usados

ILOGENIC

NO EXTERIOR — Eacr. Advo-
eacU Prof. Carpenter — Av. 13
de Maio. JJ. st. 1013. tel. Í42-K«.
ÍJ0 às 11J0, 13^0 às 17.». »7S3

MALAS VELHAS
Ceosrrtanvse qualquer tipo de

malas, pestat. bolsa» e ftwhsdu-
ras, na Mala Guanabara Rua «it

Lavradlo. I«9-A - Tel. HJ UU

Compro a DomicíTo
Calça* Camlsaa. Sapatos

ete. — Pmo aelber 3»«

qualquer outro.

TEliíOHÍ: 222-5568

URRY - OEIÜIVI
Sln<leàncU>. vlellancuui.

flacranut. Ateado dia r
DolU. Evarttte «ta Veita,
3i/;il Tel. 212-41:* - Ci-
nflàadU -'"»»

MÉDICOS

Mes

CASAMENTO
No EXTERIOR JO «»«. L»rg»

esptriéficU. GsrsMIi de »»ri»-
dtdi- r onscíUJ fTitU. 10.J0. i.
11, 1* n 14h R ASStaiblél*. V'
»/ 1KH 2»>70»0. Rio. Dr. LEm.

20»

PARA PESSOAS IDOSAS
Clinica FK1PWIAHO - m.: 54-3707

RUA CONDE DK BONriM, 4^7

«• i i "i - ¦' — AHIWUOMCLBROliS — RsXCPUUÇAO

Direção: DR *.i i sthi r JBNIEN

Cotsbotataot I»H MABfO rABIANO
MHê

EQUADOR VAI A ONU
PARA ACABAR COM
SEQÜESTRO DE AVIÃO

GUAIAQUIL (FP-AP-CM) — O seqüestro de dois
aviões equatorianos da Força Aérea e desviados de
suas rotas normais com destino a Cuba causou em
todo o país forte impressão, principalmente pelo as-
sassinato do piloto por um dos seqüestradores.

e dirigidos por políticos co-
uliecldos que sem se impor-
tar com o destino da patrlA
procuram, por todos es
meios, Implantar um regime
de terror que tome propicio
o ambiente para suas inqtuv
llílcávefe ambições, afirme,
que lato deve ser reprimido
por todas aa funções do «s-
tado". Velaaco conclui fa*
aendo uma advertência a to-
doa ce cidadãos diante do
perigo Iminente e pede » to»
dos uma união para lutar
eontra oa grupos tawrnmeio-
uai/, "alheio* a nosso ale-
tema repuj&licano e
uVÊUTm

Um comunicado publica-
do, ontem, na primeira pá-
¦:¦.:¦.-. de todos os Jornais do
Pais e assinado pelo minis-
tro da Defesa Nacional, Jor-
ge Acosta Velasco. acusa de
covarde o assassinato do

, subtenente José Baez Jaco-
me. prometendo castigar de
maneira exemplar os e«-
qüestradores.

CRIME

O documento * assinado
também pelos demais che-
fes do Exército e a certa ai-
tura dtx o seguinte: "a atí-
tude erimtnosa dos terroris-
tss ssjuatssTsansj ütspíia4«s
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-COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
CENTRO 100
AV. KIO BRANCO, 43 — Vende-
se O B.° andar, c/irea dc 220 :r.2

Tratar Av. Passos, 91 s/407-410
Tel.: 243-0612. 29553 100

200LOJAS-ESCRI f
ESCRITÓRIO — C/ 130m2 — Rua
da Anemblèla. 51 — 10.9 — qua-
tro talas. almaxarliado e 2 ba-
nheiros sociais insta laçfies mo-
dernu. Chaves com POMPÉIA
Corretora de Imóveis — Av. Rio
Bronco, 123, conj. 111o — Fones:
331-0644 — 231-2344 — CRECI
3g e J-340. 29561 2»I0
CASTELO — Grupo de sa*
laa — 100 m2. Passa-se ins-
falações de luxo, máquinas
de contabilidade, de escrever,
bocas de caixa, ar condido-
nade e completo material ad-

COPACABANA — Cobertura K
única no andar — Moblliada c/
requinte e bom gosto — Salão,
2 dorm. e dependências — Rua
Borata Ribeiro, -S9 — C. 01, edi-
licio n&vo — Preço: NCrS ....
1_3.000.00 — Entrada NCr* ....
40.000,00 c saldo em um ano a
combinar. Visita, no local das
12 âs 20 hrs. — Tratar POMPÉIA
CORRETORA DE IMÓVEIS —
Av. Rio Branco 123 — cou. 1110
— Fones: 331-2344 — 2S1-0844 —
CRECI-268 J-340. 23562 700

6. DE COPACABANA. 1213
j_ wyirfvumnru .-iirrivi' ' ¦ ¦ —" ¦ ¦.' mma indicador

xnlnlstratlvo, cbm telefone —
Aluguel NCrS 1.000 — Serve
para funcionamento de Fi-
nancelras e Administração
em geral. Av. Almte. Barro-
ae n.° 90, sala 914 — 940 às
lt — 14 às 16 hs.

2100 200
/tjW--*irYr*ir**'*'*'"""**"*'

COPACABANA 700
COPACABANA AP — Vendo c/
todas peças de frente and. alto,
3 salas. 4 ótimos qtos., copa o
coz. demais dep. 160 mil a
comb. c/O. V. Ribas - Hil.
Gouveia, 66/716 — Tels..: ....
57-2023 e 36-3138. Crecl 1100.

24629 700
VENDE-SE apt. grande de luxo
todo de frents c. vista p. mar
TeL ». 236-6594, p. marcar n hora
p. ver. 26331 700

COPACAB. AP — Vendo 350in2
em ed. de alto luxo, 280 mil no-
ves a comb. Trat. c/O. V. RI-
bas — Hil. Gouveia. 66/716 —
Tels.: 57-2023 e 36-3138. Crecl
1100. 24628 700
COPACABANA AP. o mais Un-
do e confortável tipo resld. c/
Jardim tropical, jard. dc inver-
Bo 2 ínlas, 3 qto.. c/armátios.
2 banhs. sociais cm cór. depend.
completas c/ 2 árca/s dc serviço,
garage etc Ver Mal. Mascare-
plias de Morais.. 89/102. Trat.
c/O. V. Ribas — Hil. Gouveia.
66/716. Tels.: 57-2023 e 38-3138.
Creci 1100. 24631 700
COPACAB. AP and. alto lado tia
sombra, 260m2 c/2 salões, 3 gran-
dt _ qtos, c/armárlos, 2 banhs. so-
dais mármore, linda copa' e coz.
c/piso dc mármore, depend com-
ptas, garage etc. 240 mil a comi).
Trat c/O. V. Ribas — Hil. Gou-
vela, 66/716. Tels.: 57-2023 e ..
36-313.T. Crecl UÕ0. 24627 700

COP. — STA. CLARA. 177-903
Frente — Vazio — 3 p/andar
Qto. c sala separados, arm.

emb. jard. inv. banh. e coz.
Sinal a comb. saldo 3 anos.
TraUr 236-4006 — 257-2508 — C.
165. 24634 700

apL9 406 - Saleta de' entrada ^LaRANJcIRASsala e quarto conjugados, kl-
tmette c bom banheiro, em edi-
fido c/ garagem, c/ vagas alu-
gadas aos proprietários, recém-
construído, entrada social de
bom gosto, apenas 8 por andar.
Preço excepcional — NCrí ....
SS.000,00 no prazo de 120 dias.
Entrega no prazo máximo de 33
dias. Visitas c/ * Sindica — apt»
608 — Tratar: Pompcta Correto-
ra de Imóveis — Av. Rio Branco,
123 - conj. UM — Fones j .s..
251-2344 — 231-0844. — CRECI
268 J-340. 29564 700

1400

RUA SANTA CLARA, 33 — Ven-
do iala 406 cora 2 janelas dtt-
pias para Sta. Clara e outra
dupla para o .mar. Vazia. 33
mil à Vista. VIEIRA SOBRINHO.
— CRECI 68. 2352164 e 237.6523.

0163700
COPACAB. AP o/ 420n_í. AniU
Caribalríi, 1 p/and, luxo e con-
fôrto. 4M mil a comb. c/O. V.
Ribas — Hil. Gouveia, 66/716 —
Tels. 57-2023 c 38-3138. Crecl
1100. 24630 700

JARDIM BOTÂNICO 901
VENDE-SE casa R. Marquês ea.
bart, 48 c| garagem, 2 qtos. cm
dma, espólio, varia, 10 x 40. —
Tratar c lnventoriante 234-0799.

29729 B0H

VENDO OU TROCO ap. f., cen-
tro de terreno, 1 si., 4 qts., dep.
c/teL. por outro ent Copacaba-
na. melhor oferta. 232-745*. '

36328 1400
)^^MMMWWMWM*K*a)*-'i-lM*^**W*^'^W*^l**lw.

RIO COMPRIDO 2001
VENDO apto. Rua Japerl, 3 qts.,
sala e dependências. Tratar c/
a proprietárUTTel. 337-8127."

36330 2001

SUBS. CENTRAL 2800
LOJA — Alugo em Ricardo
de Albuquerque, Rua Japoa-
ra. 255-A. Chaves no local.
Es» rua 6 em frente à esta-
çâo.

29744 2800

300)JACAREPAGUA

GÁVEA 1001

Atenção Proprietários
Precisamos comprar para clientes, Aps. e Casas

com 1, 2 e 3 quartos. Atendemos a domicílio, sem
compromisso. ANTÔNIO NONATO VIEIItA IMÓVEIS
LTDA. Corretor Oficial com 25 anos de tradição. Rua
da Quitanda, 20 — s/ 101. 231-0994 e 231-0804 (CRE-
CI 232). 29559 91

MARQUÊS DE SAO VICENTE.
451, apto. 102 — Localização
privilegiada, Junto à belas resi-
dènclas. Excelente apartamento
novo em centro de terreno ar-
borizado. Edifício isolado por
todos os lados. Moderna divisão
interna e acabamento de luxo.
Com 4 dormitórios e amplas de-
pendências. Área' de construção
234,44 m2 — Entrada: NCrS
50.000,00 — NCr? 75.000,00 em
24 meses, prestaçUo de NCrS
3.530.51 e NCr$ 85.000,00 a lon-
go prazo, prestações de NCr?
900.00 pela COPEG. Para visitas,
plantas e mais detalhes: POM-
PÉIA CORRETORA DE IMÓVEIS
— Av. Rio Branco, 123. conj.
1110 — Tels.: 231-2344 —
231-0044 — CRECI 268 J-340.

29563 1001

JACAREPAGUA — Vende-se ex-
celente terreno com 25.00 me-
tros de frente c área "de cerca
1.000 m2 junto ao Flaresta Coun-
try Clube, Loteamento do Ban-
co Português do Brasil — NCr$
5.000,00 á vista, resthnte presta-
ções NCr» 770.00 — Tratar tel.
232-7318, após 14h. CRECI 888.

2133 3001
¦>_ojx/v>_i-t/vv^_--t_f.">f* * * * -»^-na_ tM^Maimmm |

LEOPOLDINA 3200
A RUA ENES TltslO, 417 —
Vendo prédio c| 3 moradas
independentes preço 50 c! 20
saldo a combinar. Estuda-se
proposta. Tratar c| José Fa-
blano 234-0131 CRECI 1649.

29743 3200

COMPRA E VENDA
DE IND. E CASAS
COMERCIAIS 90

SALA COMERCIAL cl banh.
privativo Rua Barão de Mes-
quita, 950, sl| 211. Vendo c| 4
mü entrada, saldo 41 meses
ou alugo. Chaves c1 porteiro.
Tratar cl José FaWano 
234-0131 — CRECI 1.849.

29742 90

LOCAÇÃO DE CASAS
E APARTAMENTOS

MÓVEIS E DECOR.

CENTRO I
CENTRO — Andares — Alu-
jca-se ótimos, no melhor pon-
to comercial e bancário. Ver
à Rua Miguel Couto. 131 —
Chaves na portaria. Tratar:
At. Rio Branco, n.° 156, cru-
po 9089. Adm.Bens Pedro da
Silveira. Inf.: 222-5814 —
232-5735 — CRECI 1336.

. 2099 _ l
iji_ruv\jnjnru"Lru~ n rir.* --»-¦--- --»—_- 1

LOJAS-ESCRITÓRIOS 2
LOJAS VAZIAS — Várias, Co-
pacabana, ponto excelente para
bar fino e outros ramos. Alugo.
256-S588.  2C327 2
SALA COMERCIAL — Alugo à
Rua Sante Clara. Tel. 2117-8127.

26329 2

CATETE E GLORIA 5
RUA DO CATETE, ti, ap. 1002

Aluga-se: saleta, sala, quar-
to, cozinha, banheiro, dep. em-
pregada área de serviço. Tratar

232-7318 — Após 14h — Cha-
ves c/ porteiro. CRECI 888.

2135 5

COPACABANALEME 8
AV. ATLÂNTICA — Aluga-te
apto. 3 qts., hall, salão, quarto
empregada, telefone. Aluguel 8
salários. Rua Santa Clara. 8,
apto. 302. 26907 8
ALUGA-SE umn vaga na gara-
gem. Tratar * Rua Souza LI-
ma. 335, apto. 1001. 20.122 8

NITERÓI - ICARA1 — Aluga-
se ótimo e amplo apartamen-
to de frente, slnteco, perslanas,
com 2 quartos, sala, copa-cozl-
nha, banheiro completo, orca c
dependências dc empregada. Ver
á Rua Moreira César n.° 264,
npto. 805. Chaves com o por-
teiro. Aluguel NCr$ 500,00, mais
as taxas. Tratar pelo tel. 6172.

26970 33

SAO CRISTÓVÃO 24
SAO CRISTÓVÃO — Zona
Industlral — Aluga-se ótimo
andar, c! 1.152 m2, com en-
trada privativa p| carga e
descarga, servindo p! indús-
tria, depósito, ou escritório.
Ver Rua Carlos Seldl, 2991321.
Tratar: Adm. Bens Pedro da
Sllvlera Ltda. Av. Rio Bran-
co. 156, grupo 90819 — Tel.
232-5735, 222-5814. — CRECI
1336. 2095 24

ALUGUÉIS DIVERSOS 38

Mudanças i
MUDANÇAS PEREIRA

Caminhões fechados para tntt-
danças locais e estaduais, pessoal
habilitado para montagem, de*-
montagem do móveis, planos etc.
Temos frota dc Kombls para pe-
quenos transportes. Domingos e
feriados. Escritório: Rua Real
Grandeza, 358/3 - Tel. 216-5849.
Qualquer hora. 25578 38

DORMITÓRIO JACARANDÁ —
Novo, moderno, completo, mr«
slnha.», casa casal penteadeira,
ftuardn-roupa 4 portas, gavetas,
l.iinquctis. NCr$ 1.200,00. custou
4.000,00. Rua Domingos Ferreira,
187, apto. 37-4.0 Cp. 24625 83

FABRICA DECORET — Mó-
veis de estilo, com fino aca-
faumento, em jacarandá e vi-
nhátlco. Preços excepcionais
para a qualidade oferecida.
Exp. e vendas à Rua Mena
Barreto ,148 — Botafogo —
Tel.: 226-7437 e Via W. Luiz
(Rio-Petrópolls) km 6 — D.
Caxias. Facilitamos.

26302 83

Lusfrador
SILVA laqucla. muda a côr dn

seus móveis e faz lustraçio em
geral. Basta ligar 229-1794.

20358 8,1

ISTÕFÃDOR
Reformo, Sofá, Poltronas,

Colchões e Cadeiras. Sumiera
— Tel.: 46-3583 — SfIRGIO.

26321 83

NITERÓI
RUA GAVIÃO PEIXOTO, 2811.
»p. 202 — Aluga-se. com 2 sa-
Ias, S quartos, banheiros sociais,
dependíncias. Oportunidade —•
Visitas no looal. Tratar: 232-7318
— Após 14h. CRECI 888.

2134 33

33 Motorista

CAMA CASAL— Metal dourado,
Inglesa autêntica e gruplnho pt«
Ihinha, (sofá, poltrona f cadeira),
particular vende. Rua Santa Clu
ra, 365 apto. 103, tel. 235-1843.

26320 83

MOEDAS ANTIGAS. Com-
pro de ouro ou prata. Pesos
de papel cristal antigo. R.
Toneleròs. 152. Tel. 236-1219.

0134 83

CORTINAS
Bem confeccionadas

De cânhomos — sarjas —
tafetás — etc.

A prazo sem juros
Decorador Wilson

Tel. 232-2731
10562 CJ

CORTINAS-
JAPONESAS

A prazo sem Juros
Fábrica - Tel. 232-4724

Exposição — Rua Visconde
do Rio Branco, 47

1656.1 8.1

OTTONI E FILGUEIRA LTDA.
Reforma colchões de crina e de mola para o mesmo

dia e grupo estofado de qualquer estilo. Sofà-enma, corti-
nas, capas para mAvcis, estofados. Atende-se tm qualquer
bairro do Estado. — Tel. 23Í-6844, até as 22 hora». R. Ale-
xandre Calaza, 24í. 2«3«7 «3

Possiiijlor dc ótima Kombi dc-
iso]a faier contato com firmas co.
merclals, para pequenas entrega»
ou condução de funcionários etc.
Fone 2574506 - das 8 as 12 h».
— Sr. FRANCISCO. 24633 38

VENDAS DIVERSAS

PROFESSORES
fió FICA PARADA QUEM QUER
— Ensinamos Arte Culinária —
ConfeiUgem - Fantoches - Pri.
-.ente» de Nalal — Artesanato.
Trabahos Manuais inéditos —
Prof. Nadlr Ferrar!- C. A F-strc-
linhas Tel. 227-4957 Rua Kum-
berto de Campos, 633/402.

2131 87

Memori-apo • leil. Dinâm.
15 aulas individuais. E.P.E. —

357-5374 — 235-7520. 34571 87

MATEMÁTICA MODERNA
Revisão Papy 0° • » »•>;> —

E.PX 237-5614. 5035 87

RADIO E T.V. 60

Técnico TV
¦ Chame 225-9933 e 235-4845
Imafem — 8,00. Som — 7.00.
Temo» antenlsU.

£6324 60

TÍTULOS E AÇ6ES 94
VENDO — Tijuca. Hípica,
Hosp. Silvestre. Jóquei, late.
Botafogo. RegaUs Guanab.
Cad. Maracanã setor, outros,
pennuto. Av. Rio Bco, 156 s/
S925 tel. 232-8215 JUANITA.

2139 .!

ATENÇÃO! Solos práticos, músl-
ca moderna, mítodo avançado,
guitarra, violão, planola. Auh*
de canto popular pTV. Pompcu
Loureiro, 13B ap. 301 Cnpac.

26332 87
MATEMÁTICA. GINAS1AL — Re-
eaperaelO-rápida. Professor es-
pcclallmdo. NCr» 12,00 (aulas
proenunadas) à domicilio. Fone
254-281». 29745 87
CURSO Grátis (le Vlo'._o (sti*
meses) paga .-">enas taxa de ins-
crlçilo NGr* 28,00. Inse. dias 8,
9 e 10. Conservatório Bra6. LA.
Inf. 237-3642. 0160J7
AUTO-ESCOLA MAURÍCIO — O
bom senso em Volks. Apanha-so
a domicilio. Zona Sul, Tijuca e
adjacências. — Prepara-se do-
cumentos sem cobrar taxa nem
matricula. Tratar 57-7845. MAU-
IIICIO. 1061 8?
TNGLES, PORTUGUÊS — Prof.
Resende na casa do aluno —
Zona Sul. Tel. 225-9492. 2129 87

FRANCÊS
Equipe Prof.

E.P.E. 237-5514.
Especializados —

5038 17

TAQUIGRAFIA
MARTI

Port., Fr., Inelê». Alemlo. 30
aulas Individuais. E.P.E 237-5314.

23027 87

EMPREGOS DIVERSOS
^___LAÁjuu\nr*M"i»"i"i" 

** * " ' " " " **M*^#****

EMPR. DOMÉSTICOS 51
OFERECE.M.SE domésticas dia-
rlsta*. passadelras, coii_h«lr_s.
tavadetras, arrurmvdelraa e »er-
ViQO geral. Tri.: 2224175.

16096 51

MOEDAS ANTIGAS. Com-
pro de ouro ou prata, pesos
papel antigo. R. Toneleròs,
152 — Tel. 236-1219.

0137 89
ANTIGÜIDADES — Compro
objetos de arte, moedas, pra*
taria, porcelanas, cristais,
móveis, tapetes, moedas, qua-
dros e marfim. Pesos papel
antigos — 236-1219.

0136 89
VESTIDOS USADOS, saias,
blusas, blusáo e calça de ho-
mem etc. Compro a domiri-
lio pago bem. Tel.: 222-3950.
Sr. Joeé. 26969_ 89

GELADEIRA »
GELADEIRA — Conserto na sua
ca«a, no mesmo dia — RUDOLF
— Telefones: 226-2254 c 226-1)770.

26306 69

TÉCNICO ALEMÃO — Cou-
sêrto de geladeira, ar cond.
máq. lavar, pintura, 60.00
borracha 30,00. Tel. 242-7969.

30930 59

INSTR. DE MÚSICAS 75
A.A.A. PIANOS — O mais va-
rlaou eítoqu» de planos esiran-
gelro» e nae. 15 ano» de f«an-
tia longo prazo. Rua Santa Sofia
54. 29651 75

PIANO Li cauda EaaenJelder
— Instrumento para pessoas
de fino «ôsto. Vendo faciü-
tado. Rua Santa Sofia, 54.

29723 75
A CASA MUXAN. etpeclftliiada
em piano» estrangeiro», nado-
ii.-.!". cauda, apartamento e ar-
m-rlo. A longo prazo «em Ju-
ro», 10 ano» de garanüa. Ouvi-
dor 130 2.» andar. Loja» 213 e
221. t^Ji*
COMPRO-- plano, de u»
particular, de cauda ou ar-
mi rio. Papo bem e a vista.

VENDF-E — Armário pau mar-
fim 5 portas: NCr| 300,00 — da»
11 ás 17 horas: R. Xavier da
Silveira. 12 '203. ' 24622 8fl

MOEDAS* antigas, cédulas e
comendas: Avaliador numls-
matico e colecionador — Só
atendo pessoas Idôneas. Tel.
256-4867 — UBIRAJARA.

24621 89
LIVROS USADOS, compro cole-
ções e avulsos, menos escolares.
Atendo á domicilio. 242-3355. —
BOLÍVAR. 2123 B9
COMPRO-ívr8téreo, planou
Hi-Fi, geladeira, qualquer
marca, a vista — Fone ....
257-1596 — Hoje. 24623 89
GEN-FLEXÓÍllO dc Jacarandá
e Marfim. Antigo. O mal» belo
do Brasil. Tratar tel.: 234-9137.
— Sr. Lessa — De manha.

2042 89

ACHADOS E PERD. -_1
MARIA AMÉLIA RAGCIO V
BARBARA, filha de AGUST1N
LOURENZO RAG0IO «, Dona
YLUMINADA BARBARA Db
RAGGIO, natural dc Argentina,
«oltelra, prendas do lar, reslden-
te i Praça Tenente Gil Guilher-
tuf, -o gi _ Urca — Rio Gua-
nabara, perdeu sua carteira d«
estrangeiro. Mod*lo 19 e grati-
ílca-_e a quem encontrar.

29557 «1

Banco do Estado
paga a servidores

O Banco do Estado da Gua*
nabara S A credita em conta,
hoje, por sua 35 agência., me*
tropo(ltanas, os vencimentos do
grupo 3 dos seguintes servido-
res da Estado: — DER — Fun-
daçio Leão XIII; AssembKi*
Legislativa; Tribunal de Con-
tas; Tribunal de JuiUça; Tri-
bunii de Alçada; SURSAN;
IPEG; ADEG e SUSEME.

Pagamentos na
Caixa Econômica

Aí 37 ugènclas de depósito
da Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro crndltim
hoje, tírçr.felra, os seguinte»
pagamentos: Ministério da Ae-
roniutlca — Comando Geral
do Pessoal da Aeronáutica —
CONGEP/aluguel de casa; Ml-
nlstrrln do Exército — 1 Rs-
talh&o de Carros de Combata
— aluguel de. ousa e pensão
alimentícia.

Jornalismo em curso
fala de israelenses

4.n aula do Curso do Jorna*
IImuo Comparado da Ordem
cVos Velhos Jornalistas ter&
como tema Jornalismo • Ce*
munlcacio do Mon» om Israel,
depois de amanha, quinta-
feira: l7h nn auditório do Pen
Club do Brasil, Avenida Nilo
Peçanha, 26 13." rndar. Inseri-
ções abertas e entrada franca,

- Servlrlo dc asscüsóres-dcbatt*
dores o prof. Benjamln Moraes
Filho e o advogado Fernando
Levtsky.

Crislo que adoramos
é tema de palestra

Hoje lvh, no auditório rio
Ministério do Tarabalho e Prt>
%-idéncla Social, o filósofo •
pensador Swaml Renganath
Ananda falará sobro o tema
O Cristo qua adoramos. Ontem,
na Universidade dn São Paulo
(US|, o representante da Or-
dem Ramakrlslma e membro da
Comissão Nacional Indiana fa-
lou sóbre Oandhi • • Mun ¦>
Modorno, na séiie dc palestrns
pró-cooperaçao com a UNESCO.

Trens não param dc
Japeri a Paracambi

Amanha, quarta-feira, entre
. • 16b, a Central do Brasil
suspenderá o tráfego de trens
entre Japeri e Paracambi: re-
paros na rede aérea,

Declamação dc
Maria Regina

Recital de Maria Reg'
môo» marca sua - dlplomaçáo
(cinco anos) no Curso Olavo
Bllac, sábado, is 181), nn Te-itro
Glfucio Gtll — Praça Cardeal
Aicovenle, Copacabana. No
programa poeria» de Maria
Sablna, Cario» Drummond da
Andrade, Manuel Bandeira,
Olavo BUjic, Castro Alves, Kai»
tlns de Alvarez e Lourdts
Póvoa Bley.

Sala de Turistas em
nova agência: EIICT

A Empièsã. Brasileira de
Correio» e Telégrafos (cg-DCT)
tem nova agência postaWcle-
gráfica, na Praça »>uá — an-
tlgo edifício de A Nolto. Em
local cedido pelo Ministério da
Indústria e Comércio, a mal».
moderna dependência (tala do*
Turista») do» Correios e Tel_«
grafo» está aparelhada para
facilitar ao» usuário», especial-
mente turistas que desembar-
cam no Cal» do PÓrto, a expo
dlçáo de correspondência •
desr*:hof telegráflcos.

Festa de N. S.* da
Pena vai até dia 28

A feita da Veneràvel Irman-
dade de N. Sa. da Pena (Ja-
carepaguá) está programada
até 3$. pTôxImo. iniciada» an-
teontetn. as comemoraçóes

prosseguem domingo próximo,
is lOhSOmln, com missa em in-
tençáo da populaçáo daquela
subúrbio. No dia 11, 10h30mln.
missa em agradecimento pela*
graças alcançadas por todos oc
irmãos. No dia 38, encerrando
os festejos, is 10h30mtn, missa
em' intenção dos artistas, cien-
tlstas e jornalistas. Aos domin-
gos. i tarde e i noite, festlvi-
dades externas, com barraqui-
nhas ds sorte, lellío de pren-
cia* e queima de fogos de ar-
tlficlo.

Convenção dos
Serra Clubes:
Teresópolis
Depois de amanhR, is I8h,

com misaa celebrada por d.
Jayme Cintara, na Matriz de
Santa Teresa, Teresópolls. se-
ri inaugurada a IV Convenção
dos Serra Clubes do Brasil
Ãs 201.30mln, com Jantar ofe-
recido pela Prefeitura local, no
Várzea Palace Hotel, cerlmO-
nia de abertura dos trabalhos
Presidente de honra d. Manoel
Pedro da Cunha Cintra, bispo
de Petrópolis, com discurso d»
boas-vindas do prefeito Wal-
dir Barbosa Moreira. No pro-
grama festivo, ainda, homena-
gem ao cardeal d. Jayme CS-
niava, pelo jublleu do ouro da
sua ordenação saccrdotal
Apresentação das delegações o
Raudnção do governador <io
Distrito 50, sr. Osvaldo Tava-
res Ferreira, do Serra do RI»
de Janeiro. As reunlBeí prós-
seguirão até sábado, com en-
ceramento da programação
rociai no domingo, ás 13h, no
Parque Nacional da Serra dos
òrgfio»: churrasco comemora-
tlvo.

ABI festeja o 161.°
da Gazeta do Rio

O 101? aniversário dn circula-
ç5o do primeiro jornal no Bra-
gil _ Oaxeta dn Rio — será
lembrado amanhã pela Asso-
clnçlío Brasileira dc Imprensa.
Solenidade is 16h, para a qual
estío convidados o» jornalistas
em geral. Orador, o »r. Alei-
des Carneiro, seguindo-se exl-
blção folclórica do conjunto de
Dllu Mello.

Clube Municipal
em Sepeliba

Sócios do Clube Municipal
excurslonarío a Scpetlba, dia
21, passando depois por Gua-
ratlba, Barra da Tijuca, 880
Conrado e Copacabana. Ins-
crlçBes (nlmôço incluído) na
Biblioteca dtf Clube, com
dona Noêmla, até dia 15. In-
formações na seçüo de turls-
mo: Avenida U de Maio,' 13,
23." andar, telefones 212-753'J
e 243-7091.

Curso para atender
público na ESPEG

Servidores do portaria, zela-
dorla, vigilância e telcfoni-tas
podem inscrever-se no Curso
de Aperfeiçoamento para Aten-
dlmento ao Público, mantido
pela Escola dc Serviço Público
do Estatfo da Guanabara ....
(ESPEG). Até 10 de novem-
bro, das fl is 16h, segunda-fel-
ra a sexta, inscrições e infor-
maç'*» na-Rua Ana Néri, 1.332.
Apresentar carteira funcional
ou de Identidade.

PM devolve o
documento perdido

Para receber seus documen-
to» perdidos, deve comparecer
no Serviço de Utilidade Pú.
blka da PM, Rua Evaristo da
Veiga, 78, 2.o andar, _s «e-
gulntes pessoa..: Jair da
Cunha Oliveira, Jallton Cae-
tano Damasceno, Jalmy de
Oliveira Cintra, Jaime Joaquim
da» Neve», Jayme Lucas, Jay-
me doa Santos Loureiro, Jacy-
ra Pires, Jacltson Viana Paru
Barreto, Jair Archanjo, Javan
José Soares, Josias de Poiua
Cabral, Joslno dc Brito, Jo-
venlano Almeida, Jogias Pe.
relra da SUva, José Soares dos
Santo», Jos* Cláudio Ferreira,
José Augusto Vieira Alves,
Jotellno B. R. da BUva, Jo-
seph M. Marrlí, José Bemar-

do. José Br_r da SUva, Jotè
Albino Lopes, José Carlos Car-
doso, José Martiliano da SUva,
José Coracl Ferreira Valle,
José Carlos Lopes de Carvalho,
José Cardoso de Sena, José da
Costa Pinheiro, Jotó Ferreira
da SUva, José Luiz Carrilho da
Fonseca Silva, José Pinto de
Almcid.\, José Gomes de 011.
velra, José Erneeto Tansl, La.
ci B.v.'bos.i, Laerth Gouvta,
Laérolo David Medeiros, Laér-
cio Paulo dc Souza. Laura
1'ínto Trilha, Laureono Antó-
nio dc Oliveira, Laurinda du
Silva RaniM, Lauro de Alniei.
da Flores, Léa Sales fiamos.
Léa dos Santos, Lida Maria
Costn, Leandro Maynard Fer-
relra, Leny XftVler, Lcvier
Guimarães. Llllan Penha Cm/.
Batista, Lucas Alves Maga.
lhãcs. Lucy Lacerda de Albu-
querque, Lúcia Freitas FUarill,
Lúcia Neves de Carvalho, Lú-
cia dc Moura, Ludniiln Luniu,
Luiz Antônio da Conceição,
Luiz Antônio di* Santos, Luiz
Álvaro Teixeira, Luiz Bra.-il dc
.Mattos, Luiz Carlos Marcai,
Luiz Carlos SanfAnnn, Luiz
Carlos da Silva, Luiz Gomes
dc Araújo, Luiz Moreira 1*1-
te c Luiz Carlos de Assis Cor.
réa.

Estudantes se
correspondem

Serviço de Intcrc.lmhio cul«
turnl por correspondência en-
tre estudam rs de todos o.i Es-
tjdos vriti sendo mantido li.i
multo tempo pelo Fundação
iv..i do Eotudantc do Brasil.
Milhares de endereços dc es-
tudantes de nivel secundário e
universitário são trocados
anualmente pelo Serviço Na.
cional dc Intercâmbio Escolar
da Fundação, Praça Ana Amé-
lia 9, 4.° andar, diariamente,
das 13 ás 17h30mln. JA liA
mais dc quinhentos novos en-
doreços á disposição dos inlc-
reasado».

Educação Física em
livro é de graça

O livro Introdução á Dld.i-
tica de Educação Fisira, do
prof. Allrcdo Goincs de Faria
Júr , está sendo distribui-
do gratuitamente pela Divisão
de Educação Física do Minis-
térlo da Educação e Cultura
(MHC) a técnicos, especlalis-
taii o interessados nn educação
llslca. A obra contêm expe-
rlêncla que o a tor adquiriu
durante multo tempo em uni-
dades federal» e estaduais.

Curso de Português
para estrangeiros

Promovido pein rundaç&o
Cosa do Estudante do Brusll,
será iniciado na segunda-
feiro curso intensivo de Portu-
ftiêr. do Brasil para estrangel.
ros, método audiovisual, três
aulas por semana — segundas,
quartas c sextas-feiras, 18 ho-
ras —, por quatro meses. Ins-
crtçóen e lnformaçfies na Se-
cretarla da Pundaç&o Cosa do

Estudante do Brastt, -»«•
An» AméU», fl. 4» »ad_r. tele-
fones 232-488^ e 341J741, dli«
riamente, das 13 às 10 horas.

Santos fas concurso
de piano êm 1970

¦ O l Concurso Nacional de
Piano de Santos será realiiado
em junho de 1970, com prêmio*
de NCrf 10 mil, -5 mil e 2 mil«
recitais c bolsas de estudo soa
vencedores. No programa ds
prova de habilitação, partlcl»
tiBçSo dc* maestros Orvalda
Lacerda, Camargo Gu.nrnlert •
Francisco Mlgnone no Júri. |

t

Rádio ensina
alemão cantando

O curso Aprenda atemffa
contando ê ministrado pela
professora Hllde Slnneck, na
Rádio Ministério da Educnçãa
c Cultura. Independentemen»
te dc inscrição, oe interessa»
dos podem asslsUr ia nulas,
ao vivo, quartas-feiras, de ••
thSOmln às lOhSOmin. A trans-
missão (800* kHz) é às terçai
e quint.is-feiras. 8h30mln.

Rejlorestamento c
beneficio a todos

Clubes excursionistas do Rio
e dos Estados, com a colabora-
ção das autoridades florestais*
federais o estaduais, prosse-
Kuem sua campanha para a po*
pulan/nçã,, dos benefícios dü
reflorestamento ao Pala. O mo-
vlnicnto altrulstlco é desenvol-
vido paralelamente por «cotei-
ros, bandeirantes c radloglnai-
ta», têm contribuído espontá-
neamento nas campanhas edu-
cativas paru a conservação da
natureza.

Carioca de. Letras
preenche 5 vagas

A .' In Carioca de Le-
trás Inscrições, breve,
pare , nchimento do cinco
vagas nu quadro de seus mem-
bros efetivos. A vacância s*
deu com a morte dos academia
cos Osório Dutra (ocupava a
cadeira dc Visconde Taunay),
Mário da Veiga Cabral (Mário
de Alencar), Casttlhos Goyoco-
clica (Vicente Llclnio Cardo-
sol. M. Paulo Filho (Luiz Car-
los) e Adelino Magalhães (Ma-
tiucl AnUmln de Almeida)»

Concurso de trajos
típicos espanhóis

A Sociedade Espanhola de Be-
neflcéncia promoverá concurso
d* trajo» Upicos espanhóis,
dia 21 próximo, em Jaca-
repaguá. A programação é par-
te das comemorações tradiclo-
nais da Colmeis da 8EB, no
sitio da Rua Cindido Benl-
cio, 1628, em beneficio do» es-
panhóls desamparados, Infor-
m.içfie.';: telefones 228-0334 • ..
237-146S e na Rua Riachuelo,
302 (telefone 232-7070), onda
funciona a entidade.

Editais, Condomínio

JATOBÁ S. A.
ENGENHARIA E COMÉRCIO

(Em organização)
ASSf.MHI.I.lA GERAL DE CONSTITUIÇÃO, A REALIZAR-SE

EM 22 DE SETEMBRO DK 1969
CONVOCAÇÃO

Firam convocados os senhore» robscrltores de capital
"JATO li a N. A. — Engenharia e Comércio", em organiza.ko,
a te reunirem nesta cidade do lllo dr Janrlro, Estado da
Guanabara, i Avenida Rio Branro n* 15*. 13.* andar, sala
1.317. dia vinte e dois de setembro de mU novecentos a
sessenta e nove, is nove horas, a fim de, em Assembléia
Geral de Constltulçio, deliberarem sibre a seguinte ordem
do dia:

a) — Leitura, dlscustlo e votação do projeto do» Esta-
tutos . H-lalt;

b) — con*tltu:_áo da Sociedade;
c) — depósito legal da parte a ser Integralizada em

dinheiro;
d) — eleição dos membros da primeira Diretoria e 4o

primeiro Consdno Fiscal, flxando-lhes os respectivos
honorários; e,

e) — outros assuntos cortelatos r de Interesse da Socle*
dade.

Rio de Janeiro, 2 dr Setembro de 1949
a) CERÂMICA JATOBÁ 8. A.

Orlando dr Souia Rodrigues
Diretor-!'residente 2M1»

ADELA1DA LÜIZA RAGGIO —
Filha de AGUST1N LOURENZO
RAGGIO e Dona YLUMINADA
BARBARA DE RAGGIO, natural
de Argentina, solteira, prendr.»
do lar. rwldentc á Praça Tenen-
te GU Guilherme n.° 81. Urca
— Rio. Guanabara, perdeu sua
carteira de estrangeiro. Modelo
19 e gratifica-sc a qutm encon-
trkf. 235Sfl

PALAVRAS CRUZADAS

e:

r-VGOMADEIRA oferece-se lava-
deira perítíU com prática de
lavanderia efetiva ou diarista —
Í4.1-O0O2. 2»K7 61

COZINHEIRAS 52
PRXC1SA-SE cozinheira, trivial
ftno, outras serviço». Paga-se
beo». Exice-se referências.

34*23 SS

PRECISO senhora co». trivial
fino casa 2 pes. Dormir ou n3o
morando perto. R. Oonrtanto
Ramos 30,"M1 — 237-SOtt.

1115 52
COZLVOTIRA oíerecc-se trivial
tino ou todo serviço casal, ÓU-
mas ref». Domingos livre». Tel.
243-0092. 2»M3 M
ÕFERECE-SF. cozinheira minei-
ra, fómo ou t. serv. Venha me
apanhar. R. 7 Setembro. 176 apt.
11 — Tíl. 243-13Í6. 2127 53

ARRUM. E COPEIRAS 53
OFERBCE-SE c-opelro arrumador
ou faxineiro rotn prática e boas
ref». Tel. 430092. 2»S<4 U

rigrntr. Tel. 256-5093.
26325 73

A CASA MOTTA. vende o mato
belo estoçue de piano» de cauda
e armário. 10 anos de garantia
a vista e longo prato. Rua Doto
de Dezembro 112. Cateta.

64

VENDEDORES DE PISOS
tadiitrla •tj*d_ttiae_ n***»» cempor »*o qaa.ro da

*va««aer_». O» lat»r**»aae» a_rtr»m »e epr»»*aur a» b»-
rtrte ta I U II da »-ahi, ae tf. OtrsMe, aa AvaaWa IM»-
.D em im "

COMPRO UM PIANO - Tel
245-15.1, qualquer modelo, pa-
go melhor preço a rlsta. re-
•oIto na hora. Tel.: MMIBL

2136 "5

AUTOMÓVEIS

AERO WILLYS
AERO 62 e Volks 59 — fal-
eo dono. Venío a vista pela
melhor oferta. Ver à Rua
Gen. SeAerUno, 79. ap. 401.

26126 K
SIMCA
SIMCA — (2 tom ridlo bom **•
tsdo. Av. Ataulfo de P»lv». n.«
m — Leblon. cwn porteiro.
2 m, aceito oferu, 21S0 M

COMUNICO a perda do paira-
porte n.° S0013Í expedido pelo
Tellx Paciieco, pertencente a
Kaiuío Yano. Solicito a quem
encontrar telefonar para
237-040.. 2«2fl 61

MODAS E BORDADOS BI
I'EHUCAS — "Soçalte". As mi-
nclra» afamadas de Mmc. Lti-
cia, Cabelos naturais, inteiras,
rabos etc. e a "Famoia Chanet
Soçeite". para toda» as idades.
Oficina para qualquer co.-jêrto.
Fin »4h. Traga a sua peruca ve-
lha e troque por nova ou a re-
forme. -Soçalte" í uma casa
diferente. Vende, troca, refor-
ma — Av. Con».. «13. s'lo|a
209. Telf.: 237-9478 e jy>-2556.

28333 «t

HIP. E DINHEIRO W
DINHEIRO — Emprestsmo» »ol>
promlasórtu •vincuíad»» 4 ver.d»
da imóvel», hipoteca» e partie;-
paçúe». Qualquer quantia. Av.
Rio Branc«. n» 128 — Sala 1.41»
— Tel.: 222-O-M. 29SM «2
DINHXIRO - CepitalliU» - Co-
lacamoa »eu capital na» melhore»
eondiçdea. Garantia da imóveis.
As melhora» taxas. Av. Ria
Brinco, n.» I» — 8»to !.«>• -
Tel.: 222-0231. »iH M

¦fi li [S U.m I* .

ri II 11 "h

in
I

_ j 1111 r

HORIZONTAIS
1 — Mau humor. 8 —

Em forma de pirâmide. 10
Tratamento que os fi*

_hos dão ao pai. 11 — Res-
to; reserva. 13 — Limalha,
raspa. 14 — Lugar de
contenda. 15 — Pedra de
moinho. 16 — Pronome
pessoal da segunda pessoa.
17 — Saltar. 21 — Janota,
peralta. 24 — Sulfato du-
pio de alumínio c potássio.
25 — Neste momento. 26

Não política. 28 —
Auela que discursa cm pú-
blico.'

VERTICAIS
. — Sarraío. 2 — La-

vrar a terra. 3 -p Com-
jwrtlmento, separado por
tábuas, ao gual se recolhe
o animal, nu ca-.alariças.
4 — Número indivisível. 5

Maluco, adotdado. 6 —
<) nosso ex-ctmpeáo mun-
tilal de box. 1 — Bebida

revitallzante. 8 — Flor ro*
nhecida de que se extrai a
ópio. 9 — Ligeira úmida-
de; orvalho. 10 — Diz-s«
do anlbal de cara branca.
12 — Ruim, covarde mo*
le (homem ou cavalo). 18

Designação genérica da
várias doenças da pele. 19

Paixão. 20 — Espécie
de perereca. 21 -- O ato
dc apalp&r. 22 — Atuar,
obrar. 23 — Jornalista no*
vato (gíria). 27 — O subs-
trato instintivo da psique.

RESPOSTA DÔ
N.o ANTERIOR

HOH.: vara — capeta —
cita — Eva — gare — «ai-
no — ina — pé — tk —
rondo — rama — ado —
tede — antigo — ouro.
VERT.: vate — Ap* — ré

ateu — ciranda — «r/i-
fado — canoa — anima —
gir — sé — oca — pó —
dono — rêfo — Ht — tu.

*. PORTELLA
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FIO OU ADEMIR NO LUGAR DE DOVAL
CARIOCAS INICIAM
G. PEDROSA MALE
SEM VMA VITÓRIA

Um empate no sábado e três derrotas no domingo
constituíram o soldo negativo da participação carioca na
jornada inaugural da Taça de Prata, enquanto os mi-
nciros passavam à condição de lideres do Gomes Pe-
drosa, com o Cruzeiro, no Grupo A. ao. lado do Inter-
nacional e o Atlético, no Grupo B, ao lado do Coritiba.
Os resultados foram os seguintes: Flamengo, 0 x Per-
tuguêsa, 0 e Cruzeiro, 3 x Fluminense, 0, no Mara-
cana; Internacional. 3 x Botafogo, 1, em Porto Ale-
pre; Coritiba, 2 x Vasco, 1, em Curitiba; Atlético, 3 x
Grêmio, 1, cm Belo Horizonte, c Bahia, 1 x Santa Cruz,
1, em Salvador.

PANORAMA
No Maracanã, no domingo, o Cruzeiro fêz uma be-

Ia exibição de futebol, baseado na categoria excepcio-
nal de Tostão, Dirceu Lopes, Zé Carlos, Piazza e o go-
loiro Raul, não permitindo ao Fluminense qualquer
oportunidade dc pretender a vitória. Em Porto Ale-
gre, o Botafogo não chegou a ser adversário para o In-
ternaclònal, que o derrotou fácil e tranqüilamente.

Era Curitiba, depois de ter inaugurado o marcador,
o Vasco foi surpreendido pelo time local que, em plena
chuva, reagiu e chegou à vitória. No Mineirão, o Atlé-
tico Mineiro impòs-se categoricamente ao Grêmio, ven-
cendo-o sem apelação.

. Finalmente, cm Salvador, Bahia e Santa Cruz em-
pataram err. partida Igual.

FICHA TÉCNICA

Cruzeiro, 3 x Fluminense, 0, no Maracanã. Juiz:
José FbvIH Neto (Muito bom). Renda: NCr$
95.335,25, com 30.243 pagantes. Gols: 1.° tempo (2 n
0) Tostão, nos 2 c aos 29 minutos. 2.° tempo — Dirceu
Lopes, aos 20 minutos. CRUZEIRO — Raul, Raul Fer-
nandes, Mário Tito, Darci c Neco (Vnnderlei); Piazza,
Zé Carlos e Dirceu Lopes; Palhinha (Evaldo), Tostão o
Hllton Oliveira. FLUMINENSE — Jorge Vitorio, Oli-
veira, Cilhnrdo, Assis e Marco. Antônio; Silveira, Cláu-
dio (Lulinha) e Samarone (Mickey); Caíuringa, Flá-
vlo e Lula.

Internacional, 3 x Botafogo, 1, cm Porto Alegra
(Beira-Rio). Juiz: Oscar Scollnre, dc S. Paulo, nuxi-
liado por José Carlos Cavalheiro c Moraes c Jeferson
de Freitas. Renda: NCr$ 81.070,00. Gols: 1.° tempo
(2 a 1) Valdomiro. aos 2; Roberto, aos 10 e Valdomiro,
aos 33 minutos. 2.° tempo — Sérgio, aos 20 minutos..
INTERNACIONAL — Gninetc, Lauricio, Scala, Pontes
e Valitilr; Carbono c Tovar; Valdomiro (Didi). Sérgio.
Claudiomlro e Gilson Porto. BOTAFOGO — Ubiraja-
ra, Moreira, Moisés, Leônidas (Nei). e Valtencir; Car-
los Roberto c Afonslnho; Rogério. Roberto, Ferretl
(Humberto) e Torino. Êstc desperdiçou um pênalti aos
26 minutos, chutando para fora. Anormalidades: Valmir
e Rogério íoram expulsos, aos 35 minutos do 2.° tem-
po, por troca de pontapés e Leônidas íoi expulso logo
depois, por falta violenta.

Coritiba, 2 x Vasco, 1, em Curitiba. Juiz: Agomar
Martins, RS, auxiliado por Eraldo Palmerini e
Rubem Maranho. Renda: NCr$ 70.727,00, com 14.031
pagantes. Golgs: 1.° tempo (1 a 1) Valfrido, aos 29 c
Kosilek, aos 38 minutos. 2.° tempo — Krieger. aos 31
minutos. CORITIBA — Joel, Marinho, Nico, Charrâo
e Nilo- Paulo Vecchlo (Paulista) c Rlnaldo; Passarinho,
Krieger, Kosilek e Edson (Valter). VASCO - Andra-
da, Fidéls, Moacir, Orlando e Eberval; Alcir e Danilo
Menezes; Luís Carlos. Valfrido. Adilson e Acelino.

Atlético, 3 x Grômio, 1, no Mineirão. Juiz: Ar-
mando Marques (carioca), auxiliado por José Alberto
Teixeira e Dagomir Sacramento. Renda: NCrS
81.849,50, com 25.489 pagantes. Gols: 1.° tempo (2 a
0) Oldair aos 9 e Beto aos 30 minutos. 2.° tempo:
Dario. aos 22 e Alcindo. aos 39 minutos. ATLÉTICO —

Mussula, Humberto, Grapete. Normandes e Cinnine-
gui; Oldair e Amauri (Vanderlei); Vagulnho, Dano,
Lacl (Beto) c Tião. GRÊMIO — Arlindo, Renato. Ari
Erclllo, Áureo e Everaldo; Jadir e Júlio Amaral; Fie-
xa, Sérgio Lopes (Joãozinho), Alcindo e Volmlr.

Bahia, 1 x Santa Cruz, 1, em Salvador. Juiz: Ar-
naldo César Coelho (carioca), auxiliado por Louralber
Monteiro e Clinamute França. Renda: NCr$ 71.186,00.
com 17.154 pagantes. Gols: 1.° tempo — Manezinho.
aos 29 c Luciano, aos 35 minutos. BAHIA — Marco
Aurélio. Pão. Zé Oto, Adevaldo e Paes; Amorim e Eli-
.«•eu (Jair); Zé Eduardo, Carlinhos (Oton) (Sanfilipo)
e Manezinho. SANTA CRUZ — Pedrinho, Ari. Birun-
ga. Zé Júlio e Vila Nova; Zito e Luciano; Fernando
Santana, Facó, Mirobaldo (Cuíca) e Nivaldo (Givanil-
do).

DIDI AFIRMA QUE
VAI TORCER PELO
BRASIL E PERU

Para uma semana dc descanso, chegou ontem ao
Rio O bicampeáo mundial de futebol. Waldir Pe-
reira (Didi), atualmente na direção técnica da sele-
ção peruana de futebol, classificada para as finais da
Copa do Mundo, no México, no ano que vem.

Didi disse ao desembarcar no Galeão que a sele-
ção peruana de futebol para chegar às finais da Copa
passou nas eliminatórias pela Argentina e Bolívia lhe
deu muito trabalho e que ficava de plantão toda a
madrugada para não deixar que os jogadores sob o
teu comando, fugissem para passeios noturnos.

ATIVIDADE NO BRASIL
Em sua estada na Guanabara. Didi tratará com o

ve. João Havelange. presidente da CBD, a possibili-
dade de conseguir um jogo amistoso, em Uma ou no
Brasil, dependendo ainda do calendário, da seleção
brasileira. Na próxima semana, Didi vai viajar para
o México, a fim de escolher e reservar uma boa con-
centração para seus jogadores. Confessou que esta
medida é para evitar problemas de última hora. "Com
_ vitdíia — disse Didi — dc minha seleção c da sele-
ção brasileira, criou-se o meu grande dilema: torcer
pelas duas seleções na Copa do Mundo". »

MÉXICO INTERESSADO
O México quer contratar o técnico brasileiro Wal-

dir Pereira (Didi) para treinar sua seleção para o
Mundial de 1970, segundo se informou ontem nos
meio- esportivo» de Lima.

O ex-jogador do fulebol brasileiro não quU tecer
comentários «obre a noticia quando partiu para o Rio
d« Janeiro, para trai-r de asiuntos pe«oai-. mas de-
cUrou que dentro de quatro dia* voltará a Uma para
-i>r«-en!ar um plano deflniüvo à Federaçáo Peruana
da Futebol sobre • preparaçáo do ieiecjooâdo parus-
na. eom vi__u _ disputa da Taça Julee. Ki«*t.
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Flamengo treinou e Liminha mostrou boa forma

BOTAFOGO SEM
TRÊS MAS TEM
JAIR DE VOLTA

Já podendo contar com Jálr, que se re-
cuperou da contusfto, ainda tendo dúvidas
quanto a Paulo César, cujo contrato terml-
nou, e sabendo que náo terá Rogério • Leô-
nldas, expulsos, em Porto Alegre, o Botafogo
Inicia, esta tarde, aeu treinamento para a
partida de domingo, contra o Cruzeiro, em
Belo Horizonte. .

jair deverá, fazer individual leve, pois vem
de uma contus&o no tornozelo direito, neces-
sitando, assim, de reiniciar os treinos mode-
radamente. Zagalo, no entanto, tem como
certo seu aproveitamento, em virtude do
tempo que ainda falta para a partida.

Paulo César Iniciará conversações, hoje,
com a diretoria sobre a' renovação de seu
contrato. O Botafogo ofereceu 130 mil cru-
relros novos de luvas, mas o jogador deseja
125 mil cruzeiros novos por um ano, ou 250
mil cruzeiros novos por dois anos. Há, no
entanto, possibilidades de que as duas partes
entrem em acordo.

Zequlnha será o pontiullrelta em substl-
tulção a Rogério, enquanto para o lugar de
Leônidas, Zagalo ainda nfio sabe quem es-
calará. Dlmas poderá ser escalado, havendo,
ainda a possibilidade do lançamento de
Moisés naquela posição, entrando Zé Carlos
para formar a dupla de zagueiros. Zagalo
determinou dois conjuntos esta semana, na
quarta e na sexta-feira. /

A delegação do Botafogo chegou ao Rio,
ontem, às 13h30mln, vindo de Porto Alegre.

VIOLÊNCIA
PARA JOGO DA
PORTUGUESA
GRANADA. Espanha (Reuters-CM) — O Juiz
da Federacfio local de futebol teve que sus-
pender uma partida amistosa disputada na
noite passada nesta cidade entre a equipe do
Granada local e a Associação Atlética Portu-
guisa do Rio de Janeiro, dirigida pelo treina-
dor Daniel Pinto, em virtude de jogo violento,
que resultou na expulsão de vários jogadores
devido a socos e pontapés.

A confusão na partida começou quando o
juiz expulsou de campo Jogadores de ambos os
lados e nenhum dtles quis abandonar o gra-
mado. Quando a partida foi interrompida o
marcador estava ainda 0 a 0.'

CONFUSÃO

O jogo, presenciado na noite de anteontem
por 10.000 pessoas,'teve que ser suspenso aos
17 minutos da segunda fase depois de um con-
flito entre oi jogadores.

Dois Jogadores do Granada foram expul-
sos de campo pelo Juiz. A Portuguesa teve
quatro deles expulsem tombem. Dai os demais
Jogadores brasileiros abandonaram o grama-
do.

Depoh de 40 minutos de discussão, en-
quanto o públko permanecia em teu lugar,
-oacordou--e na suspensão da partida, quan-
do o marcador assinalava um empate tan
abertura de contagem.

Oi dtretart» da Portufuéaa pr-n_rter_ra
n*\o Jdfo com o Granada rm janeiro pròílmo.

JOSÉ DO RIO
VAI ASSUMIR
NO DEMOCRATA

O professor José Alves do Rio seguiu, on-
tem, para Governador Valadares, onde diri-
íirà a equipe local do Democrata, pelo perto-
do de quatro meses, recebendo entre luvas e
ordenados a quantia de NCr$ 18 mil, «lém de
casa e comida. José do Rio tem como prin-
ripai missão classificar a equipe mineira para
as finais do Torneio Centro-Oeste, promovido
pela CBD, o que se acontecer lhe proporclo-
nora um prêmio de NCr$ 3 mil, podendo che-
gar a NCri 5 mil, re o Democrata, que perten-
ce k Divisão Especial do futebol mineiro, con-
quistar o titulo de campeão.

José do Rio é técnico formado pela Escola
de Educação Física e Desportos da Universl-
dade Federal do. Rio de Janeiro, tendo traba-
lhado anteriormente no Sfio Cristc-vfio, Bon-
sucesso e Botafogo, onde foi assistente de
Admlldo Chlrol. Posteriormente, José do Rio
(oi para Minas, onde dirigiu a equipe do
Flamengo de Varglnha, aagrandose vlce-cam-
peáo da primeiro divisão da Federação Ml-
nclra de Futebol.;

RESPONSABILIDADE
A tarefa de José do Rio é das mais árduas,

pois terá de recuperar uma equipe que em
nm ano contrata o seu quarto técnico. Pri-
melramente foi Martlm Francisco, que nâo
deu certo, sendo substituído pelo ex-Jogador
do Flamengo, Henrique Frades. Este, tam-
bém, nfio conseguiu fazer nada de prático,
entrando Nilo, ex-ponta-esquerda do Amérl-
ca e do Palmeiras, em seu lugar. Agota, che-
gou a vez do prof. José do Rio, que está:
bastante otimista, tendo mesmo feito algu-
mas contratações de gabarito.

ORLANDO SAI
CONTUNDIDO E
ENTRA MOACIR

Moacir ao lado de Brito é a alteração
já anunciada pelo treinador Paulo de Al-
incida para o time do Vasco, que ihe agra-
dou em Curitiba, embora ainda necessite
produzir mais, a fim de atingir o ponto
ideal. Os vascaínos regressaram na noite
de domingo, e hoje cedo começam a sema*-
na do Atlético mineiro, com preleção, revi-
.são médica, individual, tudo precedendo à
posse do grande benemérito Ciro Aranha
na vice-presidência do Departamento de
Futebol, com total absolutismo, dentro do
esquema de recolocar o Vasco no habitual
caminho dos gTandes acontecimentos e íei-
tos.

ORLANDO, A BAIXA

A ausência de Brito foi justificada pelo
compromisso, anteriormente assumido pa-
ra ser padrinho dc casamento de um arni-
go paulista, A cerimônia civil fora sábado
e a religiosa no domingo. Nos dois últimos
minutos da partida com o Coritiba, Orlon-
do distendeu o músculo da coxa direita e
por isso Paulo de Almeida encontra em
Moacir a solução, já que Fernando só hoje
será operado das amlgdalas na Casa de
Saúde Santa Tereslnha.

Ontem, o Vasco perdeu o seu ex-pre-
íi dente Raul da Silva Campos, que mar-
cou época no clube e em 1927 inaugurou o
«stádio de Sio Januário, depois de pro-
mover sua tonstruçio. Morreu «os IS anos
d* Idftdi*.

Doval e Tinho não jogarão, mes-
mo, contra o Palmeiras, amanhã, à
noite, no Estádio Mário Füho, pois
os dois jogadores tiveram escalação
vetada pelo dr. Célio Cotechia, on-
tem, à tarde, quando da realização
da habitual revisão médica r O ata-
cante está com um distensão mus-
ciliar na coxa direita, enquanto o
raguelro tem um entorse no torno-
zelo direito.

O Flamengo aguarda a qualquer
momento o pronunciamento da Por-
tuguêsa, que demonstra interesse
pelo jogador Reys, cujo passe o clu-
be rubro-negro fixou èna cem mil
cruzeiros novos.

SUBSTITUTAS
Tim está às voltas com dois pro-

blemas para escalar o time do Fia-
mengo para o jogo de amanhã, con-
tra o Palmeiras, já que Doval e Ti-
nho sofreram contusões na partida
contra a Portuguesa. Quanto à zaga,
não existe dúvich em relação à per-
manència de Guilherme, pois éle é o
primeiro reserva da zaga central,
mas no que diz respeito ao ataque, a
situação é diferente.

Fio, que poderá substituir qual-
quer atacante, dada a sua versatili-
dade, afirma que não se sente em
estado atlético ideal, fazendo com
que o treinador pense em outra so-
lução, ou seja, a entrada de Ade-
mir, continuando Blanchini e for-
mar com Dionlsio a dupla de pon-
tas-dc-lança.

A solução do problema será co-
nhedda (hoje, à tarde, quando o
Flamengo encerrará os seus prepa-
ratlvos com individual e bate-bola.

Ontem, os jogadores do Flamen-
go fizeram individual e disputaram
uma partida de futebol de salão, na
quadra de basquete, pois o grama-
do estava encharcado. Doval e Ti-
nho não tomaram parte no treina-
mento. Doval fêz tratamento com
toalhas quentes, e Tinho, teve o tor-
nozelo direito gessado.

Terminado o treinamento, íoi
hnV.da a concentração, tendo se-
guldo para São Conrado os seguin-
tes jogadores: Sidnei, Murilo, Gui-
lherme, Manicera, Paulo Henrique,
Rodrigues Neto, Liminha, Ademir,
Bianchlni, Dionísio, Dominguez, On-
ça, João Carlos, Luiz Cláudio, Car-
liríhos c Fio.

PALMEIRAS
TEM DÚVIDAS
NA ESTRÉIA
SAO PAULO (Sucursal) — Logo
após o desembarque no aeroporto
de Viracopos, vindos da Espanha, os
jogadores áo Palmeiras íoram libe-
fados pelo treinador Rubens Mlnelli,
que marcou, porém, para hoje, a
apresentação de todos, no Parque
Antártica, quando divulgará a dele-
gação que viaja amanhã para o Rio,
onde, à noite, enfrentará o Flamen-
go, pelo Campeonato Roberto Go-
mes Pedrosa. A delegação palmei-
rense trouxe excelente saldo íinan*
celro e técnico da excursão que em-
preendeu pelo exterior, tendo conse-
guido em 12 jogos realizados 10 vi-
tórias, um empate re apenas uma
derrota. O Troféu Çarranza, con-
quistado na Espanha, no torneio do
mesmo nome, é avaliado em 30 mil
cruzeiros novos e além dele vários
outros prêmios faziam parte das con-
qulstas da equipe paulista.

CONTRA O FLA
Embora ainda não tenha con-

firmado a equipe, o treinador Ru-
bens Mlnelli afirmou que possível-
mente lançará contra o namengo,
amanhã, no Maracanã, a mesma
equipe que atuou na Europa e Afri-
ca, cujos resultados íoram os me-
lhores. A equipe, todavia, depende
ainda de uma revisão médica que
será feita esta manhã no Parque e
poderá jogar, a principio, com Chi-
cão; Eurico, Baldoque, Mlnuca e Dê;
Dudu e Ademir da Guia; Copeu, Jai-
me, Cardoso e Serginho.

REGRA 111
•O FLUMINENSE manteve a

posse do Troféu Maurício Beckem,
de natação, da categoria de petizes
e infantis, ao vencer, dominoo, na
piscina do Guanabara, a equipe do
Flamenoo, principal ad-ersdria. Tri-
colores e rubro-nepros ganharam
quatro provas cada um % O PUGf-
LISTA Raimundo Dias, campeão dos
leuei, lutará, em Sio João de Pôr-
to Rico, no próximo dia 13, contra
o venezuelano Guacharaco Viera %
SALTADORES do Guanabara ga-
nharam, dominpo, pela manhã, na
piscina do Vasco, o Campeonato
Carioca de Estreantes, de saltos or-
nameni-is f O JAPONÊS Shozo
Saijo «enceu, por K.O., o mexicano
Jesus Pimentel, em luta reali_ada
dominpo, em Saporo, Japão, em
disputa do titulo mundial dos penas
# A SELEÇÃO boli.iana de fute-
boi jooard vdrios partidas ernisto*-.*
na Cidade do México # UM
COMPUTADOR da IBM, que con-
trolará um placar iluminado de dois
andares de altura, manterá oi es-
pectadores a par de mais de 400 jo-
gos do Campeonato Aberto Norte-
Americano de Tênis, deste ano. A
disputa /inal do certame norte-ame-
rir to dé Unis, tntre os australianos
Rod Laver e Tony Roche, foi, ontem,
interrompida, em For.it HfUs, deri-
do df chuuas # DEPOIS de ven-
cer, dominflo, tm Arapiraca — Ala-
goat —, o Campo Grande volta a
jogar, «manha, contra o Brasil,
ramptio alagoano diste ano.

TADEU PODE
SER LANÇADO
PELO MEIO

Após o treino coletivo de 70 minutos da
manhã de ontem, no campo do Andarai, o
técnico Flávio relacionou os jogadores quo
amanhã embarcarão pela manhã para Sfio
Paulo, para a estréia no Campeonato Roberto
Gomes Pedrosa, contra a Portuguesa de Des-
portos.

Os jogadores relacionados por navio Cos»
ta sfio os seguintes: Hèlinho, Rosa, Paulo Cé-
sar, Alei, Mareco, Zé Carlos, Renato, Tadeu,
Badeco, Mário, Antunes, Edu, Marco Aurélio,
Dejair, Tião e Jeremias. A delegação . será
completada com o sr. Edson Prates, na che-
tia; o médico José Fernandes; o massagista
Blra; o roupeiro Gessi, além do técnico Flávio
Costa. O embarque será amanhã, às lOMOmln,
pela VASP.

TREINO

O treino de ontem, no campo do Andarai,
teve a duração de 70 minutos, com vitória
dos titulares por 2 a 0, gols de Edu e Antu-
nes, que mais uma vez tiveram atuação brl-
lhante no treinamento. O goleiro Jonas parti-
cipou pela primeira vez do treinamento entra
os rubros, mas a sua inclusão na delegação
que segue amanhã para Sfio Paulo ainda nfio
foi decidida, devido - falta de legalização em
seus papéis, junto à FCF.

O técnico Flávio Costa, apesar de Já ter rt
equipe que viaja, ainda nâo ísflnlu o time
que enfrentará amanhã a Portuguesa, es-
troando na Taça de Prata, tendo dúvida no
melo-campo, entre Renato ou Tadeu, estando
inclinado a lançar Tadeu em substituição &
Renato, pelo menos um tempo na partida.

ZÈ CARLOS

O lateral esquerdo Zé Carlos renovou on-
tem o seu contrato com o América, recebendo
40 mil cruzeiros novos a titulo de luvas • o
ordenado mensal de 1.200 cru-airos botos
mensais. O ponteiro Sarão que está fazendo
teste no time rubro, nfio regressou ontem ds
Nova Hamburgo, no Rio Grande do Sul, para
onde foi dispensado pelo técnico Flávio Cost».

PASSO QUER
COPA ROCA
PARA 1970

Os jogos da seleção do Brasil, pela Co-
pa Roca, previstos para dezembro, poderão
ser adiados para 1970, dentro da progra-
mação que a CBD está cuidando, de acôr-
do com as observações da Comissão Técni-
ca. Dessa forma, o amistoso entre a sele-
ção brasileira e o time asteca, pretendido
pela Federação Mexicana, também será
desprezado, com a diferença de não se rea*
lizar no ano da Copa do Mundo, conforma
instruções da FIFA. A informação do can-
celamento das atividades da seleção brasi*
leira no íinal do corrente ano foi ontem li-
berada pelo sr. Antônio do Passo, diretor
de futebol da CBD. Quanto & Comissão
Nacional de Arbitragens, que ditará os no-
mes dos juizes, doravante, para o Campeo-
nato Roberto Gomes Pedrosa, tem sua pos-
se hoje com os seguintes nomes: Antônio
do Passo, Américo Egídio, Adilson dos San-
tos, Dllson Guedes, Alfredo Curvelo.

—_ _» —
ÁRBITROS ESCALADOS

Os próximos jogos do Campeonato Ro*
berto Gomes Pedrosa tiveram os juizes ain-
da indicados pelo. sr. Antônio do Passo, na
ordem a saber: Flamengo x Palmeiras, Ago-
mar Martins, auxiliado por Carlos Costa a
José Mário Vinhas. Portuguesa x Ameri-
ca, Joaquim Gonçalves, auxiliado por Albi-
no Zanícrrari e Carlos Alfonso Lopes. Co*
ritiba x Internacional, Airton Vieira de Mo-
rais, auxiliado por Orlando Stival e UW«
rajara Ferreira Proença. Bahia x Fluml*
nense, Sebastião Rufino Ribeiro, auxiliado
por Climanute Vieira França e Lo_r_lb_Tj
Pereira Monteiro.

TELÊ GARANTE
DENILSON PARA
JOGO NA BAHIA

Ainda sem contar com Félix, porém le-
vando Cláudio, que estava ameaçado de nfio
seguir, devido a uma contus&o no joelho,
além de garantir a volta de Denilson, o Flu-
mlnense embarcou ontem h noite para Salva-
dor, onde enfrentará na noite de omanhfi o
Esporte Clube Bahia, pelo Campeonato Go-
mes Pedrosa, em sua segunda rodada.

Na Capital baiana, as tricolores têm pro-
gramado um treino leve para esta tarde, no
campo da Fonte Nova, devendo seguir na
roanhfi de quinta-feira para Recife, onde Jo-
ga, domingo, com o Santa Cruz.

COMITIVA
A delegação viajou sob a chefia do super-

visor Almlr de Almeida, com o treinador Te-
lê, o médico José Rizzo, o massagista Eduar-
do Santana e o loupeiro Silvio, além dos se-
gulntes Jogadores: Jorge Vitorio, Oliveira,
Galhardo, Assis, Marco Antônio, Denilson, Ca-
furinga, Cláudio, Flávio, 8_m_rone, iAÜa, Jai-
ro, Altair. Silveira. Lulinha, Jalr, Mickey, Wü-
ton e Gilson Nunes. *

Telê admitiu a hipótese de fazer altera-
ções na equipe, antecipando que a volta d«
Denilson é certa, nio sabendo porém qual o
seu companheiro para formar a dupla de
apoladorfs. Se Cláudio estiver em condições
mU-fatórias será mantido, entretanto, em
caso contrário Jogará Lulinha ao lado de De-
nilson.

Sobre a ausência de Félix, o Departamen-
to Médico Informou que o folelro da 8eleç_o
brasileira ainda se encontra com fortes dores

. Dês costas, provenientes de nma contu-lo »
frtda na partida de quarta-feira postada, con*
tia o ARlético Mineiro,

I


